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O CONSELHO DE MINISTROS 


ARANVININVNNEREN NUNO EEN TORRENT NERI NINA 
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O Governo procedeu à 
aprovação, apesar do Conse- 
lho de Estado — o mais alto 
órgão consultivo da França 
— ter declarado que o ple- 
biscito é anticonstitucional. 
O Governo decidiu, também, 
manter as duas questões so- 
bre o Senado e a Adminis- 
tração Regional inseparáveis, 
apesar das críticas feitas a 
este método, por toda a opo- 
sição e até mesmo por alguns 
partidários do regime. 

O primeiro-ministro Cou- 
ve de Murville, deverá falar 
à nação esta noite, pela Rá- 


Canal do Suez. 


Um porta-voz militar is- 
raelita disse que o combate 
se reacendeu ao longo de 
quase toda a extensão do 
canal e se prolongou por três 
horas e meia. 

O porta-voz acusou os 
egípcios de iniciarem a sua 
barragem pouco antes das 
nove da manhã locais, e disse 
que a artilharia tinha ignora- 
do por duas vezes as horas 
limites de cessar fogo nego- 
ciadas pelos observadores mi- 
litares das Nações Unidas. 

Funcionários disseram que 
as baterias israelitas bom- 
bardearam locais da artilha- 
ria e postos avançados egíp- 
cios, principalmente na re- 
gião da cidade de Suez e na 
ponta meridional do Canal. 

O porta-voz militar disse 
que a batalha de hoje come- 
çou com o disparo de uma 
única granada da margem 
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horas e meia, sob 


o Senado e 


dio e Televisão, a fim de ex- 
plicar a importância do ple- 
biscito marcado para 27 de 
Abril, e que o general De 
Gaulle já comparou a uma 
moção de confiança no seu 
regime pedida ao eleitorado. 

Um inquérito à opinião 
pública divulgado hoje, in- 
dica uma maioria favorável 
ao Governo. Das pessoas in- 
terrogadas, 58 por cento já 
tinham uma opinião formada 
sobre a forma como vão vo- 
tar, e dessas, 44 por cento 
votariam a favor, e 38 por 
cento votam contra, 


litas dispararam granadas contra os postos avan- 
cados egípcios, posições de artilharia e alvos 
militares pero do Suez, quando hoje os dois 
exércitos travavam outra feroz batalha através do 


ocidental egípcia contra for- 
ças israelitas nas proximida- 
des do pequeno Lago 
Amargo. 
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DA FRANÇA 


APROVOU O PROJECTO DE LEI 
PARA O PRÓXIMO REFERENDO 


PARIS, 24 — O Gabinete francês, durante uma 
reunião extraordinária de duas 
a presidência do general De Gaulle, aprovou hoje 
o texto da legislação sobre a reforma 
da Administração Regional, que vai ser submetida 
a plebiscito no próximo mês. 


Por outro lado, o jornal 
«Le Figaro» revela que em 
cada 10 votantes 6 são movi- 
dos principalmente pelos seus 
sentimentos pessoais em re- 
lação ao general De Gaulle, 
de preferência a quaisquer 
considerações de ordem poli- 
tica sobre o mérito dos pro- 
blemas em causa. 

O inquérito revelou, tam- 
bém, que a maioria das pes- 
soas são favoráveis à refor- 
ma da Administração Regio- 
nal, mas não à reforma do 
Senado, a qual terão que 
aprovar, apesar disso, por- 
que as duas questões são 
postas numa única pergunta. 

No entanto, a maioria 
está de acordo em que tais 
reformas devem ser postas 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


Este disparo foi seguido, 
cerca de 90 minutos mais 
tarde por uma barragem no 
sector meridional do Canal, e 
pouco depois o combate pro- 
pagava-se ao sector norte. 

Fontes militares desta ci- 
dade dizem que um certo nú- 
mero de granadas de bazuca, 
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colocadas por infiltradores 
vindos do lado oposto do Ca- 
nal explodiram ontem e hoje, 
mas não causaram baixas ou 
danos. 

Às 12,30 horas locais ces- 
saram os disparos na zona 
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NOVO DUELO DE ARTILHARIA 
NA-ZONA DO CANAL DO SUEZ 


TELAVIVE, 24 — As baterias costeiras israe- 


ns 
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APESAR DA CALMA QUE 
ULTIMAMENTE SE REGIS- 
TA NA NEVRÁLGICA RE- 
GIÃO DE DANANSKI, NA 
FRONTEIRA SINO-SOVIÊ- 
FICA, OS RUSSOS CON= 
TINUAM A PATRULHAR 
CUIDADOSAMENTE AS 
SUAS LINHAS PARA IMPE- 
DIR NOVAS VIOLAÇÕES. 
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CONTAS PÚBLICAS 


por PACHECO DE AMORIM 


DIZIA o Padre António Vieira que «os bens só se conhecem quando 

se perdem e os males quando se padecem». Dá-se isto com a saúde 
e com a doença; com a fartura e com a fome, com todos os bens e com 
todos os males é tanto no mundo físico como no mundo moral, incluindo 


neste o mundo político. 


Foi velha aspiração deste 
País e até «cavalo de batalha» 
do velho Partido republicano, do- 
tar a nação com um orçamento 
equilibrado. Uma vez realizado 
este objectivo e à força de repe- 
tido, tornou-se banalidade em 
que já se não repara. E que os 
bens só se conhecem quando se 
perdem.. 

As Contas Gerais do Estado 
relativas ao ano de 1967, há 
poucos dias aprovadas na As: 
sembleia Nacional, vieram mos- 
trar que continuamos ,ou melhor, 
que o Estado continua em si- 
tuação financeira equilibrada. 

Na verdade, as receitas or- 
dinárias (19 milhões, 896 mil e 
596 contos) excederam as des- 
pesas ordinárias (13 milhões, 78 
mil e 580 contos) em 6 milhões, 
818 mil e 16 contos. 


Por sua vez, as despesas 
extraordinárias (10 milhões, 279 
mil e 953 contos) excederam as 
receitas correspondentes (3 mi- 
lhões, 564 mil e 357 contos) em 
3 milhões, 564 mil e 357 contos. 

A receita. total excedeu a 
despesa total em 102 mil e 420 
contos. Para uma nação pequena. 
que está a sofrer uma guerra 
traiçoeira em três frentes, afas- 
tadas da Metrópole, já não é 
nada mau. 

Como muito bem diz o 
deputado Sr. Eng Araújo 
Correia, o grande excedente das 
receitas ordinárias sob as des- 
pesas do mesmo nome, não re- 
sultou só do natural aumento dos 
rendimentos públicos; provelo 
também da compressão das des- 
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Os príncipes Carlos, herdeiro do 


trono inglês, e Carl Gustav, fu- 

turo rei da Suécia, cumprimen- 

tam-se afectuosamente em Esto- 

colmo, à chegada à capital sueca 
do filho da rainha Isabel 
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O VIETCONG DESTRUIU 
DUAS COMPANHIAS 
DO EXÉRCITO AMERICANO 


SAIGÃO, 24 — As forças vietcongs destruíram 
duas companhias do Exército americano e cem vei- 
culos militares, durante um ataque efectuado em Tan 


CAMINHO 


= 
ET 


PORTUGAL 


Para ver jogar a se- 
lecção da Suíça, que 
nos visitará no pró- 
ximo mês, este fa- 
nático do jogo da 
bola é espectáculo 
por onde passa, mais 
o seu carrinho sem 
bebé. Os pés não 
lhe gretam porque 
já está habituado a 
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Saigão, são desde há uma 
semana palco duma das 
maiores batalhas de toda a 
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HOJE Phu, localidade situada nas proximidades da capital guerra, em que 8.000 norte- dis Ea PEA 
rovincial de Kontum — anunciou a agência de -vietnamitas e 10.000 ameri- ac 
SUPLEMENTO DE informação vietnamita. canos combatem frente a pias To ias, 
Todos os anos, no mês de Março, Valencia celebra nas suas principais ruas frente. 


CULTURA E ARTE 
ÚLTIMAS PÁGINAS 


e praças as tradicionais «fallas», grandes monumentos de cartão e madeira 

que depois de passeados pela cidade são queimados durante a noite. 

Eis três dos carros do cortejo deste ano: Os Invasores, a Torre de Pisa 
e as Olimpíadas. 


Após sete dias de com- 
bate, 371 norte-vietnamitas 


O órgão informativo do 
Vietname do Norte precisou 
que se tratava do ataque ao 
Quartel-General da primeira 


brigada da Quarta Divisão 
de Infantaria americana. 

Os dez mil hectares da 
plantação Michelin, perto de 
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2 Terça-feira, 25 de Março de 1969 


O Comércio do Porto 


PONTOS DE VISTA 


SOL DE POUCA DURA... 


NÃO nos referimos ao tempo, que tanto faz sol... como chove 

a cântaros !... Esto «sol de pouca dura» tem outro objectivo, 
também importante, notemos: o trânsito, a maneira como ele so 
processa, principalmente em certos locais, a barafunda, a indisci- 


ina e Os inconvenientes daí resultantes. Um de: 


es locais é a Ave- 


nida dos Aliados, ponto nevrálgico, de grande afluência, por isso 
mesmo, exposto a dificuldades acentuadas, mais que qualquer outro. 


Acontece que esta artéria, 
ampla, formada por duas rectas 
de curta extensão, seduz os 
amadores du velocidade, e tanto 
assim que é caso corrente ver 
os automóveis a deslizarem 
velosmente, na descida e na 
subida, naturalmente mais fre- 
quentemente quando descem. 
Vêm por aí a baixo, disparados, 
não olham à direita, nem quer 
rem saber, isto de dia, porque 
à noite, quando o tempo está 
bom, até q transformam em 
pista de corridas, impunemente, 
é claro. 

Ora, talves pelo uso acen- 
tuado, as linhas que demarcam 
as passadeiras, tanto na parte 
norte, entre as Rus Rodrigues 
Sampaio e Ramalho Ortigão, 
como no lado sul, da Rua Ma- 
galhães Lemos à de Elísio de 
Zelo, apagam-se com facilidade 
— quando será aplicada uma 
qualidade do tinta mais durá- 
vel? — e daí o pobre peão a 
ver-se em embaraços sérios 
para utilizar a zona protectora 
c defender-se dentro dela, pois 
os uutomobilistas, esses avan- 
cam de qualquer maneira, sem 
quererem saber de prioridade 
ou coisa que o valha. O cami- 
nho é deles e o peão que se 
acautele. Mesmo em plena trans. 
gressão, esses estouvados olham 
sobranceiramente os que andam 
a pé, como se os direitos de 
prioridade lhes pertencessem 
exclusivamente. O facto é fre 
quente, e ainda há poucos dias 
assistimos a wma discussão 
entre um automobilista e um 
pedestre, este no pleno uso da 
sua razão, porque o outro, só» 
frego de pressa, esteve quase 
a estampá-lo. 

E assim, todos os dias e a 
quase todas as horas, sem que 
haja quem raciocine e quem 
intervenha, 

Ora, e aqui está a rasão do 
zomentário, na sexta-feira, 


PROEZAS 
DE LARÁPIOS 


ASSALTARAM A HORTA 


* e levaram as hortaliças 
re 


: T 

O sr. Manuel da Silva Regado, 
morador na Rua da Capela do Te- 
lhado, 276, foi apresentar queixa 
na PS. P. contra determinados 
moradores do Bairro Monteiro dos 
Santos, na Rua da Ribeira Gran- 
de, acusando-os de lhe terem fur- 
tado, dum campo que ele tem cul- 
tivado junto àquele bairro, hor- 
taliças no valor de 750$00. 

O sr. Regado disse ter a cer- 
teza de que foram os acusados os 
autores do furto de que foi viti- 
ma, porque seguiu O rasto da terra. 
fresca por «les deixada quando 
transportaram para casa as horta-| 
Tiças arrancadas do solo. 


FURTO NO INTERIOR DUM 
AUTOMÓVEL 


Contra larápios que, do inte- 
rior do seu automóvel, que deixou 
estacionado à porta de casa, The 
turtaram uma gabardina no va- 
lor de 850800, queixou-se na PS.P. 
o sr. Maurício Manuel Gonçalves 
Cardoso de Sousa, morador na 
Rua Pedro Hispano, 1265, 


A BICICLETA «ANDOU» 


De junto da casa do dono, onde 
estava estacionada, desapareceu 
uma bicicleta motorizada, perten- 
cente ao sr. Adalmiro Pinto, mo- 
rador na Rua de Oliveira Mon- 
teiro, 459, 

O lesado participou o caso à 
P.S.P. cs 


DOIS MENORES 
DESAPARECIDOS 


A sr* Maria Rosa de Jesus 
Vieira, moradora na Rua do Mar- 
quês de Sá da Bandeira, 283, em 
Gaia, foi participar à P. S. P. que, 
do sua casa, desapareceu, no dia 
21, seu sobrinho Manuel Fernando 
Pereira dos Reis, de 12 anos. 

— Também a er* Gracinda 
Martins Vigário, moradora na 
Rua António Moreira Mindelo, 32, 
casa 4, em Valbom, foi participar 
àP.s. P. que, de sua casa, desa- 
pareceu seu filho, José Vigário de 
Oliveira, de 19 amos, políidor de 
móveis. 


CADÁVER EM EXPOSIÇÃO 


No necrotério do Instituto de 
Medicina Legal do Porto, encon- 
tra-se um cadáver de um indivi- 
duo do sexo feminino, desconhe- 
cido, em avançado estado de ma- 
ceração, com íris de cor castanha, 
aparentando cerca de 55 anos de 
fidade, com ausência dos mem- 
bros, 

O cadáver foi encontrado na 
praia de Gondarém (Foz do Dou- 
ro), no dia 21 de Março corrente, 
cerca das 13 horas. 


juando desciamos a avenida, 
reparámos que um agente-sina- 
leiro estava postado na passa- 
gem entre a placa ajardinada 
e o passcio do lado poente, 


muito ocupado a... regular o 
trânsito! 
Os automóveis vinham a 


todas, segundo o hábito; mas 
ele aplicava-lhes o respectivo 
sinal de paragem, fazia-lhes as 
observações competentes e os 
faltosos ouviam atentamente, 
com muito respeito na aparên- 
cia, seguindo depois do devida- 
mente cientificados. 

Apreciamos a cena durante 
uns minutos, a ver como as 
coisas decorriam e a fiscaliza. 
ção se processava. 

Pois, leitor, foi 
santo! 

Naquele breve período, os 
que vinham de cima, já ulerta- 
dos, abrandavam, paravam é 
deixavam que os pcões transi- 
tassem sem sustos, nem perigos, 

Viemos. embora regozijando- 
-nos intimamente com a medida 
tomada e confiantes em que o 
polícia lá continuaria no desem.. 
penho das úteis funções; mas 
enganámo-nos. 

Foi o tal «sol de pouca duras, 
porque quando voltámos a pas- 
sar, já o agente não estava no 
locul e tudo tinha regressado 
à forma anterior, com os carros 
em velocidade aita, sem cuida- 
dos, sem preocupações, e os 
peões a correrem para não se- 
rem apanhados. 

A que obedeceu, o que deter- 
minou, então, essa presença fu- 
goz do orientador do trânsito? 

Ignoramos; mus é verdade 
que muito haveria a lucrar e 
muitos louvores seriam mere- 
cidos, se essa fiscalização fosse 
mantida, pelo menos em período 
muais ampliado, até que os inte- 
ressados se convencessem. 

LM. 


remédio 


— PERIGOS 


NA ESTRADA 


CICLOMOTORISTA DERRUBADO 
POR UM AUTOMÓVEL 


Ao principio da tarde do on- 
tem, uma bicicleta motorizada, 
conduzida pelo padeiro Joaquim 
de Sousa Coelho, de 59 anos, casa- 
do, morador na Avenida Rodri- 
gues de Freitas, 611, em Wrmesin- 
de, foi embatida por um automó- 
vel, conduzido por José Manuel da 
Cunha Pereira Gomes, da Rua 
Pero da Covilhã, 38, em Rio Tinto, 
Gondomar. 


Do acidente, que se registou 
quando a bicicleta motorizada. 
desembocava da Rua do Padre 
Américo para a estrada da For- 
miga, em Ermesinde, resultou 
que O cielomotorista ficasse feri- 
do, motivo por que foi conduzido 
ao Hospital Escolar de S. João, 
num automóvel que passava no 
momento. 

Com fractura de duas costelas 
e lesões internas, o sinistrado aca- 
bou por ficar internado na Sala, 
de Observações. 

AP. V. T. da Areosa registou 
a ocorrência. 


DOIS FERIDOS GRAVES 
num acidente de motorizada 


No lugar do Monte, S. Félix 
da Marinha, Vila Nova de Gaia, 
uma bicicleta motorizada, condu- 
zida pelo magarefe Carlos Pereira 
Baptista, de 36 anos, casado, mo- 
rador no Bairro Piscatório, lugar 
da Marinha, Silvalde, Espinho, 
atropelou a mulher a dias Adelina 
Domingos da Rocha, de 70 anos, 
solteira, residente no lugar di 
Igreja, na mesma freguesia de S. 
Félix da Marinha. 

Ambos ficaram gravemente 
feridos, motivo por que foram con- 
duzidos, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários da Aguda, 
ao Hospital Geral de Santo Ântó- 
nio, onde deram entrada cerca das 
U horas. 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar, verificou-se então que o ci- 
clomotorista havia sofrido frac- 
turas do antebraço direito e do 
crânio e contusão craníana e a 
atropelada, fractura da perna di- 
eita e traumatismo crantoencerá- 

co. 

Por o seu estado assim o exi- 
gir e por inspirar sérios cuidados, 
os einistrados recolheram à Sala 
de Observações. 


—s0e— 


Este automóvel, que pertence ao sr. João Rosas Henriques, de Ancião, 
Coimbra, e por ele era conduzido, incendiou-se, ontem, cerca das 21 horas, 


ao fundo da Rua de Santo António. 


No local estiveram o Batalhão de Sapadores Bombeiros, bem como 
as corporações de voluntários do Porto e Portuenses, que prontamente 


dominaram o fogo 


Como é costume, juntou-se muita gente para ver o que se passava. 
Os prejuízos não são grandes, devido à rápida intervenção dos bom- 
beiros, que trabalharam com extintores de nevoeiro. 


0 << 


ENCONTRADA MORTA NA 
SUA RESIDÊNCIA 


No quarto de banho da eua re- 
sidência, foi encontrada morta por 
asfixia, Laurinda Rodrigues Fer- 
reira, de 40 anos, solteira, domés- 
tica, que residia na Rua de Pedro 
Hispano, 994, nesta cidade. 

Depois de cumpridas as de- 
vidas formalidades, foi o endáver 
removido para o Instituto de Mie- 
dicina Legal. 


VÍTIMA DUMA EXPLOSÃO 


O menor José Manuel Guedes 
sá e Silva, de 12 anos, morador no 
lugar de Gilde, S. Cosme, Gondo- 
mar, foi vitima duma explosão, do 
que lhe resultou queimaduras nos 
nlhos e na região frontal. 


Presume-se que a explosão te- 
nha sido de pólvora, que o sinis- 
trado encontrou, quando brin- 
cava. 


Este aspecto, colhido pelo nosso repórter - fotográfico à entrada 
do porto de Leixões, na tarde de ontem, é, senão inédito, pelo 
menos raro. É certo que, após os temporais, acontece que os barcos, 
abrigados nos diversos portos, retomam a sua actividade, dirigindo-se 
à outros portos, para cargas ou descargas. E como vêem, mais ou 


menos, todos ao mesmo tempo, acontece que os portos, nomeada- 

mente, ou principalmente, o de Leixões, não dá entrada, por satu- 

ração, a todos eles. Daí, a necessidade de aguardar ao largo que 

haja vaga nos cais de acostagem. O aspecto dos barcos aguardando 
ao largo não deixa de ser curioso 


DE PASSEIOS APENAS TEM O NOME! 


Constantemente são estabe- 
tecidas zonas de proibição de es- 
tacionamento, mau grado ser 
cada vez maior a frota de auto- 
móveis. Os impedimentos de es- 
tacionamento são legítimos, mas 
é fácil proibir sem estabelecer 
outros lugares para o automobi- 
lista. 


Algumas ruas foram aber- 
tas, criaram-se passeios para os 
peões, mas os serviços camará- 
rios «esqueceram-se» de cimen- 
tar os pavimentos, tornando-os 
de utilização quase impossível 
por parte dos transeuntes. 

Por isso, os carros foram 
ocupando esses simulados pas- 
seios e a polícia teve de actuar, 
provocando protestos e, como so- 
lução infetis, vá de pôr pilares 


trados que o peão não utiliza. 
Há mais de um ano que se 
abriu a Rua Dr. Alfredo de Ma- 
galhães, com trânsito ininter- 
rupto, mas os passeios nunca 
mais foram cimentados, como se 
o Porto seja uma simples vilória. 
Os pilares de cimento, tantos 
que quase chegariam para uma 


ligeira camada que desse segu- 
rança aos peões e asseio ao seu 
calçado, já lá foram colocados, 
num recurso que na edilidade 
portuense talves julguem ge- 
nial, mas é puramente infeliz. 

Os passeios, assim, não ser- 
vem para ninguém e atesta-o a 
circunstância dos transeuntes 


utilizarem apenas a «guiar de 
pedra que margina o passeio e a 
berma, como se os convidassem 
a ser equilibristas. 

As cicatrizes do tal passeio 
são evidentes e, nestes dias de 
chuva, ninguém deseja pisar a 
terra empapada, pois o calçado 
fica em estado lastimoso. Com 
tempo bom, o calçado é conspur- 
cado pela poeira, o que conduz, 


muitas vezes, os peões a corre- | 


ir 


Placas de estacionamento 
proibido e pilares de cimento de- 
sencorajadores, é fácil colocar. 

O que se impõe é criar zonas 
próprias para estacionamento e, 
ao mesmo tempo, arranjar con- 
venientemente os passeios desti- 
nados ao público. 


Com falsas promessas 
de casamento 


apanhou dinheiro e um fio em ouro 
à <conversada» 


Segundo queixa que apresen 
tou na P. S. P, Maria Teresa de 
Jesus da Silva, solteira, do 25 
anos, moradora na Rus de Costa 


VÍTIMAS DE QUEDAS 


Na de ontem, foi 
encontrado caído na estrada da 
Formiga, em Ermesinde, o traba- 
lhador António Joaquim de Jesus 
Gonçalves, de 34 anos, solteiro, 
morador na Rua das Covas, 1, em 
ao ge 

jo, que se presume 
tenha dado uma queda, foi condu- 
zido ao Hospital Escolar de S. 
João, onde ficou internado com 


—» Com fractura da perna di- 


deu. dg na Sala de 
vações do Hospital Geral de Santo 
António, Ana Almeida Soares, de 
51 anos, solteira, doméstica, mo- 
radora na Rua do Agueiro, 33, em 
Vita Nova de Gaia. 


MORTE SEM ASSISTÊNCIA 
MÉDICA 


Foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal, o cadáver da 
conserveira aposentada Laura 
Amélia de Figueiredo, de 54 anos, 
que residia na Rua da Arrábida. 

A vitima sucumbiu na sua re 
sidência, sem assistôncia médica. 


pa ep O 
próximo Verão s cerimói res- 
pectiva. 


TRES PESSOAS QUEIMADAS 


por ter explodido um 
fogareiro a petróleo 


daquelas, 

um vizinho, o apontador António 
Carlos Moura, de 68 anos, casado, 
que também ficou queimado, sen- 
do, por isso, os três conduzidos ao 
Hospital Escolar de S, João, 

Os sinistrados, depois de de- 
vidamente tratados a quelmadu- 
ras ligeiras, seguiram os seus des- 


Tribunal de Polícia 


NÃO TINHA «CARTA» 


e preocupou-se com uma trans- 
gressão de estacionamento 
proibido 


O técnico de rádios António 
Pinho Pereira, casado, de 25 anos, 
morador na Rua de S. Marcos, 29, 
em Gaia, no sábado passado, diri- 
giu-se, a um guárda da P. 8, P. 
que, pouco antes, o autuara por 
ter o seu automóvel estacionado 
em local proibido. 

pedir desculpa e ovi- 


à 


As excursões 


Não consideramos as excursões um 
fingelo, É corto quo elas nos vêm 
perturbar a vida, mas as excursões 
são «a felicidado ambulante» de mui- 
ta gente que, agarrada ao trabalho e 
à servidão, nelas procura esse senti- 
mento de escapismo inato no homem. 
Temos de encará-las, mesmo quando 
nos perturbem a vida, com compreen- 
são o simpatia, Sômente há que impor 
uma disciplina, quando for o caso; 
e, como os casos quase sempro se ve- 
rÍticam, há que dobrar do vigilância o 
de meter na ordem aqueles que por 
Jalta do educação cívica — até porque 
ignoram o que isso seja — vêm pela 
província fora causar aborrecimentos 
e prejudicar outrém com o seu com- 
portamento. 

Isto vem a propósito do que um 
leitor — pessoa séria e digna de con- 
fiança — nos veio contar, mal saímos 
de casa: ontem, quando a Avenida Mar. 
ginal regurgitava do gente e Viana 
registava o seu primeiro grande dia 
dum veraneio precoce, dois «janotas», 
pertencentes a uma excursão, aluga- 
ram duas bicicletas e, sem mais aque- 
las, pela Avenida Marginal dentro, fi- 
zeram gincana com as pessoas que 
passeavam, fizeram todas as habilida- 
des em cima dos arruamentos cen- 
trais destinados a peões e, depois de 
terem esgotado todo o reportório e 
sem que lhes surgisso ninguém a pôr 
fim ao espectáculo, partiram no meio 
de grande risota, alheios à indignação 
ambiente, 

£ necessário que isto acabe — e 
não sômente casos dessa natureza, in- 
dividuais ou isolados, mas também os 
casos de comportamento colectivo, 
aliás, já por nós anteriormente de- 
nunciados, Tém-se dado o caso do ha- 
ver dessas excursões que se instalam 
em locais dentro da cidade, tiram dos 
veículos cozinhas, tiram colchões, me- 
sas e cadeiras, o estabelecem autênti 
cos acampamentos, cozinhando ao 
livre e dormindo ao ar livre tambér 

O actual comandante da P.S.P., 
sr. capitão Vilas Boas, está no cargo 
há pouco tempo é pode ser que igno- 
re estes casos, Aqui estamos a denun- 
elá-los, para que sejam tomadas 
providências necessárias, E, Já sgo- 
za, desejamos focar, muito especial. 
mento, 08 casos que, com as mesmas 
excursões, se passam em Santa Luzia. 
Temos pedido, em vão, que o trân- 
sito e estacionamento dos autocarros 
de excursões seja proibido a partir 
do largo fronteiro ao santuário. Daí 
para cima, isto é, na área turística 
que o hotel cobre, deve ser proibido 
não sômente o estacionamento dos 
autocarros, como as «patuscadas», as 
danças, os acampamentos, com todo o 
seu estendal de barulheira, de grita- 
ria e distúrbios, Para isso, o tal qual 
se faz em terras que resguardam o 
seu turismo e tratam de não o desen- 
corajar, deve fazer-so um policiamen- 
to rigoroso em toda es área, para 


Numa nota publicada nesta secção, 
tomámos a liberdade de apontar o m 
me do sr, governador civil deste di 
trito, dr, Araújo Novo como pessoa e 
entidade susceptível de tentar uma 
arrancada que ponha:fim ao deplorá- 

rPosmiies a? p 


a 
CentroVegeteriano 
do Porto 


A fim de lançar uma nova cam- 
penha para e divulgação dos princípios 
naturo-vegetarianos, vai o Centro Ve- 
getariano do Porto promover, na quin- 
ta-feira próxima, pelas 21 horas e meia 
na Casa dos Jornalistas, uma confe- 
rência sobre «O passado do natu- 
rismo em Portugal» Será prelector o 
prof. dr, Manuel Rodrigues, que desde 
há muitos anos se vem dedicando àque- 
les princípios, 

O C.V.P. vai participar, também, 
no Congresso Vegetariano, Que Se rea. 
liza em Barcelona, de 1 à 3 de Abril 
próximo, Deslocar-se-ão all alguns 
dos seus membros, Outros que os quei- 
ram acompanhar, poderão insorever- 
-se pelos telefones 31156 e 393010. 


Vida Elegant: 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


Condessa de Cabral, D. Maria Inês 
de Aguiar Pereira Cabral, D. Maria 
Helena Vasques de Carvalho Very, 
D. Maria de Mascarenhas Calhei- 
ros de Noronha Azevedo, D. Joana 
Inés de Magalhães, D. Maria Do. 
mingas de Castelbranco, D. Maria 
Antónia de Noronha (Vila Verde), 
D. Luísa Maria do Carmo Portocai 
rero da Mota Cardoso, D. Maria Lut- 
sa Calheiros vam Zeller, D. Maria 
Imês Viegas Malheiro, D. Antónia 
da Cunha Amoras de Castro Gon- 
salves, 


E os senhores: 


Luís Brandão de Melo, D. Segise 
mundo Ribeiro da Silva de Bragan- 
ca (Lafões), José Estévão Reynolds, 
Luis Falcão Sommer de Andrade, 
segundo-tenente Alfredo José Geral- 
des Malheiro Messeder, Antônio Ma- 
ria Seara das Neves Carneiro. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr D. Elvira Cor. 
reia Barboza Meneres de Campos, 
regressou da Casa do Campo, Vila 
Real, o Porto, O sr. dr. João Mené- 
res de Campos. 

— Com sua esposa. sr. D. Maria 
Luísa Fino Furtado, vimos no Por. 
to, o sr. Eduardo Furtado. á 

— Com sua esposa, sr.' D. Maria 
Augusta Cupertino de Miranda Mei- 
reles, regressou do Algarve ao Porto, 
o sr. eng. João Carlos Sobral Mei- 
reles, 


creto que aboliu a prisão nestes 
casos e, ontem, foi julgado no Tri- 
dbunal de Polícia, pelo juiz sr. dr. 
Sá Coimbra, a quem expôs as ra- 
zões que o levaram a conduzir, 
uns metros, sem «carta». 

Ta buscar o encartado que, até 
ati, conduzira o carro e que tinha 
ido a um café dali próximo. 

O réu foi condenado na pena 
de oito dias de prisão, remíveis a 
10$00 por dia, 1000800 de multa e 
100$00 de imposto de justiça, pena 
esta suspensa por espaço de dois 
amos. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que so 
encontram na Secção Administra- 
tiva da P. S. P, à disposição de 
quem provar que lhe pertencem e 
que foram entregues nos dias 21 
e 22 do corrente: 

— A quantia de 


Sousa. 

NO DIA 22 — Um porta-moe- 
das com 45500; um relógio de pul- 
so para homem; vários documen- 
tos passados em nome de José 
Francisco Valente Caeiro; uma 
gabardina de homem; e uma mala 
de mão para senhora contendo um 
anel e uma aliança em ouro e do- 


O DIA A DIA DA CIDADE 


[soro 


VIANA Do CASTELO 


que não se repitam os casos registados 
no ano findo o em anos anteriores. 
Deve ser promulgado dentro de pou- 
co tempo o novo regulamento de trân- 
to na cidade. Oxalá quo o «caso» do 
Santa Luzia não seja esquecido, 


Mais uma baixa! 


Enorme multidão foi acompanhar, 
ao cemitério de Santo António, o cor- 
po de Armando Rangel, Com pouco 
mais de quarenta anos, homem activo, 
dirigindo o seu Laboratorio de Andli- 
ses Olínicas com esse sentido de sacer- 
dócio quo distinguo 08 profissionais 
esorupulosos e austeros, o dr. Arman- 
do Rangel era uma figura querida 
em Viana, um homem que não tinha 
senão amigos, Pois lá foi! Como tantos 
outros amigos que a cada passo nos 
deixam, esse homem bom, simples, gin- 
cero, foi traigociramente atingido por 
um mal incurável e acabou por ser 
aniquilado. Uma imensidade do amigos 
o foi acompanhar a Santo António. 
Cada um levaria um pensamento de 
saudade, um preito de fraternal ami- 
zade . Não adianta, infelizmente. Mor- 
rer é a coisa mais trágica que podia 
haver; e não servo do nada nós imos 
ali, comprimidos e em grande número, 
dar testemunho do acontecimento, fim- 
girmos do fortes: a macabra «senhora» 
a todos nos tem no rol, 


Lembrar e pedir 


Já um dia destes pedimos que seja 
dado um pouco de atenção à praia 
do Cabedelo e Norte bas precisam 
de limpeza, mormente a segunda, Hojo 
vimos fazer outro pedido e, para que 
não se diga que estamos a «meter a 
faca nos peitos» a ninguém, já esta- 
mos a fazê-lo com antecedência de 
muitos meses, a ver se a colsa vai. 
Trata-so da Escola Primária de Mon- 
serrate, Viana não podo continuar nes- 
te estado, nesta penúria de escolas. 
A escola feminino da Avenida dos 
Combatentes tem sido utilizado, desdo 
há anos, como escola para 6 sexo 
masculino, funcionando em regime al- 
ternado; mas isso não é solução. O 
tuncionamento da escola feminina está 
sendo afnctado, mercê do crescimento 
ds frequência; tudo tem vindo a ser 
«espremido», as dificuldades vião-so 
adensando, enfim, não pode ser! Há, 
depois o problems das distâncias, 
crianças têm que se deslocar a E 
des distâncias o em más condições . « « 
Portanto, a prevista construção da 
escola de Monserrate tem que ser en- 
carada com decisão, quando não, che- 
xa-se à outros invernos, o nada estará 
resolvido, Um dia destes, falamo, 
o pároco do Senhor do Socorro, na pe- 
riferia da cidade, Indagámos se, para 
os seus lados, algo tinha sido feito 
de novo, mormente em benefício da 
criança dos respectivos bairros. A res- 
posta, desencorajante e contristada do 
jovem sacordate, foi esta: Nada! Está 
tudo na mesma!» 


Acolhida com a maior simpatia a nossa 
sugestão em favor do S. €. VIANENSE 


vel caso da «piscina do Vianenses, Os 
termos em que redigimos essa nota, 
causaram total agrado na massa asso- 
ciativa e nos meios desportivos dg ci- 
dade, e podemos dizer que teve tam- 
bém o melhor acolhimento por pafte do 
prirr m rado do distrito, O | 


declarou que lhe dará total e decidido 
“patrocínio, e que fará todas as diligên- 
cias tendentes a arrancar do ponto 
morto em que se encontra um assun- 
to que, para além do que tem deplo- 
rável em si, de modo algum dignifica a 
cidade: aquela obra inacabada, num 
local de tanta evidência, é lastimoso 
de ver-se 6 não depõe nada à favor do 
espírito de iniciativa dos vianenses, 

O presidente da Direcção do 8, G. 
Vianense, dr. Henrique da Mata, intei- 
rado da delicadeza do assunto e tam- 
bém em razão da oportunidade que se 
depara ao clube de tentar a sua reso- 
lução, vai reunir q direcção do clubo 
e tomar as medidas e providências que 
a conjectura soltcita. Pelo menos, ten- 
tar-se-á sair dum beco sem saída o 
assentar num rumo certo, 


ADEGA COOPERATIVA 
DE PONTE DE LIMA 


Assinado peto presidente da direc- 
cão, sr. José Mimoso, recebemos, com 
data de 22 do corrente, um amável ofi- 
cio, a agradecer a colaboração que te- 
mos dado às actividades da coopera- 
tiva, bem como às recentes notícias so- 
dre outras iniciativas, 

A mesma entidade enviou-nos o re- 
latório da gerência de 1988, documento 
que, através de mapas é doutros ele- 
mentos informutivos, amplamente tes- 
temunha a prosperidade do prestimoso 
organismo. 


VISITA DE ESTUDANTES 
DO ULTRAMAR 


Estiveram ontem nesta cidade, vinte 
estudantes do Ultramar, alunas do 3º 
ciclo de diversos liceus de Angola, e 
aque so faziam acompanhar da sr. D. 
Estela Brum; noutro grupo, desloca- 
ram-se também a Viana, vinte profes- 
soras e que exercem a sug actividade 
em postos escolares espalhados por to- 
da a província, e que eram dirigidas 
pela sr D. Olívia de Oliveira. No 
«Lar da Mocidade» desta cidade, foram 
recebidas pela sr. D. Maria Augusta 
Alpoim, delegada distrital, e outras di- 
rigentes daquele organismo, sendo-lhes 
servido um almoço regional, com dis- 
tribuição de lembrancas a todas as 
visitantes, 

Após o ulmoço, fixeram uma visita 
ao Centro de Artesanato, e ao pala- 
ceto e museu particular do sr, José 
de Alpoim Pinto Ribeiro, na Rua de 
Manuel Espregucira, Mais tarde, vi- 
sitaram a estância de Santa Luzia, ten- 
do retirado às 19 horas, 


PELA ESCOLA 
TEONICA 


Numa capela armada no ginásio da 
Escola Técnica e com grande concor- 
rência, teve lugar a cerimónia da co- 
munhão pascal dos alunos, após missa 
celebrada por monsenhor Danfel Ma- 
chado, arcipreste de Viana e profes. 
sor da Escola, No refeitório da Escola, 
teve lugar um almoço, a que assistiu 
todo o corpo docente e famílias de 
alunos, 

Amanhã, em autocarro, segue para 
Lisboa um grupo de cinquenta alunos 


finalistas do Curso de Comércio e In- 
aústria, que realiza um passeio de fé- 
rias, na companhia do subdirector da 
Escola, sr. prof, dr, Aníbal Alcino, 


MOVIMENTO 
NO PORTO PESQUEIRO 


Lota do dia 24 (artesanal) — Peso, 
4404; rendimento, 92739800, Preços: 


pescada, 26 a 35800; gorás, 15 a 18800; 
espada, 9 e 19900; congro, 12 a 17800; 
abrótea, 15$00; cardeal, 13800; e cher- 
ne, 29900, 


Campanha de preven- 
ção de riscos rurais 
em Vila Real 


VILA REAL — A Comissão de 
Promoção Sócio-Cultural e o Ga- 
binete de Higiene e Segurança no 
Trabalho, departamentos da Acção 
Social, promovem, no próxima 
sexta-feira, em colaboração com O 
respectiva delegação do IN. T. P. 
a inauguração da campanha de 
prevenção de riscos rurais no dis- 
trito de Vila Real. 


Nesse dia, o governador civil 
do distrito, dr. Torquato Portugal, 
presidirá a uma sessão solene, se- 
guida de colóquio e projecção de 
filmes, a qual se efectua, pelas 
18 horas, no salão nobre do Go- 
“verno Civil. Simultâneamente abri- 
rá uma exposição itinerante, cons- 
tituída por painéis e material de 
protecção individual e de socorris- 
mo, & qual ficará patente o públi- 
co, durante alguns dias, no átrio 
do Palácio do Governo Civil. 

Na véspera da inauguração, os 
dirigentes dos serviços promoto- 
res da iniciativa reunir-se-ão com 
os representantes dos órgãos da 
informação. 


O Combrcio do Porto 
VÁ CEM HNOS 


25 de Março de 1869 


Hesumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


ROMARIA — Na próxima 
segunda-jeira 29, primetra oita- 
va da Páscoa, deve verificar. 
-se a primeira romaria do ano 
nos subúrbios desta cidade. 

E a romaria de Santo Isidro, 
que se venera em uma capela 
da fremuesia de 8. Cosme, em 
Gondomar. 

Esta capela, colocada no 

píncaro do monte Orasto, na 
referida freguesia, oferecg aos 
romeiros que ali vão o mais 
belo panorama. 

Esta circunstância e a de 
ser esta a primeira romaria do 
ano, atras ali todos os anos 
um grande concurso de pessoas, 


ARVOREDO DA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO — Alguns 
moradores da Praça de Carlos 
Alberto requereram à Câmara 
pedindo para que fostom subs- 
tituídas por outras mais p 
quenas as árvores que so acham 
ali plantadas, junto ao edifício 
do Hospital do Carmo, em con- 
sequência do pelo seu estado 
de grandeza não só lhes tira- 
ram as vistas das suas casas 


“EXPROPRIAÇÕES — Foram 
aprovadas pelo Conselho da 
Distrito as expropriações para 
a continuação da Rua da Boa- 
vista o para a da Rua de 5. 
Jerónimo. 

Pelo mesmo conselho for 
igualmente aprovada a planta 
para q alargamento da estrada 
de Matosinhos, próximo à igre- 
ja de Lordelo. 


CAMILO CASTELO BRAN- 
00 — Romances a 6U0 réis cada 
um. — «Og Mistórios do Fofo»; 
«As Virtudes Antigas»; «O Re- 
trato do Ricardinas; «O Senhor 
do Paço de Vinães; «O San- 
ques; <A Engeitada»: «A Bru- 
za do onte Córdobas; «O 
Santo da Montanhas; <A Doida 
do Candals; «Luta do Gigan- 
tes»; «Cavar em Ruinas»; «Vin. 
te Horas de Liteiras; «O Olho 
de Vidros; «A Filha do Doutor 
Negro»; <A Queda dum Anjo»; 
«O Bem e o Mab; «O Esquo- 
leto»; «Memórias de Guilhermo 
do Amaral». 

4 venda em Lisboa, na 
vraria do editor, Campos díi- 
nior, Rua Augusta, 77 a 81 (do 
onde se remetem “pelo correio 
francos de porte, a quem enviar 
a wnportância). 

No Porto, nas principais H- 
vrarias, 


ET 


Assembleia geral dos 
Bombeiros Volun- 
tários de Valbom 


VALBOM — Para aprovação do seu 
relatório de contas, reuniu em Assem- 
biela Geral a massa associativa da Hu- 
manitária Corporação de Bombeiros 
desta terra. 

Presidiu o presidente da Assem- 
bleia Geral, sr. Joaquim António de 
Sousa Magalhães, que se fez secreta- 
riar pelos srs, Eduardo Augusto Pi- 
mentel e António Fernando Marques 
de Sousa e Silva, Aberta a sessão, 
entrou-se no período destinado e tra- 
tar assuntos dc interesse para a Asso- 
ciação. Lido o relatório de cones, 
pelo cartorário da Corporação, foi pos- 
to em discussão, sendo aprovado por 
maioria, Por essa leitura se verificou, 
ter à lação obtido uma receita 
de 716 192970, sendo 484 927550, prove- 
nientes de quatro cortejos de oferen- 
das, a favor das obras de construção 
do novo quartel-sede, À despesa orçou 
pelos 84 ST5$00. 


A viagem do «Vera 
Cruz» 


O comandante do «Vera Cruz» 
comunicou, em radiograma, que à 
viagem do seu paquete decorre 
normalmente e se encontram bem 
todos os tripulantes e passage 
ros, os quais saudam familiares 
amigos. O «Vera Cruz», no qual re- 
gressam militares vindos do Ul- 
tramar, é esperado no Tejo des 
pois de amanhã, atracando, às & 
| horas, ao Cais da Rocha, 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1079 


a EO ND e mc rm vs mo me re ma mm 


Protesto 
da Cruz Vermelha 
e outras instituições 


envios de alimentos. 


federais. 


sombrias. 


para o «esforço de guerra». 


EXCLUSIVO 
pela atitude da Nigéria 


que insiste em cobrar cerca de quarenta escudos 
por tonelada de alimentos que lhe enviam 


por ROBERTSON MERG 


LAGOS, 24 — O Governo federal da Nigéria insiste em cobrar 
um imposto por cada tonelada de alimentos gratuitos que as 
instituições humanitárias fazem chegar ao país, atitude que vem 
criar dificuldades entre estas e as autoridades nigerianas. A situa- 
ção chegou a um ponto em que se fala abertamente da necessi- 
dade de suspender toda a ajuda em mantimentos para -os necessi- 
tados deste país — que incluem as zonas de Biafra ocupadas pelas 
tropas federais — por impossibilidade de continuar a pagar as 
quantias reclamadas pelo Governo de Lagos. 

Por cada tonelada de alimentos que a Cruz Vermelha e demais 
instituições de beneficência enviam, o Governo cobra um imposto 
de doze «shilings» e seis cpence». Aproximadamente, o equivalente 
a uns quarenta escudos. Esta exigência já chegou a custar à Cruz 
Vermelha umas 23000 libras, e chegou o momento em que esta 
adverte claramente que se poderá ver obrigada a suspender os 


Em conjunto, são dez as instituições de carácter humanitári 
que no actual momento participam no programa do ajuda à Ni- 
géria, entre elas, além da Cruz Vermelha, a Caritas e uma orga- 
nização semelhante de algumas igrejas protestantes. Um funci 
nário da Cruz Vermelha comentou a situação dizendo: «E a pri- 
meira vez, nos cento e seis anos de existência da nossa organi- 
2ação, que um país nos cobra dinheiro pelas dádivas que lhe 
fazemos». E acrescentou que, ao presente ritmo da chegada de 
alimentos, a Cruz Vermelha calcula que os próximos seis meses 
lhe poderiam custar umas sessenta mil libras, devido aos impostos 


Todas as organizações que participam no programa de ajuda 
à Nigéria se uniram e apresentaram um enérgico protesto ao Go- 
verno por esta situação. Até agora, no entanto, as autoridades 
nigerianas não deram qualquer resposta e as perspectivas são 


Além disto, o Governo exigo ainda às citadas organizações 
que paguem o armazenamento dos víveres. Entretanto, o Governo 
alega várias razões para os entraves que põe aos fornecimentos 
que lhe chegam. Entre outras, a de que, a coberto do envio de 
víveres, já encontrou vários fornecimentos de material de guerra 
destinados aos rebeldes biafrenses. 

Mas as dificuldades levantadas pelas autoridades nigerianas 
são as mais diversas. Por exemplo, informa-se que três mil tone- 
ladas de alimentos foram desperdiçadas por falta de instalações 
adequadas, e o Governo federal não faz qualquer esforço para 
proporcionar locais para a armazenagem dos alimentos. E, quando 
o faz, cobra preços elevadíssimos. 

Entretanto, a guerra continia a absorver uma enorme pro- 
porção dos recursos deste país. Embora não existam números con- 
firmados oficialmente, afirma-se que custa 120 mil libras diárias. 
O número pode parecer excessivo, e não há dúvida que o é se o 
compararmos com os seis milhões de libras mensais, que, segundo 
a comissão de desenvolvimento económico, se gastam neste pais 


O Governo, pelo seu lado, não parece muito preocupado com 


a situação. Segundo se soube recentemente, acaba de ser formado 
um plano de reconstrução, para quando terminar a guerra, que 

“absorverá 1163 milhões de libras. Ninguém sabe onde se sepera 
on tão x 


tia 


é, sem dúvida, a mais enigmática e talvez 


O PRÓXIMO REFERENDO NA FRANÇA 


»—» (Cont. da la página) 


directamente ao eleitorado, e 
não à Assembleia Nacional. 

O primeiro-ministro, Mau- 
rice Couve de Murville, fez 
uma advertência aos france- 
ses esta noite, na Televisão: 
«A agitação, as greves, não 
servem para nada. Em 1968, 
o poder de compra aumentou 
considerâvelmente graças ao 
controlo do Estado sobre os 
preços. Não poderemos re- 
começar a operação duas 
vezes». 

Todavia, o primeiro-minis- 
tro deu uma esperança aos 
assalariados: «Os sindicatos 
podem agora discutir com as 
organizações patronais, in- 
cluindo as empresas nacio- 
nais, para ajustar os sa- 
lários». 

Adoptou a mesma atitude 
em relação aos artifícies e 
comerciantes: «Mais impor- 
tantes do que as manifesta- 
ções e as greves, são as dis- 
cussões com os poderes pú- 
blicos. Estas discussões de- 
vem generalizar-se». 

Maurice Couve de Mur- 
ville pouco falou do referen- 
do sobre a Reforma Regional 
e Senatorial. Nada disse de 
novo 

Enquanto o general De 
Gaulle tinha salientado que 
esta consulta era «capital», 
confirmando assim que se 
comprometia pessoalmente, o 
primeiro-ministro disse que 
ela era «essencial». O seu 
cuidado principal é que o 
povo esteja completa e im- 
parcialmente informado sobre 
o assunto. 

Couve de Murville pro- 
nunciou um discurso firme e 
conciliador dirigido à maioria 
dos franceses — os eleitores 
do referendo. 

O primeiro-ministro reve- 
lou que o Governo deu esta 
manhã os retoques finais ao 
texto do plebiscito que será 
submetido ao eleitorado fran- 
cês no próximo dia 27 de 
Abril. 

Defendendo as normas 
adoptadas para esta consulta 
da opinião pública, o primei- 
ro-ministro recordou que an- 
teriormente o povo francês 


“uma das mais cruéis guerras civis dos últimos tempos. Enigmática 
por não estarem bem claras as razões que levam a combates tão 
encarniçados e sobretudo às alianças a que tem dado origem. 
Soviéticos e ingleses, por uma banda, e franceses e chineses (estes, 
pelo menos moralmente) pela outra. Mas estes são os aliados mais 
«visíveis». Há os outros, E entre eles encontram-se os países afri- 
canos, não menos divididos, também," nos seus apoios. Eis uma 
guerra que só o tempo explicará. — (Recebido pelo Telex). 


foi consultado sobre a Cons- 
tituição da Quinta República, 
sobre a independência da Ar- 
gélia, e sobre a eleição presi- 
dencial por sufrágio uni- 
versal, 

Couve de Murville disse 
que não devem subsistir 
quaisquer dúvidas sobre a 
importância do voto que é 
pedido aos franceses no pró- 
ximo plebiscito, pois «o que 
está realmente em jogo é a 
concepção que temos da evo- 
lução do nosso país e das 
suas futuras instituições». 
— FP.eR. 


Eri 
Caiu um elevador 
no fundo duma mina 


LILLE, 24 — Caíu um eleva- 
dor no fundo dum poço duma 
mina de Laforest (Pas de Ca- 
lais). 

O número de vitimas é de 
quatro e de um ferido grave. 

P. 


NOVO DUELO NO SUEZ FISENHOWER 


»——» (Cont. da la página) 


do Canal em toda a extensão 
da frente, de Port Tewtfik a 
El Kantara. 

As duas partes aceitaram 
o segundo cessar-fogo pro- 
posto pelos observadores da 
ONU. 

Durou assim quatro horas 
o duelo de artilharia desta 
manhã no Canal do Suez. 
Não se registaram baixas do 
lado israelita, anunciou um 
informador militar em Te- 
lavive. 

Um morto e nove feridos 
tal é o balanço das perdas 
militares e civis egípcias no 
duelo de artilharia segundo 
anunciou um comunicado mi- 
litar egípcio difundido esta 
tarde no Cairo. 

O comunicado indica que 


AMÃ, 24 — O primeiro-mi- 
nistro jordano Al Talhouni 
apresentou a sua demissão ao 
rei Hussein que encarregou o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros Abdel Moneim Al Rifai 
de formar novo Gabinete, 

Al Rifai efectuou consultas 
messe sentido e anunciou a 
composição do Gabinete ao 
princípio da noite, 

O primeiro-ministro cessan- 
te constituiu o seu Governo 
pela primeira vez em Outubro 
de 1967 tendo efectuado duas 
remodelações ministeriais du- 
rante o ano passado. 

Os motivos da sua demissão 
não foram ainda anunciados 
mas fontes bem informadas 
dizem que a sua carta em que 
pede a demissão será publi- 
cada mais tarde. 

O novo Governo jordano 
tem como presidente do Conse- 


Novo ensaio 
para descida 
na Lua 


WASHINGTON. 24 A 
NASA confirmou hoje, oficial- 
mente, que será feito mais um 
voo espacial de ensaio do mó- 
dulo-iunar antes da primeira 
tentativa para a descida de dois 
astronautas na superfície da 
Lua, este ano. 

Os técnicos da NASA disse- 
ram que, com exeºpção da des- 
cida na Lua as manvbras a efec- 
tuar pelo módulo lunar da 
«Apolo-10» serão as mesmas 
que estão previstas para a mis- 
são seguinte da «Apolo-l1». 

Foi decidido rão incluir a 
descida na Lua na próxima 
devido a limitações do 
te transportado pelo 
móduio-lunar. o qual não che- 
garia para o arranque da super- 
fície da Lua, 

A nave «Apolc-l0» entrara 
numa orbita lunar a cerca de 
110 quilômetros de distância de 
Lua, e os astronautas Thomas 
Stafford e Eugene Cernan pas- 
sarão então da «abina de co- 
mando para a cabina do mo- 
dulo. 

Durante a mantbra de apro- 
ximação a 15 quilometros ape- 
nas da superficie da Lua, Us 
dois astronautas terão ocasião 
de examinar os pontos previs- 
tos para a descida da primeira 
nave tr'pulada. 

Essa viagem de ensaio co- 
meçará no dia 18 de Maio. 

Se esta missão da capsula 
«Apolo-10» correr bem, será fei- 
ta a tentativa para descer do! 
homens na Lua en Julho du- 
rante a missão «Apolo-113.—R. 


um barco, o «Kaleda» de pa- 
vilhão panamiano e ancorado 
no Suez foi atingido pelos 
obuses israelitas. 

Dois veículos militares 
egípcios foram destruídos. 

Do lado israelita, segun- 
do o comunicado egípcio, as 
perdas seriam de nove tan- 
ques, duas rampas de lan- 
camento de foguetões, seis 
petroleiros construídos recen- 
temente, cinco postos de 
observação, um posto admi- 
nistrativo e um depósito de 
munições. Um certo-número 
de foguetões israelitas foram 
destruídos no solo pela arti- 
lharia egípcia. 

O comunicado indica por 
fim que as forças aéreas is- 
raelitas sofreram pesadas 
baixas em homens neste in- 
cidente. — F.P.e R. 


lho, Abdel Muneim Rifai; como 
vice - presidente do Conselho, 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros e da Defesa, Ahmed 
Toukane; e como vice - presi- 
dente do Conselho e ministro 
do Interior, Akef El Fayez. — 
R.e FP. 


Contrabando com 
aguardente 


IRUN (Espanha), 24 — Du- 
zentos e vinte e quatro litros de 
aguardente tentava levar para 
a Holanda, via França, um por- 
tuguês interceptado pelas auto- 
ridades aduaneiras de Hendaya 
— informou hoje a polícia de 
Irun, no lado espanhol da fron- 
teira. 

O contrabandista, cujo nome 
não foi revelado, terá de pagar 
vinte mil francos (cento e dez 
contos) de multa. 

As garrafas de aguardente 
estavam metidas em todos os 


NAIROBI, 24 — Tem 111 fi- 
mos e mais de 400 netos o mais 
velho dos «mzees» (sábios) do 
Quénia, o chefe Njiri dos ki- 
Kkuyus, que, apesar da numerosa 
prole e dos numerosíssimos des- 
cendentes, não acredita que no 
Quénia se possa manter o regime 
de poligamia. 

“Há mais de 50 anos que Njiri 
é chefe dos kikuyus, a tribo do- 
minante do Quénia, Há provas de 
que conta mais de 100 anos, 
embora se desconheça a data 
exacta do seu nascimento. 

Noventa e nove por cento dos 
alunos da escola primária de Ki- 
nyona são seus descendentes. 
Aliás, foi ele próprio quem inau- 
gurou a escola, em 1916, dada a 
necessidade de educar os filhos, 
então já muito numerosos. 

Um dos seus filhos, que foi 
educado nessa escola, é ministro 
adjunto do governo local e depu- 
tado. 

Há menos de 30 anos, o chefe 
Njiti dava guarida sob o seu 
tecto a mais de trinta mulheres. 
Hoje não possui mais de catorze, 
incluindo a mais recente, com 
quem casou em cerimónia cristã. 

Ainda dinâmico, apesar da 
idade, robusto e saudável como 
nenhum, o chefe Njiri não se 
opõe ao progresso e reconhece 
que, num Quénia, agora indepen- 
dente e em franco progresso. 
os valores a respeitar não podem 
ser os mesmos. 


Ronald Websters (à esquerda), o «rebeldes de Anguilla, chega 20 aeroporto nova-iorquino, a caminho do edifício 
das Nações Unidas, onde defendeu a independência da sua ilha, «ocupada» pelos pára-quedistas britânicos 


* conseguiram com astúcia aproxi- 


UM «SÁBIO» 
TEM 11 FILHOS 


ESTÁ 
À ENFRAQUECER 
GRADUALMENTE 


WASHINGTON, 240 antigo 
presidente Eisenhower, que no 
fim da semana passada piorou 
do coração, está a enfraquecer 
gradualmente e é mantido agora, 
continuamente, sob uma tenda de 
oxigénio — segundo revela hoje 
um boletim médico. 

O boletim do hospital diz que 
apesar do tratamento intensivo 
aplicado, o estado do coração do 
doente tem continuado a agra- 
var-se. 

Porém esta manhã Eisenho- 
wer tomou o pequeno almoço, 
como habitualmente, e trocou 
algumas palavras com sua 
mulher. 

Um informador do hospital, 
comentando a última crise car- 
diaca do idoso estadista, admi- 
tiu que ele está em estado grave 
e a enfraquecer gradualmente. 
—R. 


Operário 
português 
atacado 


de loucura 
em França 


ISSOIRE, 24 — O marceneiro 
português, Manuel Pimenta, de 33 
anos, atacado de loucura, fechou- 
-se em casa do cunhado que q al- 
bergava e, armado com um mar- 
telo e um formão, ameaçou os 
membros da sua família. O dra- 
ma ocorreu em Saint Isabel (Puy 
de Dome), aldeia sita perto de 
Issoire. Iludindo a vigilância do 
louco, de sentinela à porta, a fa- 
mília, servindo-se de uma escada, 
conseguiu fugir pela janela, Du- 
rante horas, compatriotas do mar 
ceneiro tentaram convencê-lo sem 
resultado. Todavia, os maqueiros 
de uma ambulância e gendarmes 


“mp 
yy 
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Morreu 
com 56 anos 


Joseph 
Kasabuvu 


primeiro Chefe de Estado 
do Congo (ex-Belga) 


KINSHASA, 24 — Foi em 
Bona, pequena cidade do Con- 
go Central, para onde se ti- 
nha retirado, que Joseph Ka- 
sabuvu, primeiro e antigo pre- 
sidente da República do Congo 
(de 30 de Junho de 1960 a 24 
de Novembro de 1965), faleceu 
hoje de manhã, às 19 horas, 
no fim duma longa doença. 

Nascido em 1913, em Tshela, 
no Ayumbe, Kasabuvu, que 
pertencia à étnica Mukongo, 
destinava-se de início ao sacer- 


JOSEPH KASAVUVU 
dócio, mas renunciou pouco 
antes de ser ordenado, e de- 
pois de breve passagem pelo 
ensino, entrou para a Admi- 
nistração das Finanças, em 


mar-se dele e dominá-lo, não sem 


1942. Em 1957 foi eleito bur- 


dificuldade. E a segunda vez que 
este operário português é ata- 
cado de loucura súbita, o que e 


DO QUÉNIA 
E 400 NETOS! 


«Nos meus tempos — afirmou, 
numa entrevista — ter muitas 
mulheres, era sintoma de riqueza 
e de posição social. Mas num 
país como o Quénia, em franco 
desenvolvimento e com um nível 
de vida que sobe de dia para 
dia, a poligamia está condenada 
a morrer de morte natural». 

Velha boina enfiada na cabeça 
quase a tapar-lhe os olhinhos 
piscos que brilham na pele en- 
carquilhada como um pergami- 
nho, o velho chefe gosta de se 
reunir com as mulheres e os fi- 
lhos mais novos à soleira da sua 
modesta casa. 

Ser-lhe-ia difícil, a ele e a 
qualquer outro, dar a um número 
sem conta de filhos o nível de 
educação que necessitam para le- 
varem uma vida decente no Qué- 
nia dos nossos dias, 

Além disso, o preço das noi- 
vas (que o noivo tinha tradicio- 
nalmente que pagar à família 
da futura consorte) está pela 
hora da morte. Não é mesmo 
nada fácil conseguir economizar 
para comprar segunda mulher. 

Os ingleses condecoraram o 
chefe Njiri pelos serviços por ele 
prestados durante as duas guer- 
ras mundiais, arranjando recru- 
tas para o Exército britânico. 
Em 1921 foi-lhe atribuída a me- 
dalha do Rei e, após a segunda 
guerra mundial, elegeram - no 
M.B.E. (membro da Ordem do 
Império Britânico) em 1951. Nove 
anos mais tarle, concederam-lhe 
o grau de O.B.E. (oficial da Or- 
dem do Império Britânico). 

Njiri só em 1911 assumiu a 
chefia total e indiscutida da tribo 
retirando-se em 1951. Mas du- 
rante a rebelião dos «mau- 
-maus> contra o domínio colo- 
nial britânico, em meados de 50, 
foi de novo chamado ao serviço, 
como medianeiro entre o Gover- 
no e os rebeldes kikuyus. 

Nessa altura Njiri andou sôzi- 
nho pelas matas, caminhando a 
pé centenas e centenas de qui- 
lómetros, chamando os rebeldes 
à razão e convidando-os a depo- 
rem as armas. Os que se entre- 
garam depois de ouvirem o seu 
apelo, afirma, nunca foram con- 
denados. — R. 


gomestre da província de Dan- 
da, em Leopoldville, no fim das 
eleições de. Dezembro, e: 

o ganhou po 


TE 
sou a ser presidido por Kasa- 
buvu. 

Em Outubro de 1958, Lu- 
mumba pediu a Kasabuvu para 
fazer parte do partido «MNC», 
mas este recusou. No entanto, 
Lumumba apoia-lo-á no acesso 
à suprema magistratura da 
nação, em que ganhou por 
uma maioria de 159 votos (num 
total de 216). 

Kasabuvu exerceu o seu 
mandato durante os anos aí 
tados que se seguiram à inde- 
pendência. Em 24 de Novem- 
bro de 1965, foi eliminado do 
poder pelo golpe de Estado do 
general Mobutu, que o nomeou 
senador por toda a vida. Des- 
de então, Kasabuvu nunca 
mais apareceu na cena pú- 
blica. — F. P. 


Deum gosto ao seu gosto 


SICAL 


++. COM 


Cena 
ridícula 


num comício 
eleitoral 


LONDRES, 240 ministro 
da Defesa britânico, Denis 
Healey, saltou da tribuna onde 
falava durante um comício elei- 
toral e perseguiu um homem 
que tinha agredido o antigo mi- 
nistro da Comunidade Arthur 
Bottomley. 

O incidente surgiu quando 
Healey interpelou um manifes- 
tante que fazia barulho, dizen- 
do-lhe: «Avança, cobarde, se tens 
alguma coisa para dizer». 

O manifestante aproximou-se 
da tribuna e agrediu Bottomley 
com uma joelhada no estômago. 

O ministro da Defesa que en- 
tretanto tinha ficado coberto de 
farinha que alguém atirou num 
saco de papel, saltou da tribuna 
e perseguiu o agressor. Ao fim 
de alguns minutos de grande agi- 
tação na sala, o comício prosse- 
guiu e Healey regressou à tribu- 
na em mangas de camisa para 
continuar o seu discurso, enquan- 
to o manifestante era levado 
pela Polícia. —R. 
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A GUERRA NO VIETNAME 
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foram mortos, ao passo que 
os americanos sofreram 20 
mortos e 200 feridos (segun- 
do uma fonte americana). 
Depois de terem resistido en- 
carniçadamente à Infantaria 
e aos tanques pesados do co- 
ronel George Patton (filho 
do general Patton), os norte- 
-vietnamitas parecem ter es- 
capado ao cerco americano, 
pelo que os maiores comba- 
tes se travam agora no exte- 
rior da plantação. 

Situada a 60 quilómetros 
a Noroeste de Saigão, perto 
de Dau Tieng, a plantação 
Michelin produzia, ainda em 
1963, 7.000 toneladas de bor- 
racha, mas foi parcialmente 
abandonada devido à guerra. 
No ano passado, a sua pro- 
dução foi de apenas 1.500 
toneladas. 

Até há pouco tempo, era 
considerada um santuário, 
tanto pelos vietcongs que a 
atravessavam, como pelos 
aliados que os perseguiam. 
Os bombardeiros gigantes 
«B-52» poupavam-na. Mas a 
guerra acabou por não a pou- 
par. Devido à guerra e aos 
enormes incêndios que fre- 
quentemente se declaram, a 
plantação sofreu estragos tão 
importantes, que serão pre- 
cisos dez anos de paz e mui- 
tos milhões de dólares para 
a repor em condições. — R. 
e FP. 


* 


SAIGÃO, 24 — Um ba- 
talhão de artilharia norte- 
-americana começou a entre- 
gar os canhões e material aos 
governamentais, dando assim 
o primeiro passo para o for- 
talecimento das tropas do 


Vietname do Sul — anun- 
ciou hoje um informador mi- 
litar americano. 

Esta atitude é consequên- 
cia do pedido feito, em Ja- 
neiro passado, pelo presiden- 
te Nguyen Van Thieu aos 
comandos militares america- 
nos e governamentais, para 
que se esboçassem planos de 
emergência no caso da pos- 
sível retirada das tropas ame- 
ricanas. 

O Batalhão de Artilha- 
ria é a primeira unidade en- 
tre diversas que entregarão, 
nos próximos meses, o seu 
equipamento aos governa- 
mentais. Porém, esta medida 
não implica qualquer redu- 
ção dos efectivos americanos 
no Vietname. 

O batalhão, que tem, 
cerca de 800 homens, está a 
fazer a entrega do material a 
um batalhão governamental 
treinado recentemente. À en- 
trega estará terminada den- 
tro de três meses. 

Cerca de um terço dos 
homens desta unidade, que 
constitui o 6.º Batalhão do 
77.º grupo de Artilharia, te- 
rá terminado a sua comissão 
de um ano no Vietname, 
quando a entrega estiver ter- 
minada. Os restantes termi- 
narão o tempo noutras uni- 
dades ou como conselheiros 
militares dos governamentais. 

Trezentos e cinquenta ci- 
vis, entre os quais o religioso 
francês, rev.º Leoni, foram 
mortos quando da acção de- 
sencadeada pelas forças ame- 
ricanas, em 23 de Fevereiro 
último, contra a aldeia de 
Konghorinh, a uns 20 quiló- 
metros ao Norte de Kontum, 
no Vietname do Sul — anun- 
cia hoje o boletim de infor- 
mação da Frente Nacional 
de Libertação. — R. e F.P. 


O presidente Nixon estuda 


WASHINGTON, 24 — No se- 
gredo do seu gabimete, o Presi- 
dente Nixon prosseguiu hoje o 
exame do pesado «dossier», viet- 
namita, que tinha aberto no do- 
mingo na Califórnia. 

Às consultas a que Nixon pro- 
cede, juntamente com os seus 
principais conselheiros políticos 
e militares, decorrem num mo- 
mento em que a negociação qua- 
dripartida de Paris parece não 
avançar, Mas há indícios de que 
americanos e norte-vietnamitas 
inauguraram já a era da diplo- 
macia secreta, única que aos 
olhos da «Casa Branca» poderá 
contribuir para a solução do 
problema vietnamita. Admite-se, 
além disso, que Nixon tenha re- 
cebido de Moscovo garantias 
quanto a uma intervenção mode- 
rada junto dos norte-vietnamitas. 

A «Casa Branca» recusa-se a 
comentar este assunto, mas a 
frequência das visitas secretas 
que o embaixador soviético Ana- 
toly Dobrynine tem efectuado ao 
Departamento de Estado, parece 
indicar que alguma coisa se 
trama. 

Nada transpirou do primeiro 
encontro de San Clemente, na 
Califórnia, em que Nixon escutou 
o relatório do embaixador em 

Saigão, Elisworth Bunker, na pre- 
sença do general Andrew Good- 
paster, comandante chefe-adjun- 
to do Vietname; do secretário de 
Estado Dean Rusk, e do princi- 
pal conselheiro político, Henry 
Kissinger. Bunker, cuja missão 
em Saigão deve estar perto do 
fim, apresentou ao Presidente 
um relatório muito completo 
acerca da conjuntura militar, da 
gravidade dos ataques comunis- 
tas contra as cidades e da con- 
centração de forças comunistas 
em torno de Saigão. 

Esta semana, Nixon vai exa- 
minar com Bunker e Goodpaster 
o projecto de criação das condi- 
ções para uma retirada gradual 
do corpo expedicionário ameri- 
cano, transferindo as suas res- 
ponsabilidades para as forças 
sul-vietnamitas, equipadas de 
novo. Este projecto poderia co- 
meçar pela retirada de 50 mil 
homens, sendo preciso, para isso 
que diminua a intensidade dos 
combatentes. 

Não é de prever que Nixon 
encare a possibilidade de reco- 
meçar os bombardeamentos con- 
tra o Vietname do Norte, como 
represália contra a ofensiva co- 
munista, porque não acredita na 
utilidade de gestos espectacula- 
res desse género. 

Entretanto, está a esgotar-se 


os problemas 


regista 


Vietname 


o periodo de tolerância que o 
país, o Congresso e a Imprensa 

concederam ao Presidente, e a 

hora das decisões aproxima-se. 

Segundo o Instituto de Sonda- 

gens «Harris», 68 por cento dos 

americanos duvidam de que a - 
paz venha a ser restabelecida 

depressa no Vietname, enquanto 

46 por cento estão convencidos 

de que as conversações de Paris 

não terminarão de forma honrosa 

para os Estados Unidos. 


Também os políticos se agi- 
tam: os senadores Edward Ken- 
nedy, Mike Mansfield e William 
Fullbright, manifestam, a todo o 
momento, a sua impaciência. 
Fullbright, presidente da pode- 
rosa Comissão dos Negócios Es- 
trangeiros, já declarou a Nixon: 
«B preciso, Senhor Presidente, 
que tome medidas radicais. O 
tempo passa e nós todos corre- 
mos o risco de andar à deriva». 
Se Nixon adiar, por muito mais 
tempo, uma tomada de posição 
quanto ao Vietname, arrisca-se 
a que os liberais e os conserva- 
dores do Congresso se coligem 
contra ele, colocando-a contra a 
parede (como fizeram ao seu an- 
tecessor), e forçando-o a atitu- 
des impopulares e desesperadas 
(como as que perderam Johnson). 


Um ciclista morto 
e seis pessoas 
feridas 


devido ao acidente de 
viação provocado por 
um português 


PARIS, 24 — Um agricultor 
português, que trabalha na Fran- 
ça, António Rodrigues Cruz, de 
35 anos, atropelou um ciclista 
e cinco peões e chocou com outro 
carro, na estrada de Ozoir la 
Ferriere (Seinc-et-Marne). 

O português conduzia um au- 
tomóvel que não estava seguro 
e que um compatriota lhe em- 
prestara para o experimentar, 
com o fim de lho vender. Balanço 
do desastre: o ciclista morto e 
seis pessoas feridas. 

O António Rodrigues Cruz ale- 
ga que foi encandeado pelos fa- 
róis doutro automóvel, contra o 
qual embateu, causando danos e 
ferindo gravemente o condutor. 


TPiRI 
xa 


4 Terça-feira, 25 de Março de 1969 


As 


PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


Dois operários 
gravemente atingidos 


pela explosão 
de um tiro de pedreira 


ELVAS, 24 — Quando vários 
trabalhadores se empregavam 
no rebentamento de umas pe- 
dreiras, próximo da estrada de 
Vila Boim, deste concelho, um 
dos tiros rebentou, atingindo 
os srs. Manuel Francisco Moe- 
da de Oliveira, de 37 anos, 
casado, natural e residente na- 
quela povoação, e João Rama- 
lho dos Santos, de 42 anos, 
casado, natural e residente na 
povoação de Terrugem, tam- 
bém deste concelho. 


Os pobres trabalhadores fo- 
ram conduzidos ao Hospital da 
Misericórdia desta cidade, onde 
lhes foram prestados socorros, 
ficando internado, com graves 
ferimentos, o Ramalho dos 
Santos; e o seu companheiro, 
devido ao seu estado gravis- 
simo, foi mandado seguir para 
Lisboa na automaca dos Bom- 
beiros Voluntários de Elvas. 

A G.N.R. do posto de Vila 
Boim tomou conta da ocor- 
rência. 


UM MORTO E UM FERIDO 
NUM GRAVE ACIDENTE DE MOTORETA 


COIMBRA, 24 — Numa am- 
bulância dos Bombeiros da Fi- 
gueira da Foz, foram conduzi- 
dos aos Hospitais da Universi- 
dade, Raul Manuel Ferreira, de 
27 anos, solteiro, residente em 
'Tavarede, Figueira da Foz, e 
Manuel Custódio Martins da 
IRocha, de 32 anos, casado, pe- 
dreiro, residente na Serra da 
Boaviagem, Figueira da Foz. 

O primeiro era o condutor 


COISA RARA !... 


Há oitenta anos 
a servir na mesma 
casa 


ELVAS, 24 — Completou 
90 anos de idade a srº Ar- 
sénia da Conceição, que 
desde os 10 anos serve, 


com verdadeira dedicação, 


a casa das suas senhoras, 
nesta cidade, e que por ela 
têm a maior estima, con- 
siderando-a como uma pes- 
soa de família, Para come- 
morar o aniversário da boa 
anciã, a gr.º D. Mariana do 
Céu Mateus, em casa de 
quem se encontra, irmã e 
sobrinha, que propositada- 
mente se deslocaram a esta 
cidade, reuniram-se num 
jantar de homenagem pela 
dedicação digna de nota. 


de uma motoreta, que numa 
estrada daquela serra, sofreu 
um despite, indo embater vio- 
lentamente com uma árvore. 

O sr. Raul Ferreira, devido 
às lesões sofridas, chegou já 
cadáver àquele estabelecimen- 
to hospitalar, sendo o seu cor- 
po removido para o Instituto 
de Medicina Legal. 

O passageiro daquela moto- 
reta, sr. Manuel Custódio, con- 
tinua internado com graves 
lesões. 


APANHADO POR 


UMA PEDRA, 


um aprendiz de pedreiro 
teve morte imediata 


FREAMUNDE, 24 — Hoje, 
por volta das 11 horas, quando 
trabalhava numa obra perten- 
cente ao sr. António Vaz dos 
Santos, sita no lugar de Pa- 
rada de Baixo, da vizinha fre- 
guesia de Figueiró, e de que é 
encarregado o sr. Joaquim Al- 
ves Pereira, do lugar de Pa- 
rada de Cima, da freguesia de 
Raimonda, foi apanhado por 
uma pedra, que lhe causou 
morte imediata, o aprendiz de 
pedreiro, João Pereira Neto, 
de 15 anos, filho de Bernardino 
Neto e de Emília Pereira, na- 
tural e residente na freguesia 
de Lustosa, do concelho de 
Lousada. 

As autoridades tomaram 
conta da ocorrência, vrdenan- 
do que o corpo fosse depositado 
na capela de Figueiró, para se 
proceder à autópsia, 


Audacioso assalto 
a um estabelecimento comercial 


de Coimbra 


COIMBRA, 24 — De madru- 
gada, um audacioso larápio 
assaltou a padaria «Palmei- 
ra», na Rua da Sofia, n.º 13-15, 
desta cidade. 


APAENICE! 


iiorizontais 


1—Ginasta, 
2 — Boxugou, Arremeda, 
8 — Sófregas, Textualmento. 

? Auxilem, Prorome pes- 


6-— Artigo (pl.) Bastão enfeltado de 
heras e pâmpanvs, rematado em 
Dinha, que er a insígnia de 
Baco. Fazes parto. 


7— Frequentar, 
químico do cromo. 
&— José (fam.). Despertas. Interjet- 


Simbolo 


1 — Próprio de mestre, 
Verticais 


£ — Tornar diabólico. 

2— Canhões. Banhsm com água, 

8 — Repercussão, Ketumba, Ave se- 
melhante à avestruz. 

— usar no sono. Simbolo qui- 

mico do césio. Pago (abrev.). 

5— Alternativa, Anuncia em voz alta. 


Nesse lugar, 

€ — Consideradas. Cidades 

7— Escarnece, Aromatizado, Simbolo 
químico da platina. 

8-— Prefixo de negação. A si. Aguçar. 

9 — Repetição. Mercadorias que não 
têm vé Agora. 

10 — Inflamação do ouvido. Macho e 


Solução do problema n.º 1870 


HORIZONTAIS: 1 — Bateu, Milha. 
Qi Aros Rág Roc, Bom Rio, Partos 


. 4 — Cá. Dengosa, 5 — Acero. 
Atrás, 6 — Rif, Oil, 7 —— Mexia, Ni- 
cas. fd . Alteara, Ru, 9 — Rua, 
Eolia, Sub, 10 — Cair. Lar. Semi. 
mn — óssea, Error. 


VERTICAIS: 1 — 
2 — Aria, Crê. Suas. 3 
Als, 4 — és, Perfile, R Urano, 
Atol Erg. Ela, 7 — Mutoa. 
Naire. 8 — Ir. Estoira, Sr, 9 — Loa. 
Africa, Ser, 10 — Hera, Alo, Rumo. 
U — Arais Subir. 


Barca, Marco. 
Toa, Deixa. 


Apesar de o local ser bas- 
tante irequentado e alí, a dois 
passos, se encontrar a 2.º Es- 
quadra da P. 8. P. e respectivo 
comando, o assaltante conse- 
guiu abrir a porta envidraçada 
& entrar no estabelecimento: 
Uma vez lá dentro, arrombou 
uma gaveta do balcão, supon- 
do encontrar aí um pequeno 
cofre onde se guardam os tro- 
cos; mas, como o não encon- 
trou lá, dirigiu-se para o escri- 
tório, tendo partido o vidro da 
porta para correr os fechos e 
entrar. Aí, revolveu tudo até 
encontrar o referido cofre, que 
se encontrava bem guardado, 
devendo, no entanto, e em pri- 
meiro lugar, ter suposto que 


um ficheiro metálico era o re- ' 


ferido coíre, pois foi encontra- 
do arrombado, por baixo do 
escritório, juntamente com o 
cofre, 

Com perfeito à-vontade, 
estendeu no chão um lençol e 
despejou nele o dinheiro que 
se encontrava no cofre, dei- 
xando cerca de duzentos es- 
cudos em moedas e embru- 
lhando num papel uns oito- 
centos escudos. 

Deve ter-se passado qual- 
quer coisa que fez o gatuno 
perder a calma, pois abando- 
nou precipitadamente o esta- 
belecimento, deixando o lençol 
com as moedas e o cartucho 
com os oitocentos escudos na 
bacia das instalações sanitá- 
rias. E a sua precipitação foi 
tão grande que, ao tentar sair 
por uma porta que dá para um 
beco, não foi capaz de correr 
o respectivo fecho. 

No entanto, conseguiu ain- 
da levar cerca de mil escudos, 
contando com 57$50 que tirou 
da gaveta da caixa registadora 
da pastelaria anexa à padaria. 

O caso foi comunicado à 
polícia. 


SAPATEIRO COLHIDO 
MORTALMENTE 


por um carro ligeiro 


FARO, 24 — No sítio do Rio 
Seco, nos arredores desta ci- 
dade, quando ontem à noite, 
o sr. Manuel do Rosário da 
Conceição Guerreiro, de 23 
anos, solteiro, sapateiro, resi- 
dente em Olhão, atravessava 
a estrada, foi colhido pelo au- 
tomóvel conduzido pelo sr. Isi- 
dro Francisco Gago, de 25 
anos, casado, talhante, resi- 
dente em Faro. 

Conduzido ao Hospital da 
Misericórdia desta cidade, fa- 
leceu pelas 4 horas da madru- 
gada de hoje. 


O Comércio do Porte 
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; k K * HOJE, AS 2145 TARDE-3 e meia — NOITE-9 e meia 
& SÁ DA BANDEIRA E sÓ ATÉ DOMINGO! = PANTERA 
a bk GLTIMAS REPRESENTAÇÕES DA FAMOSA 0 PUBLICO É QUEM MANDA! ENTRA da: 
REVISTA DA GARGALHADA 3 
= Mim Da SEMANA ES 


GRANDE POETA É-O ZÉ! 


DESPEDIDA DE UMA ALEGRE COMPANHIA, COM : 


* SALVADOR * JOSE VIANA * MARIEMA 
* MAX * ANITA * DORA * VITOR MENDES * MARIANO 
E A NOTAVEL ATRACÇÃO & MAYAVERIL 


* ATÉ FEIRA : 1 SESSÃO, As 21,45 
*% SABADO E DOMINGO : «MATINEES» AS 16 HORAS E 2 SESSÕES, 
AS 2045 E 23 HORAS * 


(Films sortis depuis 


ANNEE 1968 le tor Janvier 1968) 
RÉSULTATS ARRÉTES AUX 21 ET 26 NOVEMBRE 1968 


interdit aux moins de 13 ans - OO Imordit aux moins do 18 mas. 


% En cours = 


MAX no «GUARDA» 


ÚLTIMOS DIAS 


Entrées et nombre de semainos 


1*exclusivitó + continuations 
ultóridures 


(Titres en lettres majuscui 
films sortis "depuis le 14 aoút 1968) 


e MARK LESTER em 


Featalhat 


GREGORY PECK, ANTHONY 
em QS CANHÕES DE NAVANRONE 
VENTURA. 


Às 15,80 e 21,80 o 


LEO FILME-ESTÚDIO apresenta 
UM AUTENTICO FILME DE ESTÚDIO 


Uma reportagem escrita com a câmara de filmar 
Um documento 


instantâneo das 
novas gerações. 
O retrato de 
um jovem trova- 
dor que canta 
os tempos que 
correm e arras- 
ta consigo a 
juventude ! 


redwine 


DONOYAN 


CANTA To sing for you 


BOB DYLAN 


CANTA Times they are A-Changing, The 
lonelisome death of hattie carroll, It's all over 
now, baby blue, It's all right, ma, Pm only 
sighing, Don't think twice 


JOAN BAEZ 


CANTA Turn, turn, turn, Love is just a four- 
-lotter word, In the shadows of the warm 


(Maiores 12 anos) 


por PENNEBAKER 


As 15,80 e 21,30 — Maiores de 12 anos 


As 15,15 e 21,80 


PARA TODOS M/ 6 ANOS 
O MARAVILHOSO LIVRO DA SELVA “ WALT DISNEY 


INTÉRPRETES E FIGURAS QUE NÃO MAIS ESQUECEM 
Ran Moody (Fagin), Shanni Wallis (Nancy), Oliver Reed (Trinta Manhas) 


OLIVER 


Um espectáculo fabuloso — ROMANCE, CANTO, BALLET — inspirado em Olivertwist de Dickens 


em 70 m/m 
e SOM ESTEREOFÓNICO 


s 15,80 e 


UMA ESPANTOSA A 


QUINN, DAVID NIVEN 


3.º SEMANA 


Belmondo * O ENIGMA DO APARTAMENTO c/ Robert Webber e Lelia Goldoni 


Está a decorrer sem novi- 
dade, segundo as últimas notí- 
clas recebidas, a repetição da 
histórica viagem de Pedro Al- 
vares Cabral, que está a ser 
feita, no pequeno veleiro «Na- 
vajas, por D. Vasco Cabral da 
Câmara Pereira (Belmonte), 
Mário Fruttero, proprietário da 
embarcação, e Simão Martins. 

Captada, no passado dia 21, 
por intermédio da Estação Ra- 
dionaval de Cascais, a última 
mensagem dos tripulantes dava 
a posição do veleiro: 80 milhas 
a sudoeste de Sagres. Os nave- 
gadores pediram, depois, o bolê- 
tim meteorológico e acrescenta- 
ram que se encontravam bem de 
saúde, seguindo a rota pré-esta- 
belecida. 


ESPOSENDE — Com a presença do 
governador civil do Braga e de diver- 
sas individualidades, os Bombeiros 
Voluntários de Esposende comemora 
ram fostivamente O seu 52º aniver- 
súrio. 

Em cumprimento do programa ela 
borado, foi hastenda a Bandeira Na- 
cional no quarteleede da Corporação, 
com o corpo activo em formatura, 
enquanto a Banda tocava o hino, se 


guindo depois em romagem ao Cemi- 
tério Municipal, onde foram recorda 
dos os bombeiros 6 benfeitores fale- 
cidos. 

Tiveram, depois, lugar os cumpri- 
mentos nos Paços do Concelho, ih 
edilidade local. A meio da tarde, ché- 
garam diversas representações de 
bombeiros, nomeadamente Portuenses, 
Vizela, Famalicão, Leixões. Riba de 
Ave, Mesão Frio, Fio, Matosinhoi- 
“Leça, Barcelos, Barcelinhos, cto, 

Às 17 horas, no limite do conop 
lho, foi recebido pelas autoridades 
locais é pessoas da maior representá- 
cão, o governador civil de Braga, 
ar. comendudor António Maria Santos 
da Ounha, quo era noompanhado por 
sua esposa. Formou-se, então, um cor 
tejo automóvel até ao centro da vílá, 
que eeguiu depois o restante percurso 
a pé. No quartel da Corporação teve 
lugar uma sessão solene de boné 
«vindas, 

seguida, o governador civil 
airigiuso à Capela do Senhor das 
Aflitos, agora restaurada, onde deu 
início no acto inaugural, seguindo-se 
depois uma miesa naquela capela por 
alma dos bombeiros o benfeitores 
falecidos, 


Decorre sem novidade 
a viagem do «Navaja» 


PERIGO SUPREMO + 


O INSPECTOR 
LU! 


UM INVULGAR ESTILO 
DE NARRAÇÃO ! 


Tel. 28782/3 
15,80 e 21,80 
(ADULTOS) 


O GRANDE MESTRE DO CRIME 


com Steve McQueen e Faye Dunaway 
à frente de um elenco notável ! 
EXITO QUE GALVANIZA O PÚBLICO ! 


UM TEMA QUE OFERECE 
ORIGINALIDADE 
E INEDITISMO ! 


So: 


UMA COMEDIA EM GRANDE ESTILO 


NOITE É FEITA ram ROUBAR 


=» Ladrões pagos para roubar 
«Gangsters» pagos para não deixar roubar 


com CATHERINE SPAAK - PHILIPPE LERUY 


M/N anos 


Revestiram-se de brilho 
os actos festivos do 52.º aniversário 


dos Bombeiros 


Voluntários de Esposende 


Após O acto religioso, procedeu-se 
ao baptimo duma nova vistura da 
Corporação, que consta de um carro 
porta-cabos para os se de so 
corros a náufragos, ao 
o nome de «Comodoro Jacinto Fines 
chen Mendonca», ex-lireotor daquelos 
serviços, Serviu de madrinha a esposa 
do er. governador civil. 

A finalizar esta comemoração, teve 
Ingar, pelas 20 horas, um jantar de 


Cerimónia da guarda de honra ao governador civil do distrito 
pelos Bombeiros Voluntários de Esposende 


confraternização, encontrando-se na 
mesa de honra o er. governador civil, 
ladeado pelo president 
M profe 
te da dive 
dr. Agostinho E 
governador civil e presidente 
director do Instituto de So- 


oorros à Náufr comandante Car- 
los Augusto Ferreira Pinto Basto Car- 
reira, inspector do mesmo L 


uituto 
Vas 


comandanto Rogório de Amei 
concelos Pinto, Juiz da comarca, dr. 
Natal Querido da Costa e Silva o 
, bem como a do er. presidente 
da direcção dos Bombeiros. o coman- 
danto Russo Belo, presidente dos 
Congressos da Liga dos Bombeiros. 
Presentes, aínda, representantes do 
culto, de diversas amogingões, da 
Imprensa e muitos espomadenses am- 
xos da Corporação, 
Aos brindes, nsuram da palavra 


o sr. presidente da direcção dos Bom- 
António 


beiros, dr. Agostinho eis, 

Viana de Vilas-Boas. este peia 
são de obras da a do 5 
dos Aflitos, presidente 
da Liga, presídento da Of 
cipal e, a encerrar, falou o 
mador civil do distrito. — O. 


TECHNISCOPE 


TECHNICOLOR 


MÚSICA 


Provas do Conourso «Guilher- 
mina Suggian 


Encerrado 0 prazo do concurso de 
interpretação musical «Guilhermina 
Sugglas, que abrange, ano, a 


esto 
modalidade de canto, reuntu-se o res- 
peofivo Júri, que marcou q próximo 
dia 14, às 16 horas, para q prestação 
da próva eliminatória, com a compa- 
rência de todos os candidatos inscri- 
tos, Nos dias 15 e 16, efectuam-so as 
provas finais. 

Registou-se o avultado número do 
19 concorrentes, o que demonstra real 
interesse pela competição. 

O regulamento prevê a atribuição 
de prémios, das importâncias de 
10 000800, 7 050800 e 4 000500, além de 
menções honrosas. 

As provas, eliminatórias, bem como 
as finais, rvalizam-se nó salão de 
Teatro do Palácio Foz, sendo livre a 
entrada. 


A procissão do Senhor 
dos Passos, em Avintes, 
desfilou perante 
milhares de pessoas 


Com preparação na igreja paro- 
quial, onde o rev, padre F. Regadas 
proferiu o Sermão da Paixão, pouco 
depois começou a estender-se ao longo 
da Rua da Escola Central « imponente 
procissão que tria percorrer algumas 
artérias da freguesia, No percurso fo- 
ram surgindo os «Passos», próvia- 
mente preparados, diante dos quais 
o Coral de 8, Pedro da Cova se fazia 
ouvir no acompanhamento da Verónica, 

Eram cerca das 18 horas quando 
se efectuou a cerimónia do «Encon- 
tro» no Largo do Palheirinho, Pregou 
o mesmo orador sacro o sermão alu- 
sivo, Retomando o andamento, agora 
com a Incorporação do andor de Nossa 
Senhora da Soledade, o préstito das 
opas roxas seguiu a Rua 5 de Outu- 
bro, na sua marcha cadenciada, pro- 
funda e serena, levando os homens 
à mais profunda meditação sobre o 
sacrifício do Calvário, 

O desfile, que se alongava por lar- 
gas centenas de metros, abria com 
uma força da G.N.R. com uniforme 
do gala e, a dominar todo o esplen- 
dor, erguia-se no ar, como gigante 
nos braços fortes do gigante, o tm- 
ponente guíão da Confraria do Se- 
nhor dos Passos, o estandarte da 
mesma confraria e a cruz paroquial, 
logo seguida das restantes cruzes das 
outras confrarias, Depois, figuras 
alusivas à Paixão que antecediam o 
andor do Senhor dos Passos, Prestava. 
a guarda de honra um destacamento 
impecável dos B. V. de Avintes e, 
ao pálio e noutros lugares de desta- 
que, viam-se autoridades locais e con- 
celhtas, destacando-se ainda as pes- 
soas mais gradas da terra noutros lu- 
gares, incluindo a organização, A fe- 
char a imponente procissão, seguiam 
as bandas musicais de Avintes e São 
Pedro da Cova, que duranto todo o 


TELEF, 22748 


TUDO É MOVIMENTO 


DOVOCUUVO CA nadançe- Mor "angoGO0 0000000 


Trânsito restabelecido 


Está restabelecido o trânsito 
na E. N. 3-3, entre Santana e 
Porto de Muge. 


percurso se fizeram ouvir num esco- 
lhido repertório de música própria, 
comovente até, emprestando ao acto 
uma maior imponência. 

Quanto à organização, 'se não fot 
inteiramente impecável, foi uma das 
melhores a que temos assistido; trân- 


mento. O asseio e valia artística com 


que tudo foi organizado merece, real- 
mente, nota positiva. —J. M. 


O carro fúnebre municipal 
— peça rara de museu — 
está a necessitar 
de substituição 


O que o vulgo apelida de «carro dos 
mortos», 6 uma viatura quo há meia 
centena de anos teria sido modelo, mas 
na actualidade é, francamente, causa 
do escárneo das populações e quase 
sempre em alturas em que o respeito 
deveria imperar, já que dentro daquela 
grande «caixa» inestética e mal cuida. 
da, vai a caminho do necrotério indi- 
víduo que merece uma respeitosa ho- 
menagem de quem passa. 

Aquela «carripana» que, einda por 
cima, mecânicamente tanto deixa q de- 
sejar, como é natural num carro tão 
antigo, depõe muito pouco a favor de 
quem neste sector manda e que de- 
veria ter já posto o problema a quem 
o pode resolver. 

“Tantos e alguns bem luxuosos car- 
ros tem q Câmera €, 
troca, não pensaram 
sáveis em transformar uma dessas via- 
turas, tantas vezes ainda em bom es- 
tado, em carro funerário que não cho- 
que as populações? 

Aquele que anda para aí é fazer 
esse pledoso serviço, além de andar só 
quando pode ou entende, não é já des- 
tes tempos. 

Com vista à entidado que superin- 
tende no assunto. 


Le it neu 
EA ATE 


* PEQUENO 


UM FESTIVAL DE GARGALHADA COM 


COLETTE BROSSET e FRANCO FABRIZI 


Produção de 


- ROBERT DORFMANN: ROBERT DHERY. 


TARDE-3 e meia 
QUANDO UM FILME É BOM... 


SEAN CORNNERY 


ESTUPENDO DE VIOLENCIA ! 


E CONSTANTE INESPERADO ! 


EXCLUSIVO DE FILMES LUSOMUNDO 


BANHIS TA 


que petit BNGNEUR ) 


LOUIS DE FUNES 
ROBERT DHERY 


Realização de 


NOITE-9 e meia 


a 42 SEMANA 


É MESMO BOM! 


RRIGITTE BARDOT 
ENCANTADORA 
NESTE SEU 1º FILME 
DO OESTE AMERICANO ! 


ESTE É O FILME DO GRANDE PÚBLICO ! 


MAIORES DE 12 ANOS 


BROPOHRECCABO NADO CCSOAG 


AUTÊNTICO EXITO DE GARGALHADA! 
HOJE — Às 1530 é às 21,30 


DOUTOR... VAMOS A ISTO 


4 de s A MAIS REVOLUCIONÁRIA «VACINA» contra 
com KENNETH WILLIAMS- BARBARA WINDSOR o outros artistas. 


com médios, enfermeiras o doentes numa sucessão de efeitos cómicos. 
——— «MATINÊES» TODOS OS DIAS 

[O “o ———— em —— 
SEGUNDA SEMANA DE EXITO 
com FERNANDO SANCHO e anthoni STEFFEN 


em 7 DÓLARES DE SANGUE 


Adultos CinemaScope e EastmanColor 


| 25196 — 


A PARTIR de QUINTA-FEIRA, todos os dias de TARDE e NOITE 
uma obra de rara grandeza espectacular e gigantesca monumenta- 
lidade! — M/ 12 anos— OS DEZ MANDAMENTOS — Techanicolor 
BILHETES À VENDA PARA TODA A SEMANA —— 


FE Ot 


NEW YORK CIRCUS 


Door iii (lili id lide ddededr ideal) 


INSTALADO NA FEIRA DE MARÇO EM AVEIRO 
Apresentação desta Companhia Internacional de Circo, 


com Atracções de todo o Mundo 


VOADORES PERCHISTAS 
TRAPEZISTAS 
ANIMAIS EXÓTICOS E DOMÉSTICOS * CHIMPANZES 


* CAVALOS LILIPUTIENSES * CÃES * GATOS * PATOS 


2 PARELHAS DE PALHAÇOS 2 
TARDES — 6 anos NOITE — 12 anos 


EEE EEE EEE SEE 


TEATRO RIVOLI 


4.º Série Internacional de Concertos Sinfónicos 
promovidos pela 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


AMANHA, 
26 de Março, às 21,45 horas 


9.º e ÚLTIMO CONCERTO pela 


Orquestra Sinfónica do Porto 
sob a direcção do maestro CHARLES BRUCK 


PREÇOS POPULARES 


Bilhetes entre 4$00 e 10$00 (Maiores de 12 anos) 


VISEU 


O CHEFE DO DISTRITO RECEBEU OS REPRESENTANTES 


DOS ÓRGÃOS DA INFORMAÇÃO 


A fim do serem esclarecidos a 
respeito do programa das próximas 
cerimónias comemorativas, em Viseu, 
do centenário do nascimento de Gago 
Coutinho, comemorações que coinci- 
dem com a inauguração, também, 
nesta cidade, das carreiras comer- 
oiais aéreas continentais, em 29 e 30 
do corrente reuniram-se no Governo 
Civil, a convito do sr, eng. Engrácia 
Carrilho, os representantes dos ór- 
gãos da Informação, 

O sr, governador civil, depois das 
amáveis saudações, recordou alguna 
dos mais importantes eventos dos 
primeiros tempos deste ano, que 


Nova Lisboa, aí pelos anos de 90 a 
65, mais ou menos é com os dados do 
respectivo projector. Em dada altura, 
ello que manda na frente a sua 
«maquette» prodigiosa e aí vai ele, na 
companhia do seu amigo, sr, Carlos 
Alberto Marques de Figueiredo — 
este sr. é natural de Silgueiros, do 
concelho de Viseu e residiu largos 
anos em Angola com seus pais — q 
caminho da Exposição Internacional 
de Bruxelas, onde, no «Salão dos 
Inventores», Guedes Pinto conquista 
a medalha de prata pela sua emaquet- 
tes do Cinespacial, de notável con- 
cepção revolucionária na arquitectura 


Reunião dos representantes da Imprensa com os srs. governador civil 
e presidente da Câmara Municipal de Viseu 


trouxeram a Viseu membros do Go- 
verno e alguns directores gerais o 
chofes de outros serviços técnicos. 
Cumprimentou p sr. Francisco Peizo- 
to, presidente do Aeroclube de Viseu, 
e acrescentou que este primeiro tri- 
mostre vai encerrar-so também com a 
presença de membros do Governo e 
outras altas figuras da vida nacional, 

Vamos, pois, ter, naqueles dias, 
a inauguração, tão ansiosamente dese- 
jada, dos «táxis aéreos» das carrei- 
ras ao serviço de Viseu, com festival 
aeronáutico oferecido pelo sr. secretá- 
rio da Aeronáutica, que o prometeu 
aquando das manifestações luso-brasi- 
loiras em Belmonte, há meses, 

Também naquele dia £9 de Março 

chegam a Viseu os concorrentes da 
Prova Aerondutica Gago Coutinho 
— uns 25 aviões, entre os quais alguns 
espanhóis — e também do interes- 
sante programa se vê a entrega de 
um avião «Junker» ao Aeroclube de 
Viscu, para recreio, e que será colo- 
cado num parque infantil, 
O ar. eng, Carrilho forneceu, de- 
pois, o programa para aqueles dias 29 
e 30 e do mesmo ainda se vê que a 
famosa Banda da G, N. R, vem abri- 
Ihantar, por generosa colaboração da 
denemérita Fundação C. Gulbenkian, 
o grande festival acrondutico — a que 
só o mau tempo poderá apostar-se 
ém prejudicar. 

E do registar, com a devida ém- 
fase, a circunstância, honrosissima 
para esta cidade — ou Viseu não dis- 
ponha do um dos mais capazes e bem 
êndicados Campos de Aviação — 


imenttais 


úblico a pa 


ndo-se, assim, inaugurados 


Og preciosos serviços, E só fiog a de- 
pender da atenção, da boa comipreen- 
são social e pública, o progredirem... 
ou não, os magníficos e ansiados ser- 
viços dos «Tázis Aéreos»... 

Assim, está prevista a realização 
do seguinte programa: 

DIA £9 — As 15,80 h, chegada ao 
aeródromo de Viseu do secretário de 
Estado da Acrondutica, seguida da 
entrega oficial do avião «Junker» ao 
Aeroclube de Viseu, destinado a um 
parque infantil; às 16 h., chegada dos 
concorrentes à prova aerondutica 
<Almirante Gago Coutinho», organi- 
aada pelo Aeroclube de Viseu, com a 
participação dos 4croclubes nacionais 
e espanhóis; às 21 ., distribuição dos 
prémios em cerimónia a realizar no 
Hotel Grão Vasco, 

DIA 30 — As 10 h., chegada do 
munistro das Comunicações ao Aeró- 
dromo de Viseu; às 10,15 h., benção 
dos aviões da T. A, P, — que no dia 
1 de Abril iniciam o servoco de 
«Táxis Aéreos» no Continente Digna- 
-Se presidir a esta cerimónia o sr. 
dispo de Viseu; às 10,80 h., descerra- 
mento da lápide comemorativa; às 11 
h., missa celebrada no hângar do 
aeródromo; às 12,80 h., sessão de 


doas-vindas na Câmara Municipal de 
Viseu; às 16 h., festival aeronáutico 
oferecido pela Força Aérea Portu- 
guesa. 


E BRASILEIRO... 

OU PORTUGUES 

DE NOVA LISBOA 

O AUTOR 

DO «CINESPACIAL»º.. 


Nasceu Nova Lisboa — portuguesa 
— cidade que, justamente, se pode 
orgulhar de ser o mais notável o 
imorredouro monumento à memória de 
Nórton de Matos, seu fundador, o 
descobridor do «cinema espacial. E, 
ao evocarmos aqui a grande e pro- 
gressiva cidade angolana, temos pre- 
sente a figura esguia e sempre activa, 
inteligente e inovadora de um de seus 
filhos, o português branco, descen- 
dente de conhecida e numerosa famí- 
Ja do Norte da Beira Alta, nifoz de 
Lamego, sr. Emílio Guedes Pinto, 

Sem dúvida, vale a pena falar 
desse homem notável, por muitos e 
variados títulos, Modesto, trabalha- 
dor, com raro talento de arquitecto e 
de construtor de maravilhosas 

«maquetes», que são o assombro 
de quem as pôde admirar. Dentre elas, 
em São Paulo. E, se tudo continuar 
mo ritmo que o Brasil imprimiu 
Lisboa val ter, também o revoluci 
mário edifício e um não menos revolu-. 
eionário projector para cinema es- 
pacial, 

Eis o «cinespacial> idealizado e 
construído em «maquetes pelo sr. 
Guedes Pinto — mas Idealizado em 


O «Cinespacials — com «corte; 


e no cinema, a que não faltam os 
elementos para aparelho de projecção, 

Os técnicos e reis belgas, especial- 
mente a rainha Fabíola, não lhe rega 
telam elogios e orientam-se, os dois 
portugueses, no sentido da «Philips», 
que os aconselha a deslocarem-se, 
com o seu modelo de arquitectura de 
cinema, a Handoífen, à sede da 
«Philips». Foram de helicóptero e, 
devidamente recebidos e considerados, 
ouviram «que a máquina de projectar 
é absolutamente viável, mas havendo 
uma firma que se responsabilizasse 
pela aquisição do projector a cons- 
truir... E não seria a «Gaumonts, em 
Paris, a mais bem indicada”. 

Emílio Guedes Pinto e Carlos AI- 
berto Marques de Figueiredo foram, 
pois, a Paris e, na «Gaumonts, lhes 
disseram que sim, mais que também, 
mas... «dada a crise que o cinema 
atravessa em quase todo o Mundo, a 
oportunidade não era a mais aconse- 
Thável pera fabricar e experimentar 
um tal projector como o requerido 
pelo «Cinespacial». 

E assim estavam as coisas, quando, 
no seu regresso a Nova Lisboa conse- 
seguiu o sr. Guedes Pinto interessar 
nas suas actividades de inventor, um 
conhecido engenheiro civil, que de 
Nova Lisboa emigrara para o Brasil 
e esse engenheiro, por seu turno, é 
conhecendo bem a capacidade de tra- 
dalho e o génio inventivo do seu 
amigo Guedes Pinto, põe, dentro do 
assunto um colega notável na urbani- 
zação de Brasília, Mais alguma cor- 
respondência trocada, e o inventor do 
s para 


«Zeiss», 


famoso projector. 

Duas grandes empresas afirmam-so 
capazes de edificar o cinespacial em 
Brasília (quanto antes) e, a seguir, 
a de um edifício para cinema com 
três (ou mais) espaços de focagem, 
em que noutras tantas pantalhas, ou 
telas, as Imagens se projectarão ao 
mesmo tempo, podendo ser vistas por 
outras tantas filas e posições do es: 
pectadores. 


DELIBERAÇÕES 
CAMARARIAS 


A Câmara Municipal, sob a presidên- 
cia do sr. engo Cunha Mattos, tomou 
entre outros, as seguintes deliberações: 

ASSUNTOS DIVERSOS — Aprovar a pros 
posta apresentada pelo vereador prof, 
Reinaldo Cordoso Correia de Almeida: 
«— Mois uma vez, o deputado rev.º dr, 
José Henriques Mouta, tratou na Assem- 
bleia Nacional de problemas fundamea- 
tais para o progresso de Viseu, 

Assim, a par de ter chamado a aten- 
ção da CP. para o estado precário em 
que se processa o tráfego nas linhas do 
Vale do Vouga e do Dão é de lamentar 
que não tenha sido escutado o apelo re- 
lotivo à construção da linha de Pocinho, 
com passagem por Viseu, o esclarecido 
parlamentar renovou o pedido da cria- 
são da Escola Superior de Pintura — aliós 
já formulado directamente ao sr. minis- 
tro da Educação Nacional por repres 
tativa comissão e do Instituto Comercial, 
como aquela justíssimo, aspiração vise. 
ense. Outrossim o sr. dr. Henriques Mou- 
ta solicitou também a criação de um 
instituto de adaptação à vida dos invi- 
O que iria tornar mais completo 
o esquema de assistência cos menores 
diminuídos, para os quais — débeis in- 
telectuais — está prestes a funcionar a 
escola do sexo feminino e se encontra 
em estado de adiantamento a do sexo 
masculi 

Considerando que se trata de pro 
blemas da maior importância social é 
com a solução dos quais Viseu muito vi- 
rá a beneficiar, tenho a honra de pro- 
por que seja exarado na acta desta ses- 
são um testemunho de apreço pela in- 
tervenção do revo dr. Henrique Mouta, 
que a Câmara dê à mesma todo o apoio 
e que lhe seja dado conhecimento desta 
deliberação»; dar conhecimento aos CTT 
da informação prestada pelo Serviço de 
Urbanização desta Cômara Municipal so 
bro a eligação hertziono Coimbro-Viseus; 
enviar ao Serviço de Urbanização desta 
Câmara Municip! um projecto-ipo de 
construção de um helioporto a fim de in- 
formar sobre a melhor localização da 
área a reservar para o efeito; submeter 
à apreciação da Direcção de Urbaniza- 
são deste distrito as propostas apresen. 
tados para a «Construção do CM. 1349 
=lonço do EN. 2 (Abravezes) à EN. 
293º fases; autorizar diversos pago- 
mentos que totalizam 57 385890. 


elucidativo do seu aspecto interior 


demães dispõem-se, se-. 
gundo ouvimos e lemos, a fabricar o. 


NOVO SUBDELEGADO 
DO LN.T.P. 


Numa reunião (orgamente concorrido 
de elementos afectos ao | N. T. P. e 
entre os quois se viam os srs. dr. juiz 
do Tribunal do Trabalho, o presidente do 
Grémio de Comércio, respectivamente srs. 
dr. Vasco de Menezes e Ramiro Augusto 
do Vale, jornalistas, etc, tomou posse 
do seu cargo de subdelegado do |. N. 
T. P. mesto distrito, o sr. dr. Luís Este. 
ves Henriques, natural dos arredores de 
Bragança. 

O novo magistrado corporativo, que 
foi saudado pelo delegado, sr. dr. Albano 
Voz Pinto Alves, no final, agradeceu. 


Bolsas de Estudo do Instituto 
Italiano de Cultura em Portugal 


O Instituto do Alta Cultura, de 
colaboração com o Instituto Italiano 
de Cultura em Portugal, põe à dispo 
sição de estudiosos portugueses, 
cenciados ou licenciando, para “fins 
do aperfeiçoamento, investigação ou 

de toses, duas bolsas de 
Estudo oferecidas pelas autoridades 
italianas para o próximo ano lectivo 
de 1969-1970, com vista à estágios em 
Universidades e Institutos Científicos 
ou Culturais daquele pais. 

Está igualmente à disposição de 
técnicos em assuntos econômicos uma 
dolsa de estudo, para o período de 
Dezembro deste ano a Maio de 1970, 
Para à frequência de um curso sobre 
teoria e política do desenvolvimento 
económico, que se efectuará na cidade 
de Nápoles, 

Os necessários esclarecimentos po- 
dem ser obtidos junto das menciona- 
das entidades e a entrega dos d 
cumentos deverá ser feita até ao pró- 
ximo dia 81, na sede do Instituto de 
Alta Cultura, na Praca do Príncipe 
Reu), 14-1.º, Lisboa 2. 


Saiu o jornal dos alunos do Liceu 
Normal de D. Manuel IH 


De entre as mais úteis iniciativas 
dv Centro de Actividades Circum-Esco- 
lares do Liceu Normal de D. Manuel 
II, figure, à criação de um jornal, que 
é orientado pelos professores srs, drs. 
Abílio da Fonseca e Ramiro de Aguiar 
e redigido por alunos daquele estabe- 
lecimento de ensino. Q 2.º «Contacto» 
acaba de vir à luz da publicidade, inse- 
rindo assuntos de palpitante interesse 
para 2 classe estudantil, incluindo 
uma entrevista com o titular da pasta 
da Educação Nacional. Com magnífica 
apresentação gráfica, 0 jornal do Liceu 

formal de D. Memuel II prima, einda, 
pelo nível dos temas tratados. 


Junta de Educação Nacional 


O «Diário do Governos, de ontem, 
publicou a constituição da Junta de 
Educação Nacional e das suas várias 
decções 

presidente da Junta é o prof. 
Mário de Figueiredo, sendo vice-presi- 
dente o secretário-geral do Ministério 
da Educação Nacionej. As secções da 
Junta são: Ensino Superior, Antigui- 
dades e Belas-Artes, Bibliotécas e Ar- 
quivos, Ensino Liceal, Ensinv Técnico 
Profissional, Ensino Primário, Educa- 
cão Física é Desportos, Educação Mo- 
ral e Cívica. 


Passeios de estudo dos alunos 
da Escola Industrial e Comer- 
cial e da Escola Preparatória 
Bento Carqueja 


acompanhados do 
* professores 


em França 


Vão realizar-se, em Franca, as se- 
guintes manifestações culturais: de 3 
de Julho a 30 de Julho, Curso Interna- 
cional de Férias da Universidade de 
Caen, Normandia; de 17 de Julho a 27 
de Agosto, Cursos de Verão de Saint- 
-Malo, Universidade de Rennes; de 28 
de Setembro a 4 de Outubro, Concurso 
Internacional de Canto da Cidade de 
Toulouse, 

Todos os esclarecimentos serão pres- 
tados no Instituto Francês do Porto. 


Seminário dedicado ao ensino 
do inglês 


Começou, ontem, no Liceu Camões, 
ls, promovido pelos Serviços de Infor- 
um seminário dedicado ao ensino in. 
mação e Assuntos Culturais da Embai- 
xada dos Estados Unidos, com o patro- 
cínio do Ministério da Educação Nacio- 
nal e organizado pela Inspecção Su- 
perior do Ensino Liceal, sendo dedi- 
cado exclusivamento a professores. 

O seminário é orietado por uma 
equipa de espestalistas americanos no 


Grande temporal sobre 
a Ilha de S. Miguel 


PONTA DELGADA, 24 — 
O temporal continua a assolar 
com grande violência a Ilha 
de S. Miguel, onde são enor- 
mes os prejuízos materiais. 

A noite passada, o vento 
soprou com rajadas ciclónicas 
e fez com que o mar galgasse 
a terra, precipitando-se em ca- 
taratas sobre a muralha de 
protecção da baia de Ponta 
Delgada. 

Os navios ancorados refor- 
çaram todos a sua amarração, 
tendo um tripulante do navio 
panamiano «Winamacy, sido 
arrastado para o mar por 
uma altíssima vaga. 

Trata-se de Osman Kamara, 
de 31 anos, natural da Serra 
Leoa, que desapareceu nas 
águas. 

Foram improficuas todas as 
pesquisas que se efectuaram 
at agora para encontrar o seu 
corpo. — ANI, 


O Comércio do Porto 


COIMBRA 


PARA QUANDO O NOVO EDIFICIO 
" DA BIBLIOTECA MUNICIPAL ? 


A Bbhoteca Municipal, com um efe- 
vado número de leitores, tanto presentes 
como domciliórios, e aindo com o ou 
mento consoante de seu fundo, há muito 
que requer o construção de um edifício 
próprio para os suas instalações. 

Pensou-se, primitivomente, adapior o 
edifício onde foi a Cadeio Comorcã « 


ensino de língas vivas, e será consti- 
tuído pelas seguintes matérias: lin- 
guística (elementar e avançada); lín- 
Eua inglesa (entoação e pronúncia); 
conservação; metodologia, com apre- 
sentação dos mais recentes meios téc- 
nicos para o ensino do línguas; pano- 
rama da literatura norte-americana, 
eto, 


Provas para professores 
extraordinários da Faculdade 
de Ciências 


Na reitoria da Universidade Clás- 
sica, prosseguiram, ontem, as provas 
para professores 'extraordinários da 
Faculdade de Ciências, as sr 1 dr. 
Mariete Amélia da Silveira Maria A! 
zira Bessa Almoster Moura Ferreii 
so dr. Renato da Silva Leal. 

Ag provas principiaram no passado 
dia 21, com uma primeira parte prá- 
tica, perante uma delegação do Júri, 
constituída por professores da espécia- 
lidade, 

A presento fase teórica termina, 
&manhã, ne reitoria da Universidade 
clássica, 


INFORMAÇÃO 
DO ULTRAMAR 


O bispo de Madarsuma 
visitou os aquartela- 
mentos do Niassa 


VILA CABRAL (Moçambi- 
que), 24— O bispo de Madarsu- 
ma e vigário-geral do Ordiná- 
rio Castrense, sr. D. António dos 
Reis Rodrigues, termina, ama- 
nhã, a visita pastoral às uni- 
dades militares aquarteladas no 
distrito do Niassa, onde se en- 
contra desde o passado dia 18. 

O prelado procedeu à bênção 
das capelas militares de Metan- 
gula e de Valadim, construídas, 
respectivamente, pela Armada e 
pelo Exército e visitou, neste 
distrito, as localidades de Oli- 
vença, Metangula, Macaloge, 
Valadim, Catur, Nova Freixo, 
Marrupa e Mecula, tendo cel: 
brado missas, distribuindo a co- 
munhão e ministrando o sacra- 
mento do crisma a militares. 
Em Vila Cabral, capital do dis- 
trito, o bispo de Madarsuma 
também celebrou missa para a 
guarnição militar da cidade. — 
ANT. q 


omando | 


anicado do 
das Forças Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreu em com- 
bate, na Guiné, o soldado 
820415/66, Sadjó Balde, do re- 
crutamento da Província, natu- 
ral do concelho de Farim e filho 
de Boidó Balde e Fama Seidi. 


Desastre em Marracuene 


LOURENÇO MARQUES, 24 
—Na estrada de Marracuene, 
depois de atropelar dois ciclis- 
tas, um automóvel chocou com 
uma árvore. No desastre mor- 
reu Carlota Nhamutole, de 7 
anos, havendo oito feridos, três 
dos quais em estado grave. — 
ANT. 


Baixa em Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 24 
—Os Serviços de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunicam ter morrido em Mo- 
cambique, por desastre, o sol- 
dado 081984/68, Albino Vieira 
Couto, natural de Leça do Balio, 
Matosinhos, filho de Domingos 
Couto e de Maria Alina Vieira. 
— ANI. 


Curso de tractoristas 


promovido pelo Grémio 
da Lavoura de Castelo 
de Paiva 


Sob o título em epigrate publica- 
mos uma notícia que justifica, agora, 
o esclarecimento da firma cJ, J, Gon- 
alves, Suerss e que é do seguinte 
teor: «Na realidade, o mencionnado 
curso não foi promovido pelo Grémio 
da Lavoura, nem desse organismo hou- 
ve qualquer colaboração. Com efeito, 
o curso de tractoristas agrícolas, efec- 
tuado naquele concelho foi promo- 
vido e inteiramente custedao por esta 
firma, que, embora com fins publici- 
tários, prestou um grande beneficio 
à lavoura daquela região», 


Férias maravilhosas na 
PEROLA DO ATLANTICO 


PREÇO DE IDA E VOLTA, 
Desde 


2.966$40 


Impostos incluidos 


RT 


CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 
OU A DELEGAÇÃO DA TAP NO PORQ 
P. D. RUPA DE LENCASTRE. 1«TEEFS, 273456 
RESERVAS DE LUGARES-TELEFS. 20791 (6 UNHAS) 


DESCONTOS ESPECIAIS PARA FAMILIAS, GRUPOS, JOVENS, ETC. 


egoro se encontra o comando da P.S.P., 
no Rua Nicolau Rui Fermandes. Parece 
que nôo passou mesmo de ideio. 

Mois torde, fo. anunciado que se cons 
truno um edificio nos terrenos onde estó 
& Horto Municipal, ao cimo do Porque de 
Soma Cruz, mudandoso o Horto para 
ouro socol, Fx elaborado o respectivo 
projecto, recebeu aprovação, e está con- 
Signada no orçamento da Câmara Muni- 
cipal, ooro o ano de 1969, o elevado 
verbo de 500 contos para início das obras. 

Nessa oliuro houve quem discordasse 
do ioml, por ficor fora de mão, mos 
houve também, quem defendesse o loca- 
lização, pois pode dizer-se que está no 
centro do cidade, não aquelo centro de 
há cinquenta anos, que so sifuova openos 
nos ruas Ferreira Borges, Visconde do Luz 
e Raça 8 de Moio, mas no actual, uma 
grra já rocenda de zonos residências, 
desde a Pedrulho, S. Marinho do Bispo, 
Sama Croro, S. José, Santo Amónio dos 
Olivais, Coselhos, Pedrulho. Além de que, 
foi dito na altura, ficaria umo sola de 
leitura nos actuais instalações. 

Depois disso, o assunto parece que 
morreu. Não se fola da mudonço do 
Homo Municipal, principal diligência para 
que se pessam inicior as obros; nem se 
diz quendo estos vão principior e, apesar 
de esar votada uma verbo, já são pas 
sodos três meses do ano e nado foi 
trutado. 

A Bibtioteco Municipol é, já hoje, uma 
riqueza, pois o seu recheio é muito vo 
tioso. Por ouro lado, tem, juntamente, 
O mquissimo arquivo municipal, cheio de 
cós ces, algun! deles por explorar, mou 
grdo o excelente trabalho dos seus fun- 
cionários, que tudo têm feito poro guar- 
dor, inventariar e dor mesmo publicidade 
a muitos dos documentos ali arquivados 
e que são bem importantes não só para 
o história local como necional. 

Tudo isto seria o bastante paro que 
se inicassem as obras o novo edifício, 
mas tol não se vê, Mais cindo: chega 
«nos o informação de que dentro da saia 
de leitura dos actuais insolações coi a 
água da chuvo e isto é muito grave. 
Todos sobem o terrível mal que é o água 
paro os documentos e livros, e o risco 
que correm tantas preciosidades bibi 
gráficos e, a ser verdade o que nos 
disseram, a Biblioreca Municipal está a 
correr um grande risco. 

Não «erá tempo de se iniciarem os 
obras pora o novo edifício, ao mesmo 
tempo que se faço uma revisão cos te- 
lados? 

O coso mereco imediato 
esperamos que assim aconteça. 


VISITAS DE ESTUDO 


solução é 


Em vista de estudo, estiveram, ontem, 
nesta erdode, 102 alunos da Escolo Téc 
mca de Setúbal; 25 olunos do Liceu de 
Lomego; 39 alunos e três professores da 
Escota Preparatória de António Nobre, de 
Morosinhos; 21 alunos do Liceu de Aveiro. 
e 40 rapozes é roparigos da Escota Indus- 
tal é Comercio do Evora. 

Os referidos olunos estiveram no Uni 
versidade, cujas dependêncios percorre. 
ram demoradomente e visitaram, caindo, 
os restantes monumentos da cidade e lu 
gores de interesse rurístico. 


VII! ACAMPAMENTO DISTRITAL 
DA MOCIDADE PORTUGUESA 


Cerca de cento e cinquenta filiados do 
Diwsão Distrito! de Coimbra do M. P. se- 
guirom pera a Quinto do Meiral, pró. 
xmo da Lousã, onde instaloram o seu 
VIH Acompomento disíritol, que se pro- 
tongorá até co próximo dia 77. 

Uma equipa de espeleólogos da Escola 
de Brigodos de Pesquisas de Campo do 


existem grutas curiosas, 
O acompomemo é dirigido pelo sr. 
prof. Amílcar dos Sontos. 


ENCONTRO DE NOELISTAS 


No Escola de Enfermagem Rainha 
Santo Isabel, realizasse hoje, às 18 horas, 
um encontro das Noelistas dos diversos 
núcleos de Coimbra. Trotase de um en- 
contro de reflexão sobre «O Mistério da 
Encomaçãos, que será seguido de cele- 
broção eucanistica e jontor de confra- 
termzação, 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


No Centro de Instrução de Condução 
Auto n.º 4, reolizase, no próximo dio 2, 
e cerimónia do juramento de bandeira 
dos soldados recrutas do 1.º subtumo, do 
1.º turno da Escola de Recrutos de 1969. 


25.º CURSO DE CRISTANDADE 
PARA SENHORAS 


Iniciou-se ontem, o periodo de coto- 
boração espiritual do diocese de Coimbra 
com vista ao 25º Curso de Cristondode 
pora senhoras, que depois de omunhã se 
ínicio na Goso do Sograda Fomílio, em 
Mira, e termnará no sábado, no Escola 
de Regentes Agrícolas de Coimbra. 


TEATRO DE GIL VICENTE 


O Testro Gil Vicente, nos instalações 
académicas, encerrou, ontem, as suas 
portos, reabrindo no domingo de Páscoa. 


Quarenta mil contos 


encargo previsto para 
reconstrução de casas 
destruídas pelo sismo 
no Algarve e de e 
fícios públicos 


Os ministros das Finanças e 
das Obras Públicas tiveram, on- 
tem, no gabinete do primeiro, uma 
reunião de trabalho, dedicada ao 
estudo dos problemas provocados 
pelo sismo de 28 de Fevereiro úl- 
timo. 

Pelo titular da pasta das Fi- 
nanças foi reconhecida a priorida- 
de financeira para os novos en- 
cargos que resultam da recupe- 
ração dos monumentos nacionais, 
de edifícios públicos e de outras 
edificações de interesse público e 
de reparação e reconstrução de 
casas de famílias pobres, nas zo- 
nas do Algarve, mais afectadas 
pelo abalo telúrico, e da aquisição 
de casas desmontáveis para alojar 
essas famílias, enquanto não se 
ultimarem as obras de reconstru- 
ção das casas que habitavam. 
Para tanto, os encargos previstos 
são superiores a 40000 contos. 


Leiam <O LAVRADOR» 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos 


o 
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sAÂNGO 
TOTTA-ALIANÇA 


AO SERVIÇO DA EXPORTAÇÃO 


O Banco Totta-Aliança, no intuito de pres- 
tar melhor serviço à exportação nacional, 
convida todos os seus Clientes exporta- 
dores a participarem no Colóquio que o 
Fundo de Fomento de Exportação leva a 
efeito nas instalações da Feira Interna- 
cional de Lisboa, de 21 a 30 de Abril 
próximo. Neste Colóquio serão apresen- 
tadas e debatidas diversas comunicações 
sobre problemas que interessam à expor- 
tação de produtos nacionais. 

O Banco Totta-Aliança far-se-á natural- 
mente representar, neste Colóquio, por 
técnicos que, no âmbito das suas funções, 
terão sempre o maior prazer em prestar 
todos os esclarecimentos bancários que 
lhes forem solicitados, 


Obrigações do Estado 


No dia 31, serão amortiza- 
das as obrigações a seguir in- 
dicadas, as quais deverão ser 
reembolsadas por abatimento 
aos respectivos certificados de 
dívida inscrita, a partir de 1 de 
Abril: obrigações dos emprésti- 
mos com aval do Estado, de re- 
novação da Marinha Mercante, 
2 e 3/4 por cento e 3 por cento 
(II Plano de Fomento) e de re- 
novação e de apetrechamento da 
Indústria da Pesca, 3 e 3/4 por 
cento e 4 por cento (II Plano de 
Fomento). 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 


desde Janeiro 5 350800 1 465800 


Da sr.* D. Beatriz Leite, para a pobre viúiva com 


5 filhos menores, de Aveiro, 


sapateira para sustento dos filhos . 
Por intermédio da casa Alberto Pereira, 


D. Joana Maria e sr. David 


Fernando Ribeiro Ferreira 


A transportar... 


DUsuu 


A transportar ... 


Na Administração deste Jor 
instituições contempladas bem com 


--No quarto de MORTI. 


que se tornou 
50800 


a sr 
Félix Pereira 
da Silva Tavares, para o Asilo do Terço, 
em sufrágio da alma do seu cunhado, sr. 


100500 
5500800 1465800 


2330500 
zusou 
Sousuu 
2usuy 
Zosuu 


3145509 


Total .. 


nal estão patentes os recibos das 


o Os nomes e moradas dos pobres. 


«A Serra da Estrela 
vista pelas crianças» 


COVILHA — Encontra-se já consti- 
tuída a comissão de admissão de tra- 
balhos e organização da exposição <A 
Serra da Estrela vista pelas crianças», 
bem como o respectivo Júri de clas- 
sificação. 

Ao Clube Nacional do Montanhismo 
foi concedido o avultado subsídio de 
dez mil escudos, o que, juntamente 
com as ofertas do casas editoras e de 
empresas comerciais, permitirá pre- 
miar grande número de trabalhos 
concorrentes. 

Está igualmente a despertar enor- 
me interesse nos meios intelectuais a 
exposição de achados pré-históricos 
«Presença do homem na região da 
Serra da Estreia nos recuados tempos 
da pré-história», que, integrada na 
exposição «A Serra da Estrela vista 
pelas crianças», abrirá brevemente nos 
Paços do Concelho da Câmara Muni- 
cipal da Covilhã. — C. 


Melhoramento consi- 
derável para duas 
freguesias 


As obras da estrada 
de Palmaz 


OLIVEIRA DE AZEMBIS — 


Vão, 
dentro em s 


Seixa a esta vila. 

A base de licitação, que ultrapassa 
os três mil e quinhentos contos, diz 
Dbemdo valor da obra a fazer e que 
se tornava absolutamente necessária, 
não só na pavimentação, mas também 
em rectificação, Trata-se duma estra- 
da bastante sinuosa e pela qual se 
faz intensu tráfego, Grando melhora- 
mento, que val beneficiar os mora- 
dores das duas freguesias, que ficarão 
com melhor e mais rápida ligação 
com a sede do concelho, — O. 


AMIGOS | 


— Tio, é o resultado dos m: 


de química na escola ! 


— Não há mal, o negócio é de 


e deixas o letreiro «aberto»? 


surpresas e enganos ! 


YA ; 
FR Vo 
— Trabalha muito bem, vem ver ! 


1º» 
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OR 


O USO DE UMA RODA DE VAGÃO DOS 


CAMINHOS DE 


YERRO — Um engenheiro inglês 


calculou a velocidade que desgasta uma roda de vagão 


dos caminhos de 


ferro, Eis as suas conclusões: uma 


roda que pesa, quando nova, cento e quarenta e sete 
quilos, não pesa mais do que cento e vinte e cinco 


quilos quando já gasta 


A fricção com os «rails» 


e os travões ter-lhe-á tirado vinte « dois quilos do 


VIDA POLITICA 


Tomou posse o novo presidente da Comissão 


Pr 


Em cerimónia ontem efectua- 
da na sede da União Nacional, to- 
mou posse do cargo de presiden- 
te da Comissão Provincial de 
Moçambique da U. N. o eng. Ma- 
nuel Monteiro Ribeiro Veloso. 

Presidiu o conselheiro Albino 
dos Reis, vice-presidente em exerci- 
cio da Comissão Central da U. 
estando presentes o governador- 
-geral de Moçambique, que repre- 
sentava, também, o ministro do 
Ultramar; o presidente da Comis- 
são Executiva e membros da 
Comissão Administrativa Central 
daquele organismo; deputado pe- 
las províncias ultramarinas e 
multas outras individualidades. 

Após a assinatura do auto de 
posse, usou da palavra o presi- 
dente cessante dr, Gonçalo de 
Mesquitela, 

Em seguida, falou o novo pre- 
sidente da Comissão Provincial 
de Moçambique. 

Afirmou o eng. Ribeiro Ve- 
loso: 

- «Servir», como presidente 
da União Nacional em qualquer 
parcela do nosso território, é, 
acima de tudo, uma honra. Mas, 
em Moçambique, nessa terra em 
que, de norte a sul, são válidos os 
homens e vincadas as suas pel 
sonalidades, onde o trabalho 
um lema é o prestígio individual 
conseguido através da austeri- 
dade e do esforço pessoal, onde 
a luta pela vida é feita de um 
modo ordeiro e com respeito pelo 
próximo, onde todos constituem 
uma tão extraordinário pléiade 
de portugueses, «servir», como 
presidente de um órgão da União 
Nacional. faz dissipar toda a ideia 


vincial de Moçambique da U. N. 


de sacrifício para só prevalecer 
a ideia de honra. 

—E o ser escolhido, entre 
todos e tão bons portugueses 
como eu, exige que eu diga mui- 
to obrigado». 

Falou, por último, o conselhei- 
ro Albino dos Reis, 

—E com muito prazer — disse 
— que confiro a posse à nova 
Comissão Provincial da U. N. de 
Moçambique, a quem dirijo as 
minhas saudações na pessoa do 
seu presidente—o eng. Veloso 
— fazendo os melhores votos pelo 
êxito da sua missão. A renova- 
cão dos corpos políticos não signi- 
fica mudança de orientação polí- 
tica, «Nós temos uma doutrina e 
somos uma forças — disse o dr. 
Oliveira Salazar, e essa doutrina 
permanece inalterável. Mas o 
exercício dos corpos carece da 
renovação dos seus titulares para 
que um novo ímpeto de acção 
reanime e dinamize os organis- 
mos políticos; e, nas circunstân- 
cias actuais é nec: 
sempre mais acção. 

Mais adiante, afirmou: 

— Vai a Provincia de Moçam- 
bique ter, dentro de alguns dias, 
a visita do chefe do Governo, 
prof. Marcelo Caetano. Ele vai 
levar a Moçambique a presença 
de todo o Governo, a presença 
de todo o Portugal. 

— Estou convencido de que 
vai ser um momento de exalta- 
ção, de patriotismo e de confian- 
ca no futuro da Província, a 
presença do prof, Marcelo Cae- 
tano. Fazemos todos os melhores 
votos para que assim seja, 


úrio acção, 


Solicitado o patrocínio do Chefe do Estado 
para que à Barragem de Santa Clara seja 
dado o nome do prof. Marcelo Caetano 


Uma representação de auto- 


ridades políticas, administrati- 
“vas e económicas dos. s 


nicas: distritos 
de Beja e Faro, a qual incluía 
delegados da lavoura. esteve, 
ontem, à tarde, no Palácio de 
Belém, a solicitar ao Chefe do 
Estado, que a recebeu em au- 
diência especial, o seu alto pa- 
trocinio para que à Barragem 
de Santa Clara, empreendi- 
mento integrado no Plano de 
Rega do Alentejo, e a inaugu- 
rar em Maio próximo, seja 
dado o nome do prof. dr. Mar- 
celo Caetano, Presidente do 
Conselho de Ministros, 

Em nome da delegação, o 
governador civil de Beja, dr. 
Vieira da Silva, ao expor a 
pretensão, referiu-se à impor- 
tância de que se reveste a 
grande obra de rega, consti- 
tuída pela Barragem de Santa 
Clara, a inaugurar pelo Presi- 
dente da República, acentuan- 
do que se trata de um em- 
preendimento de grande reper- 
cussão nos aspectos económico 
e social não só das terras tras- 
taganas do Alentejo, como do 
próprio Algarve, pois abrange 
vastas zonas da província me- 
ridional. 

O Presidente da República 
deslargu que advagará a deseio 
das autoridades e poptilações 
dos distritos de Beja e de Faro 
junto do titular da pasta das 
Obras Públicas, estando certo 
de que nenhuma dificuldade 
impedirá a sua concretização. 
Nessa ordem de ideias, queria 
afirmar que terá o maior pra- 
zer, quando inaugurar mais 
uma importante obra, incluída 
no Plano de Rega do Alentejo, 
que neste caso vai também be- 
neficiar o Algarve, em descer- 
rar a lápida que der o nome do 
prof. dr. Marcelo Caetano à 
Barragem de Santa Clara 

Sublinhando a satisfação 
que terá em ser, nesta eventua- 
lidade, o ministro das Obras 
Públicas, para que se concre- 
tize o propósito que lhe fora 
manifestado e que ele próprio 
patrocinava, o contra-almiran- 
te Américo Tomás lembrou que 
uma das barragens do mesmo 
Plano de Rega, tem o seu 
nome, cuja lápida descerrou. 


Presidência da República 


O sr. Presidente da Repu- 
blica recebeu, ontem, em au- 
diência, no Palácio de Belém, 
as seguintes individualidades : 
dr. Alexandre Pinto Basto; go- 
vernadores civis de Beja e de 
Faro e deputações dos mes- 
mos distritos; governador ci- 
vil de Leiria; presidente da Cá- 
mara Municipal de Peniche; 
capitão do porto e outras indi- 
vidualidades da mesma vila; 
D. Helena do Amaral Cardoso, 
D. Maria de Portugal; dr. José 
Soares da Fonseca e o minis- 
tro do Interior. 

Estiveram a inscrever-se no 
livro de cumprimentos as se- 
guintes individualidades : eng. 
José Poeira Alves; ministro do 
Exército e subsecretário de Es- 
tado da mesma pasta; prof. 
dr. José Sarmento; Francisco 
Roseta Fino; Manuel Roseta 
Fino e Guy Roseta Fino e es- 
posas; Vasco Marques; D. Ma- 
ria de Jesus Ramalho; dr, Ple- 
ter Willen Botha, ministro da 
Defesa da África do Sul e ge- 
neral Rudolph Hienstra, co- 
mandante-geral das Forças 
Armadas do mesmo país. 


No entanto, outra barragem, a 


veira, que, como ministro das 
Obras Públicas, tanto se entu- 
siasmou pela rega do Alentejo 
e foi o grande executor do res- 
pectivo plano. 


Nova Comissão Distrital 


de Setúbal 


da União Nacional 


Pelo sr. conselheiro Albino 
dos Reis, vice-presidente em 
exercício da Comissão Central 
da União Nacional, foi nomea- 
da a nova Comissão Distrital 
de Setubal daquele organismo, 
que tomará posse dentro de 
dias. Tem a seguinte constitui- 
ção: presidente, dr. Manuel 
Seabra Carqueijeiro, médico, 
antigo deputado; vice-presi- 
dente, dr. Rogério Peres Claro, 
deputado, director da Escola 
Comercial e Industrial de Se- 
túbal; vogais, dr. António Emi- 
lio Sendas, médico, delegado 
de Saúde; eng. Eduardo Beja 
da Costa Falcão, agrónomo, de 
Santiago do Cacém; dr. Eugé- 
nl Simões Pimenta, médica 
veterinário, de Almada; dr. Jor- 
ge Botelho Monis, administra- 
dor de empresa; e Vítor Adra- 
gão, agente técnico na C, P., 
Barreiro. 


Acto de posse dos novos 
presidente e vice- 
-presidente 


da Câmara Municipal 
das Caldas da Rainha 


CALDAS DA RAINHA — No 
edifício da Escola Industrial e 
Comercial, no respectivo giná- 
sio, tomaram posse dos cargos 
de presidente e vice-presidente 
da edilidade desta cidade, os 
srs. eng.-agrónomo Luís de 
Paiva e Sousa e Antônio José 
de Figueiredo Lopes. 

Presidiu ao acto o governa- 
dor civil, dr. José Damasceno 
de Campos, as mais destaca- 
das individualidades citadinas, 
representantes de vários orga- 
nismos e colectividades e nu- 
meroso público, que encheram 
por completo aquelas instala- 
ções. 

Usaram da palavra o go- 
vernador civil e os represen- 
tantes da U. N. 

Por último, o presidente do 
municipio caldense agradeceu 
as palavras que lhe foram en- 
dereçadas, ao mesmo tempo 
que aproveitou o ensejo para 
afirmar que esperava corres 
ponder aos anseios dos gover- 
nantes, para o que contaria 
com a melhor colaboração do 
pessoal técnico e administra- 
tivo da Câmara. 

Pelo alto significado das 
afirmações dos oradores, todos 
foram bastante aplaudidos, 
particularmente o novo presi- 
dente, cujo labor é aguardado 
com grande confiança pelos 
habitantes deste concelho. —C. 


Em Peniche 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento 
Auto-Oceano, 
do er. João Petinga 


peso original, mas, antes de ter chegado a esse ponto, 
a roda teria percorrido cinquenta e seis mil quilóme- 


tros. Por outras palavras: uma 


gramas do seu peso em cada quilômetro percorrido. 
A título de comparação; no decorrer desses cinquenta 
e seis mil quilómetros, os travões devem ter sido 
mudados, pelo menos, dezoito vezes, porquanto são 
feitos de material menos duro do que a roda. Do 
desgasto dos «rails» não fala esse estudo, 


NOS MINISTÉRIOS 


Presidência 
do Conselho 


Com o Presidente do Con- 
selho trabalharam, ontem, 
os ministros de Estado e da 
Economi: 


Das Finanças 


O ministro das Finanças 
recebeu o governador-geral 
de Moçambique e o gover- 
nador do Banco de Portugal. 


Do Ultramar 
O ministro do Ultramar 
teve nova reunião de traba- 
lho com o governador-geral 
de Moçambique e recebeu 
os finalistas do primeiro 
curso médico da Universi- 
dade de Luanda. 
Do Interior 


O ministro do Interior re- 
cebeu os srs. governador ci- 
vil de Faro, com quem tra- 
tou de assuntos de interesse 
do respectivo distrito; eng. 
Rosado Gusmão, presidente 
da Junta de Hidráulica 
Agricola; eng. Santos e Cas- 
tro, da comissão distrital de 
Lisboa da União Nacional ; 
coronel Vasco Ramires; e, 
ainda, uma representação 
da comissão instaladora do 
jornal «Notícias de Trás-os- 
“Montes». 


Das Obras Públicas 


O subsecretário de Estado 
das Obras Públicas recebeu 
o prof, dr. Eduardo Correia, 

“da Faculdade de Direito da 
le de Coii 


Da Educação 


O subsecretário de Estado 
da Juventude e Desportos 
recebeu as dr* D. Maria 
Ana da Luz Silva e D. Ivete 
Colaço, respectivamente co- 
missária-nacional e comissá- 
ria-nacional adjunta para o 
Ultramar da M. P. Femini- 
na; os finalistas de Medi- 
cina da Universidade de 
Luanda e os dirigentes da 
Oficina de Teatro dos Estu- 
dantes de Coimbra. 


O Comércio vo Porta 


.CALEIDOSCÓPIO (2593) 


roda perde quatro 


CONFERÊNCIAS 


«El-Rei D. Duarte, natural de 
Viseu, seu perfil moral e psico- 
lógico», pelo dr. Cruz Malpique 


Sob w título acima, realizou o sr. 
dr. Cruz Malpique, na Casa da Beira 
Alta, perante uma assistência de 
escol, ima interessante conferênei 

Fez a sua apresentação o di 
Amôidio Marques, que agradece: 
em nome da direcção daquela cas 
regionalista, a anuência do dr. Mal. 


OD = 


pique ao convite que lhe dirigiu para 
ali talar. Recebido com palmas, o 


prof. Malpique começou por se 
ferir a Viseu, terra natal de D, Dui 


te, para depois. falar a ínclita Se- 


ração. 


Explana-se na análise dos livros 


da autoria de D. Duarte, «O Leal 


Conselheiros e «Arte de bem cava: 
gar toda a sela» par declarar que 
enquanto este últimu que podemos 


considerar um estudo desportivo 


muito til colhido Ga sua experiên 
cia pessoal e contend valiosos ensi- 
mamentos por outro lado citica o 
«Leal "unselheiro» que não é mais d2 
que um epositório de citações, e, 
portanto, de menos valor subjectivi 
dado que não representa um tra! 
iho original. No final e depois de 
ealorosamente aplaudido estabeleceu- 
-se um colóquio em que intervieram 
os srs, dr António Emílio de Maga- 
lnães, dr. Rocha Páris, D. Fernando 
Martins Nunes e dr. Amúndio Mar. 
ques. 


Uma nova ambulância 


para os Bombeiros 
Voluntários de Pombal 


POMBAL — Realizou-se, nesta 
vila, a inauguração da nova am- 
bulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios e a homenagem ao sr. Fran- 
cisco Meneses Falcão, presidente 
do município. 

Foi celebrada missa pelo sr. 
D. Francisco Rendeiro, bispo de 
Coimbra, estando presentes o go- 
vernador civil de Leiria, sr, dr. 
José Damasceno de Campos; en- 
tigo governador civil do distrito, 
sr. Olímpio Duarte Alves; delega- 
do escolar de Leiria, além de ou- 
tras entidades distritais e conce- 
lhias. 

Depois da missa, teve lugar a 
bênção da roferida ambul 
h) nda 
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sidida pelo governador civil, e em 
que tomaram parte as mais des- 
tacadas figuras do concelho e do 
distrito, 

Usaram da palavra vários ora- 
dores, que enalteceram as quali- 
dades do homenageado. O sr, Me- 
neses Falcão terminou agradecen- 
do as palavras que lhe foram diri- 
gidas. 

Finda esta sessão, realizou-se 
um banquete no salão de festas 
dos Bombeiros Voluntários, a que 
assistiram cerca de 500 pessoas, 


Os Bombeiros Voluntários comemoraram 


o seu 92.º 


Com invulgar luzimento e sempre em 
embiente de acentuado interesse, q Asso- 
ciação Humonitária dos Bomberros Volun- 
tónica dg 


Aspecto da bênção de uma nova 


. Lu 
aniversario 
Martins de Carvalho, Benzeu a violura 
o rev.º Luís Gonzaga da Fonseco e usou 


do polovra o sr dr. Augusio Gomes da 
Esnha: 


ambulância dos Bombeiros Voluntários 


de Guimarães 


acres festivos pora assinoar o possagem 
do seu 929 aniversário, ocormdo no dia 
19 do Morço, 

For rezada uma misso em intenção 
dos sócios fotecrdos, após u que se pro- 
codeu oo boptismo de umo novo ombu- 
lência da Corporação, à qual for dado 
c nome do «Dr Roberto de Corvoiho», 
procedendo co descerramento da respec- 
tivo placa seu filho, Joaquim Roberto 


A RUA DA CALDEIROA 


O longo é intenso período de chuvas 
que recentemente se fez sentir nesto cida- 
de, frouxe à evidência o mou estado 
actual dos esgotos da Rua da Coldeiroa. 

Que xom-se os seus moradores, com 
eterto, ave em consequência do mau fun. 
cicnomento daqueles esgotos, muios pré- 
dios do referida artério sofreram prejuí- 
zos consideráveis, resultantes de inundo- 
ções ol! venficados. 

O facto justifica, sem dúvido, que 
sejam tomadas medidos poro remediar os 
insufraêncios apontados — e desmecessá- 
rio se torna evidenciar o Urgêncio destas 
medidos, dado que estão em covso in- 
teresses do público credores do moior 


Forom atribuídos os seguintes conde 

corações, 
Medalho de 25 anos de bom e efectivo 
serviço: subchefes José Joaquim Poulo e! 
Eduardo Mogolhões Bastos e bombeiro 
Altredo da Silva. 

Medalha de 15 anos de Don e efectivo 
serviço; bombeiros António Fernendo $, 
Perxoto, « António Gomes Je Azevedo. 

Medoiha de 10 anos — Exemplos com 
poremento — prato: bombeiro Adão Tei- 
xeiro Bastos. 

Medalha de $ anos de bom e efectivo 
serviço: bombeiros Atberto José Abreu 


Conceição 
Ferreiro; Corlos Aiberto da Cunha An- 
tunes; José Monvel de Freitas Branco; 
José António Fernandes Pinheiro; José 
Fernando do Costo; Manuel de Oliverra; 
e Alberto Sompoio de Freitas Correia, 
Tombém foi condecorado com a me 
detha de Dedicação, o voluntário n.º 46 
do Quadro Honorário — Sebastião de 
Freitos, que perfer 5 -roy de inscrição 
no Cotseração 


rr. E 


pesas ordinárias, com graves 
perturbações dos serviços e dos 
seus quadros. Por outro lado, 
nas receitas extraordinárias en- 
tram 2 milhões, 554 mil e 986 
contos de empréstimos, dos quais 
245 mil e 332 contos de crédito 
externo (estamos a colher os 
elementos deste artigo, do subs- 
tanciado «Parecer sobre as Con- 
tas, 


é normal. O que é anormal e fu- 
nesta, é recorrer à circulação 
fiduciária, como se fez durante 
e no rescaldo da Primetra Gran- 
de Guerra. 

Não obstante, é de notar que 
neste ano de 1967, o capital da 
dívida pública ascendia já a 34 
milhões, 288 mil e tal contos, 
E os encargos da dívida, neste 
ano, foram de 2 milhões, 560 mil 
e 916 contos. E de considerar, 
porém, que de juros foi apenas 
1 milhão e 40 mil e tal contos. 


BINEMA CULTURAL 
NO «CONVIVIO» 


Coniorme oportunamente onunciómos, 
“e axociação cultural vimoranense «Con- 
vivios tevou o efeito, no suo sede social, 
a projecção de dois filmes sobre a via- 
gem espacial «o «Apolo», cedidos pelo 
Embaixodo dos Exodos Unidos. 


dimento, e é viagem do cómuio norte 
«smericono. 


Resvitou, pois, em completo ásito esto 
cporuna e ÓM! imicotivo de «Convívios 
otrovés do quot o público vimgonente 
teve ensejo de se documentor sobre mo 
Meo do motor intereme « actualidade 


PROCISSÃO DE PASSOS 


Revestiu-se do mator imponência a tro 
diconal Procmõo de Portos, que per: 

coreu os rvos do odode. 
Como é tombém tradiconai, o pblico 
trodiconal, o públi 


Como 6 tombém , o público 
ôqueto cortejo religioso o me: 
ihor moldura, por completo ot 


ruos do percuro e osiltindo com & 
maior tervor oo seu desfite, rico de figo: 
rodo e o demmncior excelente organização 
-FR 


visitaram as instalações 
da Escola Industrial do 
Infante D. Henrique 


Um grupo muito numeroso dé 
associados da Associação Cultural 
«Amigos do Porto» visitou as valio- 
sus Instalações da Escola Industria! 
do Infante D. Henrique, fundada 
há perto de cem anos numas de: 
extinto e sempre 


tários, e, na sala de teatro, a um 
ensalo duma peca e ainda à exi 
dição de danças folclóricas, por urr 
grupo de alunos, superiormente en- 
saladas pelo professor da escola. dr 
Pedro Homem de Mello. 
Os visitantes 
quatro horas de visita, em 
reconhecidos pela soma de atenções 
de, que foram alvo nessa inesqueci- 
vi 


É uma viagem à América do Sul 


D)—p (Cont. da La página) 


Os «Amigos do Portos 


Não é apenas um mapa na mão. 
pela TAP. 

Ao Brasil. À Argentina. 
Com a hospitalidade portuguesa. 
Uma viagem de recreio, uma viagem de negócios 
... e porque não uma vida nova?... 


Bom serviço para todos... e boa viagem! 


£ ainda de ponderar que par- 
te desta dívida foi contraída em 
moeda muito mais forte do que 


o: an omo 
foram aplicados. Desde o seu 
início que os prestantíssimos 
«pareceres» sobre as Contas 
Públicas do deputado sr. Araújo 
Correia, vêm insistindo sobre a 
necessidade de dar prioridade às 
obras reprodutivas e deixar para 
melhor ocasião as obras de es- 
pavento, mas não reprodutivas. 

Esta cautela impõe-se para 
todos os capitais a aplicar, mas 
sobretudo para os obtidos por 
empréstimo. Se da sua aplicação 
não resulta rendimento líquido 
que dê pelo menos para os juros, 
em vez de deixar rendimentos 
para os vindouros, deixar-lhes- 
-emos encargos. E o caso redobra 
de gravidade, se se trata de em- 
préstimos externos. 

Neste ano de 1967, os emprés- 
timos externos realizados mon- 
taram a 245 mil e 331 contos, 
dos quais 179 mil e 952 contos 
foram para a Hidráulica Agrí- 
cola. Ora, quase todas as dota- 
ões de hidráulica agrícola, des- 
de 1963, se despenderam no 
plano de rega do Alentejo, em 
que se gastou 1 milhão e 2.288 
contos até 1967. 

Devem andar por mais de 
uma dezena os trabalhos de rega, 
de grande envergadura, feitos 
de há trinta anos para cá. Den- 
tre esses, uns houve, como em 
Leiria e Elvas, que nos dizem 
terem dado muito bom resul- 
tado. Outros, como os da Idanha 
e Setúbal, em que os resultados 
foram diminutos, se não nulos 
em relação aos capitais empata- 
dos. O assunto, dada a magni- 
tude dos capitais já gastos e em 
vias de serem investidos, bem 
merecia um «Livro Branco», em 
que a Nação fosse elucidada a 
tal respeito. Há muito já que a 
Assembleia Nacional o devia ter 
exigido, em nome do bem comum. 

O saldo negativo da balança 
comercial foi avultado neste ano 
de 1967, pois orçou por 10 mi- 
lhões e 81 mil contos. Felizmente 
que a balança de pagamentos 
ainda se encerrou com o impor- 
tante saldo positivo de 3 milhões 
e 641 mil contos. Estes resulta- 
dos dão, para saldo da «balança 
de invisíveis», 13 milhões e 722 
milhares de contos. 

O ilustre relator das Contas 
Públicas faz notar, e bem, que 
neste saldo a emigração e o tu- 
rismo entram com 11 milhões e 
369 mil contos. 

Pode dizer-se que o saldo 
negativo da nossa balança comer- 
cial está a ser coberto pela emi- 
gração e pelo turismo, que são 
duas fontes de receita de carác- 
ter muito aleatório. 

O afluxo de cambiais elevou 
as disponibilidades de ouro e 
moeda estrangeira do nosso 
Banco Emissor em mais 4 mi- 
lhões de contos, o que veio au- 
mentar de outro tanto a «infla- 
cão importada». E a inflação, 
seja importada ou seja espontá- 
nea, é sempre um grande mal, 
pelos efeitos que produz, E o pior 
é que é mal ignorado, ou pelo 
menos parece. 


Em TAVIRA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


na CASA BRASIL, de Manuel 
Alexandre dos Santos Júnior 
(Herdeiros) 
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UM PROJECTO À VISTA ! 


Sim! Para qualquer 
criou facilidades em 
Conheça as TARIFAS 
e o seu CREDIÁRIO: 
significa que o mais 
-— o pagamento vem 


tempo e em 
da TAP 


depois! 


TAP TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Consulte o seu Agente de Viagens... 


CONTAS PÚBLICAS 


e déixe a viagem a nosso cuidado. 


quecerá. 
O chete do distrito chegou Aquela 


localidade, pelas 15 huras, e recebeu 
os cumprimentos das entidades pre- 
sentes, entre as quais os presidentes 
da Junta Distrital e da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, respectivamente srs. 
dr Fernando de Oliveira e Artur Al- 
ves Moreire; governador civil substi- 
tuto eng. Manuel Simões Pontes, pá- 
roco da freguesia, rev. José Félix e os 
presidentes das Juntas da Glória, Ara- 
das e Oliveirinha. O conjunto de Santa 
Cecília fez-se ouvir, Na mesa to- 
mou lugar o, governador civil, dr. 
Francisco do Vale Guimerães, ladeado 
à direita pelos srs. presidente da Cà- 
mara Municipal, 0 presidente empos- 
sudo Amândio Ferreira Canha Júnior 
eo prior da freguesia c à esquerda 
— presidente da Junta Distrital, E 
vernador civil substituto e presidente 
da Direcção do Conjunto de Senta Ce- 
cflia. 

O auto de posse foi lido pelo chefe 
da secretaria da Câmara, sr. 3 
Silva Ladeira. Após o juramento foram 
entregues os alvarás às autoridades po- 
líciais — regedor, sr. Manuel da Silva 
Brilhante e substituto Duarte Simões 
do Silva. 

Falaram, depois, o presidente do 
Conjunto de Santa Cecília, o presiden- 
te empossado que afirmou estar pron- 
to a trabalhar afincadamente para 


Por sua vez o presidente da Cá- 
mara, dr, Artur Moreira afirmou do 
seu regosijo pela elevação de São Ber- 
nardo a freguesia, prometendo toda a 
sua colaboração: igual afirmação fez 
o Governador Civil que revelou que o 
Governo Civil ofereceria algo para co- 
meço de actividade da nova Junta 

As entidades visitaram, de seguida 
os terrenos onde vão ser edificados 
o cemitério e as escolas primárias e 
inteiraram-se «in locos de alguns ne- 
cessidades da localidade, entre as 
quais figuram o arranjo de arrua- 
mentos, 

À noite num hotel de Aveiro, con- 
vidados e autoridades, confraterniza- 


Os russos lançaram 


mais um satélite não 
tripulado 


MOSCOVO, 24 — Foi lançado 
hoje o «Cosmos-274», não tripu- 
lado, O anterior (273) foi lança- 
do há dois dias. A «Tass» infor- 
mou que todos os aparelhos ins- 
talados a bordo do satélite de 
exploração espacial funciona- 
vam normalmente. — F.P. 


MARCA-T-AB 


destes projectos a TAP 


dinheiro! 


O Crediário da TAP 
importante é a viagem 


“om boa companhia 


COM A PRESENÇA 
DO CHEFE DO DISTRITO 


TOMOU POSSE 
A NOVA JUNTA DE FREGUESIA DE 5. BERNARDO (AVEIRO) 


ão está, Dia, grande tot o do on 
imo em | E pista à de 106 gas 
| Paste duo equeia. Bento Jamal 


o. Encerrou 0 Governador Cj 
A Junta fica assim constiti - 
Amândio Ferreira Canha, José Fer- 


O presidente da Junta no uso da palavra 


reira Rainho e Manuel Marques da 
Maia, Substitutos: António Bolais Mó- 
nica, Manuel do | Marques e An- 
tónio Goncalves Vitória. 


PUBLICAÇÕES 


BIBLIA ILUSTRADA — O número pre: 

te, é o 56, desta obra da «Editorial 
versus publicada com a regularidade lx 
bitual. Integrado no 4º volume, o tomo 
contém dez capítulos, incluído no Livro 
dos Provérbios, cada um dos quais com- 
pletado com notas explicativos de muito 
interesso, pelo explanação daqueles pas- 
sos do texto de maior alcance biblice 
quer quanto à sua doulrina como 
próprias personagens que formam a imer 
so goleria do Antigo Testamento. Est 
porte da obra constitui só por si um vet 
dadeiro tratado da literatura sagrado e 
o seu incontestável mérito, vemlhe do 
facto dos anotadores serem conhecedores 
idóneos dos Escrituras, versados nas If 
quos orientais — pelo que as syas 1 
terpretações se revestem da mais indispu, 
tada autoridade. 

INDÚSTRIA PORTUGUESA — Acaba 
sair o número de Março de Indó: 
tuguesa, órgão mensal da Ass 
dustrial Portuguesa. À EFTA e os suas 
incidências na economia do nosso País 
são o tema dominante deste número, q 
insere um editorial do eng.º Carlos Gar- 
cia Alves sobre o assunto e um artigo 
— EFTA». Indústria Portu. 


do 
Por 


cia a próxima reol 
de um Colóquio de 
um artigo dedi 


quenos e médias empresas. 


Agora toda a gente 
pode usar 


Dentes postiços 
despreocupadamente. 


Coma, fale, ou espirre sem receio 
de que lhe caia, mova ou abale a den- 
tadura postiça mal fixa. DENTOFIX 
mantém as placas sjustadas firme- 
mente dando maios conforto. Este pó 
agradável não dá gosto ou sensação 
gomosa ou pastosa. Não provoca náu- 
seas. É alcalino (não ácido). Elimina 
o mau hálito das dentaduras. Peça 
Dentofix em qualquer farmácia, dto- 
garia ou perfumaria. 


dá Sd 


Tratados problemas da mais alta 


importância para o Norte do País 


pa Alfândega do Porto 


que prestou homenagem ao Director -Geral das Alfândegas 


Para talar de «Problemas adua. 
meiros « ucmozenagem de merca- 
dorias nos. portos do Douro e Lei- 
xões : "ossivel solução pelo estabe- 
Jecimento de aepósiis gerais fran- 
cos — assunto do mais premene 
anteresse para toda a região do Nor- 
te, desl)cou-se ao Porto O sr. dr. An- 
tero tamos Taborda. director da 
Alfândega de Lisboa 

Com vle veio 0 dicector-geral das 
Altândegas, sr dr, Benrique Teles 
Fraga, que presidiu à sessão, apre- 
sentou o conferencista e téceu, a 
propósito do assunto em causa, judi- 
ciosas considerações. 

O ssunto, pela sua actualidade € 
peia JSvussão que tem suscitado, 
encortrou o maior interesse, 

Estiveram presentes, além de 
wúmeros funcionários, despachan- 
tes, vmportadores e entidades liga- 
das ao movimento alfandegário al- 
guns deputados, representantes du 
Câmara Municipal do Porto e de 
Gaia, » presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Metosinhos, presidentes 
de «rémios de exrortadores, das 
Associações Comerciii e Industrial 
comardantes da Guarda-Fiscal, di- 
rectores, dos Portos do Douro e Lei- 
xões, representantes de agentes de 
navegação, etc. 


Prestada expressiva 
homenagem ao director- 
-geral das Alfândegas 


Aproveitando a vinda ao Porio 
do director-geral das Aliândegas. 
sr. dr. Henrique Teles Fraga, a Al. 
fândega do Porto, de que ele foi 
director e onde deixou obra notá- 
vel que todos conheum e apreciam. 
quis prestar-ihe justa homeragem 
fazendo-o de forma expressiva e 
usando a única forma possível — de 
surpresa. 

Assim, quando o sr. dr. Teles 
Fraga, para presidir à conferência 
entrou no edifício da Alfândega às 
16 noras, onde o recebeu, à porta, 2 
director em exercici) sr. dr, Santos 
Carvalho, toi rodeaio dos elemen- 
1os mais representativos de todos os 
serviços que o acomuanharam até ao 
salão ovre — agora Salão da Bi- 
blíoteca, 

Esta encontrava-se repleta e gran- 
de vação acolheu o sr. dr. Telzs 
Fraga, que presidiu, então a uma 
vreve'e significativa sessão ladeado 
pelos :rs. drs Santos Carvalho é 
Antero Kamos Taborda, 

Falou, em primer) lugar, o sr. 
ar. >antos Carvalho, que depois ae 
recordar o que era e O que é, pre- 
sentemerte. o salão onde todos se 
encontravam, que já em 1960 0 en- 
tão airector st ar Teles Fraga 
pensou ranstormar, tornando-o mut- 
to acolhedor, conugno e valioso, 
ideia ae que não anais se ataston, 
entreganao-se com » entusiasmo que 
todos ane conhecem. à satistação 
desse nesejo. 

Era deia do dr. Tales Fraga criar, 
a Biblioteca, dirigida para a téenica 
aduaneira. Esse persamento adqui- 
riu, agcra corpo. 

Depois de pedir a, Director-Ge 
ral que condiderasse simbôlicamente 
inaugurada a Biblioreca, que 4n 
grupo de amigos sabera Continuar é 
enriquecer. E depois dirigindo-se 
ao dr, veles Fraga, disse: 

«Estamos todos de parabéns : 
V. Éx* porque assiste à realização 
do seu orte e antso desejo e nos 
pelos nenetícios que da sua reah- 
2ação vamos colher. 

Fez v Ex à sua carreira adua- 
neira eisa Alfândega — a sua ai 


'e é iniludivel: 
ncia 
s rito 


. à sua cultura geral e 
especial, todo um precioso conjunto 


Dois aspectos focados, ontem, na 


dos eles visardo os problemas adua- 
neiros je armazenagem de mercado- 
rias nos portos do Douro e Leixões, 
«in loco» Os estudar é propor as 
luções que lhes dee remédio, corn 
o propósito firme de os encarar de 
frente, jamais os ladeando, 

Dada essa ordem «rm, 1 de Setem- 
bro último e feito O respectivo es- 
tudo, aqui estou a apresentá-lo a V. 
Ex. dizendo-lhes que o trago com 
a exclusiva intenção de prestar os 
esclaracimentos que se mostram ne. 
cessarios para compreensão desses 
problemas, cuja solução de ao Por- 
to aquilo a que o E Xto tem direito, 
e para que o esclarecimento seja 
integral, como se descja, à sua ex- 
posição "seguir-se-á construtivo coló- 
quio. 

jão aeixo de dizer a V, Ex 
que se trata de funcionário. sobre- 
mareira competente e culto, de 
quem ntiro, avaramente os primo- 
res da sua bela colaboração. 

Não resisto à tentação, que e 12- 
gltima, de eu propr» — e por que 
sou do oticio — prestar também at- 
guns esclarecimentos, Apenas seta. 
Faço-o, rem espirito de outra critica 
que são seja a meramente constru- 
tiva e esclarecedora. Para isso aqui 
viemos, 

A viciativa da instituição do re- 
gime te depósito gera! franco — o 
único que pode solucionar deticiên- 
cias existentes — € da Direcção- 
-Geral das Alfândegus com base em 
reclamações suscitadas e naquito 
que ne foi dado observar quando 
dirigi a Alfândega d) Porto, mas O 
pedido para essa instituição deve 
pertencer à Administração Portuarva 
aliás entregue em bons mãos, à qual 
incumbe apresentar à Administra- 
ção Aduaneira os projectos das obras 
à realizar, dentro do que se acha 
previsto nos artigos 143º e seguia- 
tes da Ketorma Aducreira, 

Nesses projectos deve ser prevista 
a instalaçõo dos serviços aduaneiros, 
como se mostra do artigo 150º do 
mesmo diploma legal, 

Enquanto não “or dada realiza- 
ção às instalações previstas nos re. 
feridos projectos, não pode, como 
eviderte, ser instituto o regime de 
depósito geral franco 

Leixões — justamente conside- 
rado v segundo portô do nosso País 
— dispõe de serviço aduaneiro pró- 
prio, pois, como tal, tem de ser con- 
siderada a Delegaça» Aduaneira le 
Leixões, há muito instituída. 

Ela co que precisa é do comple- 
mento que lhe falta e ainda hoje 
não foi instituído — um entreposto, 
ou seja um armazém geral franco. E 
este, se for inpetrado pela Admims- 
tração Aduaneira ihc não iegará, 
com vase nas reclamações última- 
mente recebidas ma Direcção-Geral 
das Aifandegas e recorhecendo a jus- 
tica nelas contidas embora nem 
sempre bem expressa. 

E compreende-se que assim tenha 
sucedfio, porque, de alfândegas, sa- 
bem 95 funcionários aduaneiros, como 
de medicina sabem os médicos de 
Direito sabem Os juristas, de ecoro- 
mia sabem os economistas, ete 

*ol, recanhecendo essa justiça, 
que a Direcção-Geral das Altânde 
Eas, com a aprovação superior, to- 
mou a iniciativa de estudar, primei- 
ro, e vir esclarecer, depois, para h 
bilitar V Ex com c conhecimento 
inteiro do problema e a própria 
Admin:straçaço Portuêria — se assim 
entend:r — vir a seguir, formular 
o pedido, que se aguorda. 

O segundo porto do Pais não esta 
à deriva. Mais do que um regime 
aduanairo, tem vários — Os que a 
lei consigna — mas a falta, e neces- 


Sário se mostra, rel 


te p ue é o que 
Fes o completar: na sua fun- 
ção. y 

A anscarga não é feita pela al- 


do Porto. Em cima, 


e sr. dr. Santos Carvalho quando proferia palavras de homenagem 


de qualidades e virtudes que lhe pro. 
porcionaram a dignidade das suas 
funções e O prestígio dos lugares que 
desempenhou e que o colocaram a 
cúpula do edifício dos serviços adua 
meiros, onde se mantem prestigio 
samentes. 

O sr. ar. Santos Carvalho peaiu 
depois, ao dr. Teles Yraga que acer 
tasse iquela nomenagem, que tem 
permanecido latente no espirito de 
quantos trabalham e se sacrificam 
naquela casa e ao sr. dr. Ramos Ta- 
borda que pricedesse ao descerra- 
mento da placa, o que este fez por 
entre calorosos e prolongados apl«u- 
ses 

Depois. falou o sr ar. Jorge 
Vieira (oelho, o ma's antigo tun- 
elonário superior da Alândega co 
Porto, que, escutado também, com 
o maior mteresse, disse que O teste. 
munho de louvor prestado naquele 
momento 20 sr. dr, Teles Fraga, não 
constituia uma simples formalidade 
protocolar, uma cerimónia de cir- 
cunstância, dirigida à personalidade 
hierárquica de um Director-Geral. 
mas sim a um Homem, com H 
maiúsculo. 

Por ultimo, visivelmente como- 
vido, calou, para agradecer. 0 sr. 
ar “reles Fraga. 

Disse da sua surpresa por aquela 
manifestação que julgava não mere 
cer, sado que, em sua corscian- 
cia julga não ter ido. com o maior 
entusiasmo, além d) cumprimento 
do seu dever, 


do que aproveitar os méritos d 

cada am, corgreganto todos os es- 
forços para o fim comum naga 
mais sendo do que a sentinela vigi- 
lante Se ideia e interesses legiti- 
mos, q1e merecem respeito e consi- 
deração. Por isso, para agradecer 
aquela manifestação não tinha, mais 
do que as suas lágrimas, que eram 
de satistação e alegria. 


A conferência sobre 
depósito de mercadorias 
cativas de direitos 


As 17 horas, e na presença das 
entidades já referidas, o sr. dr. An- 
tero Hamos Taborda proferiu a sua 
oportuna conferência 

Em «rimeiro lugar falou o sr. 
dr, Santos Carvalho, para agradecer 
a presença do Director-Geral, ds 
conferencista e das entidades assis- 
tentes. Falou depois, o sr, dr. te- 
les Fraga, que disse: 

«Antes de dar a palavra ao sr. di- 
rector da Alfândega de Lisboa, dr. 
Antero Ramos Taborda desejo vin- 
car que dela incumb! precisamente 
o alto *uncionário qr:e eu encarregara 
de, condensando diversos pedídos to- 


ao sr. dr. Teles Fraga. Em baixo, um aspecto da assistência 


fândeza nem nela tem qualquer in- 
terferência, saivo a fiscalização das 


cargas « escarregadas. compreensivel- 


mente feita por ela imposta por 14 

Embora me não incumba inte- 
gralmente o esclarecimento suscita- 
do, no que se refere à circunstância 
da descarga ser feita como se tra- 
tasse «> ravio encalhado — li-o 
gures — posso dizer a V. Ex.“ que 
eia é seita com o navio atracado e 
utilizando a maquinaria existente no 
porto de Leixões que - da mais mo- 
derna no País e nala teria a inve- 
jar à de qualquer cutro porto es 
trangeiro se possuisse aspiradores, 
correias «ransportadoras guindastes 
electromagnéticos, elevadores, ms- 
talações para recebimerto de con- 
tentores, etc, 

Tem-se aludido a despesus ex. 
traordinárias provocadas pelo de- 
semberaço aduaneiro das mercado- 
rias em Leixões ou, quando tal não 
se verifique, a despesas inerentes 
para o transporte até à sede da AL 


atenuada com a criação dos depósi- 
tos gerais francos. 

O transporte das mercadorias 
em caminhão, para a sede desta Al- 
fândego, deixará de verificar-se, 
sendo anulada a respectiva despesa 
logo que entrem em funcionamento 
Os referidos armazéns gerais francos, 
aitás com grande alívio para a 
Alfândega, que ficará a dispor de 
armazém para as mercadorias vin- 
das por via rodoviária, em fluxo 
Cada vez mais volumoso, em faco 
do regime das Convenções Aduanel- 
res T.LR. e dos Veículos Rodoviá. 
Fica, Comerciais. 

desejo — que «a priori» parece 
legitimo — de transformar a Alfân- 
dega em mero entreposto de meros. 
dorias, com obrigação de dar arma- 
zenagem a todas es mercadorias que 
chegam «o Pais, seja qual for a via 
e enquanto aguardam seja proces- 
sado o competente despacho, não 
pode admitir-se. pois a função das 
aifândegas, neste aspecto, deve ser 
considerada meramente supletiva 
das deficiências verificadas na ar. 
mazenagem que incumbe a outras 
entidades a até aos próprios im- 
portad 


jores. 

De facto, quando fot construída 
a Alfândega do Porto, há mais de 
100 emos. Já « let impunha aos con- 
signatários das mercadorias a obri- 
gncão de as arrecadar em depósitos 
seus e aprovados pela Alfândega e 
por ela fiscalizados quando os ar 
mezéns de que disponha fossem 


peeei 


O sr. dr. Ramos Taborda descer- 

rando a placa com o nome do 

dr. Henrique Teles Fraga no Salão- 
-Biblioteca ontem inaugurado 


cargas. 

Se esta medida era lógica e foi 
tomada há máis de 100 anos, numa 
altura em que não havia Adminis- 
tração Portuária, muito mais lógica 
se mostra, presentemente, quando 
há outras entidades encarvegadas da 
exploração dos portos, às quais in- 
cumbe der armazenagem às merca- 
dorias que recebem, visto que é 
armazenagem é uma das modalida- 
des da exploração do porto. 

De resto e por que as taxas 
de armazenagem aduaneira são bas- 
tante módioss, aí deve residir o 
motivo por que se quer obrigar e 
Alfândega a receber todas as mer. 
Cadorias que entrem no País. 

E, como é evidente, «não se pode 
meter v Ros 
maior que esta seja! z 

Posso afirmar que a alusão que 
já se tem feito sobre a demora de 
20 ou 50 dias, após a descarga, na 
Tecenção das mercadorias na sede 
da Alfândega do Porto, carece de 
fundamento, pois, presentemente, 
essa demora não excede 8 dias. 

Eu direi ainda: O que seria da 
Alfândega de Lisboa se tivesse quo 
fomecer armazenagem. como se 
pretende no Porto, se não dispusesse 
de depósitos gerais francos e hou- 
vesse de lhes dar guarida, sabendo 
que a área coberta dos seus cinco 
depósitos gerais francos anda à 
volta de 70.000 metros quadrados. 
ou seja 7 hectares — e neste núme- 
ro se não compreendem todos os 
espaços — e grandes que são 
destinados a armazenagem a d 
coberto! Z 

Sobre o preço da vigilância das 
mercadorias, que às alfândegos não 
incumbe, compreensivelmente me 
mão imíseuo, demais que à frente 
da respectiva Corporação se encon. 
tra um oficial distinto, que não ca- 

de alguém 


CER, 


“conferência, sobre 
sobre dapósito de mercadorias cari- 
vas ge direitos» 

aduaneira. 


O orador principiou por se ocuper 


das entidades a quim compete à 


administração das insialações de ar- 


mazenagem das mercadorias impor- 
tadas. 

Mois adiarte salientou: 

Evidentemente que todas as enti- 
dades oficiais cobram taxas em paga- 
mento do serviço que prestam pelo 
depósito de mercadorias que recebem 
em depósito, mas estas taxas são, ge- 
ralmente inferiores aos encargos que 
resultariam da sua guarda em arma- 
zém do próprio importador, do que re- 
sultem estarem constantemente os de- 
pósitos superlotados, pois aqueles pro- 
telam, quanto possível o despacho das 
mercadorias para poderem beneficiar o 
mais longamente possível, não só de 
uma armazenagem módica mas, tam- 
bém, do adiamento do pagamento dos 
direitos e imposições devidos. 

Depois de citar as diferenças fun- 
damentais das modalidades de arma- 
zenagem e pôr vários outros proble- 
mas, referiu-se à criação do armazém 
ou depósito geral tranco estabeleci- 
dos em recintos periencentes ao Es- 
tado e yor ele administrados ou por 
delegação sua. s À 

Embora a le! preveja a possibili- 
dade de se constituirem também, com 
autorização do Governo, em recintos 
pertencentes à outras entidades, o cer- 
to é que até agora só foi autorizado 
q estabelecimento de depósitos gerais 
francos no porto de Lisboa e adminis- 
trados pela À G, P. L ca tendência 
pareco ser a de que tais armazéns, 
quando porventura autorizado o seu 
estabelecimento em outros portos, será 
Sempre em favor da administração 
portuária respectiva, o que aliás é 
lógico. 

Esto facto não impede que as 
administrações portuárias possam, por 
melo de concessão, transferir esso 
encargo e a correspondente explora- 
cão a outra entidade que considere 
idónea. 

Será até esta uma solução que me 
parece dever ser encarada pelas admi- 
nistrações portuárias para um mais 
rápido desenvolvimento das instalações 
portuárias. ? 

Esclareceu, a seguir: 

Estes depósitos gerais francos são 
verdaseiras zonas francas, podendo 
gozar de todas as vantegers que lnes 
São merentes, ember os espaços 
que a acministração portuária lhes 
reserva impeçam que à concretiza- 
ção dessas vantagens, especialmente 
o exercicio de quaisquer indústri 
E, no entanto, parece o estabelec: 
mento de indústrias nestes recintos, 
beneticiando do regime livre, pode- 
ria ter prande irfluencia no desen- 
volvimento da economia nacional. 

Outras vantagens imediatas que 
resultam do regime dos depósitos gº- 
rais francos, são: E 

1º— As administrações poderem 
passar conhecimento de depósito e 
«warrantso — cautelas de penhor — 
facilmente negociáveis por endoss. 
o que é da maior vantagem para o 
«comercio pela facilidade da obtenção 
de créditos; 

2º — A dilatação du prazo de ar- 
mazenagem das mercadorias para 
dois, xr.0s; 

3º — A permissão de poder alte 
rar a netureza e a forma de aco: 
dicionamento das mercadorias que se 
traduz em poder submeter a despa 
cho de importação «mercadorias, que 
préviamente hajam sofrido; 

a) O reacondicionamento, em vo- 
lumes parcelares, de mercadorias 
contidas num único volume; 

b) A muderça dos envoltórios, 
vasilhame ou outras quaisquer taras, 
quer vorque haja risco de estrag: 
ou derramamento, quer para melho 
ou mais sdequado accndicionament 
mesmo que esta mudança tenha por 
firalidade obtor um melhor tratY 
mento pautal; 

c) A alteração da própria nato- 
reza das mercadorias, quer para 
obter «m tratamento pautal mai 
favorável, quer para outra finalid 
d «otação de mercadorias, utíliz: 
ção como matéria-prima, incorpora- 
ção em quaiscuer artefactos manu 
facturadas, ou outras operações de 
transformação industrial realizadas 
no recinto do depósito geral franco. 

Qualgrer estas operaçõçes de 
evidente vantagem económica para 
os utentes do depósito geral tranco, 
é absolutamente proibido nos deoó- 
sitos -vais ou quaisquer outros de 
regime aduaneiro. 

Outras afirmegões do conterent 

No que se refer: à administra- 
ção portuária, poss; garantir e 
encontrei da sua parte — e em es 
pecial do seu ilustre presidente dr 
Fernando Moreira — o maior inte- 
resse 1a valorização dos portos, de 
Leixões e do Douro, pelo estabele- 


insuficientes para receber as suas | 


na Betesga», por 


; E 
alavra so r 
o peer a | 


Armazenagem 


cimento de depósitos gerais trareos 
Por último, também não me parece 
haver qualquer dúvida no interesse 
que por parte dos utentes do porto, 
quer através dos seus organismos 
associativos — Associação Comercial 
do Porto, Associação Industrial Por- 
tuguesa, Citalport (Conferênoia Itália- 
-Portugal-Itália, constituida por vá- 
rios armadores italianos, suíços e es- 
panhóis, representados em Portugal — 
que individualmente, representaram já 
e junto da Direcção-Geral das Alfan- 
degas, no sentido de ver realizado 
este objectivo, à fim de que o porto 
de Leixões se torne a verdadeira porta 
marítima da economia nortenha, 

Não obstante a construção do porto 
artificial de Leixões já ser de há mui- 
to e também de há muito prestar os 
seus inestimáveis serviços à economia 
nacional da Zona Norte portuguesa, O 
certo é que apesar de todos os melho- 
ramentos que lhe têm sido introduzi- 
dos, quer no aumento da área útil mo- 
lhada, quer no seu equipamento que 
nada tem a invejar ao dos outros por- 
tos portugueses, o seu regime adua- 
neiro, à falta das condições necessá- 
rias para o renovar, ainda hojo per- 
manece como de inicio: o de cais li- 
vre, onde, apesar das vedações incom-. 
pletas e dos armazéns e telheiros Já 
sonstruídos, muda se fez para o modi- 

car. 

De facto, as mercadorias nele 
descarregadas ainda hoje são sub- 
metidas ao regime de armezenagem 
real na sedo da Alfândega do Porto, 
isto é, tal como se o porto de Lei- 
xões ainda não houvesse sido cons- 
truído, com as inibições resultantes 
de o servico aduameiro ter de asse- 
gurar o serviço dessas mercadorias 
Como no tempo em que o único 
porto existente era o Douro. 

É fácil de imaginer que o incre- 
mento tomado pelo comércio exber- 
no nortenho, resultante da constru- 
São do porto de Leixões cedo velo 
provar que tal estado de coisas pri- 
vava os importadores dos esperados 
benefícios pois, por melhor boa 
vontade que houvesse da parte da 
Alfândega do Porto, era-lhe prati- 
camente tmpossível. e em tempo 

útil, assegurar um serviço 


apetrechada, tanto mais que as S 

instalações "foram concebidas com 
finalidade que não previam « solu- 
são do problema que era chamada 


Proporcionar” aos utentes dos” fes. 
pectivos portos os servi estes 
nevesitassem. aa 
Porém, e apesar de terem sido 
nomeadas várias comissões para so 
lução deste problema, nenhuma me- 
dida foi tomada que” proporcionaaso 
sequer um paliativo & situação em 
que se encontrava, e encontra 9 por 
to de Leixões, Já que, como de ini- 
cio, continua a funcionar como de- 
pendência do Porto do Douro, ape- 
sar da importância que já adquiciu, 
Do exposto, não podem restar 
quaisquer dúvidas que, ao reconhe- 
cermos « situação de desfavor em 


que não é de manter por mais tem- 
Po esta situação sendo da mais ele- 
mnetitas + Jueiioa Eoiucioná-la como 
aspirações. “? sesro ride ano 

Sintetizando esta ideia, consi- 
dera-se perfeitamente viável, desde 


dois depósitos 
gerais francos, na área da explora- 
cão da Administração dos Portos do 
Douro e Leixões. 
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NOTÍCIAS MILITARES 


Visita ao R. 1, 12 da Guarda 
do comandante da 2º Região 


—3 Portas, até 6 passageiros e carga 


Escort Estate Car 


Terça-feira, 25 de Março de 1969 7 


— 3 Portas, até 5 passageiros e carga 


17M Station 


V. que é um homem expe- 
riente! 

Escolha a sua ou as suas 
utilitárias na vasta frota da 
linha Ford. 


Ford— a linha total de veículos utilitários 


42 M/47 M/ TRANSIT: AUTO COMERCIAL OURO, LDA. R. Famandes Tomés, 71 Telef. 50008 / 
ESCORT / CORTINA: MANUEL ALVES DE FREITAS & C<, LDA, Av. dos Aliados, 165 Telef. 24585 — Estrada Nacional-Telof. 57-Oliveira de Azeméis 


—s5 Portas, até 6 passageiros e carga 


Ford à frente em versatilidade (e utilidade) 
São muitas as utilitárias Ford 
A solução do seu caso é uma delas 


Nós experimentámos antes 
— para você poder escolher 
agora. Mas escolher a qua- 
lidade mais avançada, Entre 
a gama mais aperfeiçoada. 
Experimente o modelo que 
mais se ádapta às suas 
necessidades de transporte. 


ar 


GUARDA — Visitou o R. L. n.º 12, 
aquartelado nesta oldade, o coman. 
dente da I Reglão Militar, general 
Fernando Viotti de Carvalho. 


Tal vis | sorteadas, 
Unidade, uma reunião com todos Os 
oficiais e sargentos que prestam 
actualmente serviço naquele Regi- 
mento, Usou da palevra o comam. 
dante, para sallentar o agrado que 
a todos catsava esta primeira visita 
do general-comandante da Região, 
téndo este agradecido e dito de 
quanto lhe era grato estar no R. L 


No final, o general Viotti de 
Carvalho percorreu, demoradamente, 
todas as dependências do aquartela- 
mento e verificou a obra. grandiosa 
ali levada a efeito nos últimos dez 
meses pelo tenente-coronel Chaves 
de Carvalho. — G. 


Sorteio de obrigações 
da €. P. 


saco Stvulgada a tita mumé- | Companhi 
rica das obrigaçi le saíram 

das, em ssesto pública do“) SU 
ministração da 
G. P., realizada no passado dia 
3, para amortização do 2.º se- 
mestre de 1968 e que deixam de 
vencer juros a partir do próxi- 
mo dia 1 de Abril. 

Foram sorteados 1392 títulos 
aa: de uma e cinco obrigações das 
emissões C. P. 4 e 1/2 por cen- 
to— 1965, e 278 títulos, 
bém de uma e cinco obrigações 
da emissão Mirandela-Viseu, 4,5 
por cento — 1889. 


conselho de a 


BANCOS E COMPANHIAS 


Geral da Agri- 


Leas o nmes 
do Aito Douro .. 
Com excelente apresentação gráfico, e 
constituindo um documento de alto inte- 
resse para a sua histório, foi publicado 
o relatório da Junta de Administarção da 
Companhia Gera! da Agricultura das Vi- 
nhas do Alto Douro, também denom nada 
Real Companhio Velha Ligados ao his 
torial da importante organização, são 
publicados valiosos documentos, que po- 
dem igualmente ser integrados na histó- 
ria do País em diversos aspectos, tão ln- 
timamento lhe estão ligados. 
Prôpriomente ao que se refero às ac- 
tividades na ano transacto, e quanto co 
programa de remodelação dos serviços 
gerais da Companhia, continua-so a dor 
efoctividade às obras e equipomentos no- 


quando uma gota 
vale oiro... 


«;;É doloroso pensar que mi de 25 milhões 


de toneladas da colheita mundial de uvas, 


mais do que a terça parte, se perdem por acção 
de parasitas e doenças. Ássim, uma uva em cada 


três não é saboreada, e, de cada três possíveis 
arrafas de vinho, uma deixa de beber-e... 
O maior inimigo da vinha é o míldio, 
responsável por grandes destruições como a 
que, em 1881, reduziu a metade a produção 
mundial de uvas e levou à beira da ruína um 
grande número de viticultores. 
À investigação química, em que a BAYER 
comparticipa de maneira essencial, tem vindo 
a produzir e aperfeiçoar armas defensivas 
contra tão perigoso adversário. Os cientistas 
da BAYER 
grupo dos ditiocarbamatos, como substâncias 
activas, O ANTRACOL foi o resultado de 
muitos anos de trabalho dos laboratórios de 


pesquiza. Submetido a longas séries 
experimentais, quer em campos de ensaio, 

er na prática, o emprego do produto 
oi difinitivamente introduzido em grande 
pós sete anos de prova — 
frequentemente sob as mais rigorosas 
condições — pode afirmar-se, como o fazem 
je milhares de lavradores, que o 
ITRACOL dá excelentes resultados. 
oderia dizer-se, é o 
la moderna fitossanidade. 
rego permite satisfazer as maiores 
de qualidade, de técnica de 
aplicação e de economia. 

e é sem dúvida um precioso contributo para 
que a Lavoura obtenha, no campo árduo 
em que investe tantos esforços e esperanças, a 
colheita que seja de facto compensação, 
alegria, certeza de continuidade. 


“> Antracol 


A QUALIDADE PROVA-SE COM FACTOS 


O ANTRACOL, 
reparado ideal 


estigaram, com notável êxito, o 


tura das Vinhas 


vos, dentro “dos possibilidades o dispo- 
mibilidades, Não foi porém, ainda. pos. 


mento, lodavio espera-se poder começar 
brevemente os lhos, em virtuda da 
falta de espaço para o completa meco- 
nização dos serviços de engarrafamento. 
ouro, e nomeadamente na Quin- 
ta do Corval, deu-se início à construção 
de uma Adega de Auto-Vinificação, que 
so reveste do maior interesse oara q ex. 
ploração agricolo da Companhia. Espe- 
ra-se que a referida adega entro em fun- 
cionomento na vindimo da 1969. 

O aumento progressivo das existências 
de vinhos em geral e particularmente o 
aumento de, garrafeiros, conformo so ve. 
rifica no balanço, ocasiona cado vez 
maiores Investimentos, pelo que os va- 
lores da rubrica vinhos, aguardentos, etc., 
subiu considerâvelmente. No sector do 
Vinho do Porto vltrapassaram-se 6 000 pi- 
pas de «stocks a fim da Companhia po- 
der dispor da capacidade de exportução 
suficiente paro os necessidades da ciem- 
elo. 

Registou-se mais uma vez um aumento 
razoável de vendas em relação ao ano 
anterior, atmgindo assim a cifra de 
61 120000800. Todavia e conforme foi pre- 
visto no relatório anterior, nove um qu- 
mento substancial de encargos que ob 
sorveram parte dos resulhados obtidos. 

Conforme se verifica pelas contas apre- 
sentadas, a conta de lucros e perdas, de- 
pois de fetos os amortizações, réinte- 
grações e provisões que a lei foculta, no 
montonte de 3024958830, apresenta um 
soldo de 1607249540 Atentas as circuns- 
tôncias financeiras da Companhia, já lor- 
gomente relatados em relatórios anterio- 
res, não é possível recomendar a distri- 
buição de qualquer dividendo, pelo quo 
se propõe que gos saídos dos lucros opu- 
rados seja doda a seguinto aplicação: 
Reserva Roinvestimentos em, Instola- 
ções e Equipamentos Novos. 1 300 000500; 
pora Conta Nova, 107 249860. 


Hidro-Eléctrica do Douro 


Relativos ao exercício de 198, 
foram publicados o relatório e contas 
da Hitro-Eléotrica do Douro. 

Prosseguiram com bom andamen- 
to os trabalhos de construção Ho apro- 
veitamento de Carrapatelo, inclusive 
nos meses de Inverno, graças às con- 
dições favoráveis dos caudais do rio, 
que nunca chegou a galgar as ense 
cadeiras de proteccão dos locais das 
obras. 

Oontinuaram a desenvolver-se os 
trabalhos no aproveitamento da Ré- 
gua, do acordo com os programas ela- 
borados, os quais beneficiaram das 
condições hidrológicas favoráveis já 
referidas. 

Goncluíram-e todos os acessos à 
zona das obras e está praticamente 
acabado o bairro provisório destina. 
do ao pessoal da construcão do apro- 
veitamento. 

Ascendeu a 1.598.656.835800 a re- 
ceita global do «pool» da venda de 
energia, cabenio à Empresa Esc. 
437.779.589840, na base de reparti- 
cão — 31,5% do total — fixada em 
despacho, de 31 de Jameiro de 1969, 
do Secretário de Estado da Indúe. 
tria, 

Aquela importância, adicionada 
da correspontente aos consumos pró- 
prios, dá a receita global inscrita na. 
conta «Exploração». 

A conta «Resultados do Exer. 
cício» apresenta um saldo de Esc, 
179.943.017854, para o qual se propõe 
a seguinte distribuição: Fundo de 
Reserva Legal, 9.000.000800; Dividen- 
dos (8% s/ 2.110.000 conti Ese, 
168.800.000800: Fundo nara Fins So- 
ciais, 1.000.000800; Saldo para o 
novo exercício, 1.145.017854. 


Hidro-Eléctrica Alto 
Alentejo 


Referentes do exercício de 1968, es- 
tão publicado o relatório e contos da 
Hirdo-Elécírico Alto Alentejo. 

O saldo do exercício foi de 48 110 924550 
que, com, o saldo que passou do ano an- 
ferior, 124NSISG7 perfaz 49 335076517, 
para o que se propõe q seguinte aplica: 
cão: Fundo de Reserva Legal, 2.500 00500; 
Fundo de Reserva Especial, “9 590 000500; 
Dividendo, 36 000 000500; Saldo para Con- 
ta Nova, 1335 076817 


Vidago, Melgaco & Pedras 


Salgadas 


Foram publicados, relativos à gerên- 
cia de 1968, o relatório e contos da em- 
pres, Vidago. Melgaço & Pedras Salga- 
os, 

Às receitas referentes à venda de 
águas minerais excederam em 7% as 
do ano de 1967 o o número de unida- 
des vendidas ultrapassou em, mois de um 
milhão e trezentas mil o volume de ven- 
dos do ano anterior. 

Pora o lucro líquido do 3 150 396567, 
propõe-se a seguinte aplicação: para 
dividendo, 2501 680500; para reserva le. 
Eta lSS 8456; nora encargos estuários, 

4 BASIO; para conta nova, 118 BUS. 


Escort Van 

Escort Estate Car 
Cortina Estate Car 
12M Station 

17M Station 
Transit 


ava filaf, em 9. João da Madelra—R. Oliveira Júnior-Telof. 23099 


asc Fes do” Conti Engano 


Cortina Estate Car 


— Lotação até 9, lugares é carga 


«> 


oe 
DINHEIRO AOS MAÇOS 
Só NOS TRAVASSOS 


MAIS UM ... 
AGORA O 2.º PRÉMIO 


48545 — 400 CONTOS 


(número certo) 
VENDIDO PELAS CASAS 


TRAVASSOS 


onde já estão à venda os 
15000 CONTOS 
DA LOTARIA 
DA PASCOA 
Bil, 5005 — Décimos, 508. 
Pelo correio mais 2550 


CASAS TRAVASSOS 


Rossio, 42 — R. Palma, 43 
Lisboa 2 — Apartado 2038 


Foram 


salvas 


quinze mil 
focas-bebé 


OTTAWA, 24 — Pelo menos 
15.000 focas-bebé, foram salvas 
pela decisão do Governo, de an- 
tecipar o encerramento da época 
de caça às focas, na bacia do 
rio São Lourenço. 

O Governo canadiano, deci- 
diu tomar esta medida, com re- 
ceio de que as focas estejam a 
ser exterminadas naquela re- 
gião, pelos caçadores. 

Na realidade, a contagem 
feita no princípio deste mês re- 
velou existirem no total apenas 
250.000 fêmeas, adultas, ao passo 
que normalmente são encontra- 
das 750.000. 

Assim, este ano, os caçado- 
res apenas tiveram tempo de 
abater cerca de 35.000 focas- 
-bebés ao passo que estava pre- 
vista uma caça no total de 
50.000. — R. 


Um português tentou 
envenenar a sua 
companheira ? 

PARIS, 24 — Foi o próprio, 
lavrador, que fornece aquela 
zona, quem notou uma cor es- 
tranha no leite que uma por- 
tuguesa residente nos arredo- 
res de Neufchateau se prepa- 
rava para beber. E como é 
cuidadoso em extremo com o 
leite que vende, levou à polícia 
a chávena com o leite, para se 
proceder à análise. 

Entretanto, averiguou -se 
que quem ia normalmente bus- 
car o leite era Manuel Vieira, 
de 55 anos, que acabou por 
confessar que deitara no liqui- 
do uma dose de raticida «para 
meter medo, à companheira, 
que não queria envenenar.. 

Enquanto se aguarda o re- 
sultado da análise, para se 
verificar se a dose de raticida 
era mortal, Manuel Vieira está 
sob prisão, às ordens do pro- 

| curador da República em Epi- 
nal. — ANI, 
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DIÁRIO v: LISBOA " 


ARES TESES RESETE 3335 


ANNAN 


NONO AAA 


Da ha E diem 


V Comércio do ori 


O ministro da Defesa da África do Sul [Pe NES o FE TN 


conferenciou 


com o seu colega português 
e com o Chefe do Governo 


Prolongaram-se, por duas ho- 
ras, as conversações travadas, 
tem de manhã, no Forte de São 
Jullão da Barra, entre os minis- 
tros da Defesa da África do Bul, 
dr, Pieter Botha, e de Portugal, 
general Sá Viana Rebelo. 

O ministro sul-africano chegou 
a'S, Julião da Barra às 10 horas, 
acompanhado pelo comandante- 
-chefe das forças do defesa da 
África do Sul, general Rudolph 
Hienstra, tendo sido recebido pelo 
seu colega português, pelo chefe 
do Estado-Maior das Forças Ai 
madas portugueses, general Ve- 
nâncio Deslandes e demais oficiais 
superiores. 

Todas estas individualidades 
participaram na reunião que, a 
seguir, se realizou e durante a 
qual foram apreciados assuntos de 
interesse para os dois países. 


Visita ao Palácio de Belem 
e almoço em Monsanto 


De S. Julião da Barra o mi- 
nistro Pieter Botha dirigiu-se ao 
Palácio Nacional de Belém, acom- 
panhado do ministro Sá Viana 
Rebelo. 
Aqui, o ilustre visitante esteve 
a inscrever-se no livro de cum- 
primentos ao Chefe do Estado. 
idamente, o ministro por- 
tuguês ofereceu-lho um almoço 
intimo na messe dos Oficiais da 


qual participaram, também, 
cretário de Estado da Aeronáuti- 
ca, general Fernando de Oliveira; 
o chefe do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas de Portugal, 
o comandante-chefe das Forças 
Armadas da África do Sul, o em- 
baixador daquele país em Lisboa, 
os secretários-adjuntos da Defesa 
Nacional e outras individualidades. 


Encontro com o Chefe 
do Governo 


A tarde, depois de visitar a 
fábrica de armamento, em Mos- 
cavide, o ministro sul-africano foi 
recebido, no Palácio de S. Bento, 
pelo Presidento do Conselho, prof. 
Marcelo Cactano, 

A audiência, muito demorada, 
decorreu num ambiente da maior 
cordialidade e proporcionou am- 
pla troca de impressões sobre 
assuntos de interesse comum. 


Entregues as insígnias 

da Grã-Cruz da Ordem 

do Infante ao general 
Hienstra 


A noite, no Forte de S. Julião, 
o ministro português ofereceu um 
Jamtar ao seu colega da Africa 
do Sul, em qua participaram, na 
quase totalidade, 


vidualidades da comitiva do mi- 
nistro visitante e, ainda, os minis- 
tros das Finanças, do Exército, da 
Marinha, dos Negócios ee 
ros e do Ultramar; secretário de 
Estado da utica; subsecre- 
tários de Estado do Exército e 
da Administração e do Fomento 
Ultramarinos; o embaixador da 
República da Africa do Sul e o 
adido militar à mesma Embaixa- 
da; o chefe do Estado-Maior-Ge- 
neral das Forças Armadas; o go- 
vernador-geral de Moçambique; o 
Err da Câmara Municipal 
de Lisboa; os chefes dos Estados- 
Maiores da Armada, do Exército 
e da Força Aérea; os governadores 
civil e militar de Lisboa; o vice- 


Antes da refeição, o ministro 
Sá Viana Rebelo impôs ao general 
Rudolph Hienstra as insignias da 
Grã-Cruz da Ordem do Infanto 
D. Henrique, com que foi agra- 
Presidento 


clado pelo Américo 
Tomás. 


Na altura dos brindes, o mi- 
nistro da Defesa Nacional subll- 
mhou o entendimento e a bon vi- 
zinhança existente entre os dois 
povos, os quais têm em vista, na- 
quela parte da África, «consoll- 
dar-se ali um objectivo também 
comum: a paz». 

E acrescentou: 

«Portugal sempre desejou esta 
paz nos seus territórios, e Tegost: 
ja-se quando verífica paz nos ter- 
Titórios vizinhos. Quanto maiores 


Ronda dos Tribunais 


Pro: amento 
do Gaio do Cale do Sodré 


— 


Visitou inesperadamente 
a Brandoa 


o presidente do Município 


à 
Brandoa o dr. Mena Matos, 
novo Município de 


forem as zonas de paz nos dife- 
rentes Continentes, maiores as 
probabilidades de a humanidade 
encontrar o seu verdadeiro cami- 
nho de progresso, dentro da con- 
córdia e da não violência. Na 
África Austral, Portugal e a 
República da África do Sul pro- 
curam reforçar essa zona de tran- 
quilidade através de empreendi- 
mentos de fomento comum, de 
entendimentos culturais e de 
cooperações de outras naturezas. 
Não deve ser indiferente para o 
Mundo esta compreensão entre os 
dois países e dela só podem resul- 
tar vantagens gerais». 

Mais adiante, referiu-se à luta 
que Portugal trava em Angola, 
Moçambique e Guiné, pela «paci- 
ficação de algumas áreas onde de 
fora alimentam a subversão», 
observando depois: 

«Há uns quantos paises que não 
compreendem ou não querem com- 
preender a nossa luta. A República 
da África do Sul é dos países que 
a compreendem. Creia, sr. minis- 
tro, que o registamos com agrado», 


Visita da esposa do minis- 
tro sul-africano ao Ins- 
tituto de Odivelas 


Durante o dia, as sr de Bo- 
tha e de Hienstra, ac: 
da embaixatriz sul-africana e das 
esposas do ministro Sá Viana Re- 
belo, do general Paiva Brandão e 
do adido D. Roos, visitaram as 
dependências do Instituto de Odi- 
velas, onde foram recebidas pela 
directora, dr* D. Deolinda dos 
Santos, e pela subdirectora e alu- 
nas, que Ines ofereceram ramos 
de flores. 


— ne — 


Apresentadas dezasseis 
comunicações 


na Sociedade Portuguesa 
de Gastrenterologia 


Dezosseis comunicações foram apresen 
todas nos duos sessões do Sociedade Por- 
tugueso de Gastrenerologio (Secção do 
Socredade do Ciências Médicos de Lisboa), 
reolzodas no anfiteatro de Propedéutico 
Médica do Focuidade de Medicina de 


Tos.ono; Simplício Santos; Borg 
meido; Gata Gonçalves; e Corlos Alves 
Pereiro; prof, Cândi 


segundo 
dos sete comunicações: do prof. 
Bestos e drs Commiro de Arevedo; An 


-— no — 


Viagem aos Estados 
Unidos 


do presidente da Junta 
de Energia Nuclear 


A convite especial do Departamen- 
to de Estado, transmitido pelo embei- 
xador dos Estados Unidos da América 
em Lisboa, o general Kaulza do Arria- 
ga visitará, esto país, a partir de 
amanhã. 

Em Washington, terá conversações 
com o prof. Glenn Seabore, presidente 
da Comissão de Energia Atómica nor- 
te-americana, e ouvirá, uma exposição 
do altos funcionários da mesma Co- 
missão sobre os últimos progressos 
feitos no domínio dos reactores e das 
matérias primas nucleares. Ainda em 
Washington, visitará os departamen- 
tos de Estado e da Defesa, onde terá 
encontros com diversas entidades. 

Na área do Chicago, o general 
Kaulza de Arriaga visitará a General 
Electric, as centrais nucleares de 
Dresden e o Argonne National Labo- 
ratory, Em Omaha e Colorado Springs 
será recobido no Strategic Atr Com- 
mand, no North American Air Defense 
Command e na U. S, Air Force Aca- 
demy. 

Em S, Francisco e San Diego, na 
Califórnia, visitará uma fábrica de ele- 
mentos de combustível nuclear e ins-| 
talações da Gulf General Atomic, 

Estará em Los Angeles e em Tampa 
terá uma reunião com o comando é 
Estado Malor do U. S. Strike Command 

Na Flórida, visitará Miami Beach 
e no Cabo Kennedy, será recebido no 
John Kennedy Space Center da Nasa, 

Terminará a sua viagem em Nova 
Torque onde, além de algumas reu- 
niões, visitará ns instalações da Pan 
American Airways, 


-— e 


0 ministro das 
Comunicações 


recebe jornalistas 
espanhóis 


O ministro das Comunicações 

recebe hoje, no seu gabinete, os 
representantes dos órgãos de In- 
formação de Espanha que ee en- 
contram em Portugal, a convite 
da Administração da Companhia 
Portiguesa dos Caminhos de 
Ferro. 


.-— 


-— no — 


Colóquios no Instituto 
Nacional do Pão 


O Instituto Nacional do Pão 
retoma, a partir de amanhã, os 
assuntos 


colóquios los a 
EEeEtos pela sua acção coorde- 


e sessão! de Testamento des- 


Ea ereto vo ei 


A filha de um ano apareceu-lhe morta 
debaixo do rodado da caminheta que 
ajudava a arrumar 


Sucedeu ontem, à tarde, na 
Quinta do Anjo — característica 
freguesia do concelho de Pal- 
mela. 

O ajudante de motorista Al- 
fredo de Jesus Miranda terminara 
mais um dia de trabalho. Faltava, 
apenas, arrumar a caminheta, no 
sítio habitual: no pátio da case 


ceu, sem vida já, esmagado, o cor- 
po de uma péquenita. 

Não houvera um gemido, neda 
se passara que fizesse antever 
aquilo, Os dois homens olharam-se 
em silêncio, não querendo acredi- 
tar na realidade — no Inexpli- 
cável. 

O raciocinio parou por mo- 
mentos, mas logo voltou para ras- 
gar ferida sem cura na alma do 
Alfredo de Jesus Miranda. 

Quem estava morta, desfigu- 
rada, debaixo das rodas do vei- 
culo, era a sua filha, um ano ape- 
nas de vida, a sua Hélia Cristina. 

Foram segundos, apenas, o 
tempo qued urou a macabra cena. 
Segundos que alcançaram a di 
mensão de uma vida inteira — 
do pal e à de Georgeto Caldeira, 
a mãe da infeliz criança. 


Morreu por ter ingerido 
formicida 


Foi removido para o Instituto 

je Medicina Legal, por ter chega- 
do já morto ao Hospital de Santa 
Maria, Miguel Duarte Júnior, de 
40 anos, residente em Freixial, A 
celas, que ingeriu forte dose de 
formicida, 


Cadáver a boiar no Tejo 
Na doca de Santo Amaro, apa- 


movido para o Instituto de Medi- 

Trata-se de Ângelo 
Vieira, de 64 anos, moço de pesca, 
natural de Aveiro, e que, há oito 
dias, caíra ao rio, de bordo do 
barco de que era tripulante, quan- 
do se encontrava atracado na- 
quela mesma doca. 


Vítimas de acidentes 
de viação 


de 
anos, do no comércio, re- 
vidente 1 na Rua do S. Félix, 21, 
rés-do-chão, que caiu da motoreta 
que conduzia, na Rua das Pretas, 
fracturando uma perna. 

—» Vitor Ji Fernandes Al- 
ves, de 8 anos, morador na Rua 
(Miguel Pais, 116-1º, Barreiro, que 
foi atropelado por um automóvel, 

icando muito 


2.º, que foi atrope- 
, na Rua 


anos, Palio residente na 
Rua Plácido de Abreu, 7, Carca- 
velos, que foi atropelado r um 
automóvel, na Avenida Marginal, 
naquela localidade. 

—» Fernando Luís Gomes Gou- 
veia, de 5 anos. residente na Rua 
do Alvito, 101, porta 9, que foi 
atropelado por um automóvel, na 

residência, to 


Sexagenário atropelado 
por uma moforeta 


Receberam tratamento, no 
Hospital de S. José, onde o se- 


Uma carrinha despe- 
nhou-se sobre a linha 
do Estoril 


» inferrompeu a circu 
lação dos comboios 


Uma carrinha a que saltou, 
inesperadamente, em Jament 
uma das rodas, ao circular entro 
Oeiras e Carcavelos, galgou uma 
trincheira e despenhou-se cobro à 
linha férrea do Estoril, interrom- 
pendo uma das vias durante uma 
hora. 

A carrinha, carregada de ovos, 


rimentos na cal 


ajuda do pessoal da via. 
—-— e He —— 


Jornalistas espanhóis 
em Portugal 


Cumprindo o programa de iniciativa 
conjunta da C.P. e da Rede Nacional 
dos Caminhos de Ferro de Espanha 
(RENFE), subordinado ao tema «Pri- 
mavera em Espanha e «Primavera 
em Portugal», chegou ontem à capital 
portuguesa um grupo de 24 jornalis- 
tas do país vizinho, que foram obse- 
quiados com um jantar num restau- 
rante típico de Lisboa, ao qual assis- 
tiram, também, representantes dos 
jornais diários portugueses. 

Ao jantar, assistiram o adminis- 
trador da C.P., eng. Costa Macedo, e 
ainda, o director-geral da empresa, 
eng. Espregueira Mendes, o director 
da Exploração, eng. Júlio Santos, e 
o chefe das Relações Públicas, dr. 
flio Cardoso. Presente, também, o re- 
presentante da Embaixada do Espa- 
nha, Gonzalez Campo del Ré. 

Esta campanha, quo” pretende fo- 
mentar o turismo entre os dois paí- 
ses vizinhos através dos Caminhos de 
Ferro, chamando especialmente a aten- 
cão para a ligação pelo comboio «Ter», 
de Lisboa a Madrid, terá seguimento 
com à visita que um grupo de jor- 
nalistas portugueses fará a Pspanha, 
a partir do próximo dia 27. 

Segundo o eng. Costa Macedo, não 
vem longe o tempo em que a lígação 
entre as capitais ibéricas será feita 
em seis horas — ou menos. 

O programa da visita dos jorna- 
listas espanhóis prossegue hoje, com 
passeios turísticos, visitas oficiais 
recepções. 


anos, 
Avenida Praia da Vitória, 15, que 
caiu da motoreta em que seguia, 
junto do Parque Eduardo VII, por 
ter atropelado Eduardo Costa, de 
67 anos, jardineiro, cuja morada se 
ignora. 


Mãe e filha atropeladas 
por um automóvel 


Foram transportadas, com fe- 
vimentos vários, ao Hospital de 
S. José, onde a primeira ficou in- 
internada, vitimas de atropela- 
mento por um automóvel, na Áve- 
nida Gago Coutinho, Elvira de 
Jesus Martins, de 59 amos, e sua 
filha Emilia Martins Penas, de 18 
amos, residentes na Quinta da Ho- 
tandesa, ao Areeiro, 


Doença súbita e mortal 


Acometido de doença súbita, 
na Rus de Santena, à Lapa, to 
so Hospital de 8. 
Foo onde chegou já morto, pelo 
corpo recolheu ao Instituto 
do Medicina Legal, o tipógrafo re- 
formado Francisco Benigno Pires, 
de 74 anos, Tesidente na Rua das 
Trinas, 46-3.º andar. 
— no 


O Chefe do Estado 


vai visitar a nova sede 
da Gulbenkian 


No próximo sábado, às 10 ho- 
vas, o sr. Presidente da República 
visitará as novas instalações da 
Fundação Calouste Gulbenkian — 
edifício da sede e Museu — cuja 
inauguração oficial se efectuará 
ainda no decurso do corrente ano, 
em que decorre o primeiro cente- 
nário do nascimento de Calouste 
Gulbenkian. 


-— no 


Reunião do Conselho 
Gera! 
da Federação do Sul 


dos Sindicatos dos 
Motoristas 


Começou, ontem, a reunião do 
Conselho Geral da Federação do 
Sul dos Sindicatos dos Motoristas, 

A ordem dos trabalhos foi a 
seguinte: leitura e pprectação E 
actas do Conselho Geral de 


população de Anguilla 


continua insubmissa 


à ocupação britânica 


THE VALLEY (Anguilla), 
24 —'Tony Lee, comissário da 
Grã-Bretanha em Anguilla, disse 
hoje que um bando de malan- 
drins estava agora a governar a 
ilha por meio do medo, 

Falando numa conferência de 
Imprensa em sua casa, Lee disse 
que o objectivo desse bando era 
o de mostrar que todo o con- 
ceito da ocupação de Anguilla 
pelos britânicos tinha falhado. 

Confirmou, porém, que cerca 
de 100 pára-quedistas britânicos 
que participaram na invasão da 
madrugada de quarta-feira pas- 
sada, partiram na quarta ou 
quinta-feira. 

Lee disse que a lei e a ordem 
não tinham ainda sido estabele- 
cidas, e que não tentaria entrar 
hoje no seu gabinete. Cerca de 
100 anguillanos tinham-se reu- 
nido fora do edifício, para leva- 
rem a efeito outra demonstra- 
ção contra ele, 

No sábado passado, uma 
multidão violenta impediu o co- 
missário de entrar no edifício 
do Governo e disse-lhe que devia 
abandonar a ilha. 

As tropas britânicas toma- 
ram conta da ilha rebelde quase 
dois anos depois desta se ter de- 
clarado independente da federa- 
cão de SI. Kitts-Nevis-Angullla, 
criada pelos britânicos. 

Um homem de negócios ame- 
ricano mandou fabricar, em 
Anguilla, armas e munições 
para uma insurreição da ilha — 
afirmou o primeiro - ministro - 
-adjunto da Federação Saint 
Kitts-Nevis-Anguilla, Paul Sou- 
thwell, ao chegar a Londres, 
hoje de manhã. 

Southwell disse que esse ho- 
mem de negócios, de nome Louis 
Haskins, e os seus dois filhos, 
haviam organizado a produção 
de armas ligeiras e de cartuchos 
numa fábrica de plásticos. 

Southwell aprova a interven- 
ção britânica em Anguilla. Por 
outro lado, disse que a sua vinda 
a Londres tinha em vista a mo- 
dernização do aeroporto de 
Saint-Kitts e não o caso de An- 
guilia, 

No «Foreign Office» declara- 
-se também que as visitas das 
três personalidades das Caraíbas 
chegadas hoje de manhã a Lon- 
dres — Southwell, «sir» Wilfred 
Jacobs, governador de Antígua, 
e de Lyndon Pindling, primeiro- 
-ministro das Bahamas — não 
tem carácter político —R. e 
F. P. 


Nações Unidas, onde pediu auxi- 
Mo para conseguir a retirada das 
tropas britânicas da sua ilha. 

Webster, que fugiu na sexta- 
-feira de barco, para uma ilha 
francesa, receando ser preso, de- 
clarou numa conferência de Im- 
prensa que está disposto a nego- 
ciar com a Grã-Bretanha, desde 
que as forças de ocupação se re- 
tirem bem como o comissário An- 
thony Lee. 

Na sexta-feira passada, a Co- 
missão Especial da ONU para O 
Colonialismo, onde Webster es- 
pera falar ainda como peticioná- 
rio, tinha pedido à Grã-Bretanha 
que aceite a visita a Anguilla de 
uma missão da ONU, para escla- 
recer a situação da ilha. 

Webster afirmou hoje que o 
Estatuto Constitucional de An- 
guilla não poderá ser discutido 
enquanto não se verificar a retl- 
rada das forças britânicas e de 
Anthony Lee «que é indesejável 
para a população» . 

Fontes britânicas rejeitaram já 
a proposta da visita de uma mis- 
são da ONU à ilha, alegando que 
a ONU não tem competência para 
interferir nos assuntos internos 
dos Estados Federados das Ca- 
raíbas. 

Webster leu aos jornalistas 
uma declaração agradecendo o 
apoio que tem recebido da ONU. 

«Isto poderá parecer estranho 
a pessoas que perderam a sua fé 
na ONU, mas na nossa pequena 
ilha a ONU é ainda considerada, 
apesar das suas imperfeições, a 
grande esperança dos pequenos 
países e das pessoas de boa-von- 
tade. A população de Anguilla fl- 
cou encorajada com a notícia de 
que o Comité Anticolonialista ti- 
nha decidido enviar uma missão 
para tomar conhecimento dos fac- 
tos na ilha», 

Webster rejeitou, novamente, 
as acusações britânicas de que O 
povo de Anguilla era governado 
por um bando que utilizava o 
terror como arma política, e disse: 
«Nunca tivemos quaisquer desor- 
dens na ilha durante estes últimos 
dois anos até à chegada das for- 
cas britânicas», — R. 


Nas CALDAS DA SAÚDE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


€ vendido pelo 
sr. Armindo da Costa Silva 


O PRESIDENTE WEBSTER 
PEDE A INTERVENÇÃO 
DAS NAÇÕES UNIDAS 


NAÇÕES UNIDAS, 24 — Ro- 


nald Webster que se intitula pre- 
sidente de Anguilla, velo hoje às 


Desapareceu 


a um violoncelista 


A QUO Condo Geral era 
presidida por Manuel 

Ruivo, de Santarém, polsee não 

pelos srs. Delfim da Costa Veloso, 
de Setúbal, e Firmino Gomes, da 
Guarda. 


-— cmo -— 


O CHEFE DO ESTADO 


inaugura um bairro 
piscatório em Peniche 


Acompanhada do governador civil 
de Leiria o do delegado do Governo 
junto dos organismos das pescas, uma 
representação de autoridades de Pent- 
che avistou-se ontem à tarde, no Palá- 
cio de Belém, com o sr. Presidente 
da República, a quem convidou a des- 
locar-se àquela vila, no próximo dia 
20 de Abril, a fim de assistir À ceri- 
mónia da bênção da frota de pesca 
da sardinha e presidir à inauguração 
de um bairro piscatório o ao lança- 
mento da primeira pedra da futura 
Escola de Pesca de Peniche, 

A delegação, à qual o sr, contra- 
«almirante Américo Tomás exprimiu 
o desejo do estar presento nas rofo- 
ridas solenidades, aceitando assim o 
convite que lhe fora formulado, era 
constituída pelos srs. Vítor de Al- 
meida Baltasar, presidente da Câmara 
Municipal de Pentche; comandante 
Munhoz de Oliveira, capitão do por- 
to; padre Manuel Bastos, pároco da 
vila; António Leitão, da delegação 
do Grémio dos Armadores da Pesca 
da Sardinha na mesma vila; e Fran- 
cisco Salvador, membro da Direoção 
do citado Grémio, 


- da Orquestra 
Sinfónica 
de Moscovo 


NOVA IORQUE, 24 — Desa- 
pareceu na passada sexta-feira, 
um violoncelista da Orquestra 
Sinfónica de Moscovo, actual- 
mente em digressão nos Estados 
Unidos. 

Um representante do empre- 
sário que promoveu a vinda da 
orquestra soviética, vevelou on- 
tem, à noite, que um desconhe- 
cido lhe telefonara na sexta- 
«feira, dizendo que Velevolod Le- 
jnev, de 87 amos, estava de per- 
feita saúde mas que não pros- 
seguiria a viagem. 

Sabe-se que Lejnev, salu do 
hotel na sexta-feira, à noite, Le- 
vando a sua bagagem e o vio- 
loncelo, 

Um informador do comissa- 
riado da polícia, anunciou entre- 
tanto, que o primeiro-secretário 
da missão soviética, junto das 
Nações Unidas, pediu a abertura 
de um inquérito. 


Estados “Unidos. — FP, 


VEIR 


CERCA 
DE DUZENTOS CONTOS 
RENDEU HOJE A LOTA 


Reinou boa disposição, houvo mo- 
vimento, na lota do arrasto costeiro. 
Entraram os arrastões «Rio Tua» e 
e «Beira Litoral», descarregando cerca 
de 31 toneladas do peixe que rendeu 
167 656500. O peixe da ria rendeu 
aproximadamente seis contos. 

Eis os preços de algumas tran- 
sacções: chicharro, 4800; goraz, 19800; 
pescada, 25800; pescadinha, 12800; fa- 
neca, 10800; marmota, 15$00; Congro, 
12500; lula, 27500; polvo, 11500, 

Pode dizer-se que foram preços al- 
tos, 

— Entrou no porto o navio «Mada- 
lena>, carregado de bananas; e satu 
em lástro para a Figueira o «Ricardo 
Manuel», 


FEIRA DE MARÇO 


Decorreu o primeiro dia da Feira 
de Março com certa animação, muito 
embora fosse dia de trabalho, À noite, 
actuou o Circo «Nova Torque», atrain- 
do bastante público, 

Hoje, dia em que devia abrir à 
centenária Feira, espera-se que O 
certame esteja ainda mais animado. 
De tarde haverá espectáculo de circo. 


O BISPO DE AVEIRO 
EM ROMA 


Partiu para Roma 0 sr. D. Manuel 
de Almeida Trindade, bispo de Aveiro, 
onde, em representação do Episcopado 
Português, vai tomar parte numa con- 
centração de prelados de todo o Muh- 
do a fim de tratarem de assuntos re- 
lacionados com os seminários, como 
há dias noticiámos. 


DR. MARIO 
SACRAMENTO 


Tendo ndoecido com bastante gra- 
vidade na sua residência em Aveiro, O 
escritor dr, Mário Sacramento foi in- 
ternado, esta madrugada, na sala de 
reanimação do Hospital de Santo An- 
tónio, no Porto. 


DANKAL 


inaugura orevemente us suas 


novas instalações para o tabri- 


co de Esmaltes, Vernizes e 
Tintas para indústria 
Fábrica de Tintas DANKAL 
AVEIRO 


Primavera com neve 


PARIS, 24 — Depois de terem 


ram hoje com temperaturas abaí- 
xo de zero e neve. 

No sul da França, chuvas tor- 
renciais inundaram os campos é 
bloquearam várias estradas. Mor- 
reram duas pessoas, arrastadas 
pela enxurrada, juntamente com o 
automóvel em que seguiam. — R« 


Assine «O LAVRADOR» 


962, o sr. quim Perei 
ra, marido da sr.! D. Maria Amélia 
Ferreira da Silva Pereira, pai da 
sr* D. Maria de Lurdes da Silva 
Pereira, casada com o sr. João 
Manuel de Oliveira Gomes, das 
meninas Maria Ermelinda da Sil- 
va Pereira e Maria de Fátima da 
Silva Pereira e do sr. António Lá- 
zaro da Silva Pereira (ausente na 
guind), » Eenro da sr. D. Ermelinda 
e cunhado do er. 
aro) António Lózaro Ferreira da 
Silva (ausente na América), os 
seus restos mortais encontram-se 
depositados na Igreja da freguesia 
da Afurada, em Vila Nova de 
Gaia, onde se rezam og responsos 
com missa sutragando à sua alma, 
hoje, às 10,30 horas. 

Findos estes, são trasladados 
para o cemitério da freguesia de 
Santa Marinha, do mesmo conce- 
lho, onde serão inumados com ca- 
rácter perpótuo em jazigo de fa- 
múlia. 

O serviço e trasladação a car- 
go do armador José Maria 
Cristão. 


Tomás de Sousa 


Na sua residência, Rua do 
Souto de Contumil, 199-2.º-esquer- 
do, faleceu, ontem, confortado com 
os Sacramentos da Santa Igreja, 
com a idade de 71 anos, o sr. 
Tomás de Sousa, solteiro, comer- 
ciante e pessoa muito estimada na 
nossa praça. Era irmão das sr.** 
D. Rosa de Jesus, D. Isaura e 
D. Olímpia Guimarães de Sousa 
e dos srs. Rodrigo, Manuel e José 
Guimarães de Sousa. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador José Maria Cristão, reali- 
za-se, hoje, às 15,45 horas, daquela. 
residência para o cemitério de 
Campanhã. 


D. Maria Teixeira de Sousa 
Costa 


Na sua residência, Rua Nau 
Vitória, lugar do Aterro, 6, fale- 
ceu, ontem, com 88 anos de ida- 
de, a sr* D. Maria Teixeira de 
Sousa Costa, viúva de Adelino 
Pinto da Costa, mãe das sr.* D. 
Carminda Teixeira da Costa, ca- 
sada com o sr, João Manuel Go- 
mes da Costa, D. Maria Adelina 
da Costa, casada com o sr. João 
Baptista Monteiro, e D. Marga- 
rida Teixeira da Costa, casada 
com o sr, Américo Pinto Pereira, 
e dos srs. Joaquim Pinto da Cos- 
ta, casado com a sr* D. Emília 
Gomes Vilaça, e do sr. Franque- 
lim Teixeira da Costa, casado 
com a sr* D. Maria de Castro. 
O funeral efectua-se, hoje, pelas 
16,30 horas, da residência para a 
igreja paroquial de Campanhã, 
onde terá lugar o responso. À 
cargo do armador França, Su- 
cessor. 


D. Laura Campos Carneiro 
de Melo Ribeiro 


Com “0 anos de idade, faleceu, 
na sua residência, Rua 5 de Outu- 
bro, 292, em Avintes, a srt D. 
Laura Campos Carneiro de Melo 
Ribeiro. 

A saudosa extinta era mãe ex- 
tremosa do sr. João de Oliveira 
Ribeiro Júnior, casado com a sr.* 
D. Arminda Lopes Guedes Ribeiro, 
do er. Jovita Campos Ribeiro e 
da sr. D. Corina Campos Ribeiro 
Soares, e avó da sr.* D. Ilda Ri- 
beiro Reis, casada com o sr. Fer- 
nando Campos Reis, e do sr. Dá- 
cio Ribeiro, casado com a sr.* D. 
Maria Cristina da Rocha Ribeiro, 
e da sr.* D. Maria Margarida Mo- 
niz Ribeiro, e dos srs. Eusébio Ri- 
beiro Soares da Silva e Jorge Al- 
berto Moniz Ribeiro. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 18,30 horas, da sua residên- 
cia para o cemitério paroquial de 
Avintes. 


NOTICIÁRIO RELIGIO 


MARÇO, 26 — Quarta-feira 
— Da féria, 3 cl, — Missa pró- 
pria sem Glória. Prefácio da 
Cruz, oração sobre o povo. 

Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas Igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo Ilde- 
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, 
das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, na igreja de Paranhos 
e Religiosas Reparadoras do S. 
Coração de Jesus; e na província 
amanhã, na igreja de Alão — 
Vila Verde, 


— no — 
Comunhão pascal da P. S. P, 


Vai realizar-se mais uma vez a 
Comunhão Pascal da P. S. P. do Por- 
to e seus familiares, na Sé Catedral, 
desta cidade, hoje, com o seguinte 
programa: às & honas, conferênca 
preparatória num dos salões do Semi- 
nário Maior, à Sé; às 9, na Sé Cate- 


tes e seus familiares; 

celebrada missa comunitária, 
pelo capelão-chete do Comando-Geral, 
rev. Lúcio do Rego Marçal, 


ese — 


Festa da Semana Santa 
em Bragança 


BRAGANÇA — As tradicionais so- 
lenidades da semana Santa, anual- 
mente levadas a efeito pela respecti- 
va Irmandade prometem atngir, 
mais uma vez, o máximo brilhantismo 
e esplendor, nomeadamente às que 
serão presididas pelo bispo desta dio- 
cese de Bragança e Miranda, sr. D. 
Manuel de Jesus Pereira, e abrilhan- 
tadas pelo cabido da Sé, clero da ci- 
dade e seminaristas co Seminário 
Maior de S. José, desta mesma ci- 
dage e diocese. 


.—-— 


Dia de S. GABRIEL 
— patrono das Telecomunicações 


+oi, ontem, comemorado, em di- 
versos pontos do Pais, o «Dia de S. 
Gabriel», patrono das Telecomunica- 


Associaram-se as comemorações 
varias entidades, entre as quais, a 
Companhia Portuguesa Rádio Mar 
cont, RT. P. EN. C, P. Rádio 
Renascênçã, Batalhão "de Telegratio 
tas, C,T, T., Estação de Radiodifu- 
são dos Açores, Radio Clube de S. 
Tomé, Rádio Clube de Moçambique 
e outros emissores particulares. 

Em Lisboa, 0 bispo de Telepte ce- 
lebrou missa, ao tim da tarde, na 
basilica dos Mártires. A missa foi 
acompanhada pelo grupo coral dos 
CT. T, e teve a presença de uma 
deputação do B. 'T. com guião e ter- 
no de clarins, 
lão da E. N. celebrou missa 


Evora, na capela de S, Gabriel, da 
Marconi, em Vendas Novas, 

Ainda integrados no dia de S. Ga- 
briel, foram inaugurados vários me- 
lhoramentos nomeadamente o novo 
equipamento da central telefónica de 


Dr. Cesário Rivera Vieira 


irmão do sr eng. Nelson Rivera 
Vieira de Castro. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
às 16,30 horas, na capela do cemi- 
tério do Prado do Repouso. A 
cargo da C.* Funerário e Deco- 
rativa Portuense. 


D. Olivia Rosa da Silva 


Em casa de sua filha sr.* D, 
Adelina de Oliveira Cavadas 
Dias, faleceu, confortada com os 
Sacramentos da Santa Igreja, a 
sr.* D. Olívia Rosa da Silva, que 
contava 83 anos de idade. 

Era também mãe da srº D, 
Eugénia de Oliveira Alves da 
Silva, casada com o sr, Manuel 
Alves da Silva, avó do sr. eng. 
António Domingues Oliveira o 
Silva, casado com a sr.* dr* D, 
Fernanda Quelhas Gomes da Ro- 
cha, e do sr. Joaquim José de 
Oliveira Alves da Silva, casado 
com a sr.* D. Maria Rosa Rebelo 
de Oliveira Alves da Silva, e bi- 
savó das meninas Isabel Eugénia 
e Adelina Mai 

O funeral, a cargo da Agência 
Funerária e Dec. Santos Leite, 
terá lugar, hoje, pelas 15 horas e 
meia, da residência acima para a 
igreja paroquial de Milheirós, 
Maia, onde serão rezados respon- 
sos e missa de corpo presente, 
seguindo a sepultar em jazigo de 
família no Segundo Cemitério 
Municipal de Matosinhos, 


Manuel Maria Pires 


FREIXO DE ESPADA-A-CINTA — 
Faleceu, nesta vila, com 81 anos de 
idade, o sr. Manuel Maria Pires pro- 
fessor aposentado, O extinto deixa 
viúva, duas filhas professoras e um 
filho médico, respectivamente D. Ade- 
lina Daria, Isaura e dr. Fernardo 


Túlio Vitorino 


CERNACHE DO BONJARDIM — 
Na sua residência, em Cernache do 
Bonjardim, faleceu, com 72 anos de 


idade, após longa enfermidade, o 
pintor de Arte, Túlio Vitorino, 
O extinto, feitos os primeiros es- 


tudos na terra natal foi para Lis- 
bos, onde frequentou a Escola Indus- 
trial Afonso Domingues, Malhoa en- 
tustasmou-o a frequentar a Escola de 
Belas-Artes, onde concluiu as cadei- 
ras de Desenho e 1.º ano de Pintura, 
tendo como mestre Columbano, Con- 
eluiu o curso em 1919 na Escola de 
Belas-Artes do Porto, tendo sido dis- 
cipulo de Marques de Oliveira. 

Em 1930, realizou em Lisboa, no 
Salão Borbone. a primeira exposição 
individual Tendo concorrido a todas 
as exposições da Sociedade Nacional 
de Belas-Artes, obteve algumas me- 
dalhas, tendo sido também premiado 
na Exposição do Rio de Janeiro e 
como concorrente ao Prémio Valdez 
Leal, em Sevilha, Está representado 
em vários museus, e exerceu o ma- 
gistério nas escolas Brotero. de 
Coimbra, e Machado de Castro, de 
Lisboa, 

O pintor Túlio Vitorino era um ar- 
tista que se distinguiu sobretudo, 
na interpretação da paisagem por- 
tuguem. Percorreu diversos pontos 
do litoral nortusuês « soube cantar 
a luz da praia, as fainas da pesca, 
barcos e pescadores quase que iden- 
tif'catos no mesmo destino. Também 
se inspirou em trechos da vida cam- 
pestre e neroorreu, em peregrinação. 
velhas ruas de antigos burgos de 
Portus=] e do Espanha nomeada- 
mente *» Santiaga de Compostela, 


FUNERAIS 


Bento José dos Santos 
Morais 


VILA VERDE — Com a idado de 65 
anos, foleceu na freguesia de Esqueiros, 
deste concelho o sr. Bento José dos 

deixa viúva a srº 
Anios Soares do Sousa 
a extinto era pai dos meninas 
a Rea ta Maria de Lurdes de Sousa 
srs. Alvoro, Abel, Bento 


Sob Alomvio do” Sou Morais, o ainda 
edgro da srs D. Maria de Lurdes Ma- 
Lobo Morais. 


O, finera! reclizouss para janigo de 
família, no cemitério local 

À família enlutoda apresentamos sen- 
tidas condolências. — C. 


Bissau e O «Link» de Bissau-Nhacra. 

No Porto, celebrou-se, o S. Ga- 
brial, padroeiro das telecomunicações, 
As cerimônias começaram com uma 
missa, às 11 horas, na igreja da Trin- 
dade," celebrada por um representan- 
te do administrador apostólico, es- 
tando presentes uma deputação do 
Regimento de Transmissões, com 
guião e terno de clar.ns e represen- 
tantes dos órgãos de informação, O 
pessoal da Companhia Marcont (esta- 
ção do Horto) reuniu-se num aimo- 
ço em Amarante, após o que se dis- 
putou uma gincana. 

—-— e 


Nota sobre as vocações 
sacerdotais 


Pela Comissão Ej al de Pas- 
toral, à que preside o sr. D, Agostinho 
de Moura, bispo de Portalégre e Cas- 
telo Branco, toi ontem distribuida 
uma nota acerca do Centro Noc.onal 
da Pastoral dag Vocações, onde se 
diz, nomeadamente: 

«O problema vas vocações sacer- 
dotalo tem sido frequentemente apre. 
sentado os graves 
“urgentes que afligem as didceses 
de Portugal, E bem conhecido o fac- 
to da taita de padres no conjunto 
das nossas dioceses, que se traduz 
pelas mais baixas proporções de pa- 
dres-titis de todos os países da velha 
cristandade. 

E não escapa a ninguém a ten- 
dência universal, já entre nos sen- 
tida, para diminuir o número das 
ordenações em cada ano. Felizmen- 
te, o nosso clero, por graça de Deus, 
tem sabido compensar o seu fraco 
número por um esforço pastoral im- 
“ar, ao serviço do Povo cristão, desse 
Povo que o Papa, na Cova da Iria, 
Viu em transpareite atítude de fé», 

E mais ad 

Na Fesponsabilidade de toda a 
Igreja pelas vocações, o peso maior 
Cabe naturalmente aos bispos a quem 
compete, em primeiro lugar, promo- 
ver as vocações, estimulando, orien- 
tando e coordenando os meios, as 
energias, as actividades e as inicia- 
tivas. Sé o fazem, tendo em vista as 
necessidades, porventura mais sen- 
tidas, da sua diocese, não esquecem 
a responnbilidade colegial e de pro- 
verem às necessidades de toda a 


pado português 
atento ao problema das vocações e 
empenhado em conjugar estorços na 


— 0. 
Realizou-se o Il Encontro Re- 


gional do Norte de Vicentinos 
Jovens 


Realizou-se o IL Encontro Regional 
do Norte de Vicentiros Jovens or- 
ganizado pela Comissão de Jovens do 
Porto au Sociedade de 8, Vicente de 
Paulo, e que decorreu nas instalações 
do Colegio de João de Deus, 

Estiveram presentes 120 jovens de 
ambos os sexos, representando as 
dioceses de Braga, Viseu, Vila Real, 
Lamego e Porto, e ainda jovens da 
Comissão Organizadora do Vii Con- 
gresso Internacional de Jovens Vi- 
centinos, que decorrerá, em Lisboa, 
no mês de Agi 

Na tarde do dia 22, realizou-se a 
discussão, em grupos de trabalho, de 
vários temas de grande alçance so- 
cial e vicentino, e de cujas concl 
sões se esperam os melhores resul- 
tados. 
Na manhã de domingo dia 23, 
continuou-se a discussão de temas, 
seguida de uma palestra por um sa- 
cerdote da Casa do Gaiato que in- 
citou os jovens presentes a procurar 
na acção vicentina uma linha se- 
gura de realização humana. 

Para encerramento do Encontro 
realizou-se uma sessão, a que pre- 
sidiu o administrador apostólico da 
Diocese do Porto, sr, D. Florentino 
de Andrade e Silva, 

Falaram o eng João Pinto Fer- 
reira, responsável nacional pelos jo- 
vens, e o Presidente do Conselho 
Particular do Porto. Por fim. o sr. 
|. Fiorentno exaltou o vicentinismo 
e a necessidade que os jovens têm 
de por a força da sua juventude mo 
trabalho de auxilio ao próximo, | 

O Encont Ed terra Ee 


DE “MADRUGADA 


Eleições 

na Secção Regional 
de Lisboa 

da Ordem 

dos Engenheiros 


Mais de 4.600 engenheiros da Secção 
Regional de Lisboa da respectiva Or- 
dem, rouniram-se, ontem, para eleger 
para 0 triénio de 1969-1971, a mesa da 
assembleia geral, os delegados à 
Assembleia Geral e à Comissão do Im- 
posto Profissional, e, ainda os mem- 
bros do Conselho Regional e dos con- 
selhos culturais 

A assembleia geral, presidida pelo 
emg, Nobre da Costa, prolongou-se até 
no princípio da madrugada, dado que 
foram apresentadas duas listas e, por 
tal motivo, og trabalhos de apuramen- 
to terem sido demorados, 

Os corpos gerentes eleitos para a 
Assembleia Geral, Conselho Regional 
e Conselho Cultural foram os se- 
guíntes: 


ASSEI GERAL — LISTA B 
mr IES 
eng.º Manuel 

secretários: eng.s Renato 
Pousada e Renato Morgado Bernar- 
dino, Obteve 634 votos contra 422 da 
Mista A, 


CONSELHOS REGIONAL E CUL- 
TURAL — Electrotécnica: eng.e Cu- 
nha Serra, da lista B, com 182 votos 
contra 73; Agronômica: eng.o Lobo 
Azevedo, da lista A, com 90 votos con- 
tra 72; Civil: eng.º Fernando Brás Oli- 
velra, da lista E, com 22 votos con- 
tra 137; Medicina: eng.º Oliveiros Do- 
mingos, da lista B, com 73 votos con- 
tra 64; Silvícola: eng.º Monteiro Alves, 
da lista B, com 36 votos, contra 12; 
Químico-Industrial, eng.* Pessoa 
Rolo, da lista B, com 50 votos, con- 
tra 41, 

Hoje, às 21,90 horas, proceder-se-f 
à discussão e aprovação do Relatório 
e Contas da gerência de 1968. 


COMPLETE À SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 
SANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 

«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Por 10$00 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio- 
teca de <O Comércio do Porto» 
conhecidos pela interessante e 
moralizadora leitura havendo 
no entanto, de alguns números, 
já poucos exemplares 


Herança de Sacrifício, A 
Estrangeira, Grande Ódio tor- 
nado em Grande Amor, Orgu- 
lho de Raça, 4 Tia Matilde, 
A Casa do Terror, Ouro sobre 
Azul, O Herdeiro de Miraval, 
Sombra e Luz, Bras Amado 
e 4 Luz do Oruzeiro (Recor- 
dações do Brasil). 


O Senhor da Honra de 
Gouviães 18800 


8800 


6300 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


E 


Cheque 
LISBOA S/ 


24 DE MARÇO DE 1969 


(Minimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


Londres Libra .. 67899 68$55 
Amesterdão -.. - Florim 758814 589,56 
Bruxelas Franco - $56,515 $56,981 
Copenhaga Coroa 387818 358L,58 
Estocolmo . Coroa 585016  5$54,64 
Francotorte (Rep. Fed. Alemã) Deut Mark. 780719  7$12,99 
Genebra Franco - 6861,52 6866,88 
Osio Coroa ... 389788 45011 
Paris Franco . 5$7L38 58761 
Viena . - Xelim 1809,69  1$10,59 
Helsínquia - Markka 68824 — 6887,92 
Nova lorque «emma Dólar . 288429  28566.3 
Cairo .. Libra egípcia 
Roma .. Exp, Acomt. —S—  —s— 
Lira .esecermmamese $04,5258 $04,5680 
«OLEARINGS»: 
Madrid O “ES 
128872 135008 
2548,66 2846,12 
889780  4801,30 
Pg = 


1 iJeuteh Mark do Deutch 
As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 
ou postal) têm um aumento de 505 


Notembank, 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorial 09,5 $10,5 
Atrica do Sul (De lo 2) mem 35800 37850 
Afrien do Sul (De 5 a 20) 86550 39500 
Alemanha aca, 7505 7825 
(ATE ONFINA fostes einmia since fogo bras $05,5 s10 
AUStria ...cemcenserrmas cesto mana 1808 1815 
Bélgica creme caetem cem centena comem A 858,5 556,5 
Brasil «ev came amremmemmmmme Cruzeiro Novo. 6850 7850 
Canadá eme ememmemecmemem Dolar cocrrrermeme 26820 26870 
Congo .rcmeemeneemememmmeemer Zairo momeoremem 40800 50800 
Dinamarca .. Coroa mm 8865 4800 
E. U América (De 5 a 1.000) Dólar mm 28820 28860 
E U América (De 1 e 2) Dólar «meme 28840 28580 
Espanha dasancoas emo peace! POROEA | ciosanosenmr ss97  s41,2 
França ermeneo cos enstemsonemm FTANCO creemeno 6825 5565 
Holanda ...cemcesnem imacracea maca FIOFID .ererenemas 7878 Bsos 
Inglaterra oseces mentem metem Libra ceoosconsosso 67850  GOB5O. 
Itália nó me oro cms crst atm estao | LATA sé sms emcenmm 80445 504,65 
Malawi) .eccsmescmvemcaemeesma mem Libra cesmssemem 65800 —s— 
Dirham mm 4575 5s25 
880 4s10 
60s00 — —s— 
5535 5565 
6555 6875 
Venezuela mem meme mem Bolivar cocerstom 6800 6850 


Moedas de ouro 


Marcos 


470500 


Francos 870800 420500 
Pesos .. 970800 1,0708500 
Dólares mec 1800800 1500500 
E U. América 10 Dólares cmo 1.400800 1.600800 
E OU América 20 Dólares .... 1.950800 2.200500 
Francos must  S7050U 420800 
Floring eme S70500 420500 
inglaterra (Isabel o) 1 Libra meme 825800 340500 
inglaterra (AnuEa A 1 Libra mimo. 368800 878500 
Libra cm 260800 280500 
Pesos umas 1.950500 2. 100500 
Reis meme 600800 800300 
Portugal cem com mas meme Réis .cumemesm eo 1.400800 1.650500 
Portuga) im ems mma em Réis .ecssamaesomo 2900800 3,4005800 
Francos meme 380800 430500 


Prata fina meme cmnom com eme resema » 
Prata de lei mma mm » 


ta) 
transacções de 1,5 0/00. 


Platina .... mereno eua cnstama cos como ema » 


40800 
125500 
1877 
1547 


41500 
175800 
1582 
1552 


Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base:Dez. 65-100) 


17/3/69 21/38/69 24/83/69 
GERAL ... oia 111,9 112,6 118,0 
METROPOLITANAS ms 109,4 109,9 110,8 
ULTRAMARINAS 130,0 132,0 132,9 


Ú 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 24 DE MARÇO 
OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DO ESTADO: 


Bect. Com. Vend. 
Consuliquas 4% % 
ea get SAGRADO CAMINHOS DE FERRO: 
1942, t, de 1 5408 5405 
1942, t. de 10 E — dos | Estoril, 4 34 % = 985 995 
Consolidado 344 sé 05 | idem: 5% 2º 3 
6408 6505 | «guas, ELBOTRIOIDADE 
15008 15008 — B GAS: 
—* 1605 — 
Ag Lis 4MM CD — UBS Os 
- LUWS L.U06$ | Gás e Electricidade 
Siad 16) E 1 — LOS — do AMAITA e — 868 
3% 1960 E 10 — TOUS — 3 di co, 1945/75 s%os = 
59%, 1967 10108 T008S 10128 | 3% %, 1947/77 Bos Sos 
6 É Peso 2 8 os | sã toa. Es = 
Pesa GH — - 1 y — 
Qrerno 5%, $ 4h Go, 1951/76 9058 9105 
+, do 1. — ms — | 4% 1987. 8808 — 
tácia mos OS Sé gs > os 
t dei j - 
t: de 5 =" os —º 985 08 
eita s00s = de = 
' = Ez E 
tdos. — 06 Os SS D50S 
tdel =º 605 — SS — 
tão 5 =º 68 1.0558 1.025 1.085 
Externo, — O aos 848s 
t dei. -— sos 775 — ss BS 
t deb. =. es — = 1005 — 
tdel =º vo sms DESA gs N 
t. de 5 carimb. e 9008 - ú 1.001$ 1.0008 1.002 
cant gr Sério — 195 205 |H. E Portug. 4% — 7208 8008 
idem. carimb = às 2068 | 5%, 1951 = 808 808 
Sera Estreia 
FUNDORN PUBLICOS NACIONAIS: % « — EE Es 
Banco tamento Nu. = o 
cloral, 46%, 166 — sus — mos — 
aguas Lishá, 5 ET) = 0 — 
idem, 6 % 10188 10165 1.020 = E 


O Comércio 


— 865 870S Externo 8% 
—  &os — 5 E ab 
= mp — > 6sos00 70500 
> mw) 108600” 200G000 
= > aut. s/j, 3º S. 1955 E 
o no so po id 
qa ACÇÕES 
DIVERSAS: 
Banoos : 
ABr reren e =, ER o 
elep] — 
“din UBE E o E > Banco Angola ... 1795800 1800500 
Nav, Lisboa, 6%  — 10105 10163 | Comp. Diversas + 
Nitrat Portu. 5% — 805 — 
idem, 1960 — 8% — | Cimento Tejo .. 4 100800 4 200500 
Petroquímica, 5 % — 855 — |Gás e Electricidade .. 39500 
Fes e = SÉ cs | Hidro-Bléct. do Cávado 1 285800 
idem, 1960 dos 9105 9208 | Hidro-Eléct. do Douro 1278800 
Sider Naclor Poco Tabacos (Portuguesa) 520500 
100.001 a = sgus cal U. Eléctrica Portuguesa 195800 
0 à 0000 2 SE 
350.001 ê 500.000 — sms = 
Socel, 5 % — 9155 
Sorefame, 6 % 8005 
União Fabril, 6 — LOS » 
idem, 1968 |... 10198 1.0135 5 
Es MOVIMENTO DOS PORTOS 
EM 24 DE MARÇO DE 1969 
Prediais 3 14%, 1º , x 
Hs ss 


a 4º série, cup. 
a 


DOURO 
ENTRADAS: 


De GONFREVILLE navio-tanque sueco 
«Fahrenheito, 7 dita de viagem, com gás 
dutano a A 3. Gonçalves de Moraes, Lda. 

De LIVERPOOL navio motor norue- 
guês «Estremadurian», 3 dias de viagem, 


ULTRAMARINAS: 


Alg de F. Col 5% 


Cart, Mocamb. 5% — 7608 com carga diversa a Wall & Ca, Lda. 
e E re De BREMEN navio motor alemiv 
Ef dm — |cHeré Rifteo, 7 dias de vingem, com 
pt BS | SEA SASRA SONS Dario “motor “esa 
3 e návio motor -espa- 
Eoneto, Toa o qe nhol emagali» 6 dlas de, viagem, com 
Carga diversa à Azevedo & Lima, Lda. 
ACÇÕES De ANTUBRPIA navio motor holea- 


dês «Karel», 6 dias de viagem, com carga 
diversa a Azevedo & Lima, Lda. 


SAIDAS: 
Não houve. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


BANCOS: 


Agricultura 
Alentejo, port 
Angola, port. 
Crédito Predial 
Lis, & Açores port. 
Nacional Ultramar 
nominativas 


cupão . 
Portugal, nom, . Do PAQUISTÃO navio motor norue- 
portador guês <Tanas, 16 dias de viagem, com 
Port, Atlânt carga diversa a Otto Weng (Porto). 
Totta-Aliançã Da TERRA NOVA arrastão português 


Fund, Inv Atlânt. 
SEGUROS. 


Alentejo ... 

Comére, e Indú: 
Douro .. 
Mundial. 
Nacional 
Nauticus 
Sagres 
Tranquilidade .. 
Ultramarino 


ULTRAMARINAS: 


Agr. de Bela Vista 
Ag. Cassequel (S.) 
Agr, das Neves - 


Agric, Ultramarina 
Ag, S. Tomé Princ. 
Açúcar de Angola. 
Algodões de Angola 


«Santa Maria Madalena», 15 dias de via- 
gem, com bacalhau frescel a Empresa de 
Pesca de Viana. 


BAIDAS: 


Para LISBOA rebocador português 
«Falcão 1.es, com o batelão «Gibraltino». 

Para BILBAU navio motor holendês 
«Result», com carga diverse, 

Para KROMENIE navio motor holan- 
dês «Primus», com carga diversa. 

Para LIVERPOOL navio motor ale- 
mão «Lottars, com carga diversa. 

Pare, CORCUBION navio motor espa- 
nhol «Perfeoto>, com carga diversa. 

Para GAND navio motor holandês 
«Roelvf Jan», com carga diversa. 

Para OSLO navio motor espanhol 
«Agro Mayor», com carga diversa. 

Para LISBOA navio motor romeno 
«Bahia Mar», com carga diversa, 


AS 19 HORAS: 


Fora da barra avistam-so vários na- 
vios go oeste à espera de lugar. 
Vento Este (brando). Mar bom, 


da . 

Comb, do Lobito. 
Dlaman de Angois 

t. de 50 

t, de 100 
Moçambique 
Sonefe, port. 
Zambézia 


TEJO 


Ontem entraiun “so seJo Og na- 
vios — Noruegueses: «Oslofjora» de 
uuinampton, wivraltar, Langer, Las 
Faunas, santa Cruz de Jenerite e 
suncual, com JIY excursionistas 
DIVERSAS: «ixoçoso "de 1oiza, Krisuansuna, o) 
grun, Har.ngesund e Sevilha; "hora 
Celuloses Guadiana qeses: «Mynias» ue Amesteraão, G; 
A E oratar, Barcelona, Genova, Barcelona 
Sim é é Múdga — qralias» ae Hamourgo, 
nominativas É Amesteraão, Buitennuizen, Suda Bay, 
Cim. Leiria, po Latuquia e Limassol — «Greta» ae 
Compal . Dunquerque: gregos; «Margeuna» de 
F, Ramada 5 Dunquerque' — «rn. 

Fornos Eléctricos . Genova e Casablanca; portugueses; 
«Funcnal» de Los Fa e 

Suit aaa 8 de Las Haimas, Tenerite 


da» de ilhas vos Açores — «lnago» 
de Khor al Amaya, com combisti- 
veis liquidos; alemães: «Stadt Brake» 
de Londres — «Thoralbes de Antuer- 
pia; búlgaro: Sofia» de Burgas, Sa- 
lonica e Pireus: trancês: «Magélian» 
de Havre, Dunquer que, Hoterdão, An- 
tuérpia, Bremen, Hamburgo, Bremen, 
Antuérpia e Hamburgo — aLeopardy 
de Southampton com passageiros; 
ingleses: «Argentina Star) de Lon- 
dres, com 1 passageiro para Lisboa, 
53 em trânstto — «Memnon» de Port 
Swettenham, Trincomale, Colombo e 


Nave.” (Colon, de) 
Nitratos de Portu. 
Papel do Prado . 
etroquimica 
Portu, de Ce 
Portugu de 
t peq, 
Prestami 
Sacor 

idem, nom, 
Sajvor | Inv “Hotei 
Siderureia Nacion 
portador 

idem, nom, 


Pesca 


Socel : Las Plamas; norueguês: «Titus» de 
Tab, (Port, de) cp. Puerto Urdaz e Amesteraao. peiga: 
Tab, de Pórt., cup. «Andre» de Dordrecht — todos com 


Turis. Penina (S) 
U. F. do Azoto ,. 
AGUAS ELEOTRIOIDADE 
B GAS: 

Agues da Curia . 


Aguas de Lisboa, 
nominativas 


carga diversa. 
Despacharam para sar os navios 
—Portugués: «Angola» para Funchal, 
S. Tomé. Luanda, Lobito, Moçame- 
ces, Cape Town, Durban Lourenço 
Marques, Beira, Moçambique, Naca- 
la e Porto Amélia, com passageiros 
alemães: «Anglians para Porto e Li: 
verpool — «Diamanto para Leixões, 
Amntuérpia e Roterdão «Elches- 
teld» para Djedah e Acaba; holande- 
ses: «Mynias» para Antuérpia, Ames- 
teróão e Roterdão — «Pallas» para 
Roterdão — «Volharding» para Casa- 
blanca; italianos: «César d'Amicor 
para Barcelona, Nápoles e Livorno 
—«Giosue Borsi» para Londres; no- 
ruegueses: «Bohemundy para Leixões, 
Oslo, Bergen e Stavanger — «Notos» 
para Leixões, Montreal, Toronto, 
Cleveland, Detroit Chicago e Mil- 
waukee; ingleses: «Argentina Star» 
para Las Palmas, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires, 
com passageiros: franceses; «Magel- 
lan» para Cristobal, Los Angeles 
S. Francisco, Vancouver € Seatle — 
Hj aDornach» para Leixões, Vigo Mar- 
a selha, Marina di Carrara Livorno e 
5 Génova — «Leopard» para 
ca: paramiano: aKastel 
para Sete e Génova. 
«Elba» para Casablanca; sueco: 
clã para Cadiz e Bengisi; nigeriano: 
«Ahmadu Bello» para Liverpool. to- 
dos com carga diversa 


RÁDIO 


nominativas 
Aguas do Luso 
Ejéotr. das Beiras. 
Gás é Electr., cup. 
H. E, A. Alen. cp. 
H. E, Cávado port. 
1a “esp. nom 
H, E, Douro, port. 
idem, nom 
H. E Norte Portu- 
al «Chemop> .... 
H. E. Portuguesa. 
HE Ser» Estreio 
H, E, Zêncro port. 
Nac Electricidade. 
Termo, Portu. (B.) 
idem, nom 
U. E, Portugues 
Vidago, Melgaço & 
Pedras Salandas  - 


BOLSA DO PORTO 


EM 24 DE MARÇO DE 1969 


EFECTUADO 


13608 
1.895$ 
19585 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura da estação — Hino 
Nacional — Anúncio do abertura; às 
705: Noticiário — Boletim meteoro- 
lógico especialmento destinado à Frota 
de Pesca — Programa da manhã; às 
8: Sinal horário — Jornal da manhã 


OFERTAS 
Compro Vendo 


520500 
540500 
650800 


% 1940 t 1 1495800 


médias; «O Filho do' Tonico»; às 15,36: 
Orquestras ligeiras; às 17: 
— Ginastica de pausa — Programa 


do Porto 


juntos portugueses; às 12: Sinal horá- 
rio — Noticiário; às 12, Caleidos- 
cópio; às 13: Sinal horário — ae 
Sonoro — Boletim meteorológico; 
13,20; Resumo do programa — Sdsica 
Ligeira; às 13,80: 18º episódio do 
folhetim «A História da Cruz>; às 13 
e 50: Conjuntos Ligeiros: às 14; Pe- 
queno Concerto; às 14,9: «Merídia- 
no», programa organizado pelo Cir- 
culo de Estudos da Procuradoria dos 
Estudantes Ultramarinos; às 16: 
Sinal horário — Noticiário — Boletim 
meteorológico — Informação da Bojsa 

Para o Progresso do País, progra- 
ma do Gabinete de Divulgação Ec 
nômica; àg 15,15: Festival no Mundo; 
às 16; Noticiário; às 16.05: Cançone- 


16,15; Tradições, costumes e 
turismo dos Açores, pelo dr, Carreiro 
da Costa «Cultura Acoreana através 
dos séculos»: às 16,30: Roteiro Musi- 
cal Português; às 17: Noticiário — 
Ginástica de Pausa, pelo dr. Marques 
Pereira; às 17,30: Roteiro Musical 
Português; às 18: Sinal horário — No- 
ticiário — Resumo do programa; às 
19,10: As Grandes Figuras do Mundo 
Português pelo dr, Caldeira Pais; 
às 18,40: Conjuntos instrumentais; às 
19: Sinal horário — Noticiário Regio- 
na] — Cartaz dos Espectáculo: 
e 50: Música só Música; às 


horário — Diário Sonoro — Boletim 


de 
9 
or 
às 


da Ópera «Tristão e Isolda» (Wagner 
às 11,30; 


nner); 
rio sonoro — Boletim meteorológic: 
às 13,20: Resumo do programa — Mu- 
sica de tecla; às 13,30: Concerto pelo 


às 14,01 
O compositor do mês; Tehaikowsky: 


de, 


Feira. Intervalo: Noticiário — Bole- 
tim meteorológico; às 23 35: Programa 
da note; ag & 

ma da noite; 
cias — Resumo do programa; às 1: 
Hino nacional — Fecho. 


Noticiário —Progra- 
às 0,50: Ultimas noti- 


2º PROGRAMA 


As 9; Resumo do programa 
Música sinfônica; às 10,10: 


Música portuguesa; às 1 
Sinfonia para cordas (Robert Tur- 
às 12,29: Festival de Saint Cere 

Sinal horário — Di 


«Grupo de musica antiga de Lisboan; 
Bolero (Ravel); às 14,15. 


às 16,15; 


eatro do século XIX, pelo 
Eurico Lisboa — «A Paliça» de 
Nicolai Gogol; às 1715; Música de 
vanguarda; às 17,50: Uma obra... duas 
interpretações —" A sonata de Kreu- 
tzer de Beethoven :nterpretada por 
Georg Kulenkrampft Wilhelm 
Kemptt e David Oistrakh — Lev 
Oborin; às 19: Poesia, música e so- 
nho; às 19,20: Música coral sinfônica; 
às 20: Sinal horário — Diário sonoro 


EisteorolGgicos ho 2090. Resumo do | — Boletim meteorológico; às 20,20: 
Metro ÓR CO a is RO Gio | Resumo do programa — A Cravista 
Questras às 20,40: 19º cpisódio do | Wanda Landowska: às 20,80: O tenor 
folhetim <A História da Cruz»: Jusci Boerling; História de 
21: Jornal de Actualidades; às 2 E 
Música Ligeira; de 21,40: Tempo de | às 22: Teatro dos nosos dias: às 22,58 

. por Raul Calado: Resumo do programa: às 23: Antolo- 
Espectáculo, magazine gia sonora; às 28,50; A ópera em um 


cinema e bailado; às 22,30: 
da 22,60 4 Orquenira Frank Poureell; 
Noticiário — Boletim meteoro- 
lógico; de 2805 Programa da noite; 
às 24: Noticiário — Programa da 
noite; às 0,50: Ultimas notícias — 
Resumo do programa; à 1: Hino Na- 
cional — Fecho, 


PROGRAMA 


As 9: Resumo do programa — 1.º e 
2.º actos da ópra <O Trovador» (Ver- 
di): às 10,10: O planista Yuri Bou- 
kotf; às 10,30: As Grandes Sinfonis 
dg 11,47; Música de Câmara: 
árias” de ópera pelo meio 
Grace Bumbry: às 12.30: O gosto pela 
música, pelo dr. João de Freitas 
Branco: às 13: Sinal horário — Diá- 
rio Sonoro — Boletim meteorológico; 
às 13,20: Resumo do programa —O 
Conjunto Coral «Mazowsze: 
Música Sinfónica; às 
dade Ecconómica e Financeira, pelo 
dr Bento Coelho da Rocha; às 14 e 
30: Cielo Chopin; às 15: Festival de 
Verão em Obrid de 1968, em grava: 
cões cedidas pela Radiodifusão Ju 
goslava; às 15,40: Música de bailado 
às 1630: Música do Câmara; às 17: 
Discos raros; às 17,30: Perspectivas 
da obra de Leos Janacek; às 18,90; 
Rádio Educativa (Auditório Juvenil 
às 19; Horizonte Literário, por Amã 
dio César e Mário António: às 19, 
Dança de Ballet, pelo dr António 
Pinto Machado; hs 19.87: Música de 
Câmara: às 20: Sinal horário — Diá- 
rio Sonoro — Boletim meteorológico; 
às 20,20: Resumo do programa — Mú- 
sica de Arco; às 20.90: Música Coral 
Sinfônica. comentada por Maria Freler 
na de Freitas; às 22,58: Resumo do 
programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1.º PROGRAMA 


As 7; Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; às 11: Programa 
de Lisboa 1 — Revista da Imprensa 
do Norte — Programa de Lisboa I; 
às 11,10: Música no trabalho; às 11 e 
45: Conjuntos portugueses; às 12: 
Programa de Lisboa I; às 1: Junção 
dos emissores — Programa de Lis- 


boa; às 18, Desdobramento — 
Programa de Lisboa I; às 19: Pro- 
grama Regional — Resumo do pro- 


grama — «Rádio Centros; às 19,80: 
Noticiário Regional; às 19,40: Ritmos; 
às 20: Junção dos emissores — Pro- 
grama de Lisboa; às 20.20: Desdobra- 
mento — Programa de Lisboa I; à 1: 
Anúncio de encerramento — Rêsumo 
do programa — Hino Nacional. 


2º PROGRAMA 


8; Abertura — Programa do 
Listoa Il; às 13: Junção com o 1.º 
Programa; às 13, Desdobramento 
— Programa de Lisboa Il; às 20: 
Junção dos emissores — Programa de 
Lisboa; às 20,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa II; às 23: Des- 
dobramento — Emissor de Norte II — 
Programa de Lisboa TI; à 1,15: En- 
cerramento da emissão, 


EMISSOR DE M. F, HI 


As 23: Programa de M. F, II de 
Lisboa; às for dos. Junção com o 1. 


Gazcecidil dia) 
Propacidla 
DIAS UTEIS—Dos 9 às 20 horas 


Telofs. : 26847/9 , 29201)5 . 35224 
37N70 . 37405 . 37404 


DOMINGOS E FERIADOS = 
Das 9 às 20 horas — Tel. 54158 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 


dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 


das 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


PROGRAMA PARA AMANHA 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7,00; Abertura da estação — 
Hino naciônal — Anúncio de aber- 
tura; as 7,9; Noticiário — Boletim 


meteorvlogico especialmente aest- 


nado à trota de pesca — Programa 


da manha; às B; Sinal horário — Jor- 


nal da manhã — Boletim meteorolo- 


gico — Informação de rádio rural 


— Programa aa manhã; às 9: Sinal 
horário — Noticiário — Movimento 
dos navios e aviões — Programa da 
manhã; às 10; Sinal horário — No- 
ticiário — Resumo do programa — 
Programa da manhã; às 10,25: Fes- 
tival do mundo; às 10,50: Ginástica 
de pausa; às 11; Sinal horário — No- 
ticiário — Cartaz dos espectáculos; 
às 110; 
O acordeonista 
— Noticiário; às 
diotônico; 
à Lapa; às 13: Sinal horário — Diá- 
Tio Sonoro — Boletim meteorológico; 
às 1320; Resumo do programa — A 
orquestra Gerard Calvi; às 1330; 
episódio do folhetim «A História da 
Cruz»; às 13,50: Ritmos Sul America- 
nos; 
Franz Lehar; às 14,30: Filatelia; 14,45 
Cançonetas italianas; às 15: Sinial ho- 
rário — Noticiário — Boletim meteo- 


Música no trabalho; às 11,45: 
às 12; Sina” horário 
2,10: Um conto ra- 
Do Choupal até 


às 123 


19 


às 1; 


Música de operetas de 


rológico — Intormazão da bolsa; às 

Hidro-Eléctrica do Cávado 1 285500 1$N051O méieto do artistas cegos; às 
= DO 1278500 : Cançonetas portuguesas; às 16: 

P. Fomos Blécricos vm. o) PROGRAMA PARA HOJE | Necacio; siso nene sia co: 


Noticiário 


hórâiio = Noticiano 
programa; às 18,05; 
às 183 
Folhetim para os novos; às 19: Sinal 
horário — Noticiaro regional — Car- 
taz dos espectáculos: às 19,50: Mú- 
sica so música; 


Radio Mocidade; 
às 18,40 


itmos modernos; 


às 20; Sinal horário 


— — Informa- 
OBRIGAÇÕES do O rr erama da | — Diário sonoro — Boletim meteo- 
Obrig do Tee «4%; Saamhit+ Re 6: Sinal horário — Not | Fologico: às 20%; mosumo do pro 
G É Mor navios é aviões — jades músicais; à: 
dum ABM O + a ooosou 1105800) Clário mo Movimento Ge Re OS O Pina | 20.80: 20: episódio do folhetim «A 
> 1980 t 10 Tnfante 1000800 - Rorário — Noticiário - Resumo do | História da Cruz»; às 21: Jornal de 
programa — Programa da manhã; às actuaiidades as Música ligei- 
One as des 14 Jo5- Varicgndos: hs 100: Ginástica | ra: ás 2L40: Transintisão do estágio 
f de Pausa pelo dr “Marques Pereira; | José Alvalade, de relato do desafio 
Re = TOLO 1020800) DO o  orário — Noticiário — | de futebo! «Vitória de Setábal-New- 
> 1965 t 10 Angola 85000 Cartaz dos Espectáculos; de 1110: | castle», para a 2* mão dos quartos 
> Ind. Pesca 5% % — 10005001 Música no trabalho; às 11,45: Con- de final da taça das Cidades com 


aeto «ll Tabarros (O Capote) —(Pue- 


cini): às 0,50: Ultimas notícias — 
Resumo do programa; às 1: Hino na- 


cional — Fecho. 


19,30 — Telejornal — 1º 


19,00 — Abertura 


EMISSÃO ESTEREOFÓNICA 
(Mt 1 de Lisboa Porto, Lousã e 
Monchique) 


As 21 e às 23: Música ligeira 
Mús'ca sintónica — Música coral — 
Solos, 


“MISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 
Às 7: Abertura — Fino Nacional — 
Resumo do programa; às 7.05: Pro- 
Erama de Lisboa I; às 11: Programa 
do Listoa 1 + Revista da Imprensa 
do Norte — Programa de Lisboa 1 
às 11,10: Música no trabalho; às 11,45: 
Os acordeonistas: Edmundo Augusto o 
José António; às 13: Programa de 
Lisboa I; às 1210: <Um conto radio- 
Tónico», o Dela dr. Paulo Pombo; às 
12,8: Programa de Coimbra; às 13: 
Junção dos Emissores — Programa de 
Lisboa; às 13,20; Desdobramento — 
Programa de Lisboa I; às 17: Progra- 
ma de Lisboa 1 — No final: «Progra- 
ma da tarde — «Diga o que preferes, 
programa. EPT com os discos 
; às 17,40: O Conjunto de Pierre 
rograma de Lisboa I; 
às 19: Programa regional — Resumo 
do programa — Artistas europeus; às 
19,30: Noticiário regional; às 19,85: 
Orfeão dos C.T.T.; às 20; Junção dos 
Emissores — Programa de Lisboa; às 
20,20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa 1; à 1: Encerramento da Emis- 


* PROGRAMA 


As 8; Abertura — Programa de Lis- 
dog TI; às 13: Junção com o 1.º pro- 
grêma; às 18,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa II; às 20: Jun- 
cão com o 1.º programa; às 20,20: Des- 
dobramento — Programa de Lisboa II; 
às 28: Desdobramento — Emissor de 
Norte Il: Programa de Lisboa II; 
à 1,16: Encerramento da Emissão, 


EMISSOR DE M.F. II 


As 23: Program, de MF. II de 
Lisboa; às 0,50: Junção coni 0 mesmo 
programa; à 1: Encerramento da 
emissão. 


PROGRAMA PARA HOJE 
1º PROGRAMA 
19,00 — Abertura e TV Educativa — 


oo E moderna, pelo dr, An- 
dis 


19.50 — | pg E E vento 


ras de Huck Finn», 
20,25 — Vamos dormir 
30 — «Nós e as Mulheres» — «En- 
trevista»: Princesa do Ar, 
20,45 — TV Social, um programs da 
Junta da Acção Social, 
21,00— Panorama Literário — En: 
contro com o escritor Tomás 
de Figueiredo, 
21,80 — Telejornal — 24 edição, in- 
clui o Boletim Meteorológico. 
21,55 — Eurovisão — «Grande Gala do 
Disco de 19 de Música 
POP». com a participação de 
Dalida, Míriam Makeba, Mi- 
reille Mathieu, Rita Pavone, 
Sylvie Vartan, Dusty Sprin 
gfleld, Nina et Frederik, Adi 
mo, Richard Anthony, Stevie 
Wonder, «The Hollles», «The 
Sandpipes», Shumel Rodenky, 
Vico Torriani Los Para- 
guaios, «The Sumnis and the 
Comels» e dos Ballets de Pa- 
mela-Devis, Colabora ainda a 
orquestra de Lender Freies de 
Berlim, dirigida por Paul 
Kun. Um programa da ARD 
(televisão alemã) para a Euro- 
visão, 
00.10 — Telejornal — 8. edição (dlti- 
mas notícias). 
00,15 — Meditação e Fecho, 


2º PROGRAMA 


21,28 — Abertura, 

= Telejornal — 24 edição, In- 
clui o Boletim Meteorológico. 
(Simultâneamente com o 1º 
Programa). 

21,50— Folhetim — «Chevalier Tem- 
pêtes — 12º cpisódio, Episó- 
dio com o título «Quando Ru- 
fam os Tambores», que tem 
como intérpretes: Robert 
Etchevarry, Jacques Balutin e 
Gianni Esposito Realização de 
Yannick Andrei (Programa 
N=11-65). 

2215 — TV Clube — Simone. Canções 
pela artista que representa o 
nosso País no Concurso da 
Eurovisão da Canção de 1969. 
Realização de Luís Andrade. 
(Emitido no 1.º Programa em 


18-3-69), 

22,45 — Danger” Man, com Patrick 
MeGoohan, (Emitido em 
17-1169,. 


28,85 — Telejornal — 3.º edição (últi- 
mas notícias). 
28.40 — Fecho 


PROGRAMA PARA AMANHA 
1º PROGRAMA 


e TV Educativa — 
Educação musical (adultos); 
edição: 


19,50 — Quarto dos brinquedos; 
20,20 — Vamos dormir; 


30 — Programa feminino — Nós as 
mulheres — «Primeiros socor- 
Tosa; 


20,45 — Agência Geral do Ultramar — 


«Panorama Angolano»: 


21,00 — Em foco; 


21,30 — Telejornal — 


21.55 — Folhetim 


2* edição In- 
clui o Boletim Meteorológico; 
— David Copper- 
trela 
— Recital — pela pianista Ma- 
ria José Morais. NO programa: 
«Estudos sinfonicos» de Sehu- 
mann; 
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22,55 — Série policial — Ironside — 
«Ladrões de jotas»; 
23,50 — Telejornal — 3.º edição (UI- 


timas notícias); 
23,59 — Meditação; 
28,00 — Fecho, 


2º PROGRAMA 


— Abertura; 
21,30 = Teleoril — 2+ edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico; 
21,50 — «O mundo paralelo» — Sénie 
de espionagem — «Objectivo 
— Informações»; 
22,40 — Horizônte — Magazine de 
actualidades da RTP. Coorde- 
nado por Baptista Rosa; 
23,25 — Telejornal — 3* edição (UI- 
timas noticias); 
2330 — echo. 


ESTUDANTES! 
CONCURSO ESCOLAR: 
= DE PINTURA E DESENHO 


CIXNE:' 


“SATE 31 DEIMARÇO, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes famácias : 


6.º TURNO 


FARMÁCIA NOVA DE 
MONSANTO, LDA., — Rua de 
Monsanto, 148. 


FARMÁUIA VITÁLIA, Pra- 
ca da Liberdade, 34. 


FARMÁCIA DA CONSTI- 
TUIÇÃO — Rua da Consti- 
tuição, 93 — Telef. 490813 

Antero de Quentas, Rua Antero de 
Quental, 520 — Azevedo (de), Rua do 
Meiral, 503 — Correta de araújo. Rus 
de Santa Catarina, 259 — Cruz (da), 
Rua Costa Cabral, 1082 — Guarani, 
Rua Pedro Hispano, 87 — Herculano, 
Rua Alexandre Herculano, 884 — Liga 
da Associacão de Socorros Mútuos, 
Rua do Bonjardim. 286 — Magalhães, 
Rus de Serralves 566 — Nova de 
Monsanto, Ld.º, Rua de Monsanto, 148 
— Ribeiro Júnior. Sucr.. Rua Firmeza. 
99-A — Sampaio, Rua dé Cedofeita, 686 
— Sanil, Rua do Paraiso, 214 — Vitó- 
ta, Praça da Liberdade, 84-87 — Cons. 
tituição (da). Rua da Constituição, 98 
— Gondarém (de). Rua de Gondarém. 
360 — Foz. 

Na Areoso — Warmácia da Areosa, 
Rua D afonso Henriques. L 

Em S. Mamédo de Infesta — Far- 
mácia S Mamede, Rua da Maínca. 60. 

Na Sonhora da Hora — Farmácia 
Azevedo, Rua de Joaquim Pinto, 64. 

Em Rio Tinto — Farmácia Central, 
Rua da Estação 

Em Matosinhos — 
Brito Capelo. 124. 

Em Leço da Palmeira — Farmácia 
palosopaas Moinho de Vento, 2%. 

m Gondomar — Farmácia Central, 
Rua De “Oliveira Salazar, Bia 


Em VILA NOVA DE GAIA 
Warmácia Portela, &. Marquês de 
Sá da Bandeira — Farmácia Macedo 
Rua Cândido dos Reis 
Em Viana do Castelo 


Farmácia Moderna — Rua de Avel- 
ro — Telf, 22091. 


Em Viseu 

A Farmácia Gastromil, 
Em Vila Real 
22862, 


Lopes Rus 


Barreira — Telef, 


Em Coimbra 


Donato — Rua Ferreira Borges (Te- 
ler. 22603); Cruz Viegas — Rua do 
Brasil (telef. 22961); Cruz e Coste — 
Rua Dr. António de Vasconcelos (telet. 
22715; Rainha Santa—Rua da Figueira 
da Foz (telet. 24737). 


EM LISBOA 


qua DU jo 18 Ea ato a tis Sei, 
E - Zira, 
Ro o os 66 E da 
ESTE RE a é AD) 
Margem do (E o Bairro do Grilo) 
— Patuleta, Herdeiros. R do Lumiar, 
1-1 — Douro, Alameda Linhas de 
Torres, Y3-A/B — Nova lorque, 4: 
Estados Unidos da América, 140-B (a 
Entre-Canpos) — Líbia, Av da lgre- 
ja, 4-B/C — Marbel, àv de Roma, 
131-A — Lusitana. Av de Homa, 18-A 
Chinde, R Agostinho Lourenç 
6-B — Progresso, Lda Est A-da- 
Macedo, Est do Poço 
— Benfiluz, Est. de 
ategria, Bst de Ben 
Canto, Est das La 
, 202-B — Higllux, R, de Pe. 
drouços, 50-52 — Mendes Gomes, Calç. 
da Ajuda, 222 — Botânica, R do Jun- 
queira, $8-40 — Tapada, Lda (da), 
Cal, do Tapada, 83-A — Ester Noguel 
ra, R de Alcântara, 6-4 — Findor, 
R, D. Maria Pia. 614 — Linaida, R. 
Ferreira Borges, 80 — Zénel R A, 
182. Bairro da Liberdade — Nova, R. 
de Campolide, 29-C — Ronil R Ro- 
drigo da Fonseca, 153 — Sá da Ban- 
deira, Rua Marquês Sá da Bandeira, 
38-42 — Providência R D Filipa de 
Vilhena, 9-C (ao B* Social do Arco 
do Cego) — Lungent, Lda, Av da 
República, 55-A — Oliveira Viegas. R. 
Viriato, 29-A (próximo da «Materni- 
dade») Lusa, Av Almirante Reis, 
199-a — Fonseca, Le D Estefânia, 
4-5 — Romano Baptista. R. Passos 
anuel, 6-10 — Peninsular, Campo 
Mártires da Pátria 117-118 — Maga- 
lhães, Ave Almirante Reis, 4-D a 4-F 
— Maluz, Caic dg Plcheleira, 140-B-C 
— Dalton Áv Mousinho de álbuquer- 
que, 7-4 (à Pr. Paiva Couceiro) — 
Higiênica, R Heltodoro Salgado, 20-A 
Zema, R. General lustiniano Padrel, 
21 (à Calç dos Barbadinhos) — Al- 
meida Dias, Largo da Graça, 88-A-39 
—" Cruz de Maito, Lo Chafariz de 
Dentro, 36 — Santa Luzia, R. da 
Saudade, 2-B — alb R. Santana à 
Lapa. 158 — Moderna, R Garcia da 
Orta. 24 — Marcos do Nascimen: 
Calç Marquês de Abrantes. 86-A 
Amoreiras (das), Pr. das Águas Li- 
vres, 8&-D — Morais Sarmento, Rus de 
Santa Marta, 15-A/B (ao Tivoli — Fer- 
rão, R da Mouraria, 12 — Andrade, 
R do Alecrim, 125 Simões Pires, 
R da Prata, 115 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 24 DE MARÇO DE 1969 


Pressãu utmosfórica 
(nível do mar) HORAS 
To8,6 às O 
754,5 às 16 e 30 
754,6 Estável 
15,5 
17,3 às 12 

5 às 7830 


Valor às 18 horas . 

Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima ... 
Temperatura mínima .. 
Humidade minima .. 
Temp. mínima na relva 


Vento em tms./h. 
Rajada, máxima . 
Rumo correspondente . 
Rumo dominante .. 
Chuva em 24 horas .. 


Tribunal Civel da Comarca 
do Porto 


JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que por este 
Juizo e Terceira Secção de Proces- 
sos, e nos autos de Execução para 
Pagamento de Quantia Certa (Sen- 
tença), que o Exequente Alvaro Fer- 
reira, viúvo, proprietário, residente 
na Rua do Outeiro, 79, Fânzeres — 
Gondomar, move contra os executa- 
dos — ARMINDO LOURENÇO, ca- 
sado, industrial, residente na Rua 
Augusto Simões, n.º 959, na Maia, 
e ALIRIO LOURENÇO, casado, in- 
dustrial, residente na Rua Monte do 
Vale, em Leça do Balio, concelho 
de Matosinhos, desta cidade, correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação do 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos dos referidos executados, 
para, no prazo de dez dias, posterior 
ao dos éditos, reclamarem o paga- 
mento de seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados sobre que te- 
nham garantia real. 


Porto, 21 de Março de 1969. 


O Juiz de Direito, 


a) Joaquim José Brenha Ordonhas 


O Escriturário, 


a) Fernando Nabiço 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA 
DIRECÇÃO-GERAL DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, engenhei- 
'ro-chefe da Delegação da Direc- 
ção-Geral dos Combustíveis, 


Faço saber que LAVANDARIA 
A SECO PRONTO, LD.*, pretende 
obter licença para uma instalação 
de armazenagem de «thlck-fuel-oil» 
e gasóleo, com a capacidade aproxi- 
mada de 20600 litros, sita na Rua 
Eng. Ezequiel de Campos, 416, fre- 
guesia de Ramalde, concelho e dis- 
trito do Porto. 

E como a referida instalação se 
acha abrangida pelas disposições do 
decreto n.º 29034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a impor- 
tação, armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus 
derivados e resíduos e pelas do de- 
creto n.º 36270 de 9 de Mato de 
1947, que aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo de in- 
cêndio, explosão e derrames, são 
por isso e em confordidade com as 
disposições do citado decreto n.º 
29 034, convidadas as entidades sin- 
gulares ou colectivas, a apresentar, 
por escrito, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da publica- 
ção deste edital, as suas reclamações 
contra a concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo pro- 
cesso nesta Delegação, sita na Rua 
do Padre Cruz, nº 62, no Porto. 


| Porto, dt de Maço de 106 


* Porto, 17 de Março 


O engenheiro-chete da Delegação, 
Artur Mesquita 


AVISO 


Eu, José Ferreira de Sousa De- 
claro que não me responsabilizo, 
por qualquer dívida feita por meu 
filho Eugénio António Guimarães 
de Sousa. 


Em AFIFE vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


pelo er. Liberto Alves do Pogo 


O TEMPO 


Lisboa Porto 


2a 
12 


173 
96 


Quarto crescente a . 26 
Lua cheia a 2 
MARES 
Dia Preta-mar Barra-mar 
25— 8h35-21h03 1h47-14h02 
26 — 10h32-23h13 2h47-15h05 
27— — -12h12 5h10-17h30 
28 — 0h35-18h13  6h48-18h45 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente muito nu- 
blado. Vento fraco a moderado 
de sueste. Períodos de chuva 
ou aguaceiros e possibilidade 
de trovoadas dispersas. 


ERISO PUBLICITÁRIO —secção dirigida por LUÍS VOUGA Telefone, 494117 


Quiet isa viarmeremiama, 


LASTER PERGON 


DE 


EDGÊÉNIA MARTINS DE ALMEIDA 


Rua de Olivença, 3-5 
BARCELOS 
TELBFONES : 

Fábrica, 82680 — Resid. 82279 
FABRIOANTE DE FIO LASTEX 
PABA PEUGAS DE GRANDE 


RESISTÊNCIA E ELASTIOIDADE 


PED a ae e a DS] 


Cariri ar ar rt a cs cr ra 
a rr es e a a 


P'ra a beleza realçar. 
$ Ela uso malhas DOCARI | 


FÁBRIOA DE MALHAS «DOCAR» de 
DOMINGOS GONÇALVES CARDOSO 
Casal de Nil — BAROELOS 
Telefone, 82858 


cmi iarririarrir re irc cr cara mms 


COINTREAU 


O LICOR DE CATEGORIA 
INTERNACIONAL 
Delicioso genuíno e puro 
Agora a preço de produto nacional 
Representantes e distribuldores 
ANTÓNIO A. TEIXEIRA, LDA. 
81-88 R, Damasceno Monteiro. 114-114-A 

LAP OA 


UM DOS MAIS REVEN 
— TES MODELOS DE 


MOBÍLIAS 


STANDS DE Vi 


A a a a aa ce va 


dx ri Faria Giumarõos, E EE 


Ei em () AGLOMERADO DE MADEIRA INIGUALÁVEL 


enoas É Fernandes Tomás, 887 — Tel 34577 
R Entreparedes. 27 — Tel 21457 


TABOPAN 


- PORTO 


a rr er re e e e rr 


E 
E 


ENA a a ea ate em rara O 


os mais recentes modelos 


agora na mais moderna agência 
em CEDOFEITA 


OURIVESARIA Do NORTE 


junto á rua dos Bragas 


Ia 
| 
| 


miar rar rir o rr 43 


m NOIVO EM MAUS LENÇÕIS 


Não comprou lençóis de 


PANO CHIC 


e agora receia que a noiva ache 
a cama muito áspera.. 
FABRIUA DE PULDRÃES 
Vila das Aves — PORTUGAL 


ara va ema 


y 

a 
| 

! 


PE DS a |) 


je t'aime 
PONTO VERDE 
A comiso do homem tranquilo 
CONFECÇÕES NOBREZA 
Vilor do Pinheiro — Telet. 997099 


a o a a a 


A q 


ceras eemedl 
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NA HORA EXTREMA 
DO CAMPEONATO... 


PARA quem segue o campeonato «por foras, como observador frio, indi- 
ferente «s lubaredas da emotividade provocada pelas alternativas da 
dúvida, para quem, enfim, segue o futebol pelo futebol sem se importar 
com as glórias ou os fracassos ligados aos resultados, não há dúvida, que 
O campeonato em curso, aliás como vários outros que o antecederam nestes 
últimos anos, está um espectáculo de se lhe tirar o chapéu! Um espectá- 
culo, digamos, que o futebol e os seus resultados, verificados dentro das 
<quatro linhas» derramam cú para fora, para as bancadas e para as 
tertúlias... 
Este ano a «coisa» tem ganho foros de grande efeito sob vários 
aspectos, desde o de um pretendente (F. C, do Porto) verdadeiramente 
crente na força atlética o anímica, passando pelo de um «intrometidos 


Vitória de Guimarães — ambos a fazerem a vida cara a um campeão 
instável. Tão instável que a esta hora, a três jornadas do fim, o título 
já lhe poderia ter fugido do forma inapelávei, se... 

--- 86, quer se queira, quer não, o campeão não fosse, como é ainda 
ussim, a equipa de maior maturidade, de maior experiência, de maior classe 
individual do nosso futebol, ao ponto de poder esperar «sem quebras de 
crença», que, no meio da sua instabilidade técnica de rendimento (uma 
Jatalidade), se processe e verifique, agora ou logo, a instabilidade mental 
tradutora das carências dos seus perseguidores. Carências para na arran- 
cada final estarem à altura das circunstâncias, das responsabilidades 
inerentes a um estado que já é de conquista, e, portanto, requer o esforço 
e a unidade de «todos»! 


QUEM está de ora vô as coisas 
de maneira diferente e é pos- 
sível que não as veja bem. 
Qualquer coisa, porém pareceu 
fára do lugar na perturbação» 
que insôlitamente se gerou no 


hora «H> do campeonato — pese 
o brio, a determinação, a força de 
vontade desse mesmo «resto». No 
Lavradio jogou-se uma «cartada» 
imposta pela força das ceircuns- 
tâncias tudo esteve certo — até 


seio da equipa do F. C, do mesmo o jogar-se tal «cartada». In- 
Porto, embora, evidentemente, — sistir nesta logo de seguida, na 
compreendamos certas soluções hora mais realista do campeonato, 


para factos... consumados. Há de- 
eisões «bonitas» mas pouco rea- 
listas em determinadas horas, 
momentos ou circunstâncias, Já 
no Lavradio se verificou não 
obstante a vitória alcançada, que 
àquela» equipa faltara uma <es- 
pinha dorsal» que era nem mais, 
nem menos, toda uma maturidade 
ao redor da qual o «resto» gravi- 
tava e não poderia dispensar na 


é que pareceu catrevimentos que 
podia vir a sair caro — como 
aconteceu. Frente à Académica 
ter faltado em campo, perante a 
adversidade de um golpe «em con- 
tras, o raciocínio, a calma e a 
«arte de resolver» que os ausentes 
podiam (talvez...) garantir, para 
além daquilo que a esta hora mui- 
tos estarão imputando ao... azar! 


CA tais derrotas, a do F. C, do 

Porto (primeira no seu cam- 
po, é, por isso, e pelo muito que 
a equipa atacou, taxada de infor- 
túnio...), e a do Guimarães (num 
Restelo onde os donos do campo 
quiseram & todo o preço afirmar- 

«), O grande beneficiário foi o 
campeão Benfica, o qual, aparen- 
temente em maus lençóis (mais 
uma vez!) no que respeita à reve- 
lidação do título, voltou assim 
(uma vez mais) a reconquistar 
uma posição, se não de desafogo, 
longe disso, pelo menos mais... 
confortável. 

Tem-se dito, não sem uma pon- 
ta de razão, que o Benfica desta 
época se tem colocado por si mes- 
mo à mercê do assalto que o F.C. 
do Porto lhe vem movendo desde 
o começo do torneio (e o Guima- 
rães a partir de certo momento), 
mas não é menos verdade que 
qualquer dos dois pretendentes re- 
feridos tem demonstrado um fun- 


DE JORNADA A JORNADA 
DO NACIONA 


do atlético e de jogo, cade um de- 
les em seu estilo, arrogante o dos 
portuenses, calculista o dos mi- 
nhotos, suficiente para justificar 
as suas mais do que válidas pre- 
tensões. Simplesmente, na tal hora 
da verdade, que é sempre, prin- 
cipalmente, « da ponta final, a 
ambos tem faltado (ou faltou ago- 
ra mais do que nunca...) aquela 
«força-extra», o que parecendo pro. 
duto de mera acidentalidade não 
foi mais, num como como noutro, 
do que o efeito de pormenores já 
referidos. O F. CG. do Porto, por 
exemplo, viu-se cosgido a trans- 
formar em «arma estática» do 
ataque um elemento (Bernardo da 
Velha) que durante muito tempo 
funcionou (e bem) como «arma se- 
creta» desse mesmo ataque; o Vi- 
tória minhoto, repetimos, errou ao 
«repetir» no Restelo a «política da 
espera» em vez de se decidir a 
dar ele próprio o «sinal de par- 
tidas... 


Temos, de tal sorte, a três jornadas do fim, e embora com as mesmas 


dúvidas quanto à sorte futura do título (agora, 


até, e de novo, com 


O Vitória de Setúbal à... vista), um Benfica mais desafogado — por haver 


ganho em três campos de um só 


golpe! Onde, antes, o F.C. do Porto pode- 


ria vir à luz com a ideia confortável de um empate, deixando ao adversário 
a obrigação de ganhar, sucede, agora, haver um Benfica que pode empatar, 
deixando ao F. C. do Porto a obrigação de ganhar este desafio. A menos 
que no próximo domingo, em Coimbra, os «encarnados» encontrem na 
Académica o escolho que esta representou anteontem, nas Antas, Tantas 


vezes, nas últimas jornadas, se tem admitido, 


domingo após domingo, a 


questão como decidida face a certos resultados desairosos sofridos pelos 


três pretendentes, e sempre de 


forma a desmentido imediato (vejam-se 


Os casos recentíssimos do Benfica, em Guimarães, e do F. C. do Porto, 
agora...), que todas as dúvidas continuarão a ter razão de ser. Pare- 


co-nos, porém, que será lá, na Luz, 
jogarão. Nada está perdido — nem 


que o campeonato e a sua sorte se 
ganho! 


Nada, menos a sorte dos dois «últimos», da Sanjoanense e do Atlético, 


que são, «já», os imolados na fogucira em que o F. 
e Vitória de Guimarães (e seus prosélitos) ainda 


O. do Porto, Benfica 
estão a... «arder». 


HÓQUEI EM PATINS 


O presidente da Associação 
agradecido 


Do presidente da Direcção da Asso- 
colação de Patinagem do Porto, Fernan- 
do Barbot, recebemos o seguinte 
ofício: 

«Ao terminar o meu mandato do 
presidente da Diecção da Associação 
de Patinagem do Porto, não posso dei- 
xar de vir junto de V. agradecer todas 
as atenções de que ful objecto, du- 
rante O desempenho da missão de que 
fuí incumbido. 

A elas se ficou a dever, em grande 
parte, o sucesso das realizações a que 
nos abalançámos nestes dois últimos 
anos, O meu muito obrigado, pois». 


PROSSEGUIU O TORNEIO 


DE ABERTURA DA A. P. 
DO SUL 


Prosseguiu ontem, & noite, o «Tor- 
melo de Aberturas, organizado pela 
Associação de Patinagem do Sul, dis- 
putando-se os jogos da 6.º jornade, 

Eis os resultados: 


Algés - Belenenses 25 


Parede- -Azeitonense . 12-0 
€ Tejo - Paço de Arcos o-10 
CUF - Cascais 31 
Salesiana - Oeiras 23 
Sporting Torres - Sintra . 16 


Campo de Ourique - Sporti 24 


ACTOS DE POSSE 


Foram empossados os novos 
dirigentes do NUN'ALVARES 


Foram empossados os novos diri- 
gentes do Clube Sportivo Nun'álvares. 
Espera-se que 0 novo elenco direo- 
tivo dê um impulso significativo na 
aquisição do terreno para o parque de 
jogos, no momento, a mais premente 
necessidade do clube e a mois ardente 
aspiração dos seus associados e 
densa população desportiva local. 

No decorrer do acto solene agora 
realizado. foi declarado que a concre- 
tizeção da obra está a ser encarada 
com a máxima atenção. 

Independentemente disto, a cerimó- 
mia teve comb todas as congéneres lu- 
gar para outras referências, designa- 
damente, o elogio dos empossados, 
feito pelos associados João Silva é 
Fernando Berbot. Este último propôs, 
Bo que vs presentes acederam, que 
fosse respeitado um minuto de reco- 
lhimento pela morte do Presidente da 
Câmara, dr. Nuno Pinheiro Torres, é 
do seu motorista. 

O presidente da Direcção empos- 
sada, José Amorim Júnior, após ter 
agradecido as elogiosas referênciea 
que lhe foram feitas, declarou: 

«Não podemos prometer nada em 
especial, a não ser trabalho, acção, 
actividades. 

Encerrou a sessão Manuel Meia 
Ribeiro de Almeida, presidente da 
Assembleia Geral da colectividade, 
agradecendo à presença daquelas figu- 
ras mais destacades do clube e a to- 
| dos de uma maneira geral Concluiu 


com uma deravrada e significativa sau- 
deção aos representantes da Imprensa 
presentes. 

s.M. 


ESPECTÁCULOS 


ANTÓNIO CALVÁRIO 


EM QUARTO LUGAR 
NO FESTIVAL DA CANÇÃO LATINA 


CIDADE DO MÉXICO, 24 — Por- 
tugal, com a «Canção da Juventude», 
de Pedro Jordão e Joaquim Pedro 
Goncalves, interpretada por António 
Calvário, ficou em 4.º lugar — com 201 
pontos — entre as cem composições 
presentes no I Festival da Canção La- 
tina no Mundo, que esta madrugada 
(hora local) terminou no «Teatro Fer- 
rocarrilero>, de capital mexicana, 

A canção classificada em 1.º lugar 
«Génesis, de Porto Rico), obteve 28 
pontos. 

As sete primeiras canções do cer- 
tamo receberam medalhas de oiro, ha- 
vendo ainda prémios para a melhor 
melodia e para interpretação feminina 
(ambos para Porto Rico), para a mo- 
lhor orquestração (Brasil) e para a 
melhor interpretação masculina (Ve- 
nezuela), 

As medalhas de oiro para as sete 
primeiras canções do Festival foram 
assim distribuídas; 


BATALHA 


1— «Génesis», de Guillermo Bene- 
sas (Porto Rico), interpretada por 
Lucecita, 228 pontos; 

2— «Canção Latina», de Holmer 
Stoquer (Brasil), interpretada por 
Mile, de Kalafe, 210 pontos; 

3— «No, no puede ser», de Dioni 
Lopez (Venezuela), interpretada por 
José Luís, 205; 

4— «Canção da Juventude», 201, 
a mais bem classificada entre as la- 
tino-europeias (à frente das de Itália, 
Espanha, França e Bélgica); 

5 — <L'Amore Siamo Nol, de Tony 
Regis (Itália), interpretada pelo pró- 
prio, 199, 

6— «Bl Ultimo romantico», de Le- 
roy Gittens (Panamá), interpretada 
pelo próprio e por Mari Clavel, 197; 

7— <Está bien», de Raínel Solano 
(República Dominicana), interpretada 
por Nini Caffaro. — ANI. 


«O LIVRO DA SELVA» 


filme norte-americano realizado por WOLFGANG REITHERMAN 


ua USE Disney já Dorreui, mas a 
st perdura pela mi seus 
continuadores. E" bem” que Sassiis 
aconteça, porque esta expressão cl- 
nematogrática. nos aspectos que à 
recomendam: efabulação, conceltos, 
desenho impecável, intenção huma- 
na e construtiva, faria falta se mor. 
Tesse, também, com o Mestre, Feliz- 
mente, as manifestações de beleza 
que elo soube criar. organizar e mo- 
Vimentar, mantêm-se firmes, agora 
patentes com «O livro da selva», 
uma das produções que q parceria 
respectiva mandou para a tela. 
Ontem. no Batalha, este docu 
mentário, antes esta história sim- 
Dles, sugestiva, de intenção exce- 
lentemente aconselhadora, teve O 
Público que melhor compete: q in- 
fáncia, os espectadores de palmo e 
melo. Possivelmente — e talvez não 
seja tonto assim — para a gente 
adulta, o filme poderá não agradar. 


mais própriamente não atender as 
suas pretensões, sem que por tal ra- 
zão, se ela existe, de facto, possa 
“pagar-se a mensagem nela real- 
mente contida: desvendar à classe 
infantil um mundo novo. maravi. 
lhoso. o segredo da selva onde vivo 
e se agita variedade infinda de eni- 
mais referenciados pela respectiva 
escala zoológica, desde a família 
maternal dos lobos, à pantera «Ba- 
ghera». ao urso «Balug», o macaco 
«Lu», à cobra enleadora e O tigre 
sanguinário, a verdadeira córte de 
«Moweli», o menino-lobo. que ama 
a floresta e desdenha do seu habitat 
— a aldeia dos homens. 

No cenário fascinante da flo. 
resta virgem. desenvolve-se esta 
aventura soberbamente intencional, 
voltada para a existência simples, 
onde o supéríulo não existe e ape. 
nas Conta O necessário, o que é pre- 
ciso para o quotidiano, à margem 


da ambição e da cupídez, num in- 
tento singularmente precavido e 


Procrama 
DESPORTIVO 


DESPORTO ESCOLAR 


Jornada do Campeonato Na- 
cional de Andebol (Juvenis), em 


“| Vila Real, no campo de jogos da 


Laurindo (Belenenses) e Joaquim Jorge (Vitória, de Guimarães), dois joga- 
dores em grande evidência no campeonato em curso. A Imagem é do jogo 
de domingo, no Restelo 


!P9R outro lado, o Vitória do Guimarães, ao perder no Restelo, certo é que 

do «penalty» que agora se contesta mas sem razão (a falta existiu 
mesmo ...), demonstrou a carência daquele mínimo de audácia que um 
pretendente ao título tem de possuir na hora extrema do campeonato. 
Compreendemos, e até temos exaltado por mais do que uma vez, a toada 
calma, fria, raciocinada, ostensivamente lenta, como os minhotos tem atra- 
vessado a prova, fazendo finca-pé do seu trabalho a meio-campo, lúcido, 
sereno, intoligenta e sagaz, para, simultâneamente, resguardarem a sua 
defesa e lançarem o contra-golpo surpreendente. Mas isso, ao longo de 
uma prova extensa, tem tanto do política de economia de esforço como 
de trabalho paulatinamente levado a cabo para a conquista de uma posição 
que permita o «assalto final», E a quatro jornadas do fim, o Vitória de 
Guimarães estava já na hora do assalto, da decisão do agora ou nunca, 
e não, como voltou a fazer no Restelo, da expectativa, «á espera» em ves 
de «à conquista»! 

Em noventa minutos, os minhotos deizaram-nos nos olhos um golpe, 
um só, de Zêeinho, já na segunda parte, de uma bola à barra — no que 
respeita a trabalho de ataque. Assim a modos de quem segura o empate 
como mínimo para a conquista de um máximo que virá... ou não. Aconte- 
ceu não vir, e vir a falta e com esta o golo, a favor da equipa menos 
tecnicista, menos mecanizada, menos bonita, mas mais, muito mais auda- 
ciosa e inconformada em esperar que tudo se resolvesse com tempo... 


FUTEBOL DE SALÃO 


K TORNEIO DE ESPINHO 


Prossegulu, o II Torneio de Futebol 
de Salão, organizado pelo S, C. de 
Espinho, com a realização de quatro 
Jogos, cujos resultados foram: 

Cetap-Trical, 1 -Terríveis do Outei- 
ro, 0; CN. de Escutas, 2 
pinho A, 


«O Coméreio do Portos 


Da Comissão Venatória Concelhia 
de Guimarães recebemos um amável 
telegrama de agradecimento pela de- 
senvolvida notícia dada pelo nosso jor- 
nal, na sua edição de ontem, referente 
ao repovoamento de perdizes e collins 
na sua região. 


Escola -IniNstrial: e Comerci 
Porto-Viana do Castelo, às 11 h. 


mp 


HÓQUEI EM PATINS 


Reunião de delegados na sede 
da Associação de Patinagem do 
Porto, às 21,80 horas, com vista 
ao sorteio do «Torneio de Aber- 
tura», 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Eleitos os novos dirigentes 
da Associação Desportiva de Grijó 


Realizou-se a Assembleia Geral Or- 
dinária da Associação Desportiva de 
Eri, 

à apresentado à aprovado q rel 
tório e contas de 1968, yentilados al- 
guns assuntos de interesse para o 
clube e exarado um voto de louvor q 
«O Cumércio do Portos, pelo apolo é 
expansão prestados à terra e ao clube. 

Fol apresenteda uma lista, com a 
constituição da nova gerência para o 
presente ano, que, aprovada por una- 
nimidade, ficou assim constituída 

ASSEMBLEIA GERAL — Pregiden- 
te, José David Soares Pedrosa; vice- 
srosidente, Fernando Alves do Bar. 
ros; secretários, Eduerdo Pereira da 
Sliya e Joaquim Ribeiro da Silva Leal. 

DIRECÇÃO — Presidente, dr. Leo- 
nel Correia de Sousa; vice-presidente, 
Jesus Ferreira de Sousa Campos; se- 
cretário, António de Sousa Castro, 
yice-secretário, Armando Jorge Gomea 
Ferreira; tesoureiro, Valentim de Oll- 
veira Neves; vogais, Flórido César de 
Sarveiho o Castro e Henrique Ribeiro 

va. 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
Marcelo da Silva Fontes; António Fer- 
reirs de Sousa é Joaquim Gomes de 
Oliveira, 


O SALGUEIROS 


JA TEM NOVO 
PRESIDENTE 


Uma boa notícia para os sal- 
gueiristas: foram coroadas de 
êxito as diligências levadas a 
cabo pelo dr. Leite Faria, ilustre 
presidente do Congresso da Fe- 
deração Portuguesa de Futobol a 
convidado pela Assembleia Geral 
do Salguairos para tentar encon- 
trar solução para a crise direct 
va do clube, 

Com efeito, o dr. Leite Faria 
conseguiu demover Firmino M 
chodo, que aceitou o cargo de 
presidente da Direcção no novo 
elenco directivo, o qual vai, ago- 
ra, escolher os restantes di 
rectores. 

Será rodeado de uma comissão 
de apoio financeiro, pelo que o 
futuro do popular Salgueiros pa- 
reco desanuviado.  Abrom-sedhe, 
realmente, — animodoras pers 
pectivas. 

À Assembleia Geral. presidi- 
rá o rev. dr. Alves das Novas, 
abade de Paranhos. 


A Direcção-Geral dos Despor- 
tos entende que não deve interfe- 
rir no caso Sanjoanense-Benfica, 
por considerar que compete à Di- 


* Os Nossos «PLANOS FIXOS, 
continuam com Pleno Sucesso! 


Esta semana 

2— 13 
46 — 12 
Confie também no nosso estu- 


do e... Sorte, Inscrevendo-se 
semanalmente na casa 


DEUS DÁ A SORTE 


Praça da Liberdade, 130 
Rua Costa Cabral 131 
PORTO 


“O TOTORALA 


174 totalistas: 
20 contos 
para cada um 


Mau grado a surpresa que a 
Académica provocou, passou da 
centena o meia 08 concorrentes 
que acertaram nos 13 recultados 
do concurso; mais precisamente, 
foram 174 os totalistas (146 na 
Metrópole, 18 em Angola e 10 
em Mocambique). O prémio de 
cada uma cifou-se em 20 216850. 

O 2.º prémio é repartido por 
5067 apostas, das quais 648 de 
Angola e S, Toné e Principe é 
367 de Moçambique, sendo de 
590590 o qumhão a receber por 
cada uma, 


* 


Todas as semanas, tanto na 
Lotaria como no Totobola, cen- 
tenas de pessoas são contempla- 
das por intermédio da Casa da 
Sorte. Assim sucedeu com o úl- 
timo concurso do Totobola, em 
que a Casa da Sorte contou, 
entre os seus clientes, graças 
aos sistemas italianos e outros 
desdobramentos, 9 «trezes» e 
191 «dozes» sendo 2 «trezes» e 
26 «dozes» no Porto, 5 «trezes» 
e 144 «dozes» em Lisboa, 1 etre- 
ze» e 15 «dozes» em Coimbra, e 
1 «treze» e 6 «dozes» em Braga. 
Aos senhores apostadores da 
Província que não desejem que 
aí se saiba a importância das 
suas apostas e dos eventuais 
prémios, informa a Casa da 
Sorte que se encarrega de rece- 
ber, pelo correio, todos os bole- 
tins já preenchidos ou as «cha- 
ves» para desdobramento, guar- 
dando o mesmo rigoroso sigilo 
que se observa em referência 
aos premiados da Lotaria Na- 
cional desde que manifestem 
essa vontade. Para isso, deve- 
rão os interessados remeter à 
Casa da Sorte — Porto, Lisboa, 
Coimbra e Braga — aqueles ele- 
mentos, com à importância das 
respectivas apostas, acrescida 
apenas do porte de correio para 
devolução dos recibos. 


O «caso» Nanjoanense-Benfica' ou o jogo 
do empurra. com largo compasso de espera 


recção da Federação Portuguesa 
de Futebol tomar sobre o assunto 
a solução que julgar adequada, 
Essa atitude é justificada em des- 
pacho proferido pelo dr, Armando 


— £O pedido da Direcção da Fe. 
deração Portuguesa de Futebol 
no sentido de lhe ser indicada a 
orientação a seguir no caso Asso- 
elação Desportiva Sanjoanense- 
-Sport Lisboa e Benfica, cujas 
circunstâncias são sobejamente 
conhecidas, enquadra-se perfeita- 
mente no espírito da melhor co- 
laboração em que devem actuar 
os dois organismos Não se dis- 
pensa, mesmo, esta Direcção- 
-Geral de manifestar a melhor 
compreensão, face às delicadas 
situações tão frequentemente 
criadas à direcção da Federação 
pelos muitos problemas que so 
suscitam no seio da modalidado 
e perante os quais é chamada a 
tomar posição. Sempre tem, no 
entanto, a Direcção-Geral dos 
Desportos afirmado a ideia de 
autonomia que informa toda a 
ão 


imterferência, portanto, da Di. 
recção-Geral, salvo quando etr- 
cunstâncias excepcionais o deter- 
minem. Dentro desta orientação, 
afigura-re — e Isto sem prejuízo 
dos propósitos da melhor cola- 
boração a que acima se fez refe- 
rência e que aqui se deixam 
reafirmados — não dever a Di- 
recção-Geral dos Desportos im- 
terferir no assunto, deixando 
que a direcção da Federação 
tomo a solução que tiver por 
adequada». 


CHEGO! 
A EQUIPA 


do Newcastle 


Chegou, ontem, à tarde, a 
Lisboa, por via aúrea, a eipuipa 
inglesa do Newcastle, que ama- 
nha, no Estádio José Alvalado, 
defrontará a do Vitória de Betú- 
dal, em s0go da 2.º «mãos dos 


DESPORTO ESCOLAR 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
DA M. P. FEMININA 


Vão realizar-se em Lisboa, de ama- 
nhã até sexta-feira, os Campeonatos 
Nacionais organizados pela Mocidade 
Portuguesa Feminins e em que parti- 
cipam 350 raparigas, representando 20 
estabelecimentos metropolitanvs de en- 
sino secundário, oficiais e particulares, 
e um de Angola, cujas equipas fi 
rem apuredas nos campeonatos des 
portivos promovidos por zonas. 

São cinco as mudalidades a utar 
— andebol, atletismo, basquetebol, vo- 
leibol e badmington — na categoria de 
cadetes e juniores, decorrendo as pro- 
VAf,E9 Líceu de Oeiras, no pavilhão do 

EF e no Estádio Nacional. 

O horário dos jogos no primeiro dia 
6 o seguinte: As 8,50, tura dos 
campeonatos no Liceu de Oeiras, se- 
papado os primeiros jogos de volei- 

ol, em juniores e cadetes, e bad- 
mington; às 10, no pavilhão do INEF, 
Provas! de andebol de juniores; e às 15 

oras, no Liceu de Oeiras, mais quatro 
RR (um de badmington, vutro de 
voleibol cadetes e dois de DEE 
cadetes), e no pavilhão do EF, jo- 
&os de andebol, juniores e cadetes, e 
de basquetebol, de juniores, 


DESPORTO NO ESTRANGEIRO 


quartos-de-final 
Cidades com F 

No aeroporto, aguardavam a 
equipa britânica os dirigentes do 


da Taça das 


econselhador. tendente à estabelecer 
o convívio entre os homens e irra- 
clonais, aqui posto a pensar e agir 
com humanismo. 

Não pode, nem deve tão-pouco, 
procurar-se neste episódio delicada- 
mente sentimental outro intuito 
aue não seja, a par da diversão es- 
piritual. esse objectivo de catequese 
excepcionalmente oportuno e salu- 
tar nestes tempos de discórdia e 
egoismo, com o complemento de 11. 
ção não menos útil para q mente 
infantil, sob a égide de um convite 
à fraternidade, aberto, franco. sin- 


Vitória Francisco Nascimento e 
Manuel Fereira, 

Joe Harver, treimador 
Newcastle, declarou-nos: 

— Apesar do resultado obtido 
no primeiro jogo e da relativa 


do 


— Se o jugo fosse de dia, es- 
taria mais preocupado, dada n 
temperatura quenta que já se 
observa em Lishoa Mas como 
é à noite, e estas são atnda fres- 
cas, não deverá haver quaiquer 
problema, 


Desporto (oRPoRATIv 


AMBAR e BARCA, 
vencedores, fora, 
no «Regional» de Futebol 


4 faso final do Campeonato Corpo- 
rativo de Futebol da F.N.A.T, do Por- 
to prosseguiu com Os jogos da sexta 
Jrgada. nos quais as equipas do Bar- 
a o da Ambar trlunfaram, respectiva- 
mente, Hs terrenos da Cerâmica de 

aladares € Vermoim. 

” od ados: Vermoim-Ambar, 2-4; 
Cerâmicos do Valadares-Barca, 0-1; e 
Fou do Bousa-Baltar, 1-1, 

Classilicação, por pontos perdidos: 
1.º, Ambêr. 2; 2º, Barca, 4; 3.0, Foz 
do Soúsg £ C, Valadares, 6; 5.º, Baltar, 
7: 8º, vermoIm, 9, 


Nova orgânica 
da 1.º Divisão francesa 


;8 — O campeonato francês de 
KaPhiosará a ter, na próxima Épos 

& primeira divisão de 28 a 3 
Ú rtidos em três grupos geo- 
di o eDonles Dial. ieunbnão 
E quas primeiras equipas de cada gru- 
desigtará o campeão do Franca. 
Edita dee isão foi tomada pelo conselho 
da Fedeistão Francesa que pretende 
aplicar esta fórmula, a titulo experi- 
fa conseguir num. máximo 

os uma élite profissional que 
esposila aos critérios desportivo, 
Timaneriee é administrativo necessários: 
Tal refotma esteve no entanto longe 
de ser apiovada por unanimidade, por- 
Que gm +EZ de se juntarem os melhores 


de dois 


Íissionais actuais, numa pri- 
clubes Elisão do 16 ou 18 clubes, tado 
so dilui. 


Todatia este projecto deverá ser 
put ISoRRE ainda "A eprováção Qua 
assembleia seral extraordinária da Fe- 
deração Francesa, que reúne os delega- 
dos dos Elubes e das ligas regionais, 
—F.P. 


TIRO NACIONAL 


Provas de Preparação 
na SERRA DO PILAR 


os das provas efectuadas 
na Rei de Tiro da Serra do Pilar: 
bia 40 tiros, de pé — 1 
To, 36 pontos; 2», Abilio 
randão, 2 .o, Miguel Vilaca, 259; 
Frio: Via Real, 258; 5.º, Guilheri 
na Dida: (tras posições) 120 tiros 
Cardtbiio Vila Real 1056 pontos; 
“Brandão, 97. 
ola do velocidade 60 tiros — Ro- 


cero e construtivo. 
Poêticamente — o termo tem ca. 
bimento — é assim na defesa do en- 
tendimento e do bom sentido, da 
compreensão fundamental para que 
o convívio amigo possa reinar. 
Técnio; e artisticamente, uma 


* conjugação trrepreensí 
d de; 


Há cor. há cenário imãs 

música. há canções e há, como, post- 
=sorintum inevitável e certo, um 
fundo de humor alegre dedo na 
a requerida para que a infância 
tire dele o ensinamento capaz. con- 
corde com o seu pensamento em 
flor Diz-se que no cérebro das 
crianças. certas impressões perma- 
necem indeléveis. Convencidos fica- 
mos de aque com «O livro de selvar 
acontecerá assim. Tanto basta. 

— À maneira de comp'emento, o 
documentário — também de Disney 
de uma famosa corrida de cavalos, 
na qual a coomeração entre o ho. 
mem e o animal — aqui a vencedo- 
va, é por sinal uma mulher — assen- 
ta em simbloso firme. E visualmen- 
te bonito pela paisagem. e é impres- 
sionante pela luta enérgica e tn. 
auebrantável que lhe dá vida, ex- 
cluído certo tom infantil que não 
fica mal e ocasiona. até contraste 
curisso mesclado de humorismo. 

Na plateia multas crlanças. que 
exnendiram a eua alegria sã no riso 
satistelto e entuslasmado. E com 
mão. porque estes enselos São es. 
cassos. Com vista nos país. — L. M. 


e ce -— 


CARTAZ DO DIA 


No Porto 


TEATROS: 
(Maiores do 12 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — Às 2145h.: 
a peca «A raposa e as uvas» de 
Guilherme de Figueiredo. 
(Maroros de 17 anos) 
SÁ DA BANDEIRA — Às 21,45: 
«Grando poeta é o Zé» com José 
Viana, Salvador e Mariema, 


CINEMAS 1 
(Maiores de 6 anos) 

BATALHA — Às 15,15 6 21,30: 
um dos maiores êxitos de Walt Disney 
«O livro da eelva» (Phe Jungle book), 
inspirado em «Mowkli» (O menino 
lobo). 

(Marores de 12 anos) 

AGUIA DE OUEO — As 16,50 e be 
21,30: «Shalako», com Sean Connery 
o Brute Bardot 

ESTÚDIO — As 15,50 e às 21,50: 
«Eu sou Bob Dylan>. 

JÚLIO DINIS — Às 21,50 horas : 
«A noite é feita para ronbar», com 
Catherine Spaak. 

OLIMPIA — As 16,50 6 88 21,50: 
<Os canhões de Navarone». com An: 
thony Quinn. Gregory Peck e David 
Niven. 

SÃO JUAO — As 1550 e 2150: 
<O Pequeno Banhista». com Louis de 
Punés. 

TRINDADE — Às 16,50 é 21,30: 
«Oliver». com Mark Leste. Shani 
Walths e Ron Moody. 

(Marores de 17 anos) 

OARLOS ALBERTO — As 16 e 21: 
«Duas mulheres» e «O enigma do 
apartamento». 

COLISEU — Às 16.50 é às 21,50 : O 
filme «Doutor... vamos a isto». com 
Frankie Howard é Barbara Windsor, 

RIVOLI — Às 1650 e 21,50: o 
filme «O grande mestre do crimes, 
com Steve Me Queen e Fay Dunaway. 

VALE FORMOSO — Às 15,50 é 
21,50: <? Dólaree de Sangues com 
Fernando Sancho e Carol Brown 


tm provinsia 


COIMBRA — Avenida, às 21,50 
«Romeu e Julieta» (17 anos; Ti 


às 21,50 : «Ladrão que rouba ladrão: 
(17 anos); Sousa Bastos; às 21,30 : 
«Casino Royal» (17 anos); Giroo 
Mexicano (ao Armado), às 21,30: 
«Atracções» (12 anos). 

GUIMARÃES ro Jordão, às 
21,50: «Judoca — agente especial» 
(12 amos). 


PENAFIBL — No Cine-Teatro, às 
21,50: «A vingança de Pecos» (17 
amos). 

VIANA — No Cinema Palácio, às 
21,50 : «Caracas, 5 para as 12» (17 
amos). 

VISEU — Cino. Teatro, às 21,50: 
«As cinco espadas de Jerusalém» 
(12 amos). 


Em Lisboa 


ÓPERA: 
(Maiores de 12 anos) 


COLISEU — Às 21,15: «Cavalloria, 
Rusticanas e <Os Palhaços», 


e SAE ass 


e Por, pr 


TEATRO! 


(Maiores de 17 anos) 
ABO — Às 2045 6 25 horas: 


«Elas é que sabem», 
CAPITÓLIO — Às 21,46 horasi 
«Tan 


09, 
LAURA ALVES — Às 20,46 0 25: 
«O jovem mentirosos, 

MARIA VITÓRIA — Às 21,45: «O 
mundo alegre de Badaró». 

MONUMENTAL — Às 21,45 horas 1 
<Quando ela so despiu...». 

VILLARET — Às 21 6 às 25 horae: 
“A preguiça». 


CINEMA 


(Maiores do 12 anos) 
AVIS — Às 15,15 6 21,50: <O ouro 
de Londres». 
CONDES — Às 15,15 18,15 e 21,30: 
«O desafio das águias». 
EDEN — Às 15,15 18,50 e 21,45: 
«Um pirata invisível». 
EUROPA — Às 15,15 6 às 21,50: 
«Diabruras de anjos rebeldes». 
IMPÉRIO — Às 15 e às 2130: 
«Austerlitz» (1.º episódio de «Guerra 
e Pazs). 
MONUMENTAL — Às 15,15 horas : 
«Emboscada na sombra». 
POLITEAMA — Às 15,15 18,30 é 
21,30: «Missão na União Soviética». 
TIVOLI — Às 15 é 18,15: «Ohitty 
Ohitty Bang Bang». 
(Maiores do 17 anos) 


ALVALADE — Às 15,15 6 21,45: 
<Quem tem medo de Virginia Woolf». 

ESTÚDIO — Às 15,50 18,50 e às 
2145: «A palavras. 

ESTÚDIO 444 — Às 15,30 18,30 é 
21,45: <As diabólicas». 

LUMIAR — Às 21,30: 
da noite». 

MONUMENTAL — Às 21,50 horas : 
«Funny Giro, 

MUNDIAL — Às 16,15 18,50 o às 
2145: «Sinfonia para um inimigo», 

ODEON — Às 16,16, 18,16 e 21.50: 
«Dunya a noiva eternas 

ROMA — Às 15,15 e às 21,45: 
«Serviço secreto italiano». 

S. JORGE — Às 15,15 18,15 o às 
21,50: «O grande mestre do crime». 

S. LUÍS — Às 15,15, 18,15 e às 


«No calor 


21,50: «Quem tem medo de Virginia 
Woolf?», 
* 
Novo êxito 


de MARIA PEREIRA 
e o seu espectáculo, 
na ilha da Madeira 


A artisso Maria Perexa que so em 
contra q ectuar na Ilha da Madeira, 
acaba de alcançar mais um éxio no 
espectáculo que realizou no fontro Mu- 
nicipal Baltazar Dias, no Funchal. Acom- 
panhado pelo seu conjunto prvalivo, 
aquela artista recebeu os mais caloro- 
sos aplausos duma assistência que en- 
chia por completo aquela sala de es- 
pectáculos, e onde se viam, entre a nu- 
merosa presença de espectadores estran- 
geiros, altas individualidades daquela ci 
dade como os governadores civil e mi 
litor, o presidente do Município, os pre- 
sidentes do Junta Geral e aa Junto de 
Turismo, correspondentes da mprênsa no- 
cional é estrangeira, ete. 

Maria Pereira que no final do seu 
espectáculo, e pelo êxito alcançado, foi 
cumprimentado por as individua- 
lidades presentes, depois um 
convite para actvor em França, por par- 
te do jornalista Victor Loks, redactor do 
importante diário parisiense «L'Aurores. 

Aquela artista que foi convidado q 
realizar outros espectáculos naquela ilha, 
não lhe sendo possível efechuó-ios em 
ilude dos compromissos que tem pora 
actuar no arquipélago dos Açores, conde 
se desloca em seguida, voltará para par- 
ficpor, a convite, nos fomosos festejos 
de S. Silvestre no fim do ano. 


Circulo de Cultura Teatral 


Efectuou-se a assembleia geral or- 
dinária do Círeulo de Cultura Teatral 
do Porto. para apreciação e votação 
do Relatório e Contas da gerência do 
ano findo o do parecer da Mesa Re- 


a 
Silva, foi o segundo n es 
dos trabalhos que começou a ser 
apreciado em primeiro Ingar, pelo 
que a mesa, presidida pelo 
António Macedo, secretariado pelos 
srs. Egipto Gonçalves e dr, Armando 
Bacelar. apresentou o referido pare- 
cer da Mesa Redonda, cujos membros, 
por unanimidade, declaram que «são 
materialmente exactos, como maia si- 
gnificativos, os factos conetantea do 
Relatório da Direcção de 1967, na 
sua redacção definitiva, quanto ao 
capítulo desse relatório que se inti- 
tulava — Contrato com o actor-ence- 
nador Fernando Guemãos. 

Sobro este documento falaram di- 
versos oradores, tendo sido aprovada 
uma proposta para que a assembleia 
geral aprovasse o parecer da Mesa 
Redonda e louvasso a Direcção da 
gerência de 1967. 

Em seguida passouso à aprecia. 
cão do Relatório e Contas, que foi 
aprovado. E 


SIMONE 
(e a esperança) 
partem hoje para Madrid 


Simone de Oliveira, a representan- 
te do Portugal no Festival da Euro- 
visão, segue, hoje para Madrid, via- 
do no comboio Expresso-Ter, que 
sai de Santa Apolónia, às 9 horas é 
45 minutos. Com ela viaiarão tam- 
dém, representando a RTP. o dr. 
António Bivar. chefe da Divisão de 
Relações Exteriores, o dr. Oliveira 
Martins, chefe da Divisão de Pro- 
gramas Dramáticos o Musicais, Ma 
nuel Jorgo Veloso. dos Servicos Mu- 
sicais, e o realizador Oliveira Costa. 

Embora muito preocupada com os 
preparativos da viagem e a respon- 
sabilidade que recai sobre a eua capa- 
cidade artística, a popular cançone- 
tista mostra-se esperançada no êxito 
da eua actuação... e no da canção 
que val interpretar. 


Novas estações 


dos C. T. T. 


Hoje e amanhã, os C.T.T. ínau- 
guram as novas instalações em 
Mem Martins (Sintra) e Santana 
da Carnota (Alenquer), uma e ou- 
tra ao abrigo do seu piano de ins- 
talação e reinstalação de esta- 
ões. 
sobretudo digno de nota o 
caso de Mem Martins, porquanto 
resolve-se, deste modo, o problema 
da acomodação condigna e efi- 
ciente dos serviços dos C.T.T. 
numa importante localidade, cujo 
surto, demográfico e industrial, 
se vem revelando sensacional. 


A «Bayer» aumenta 


a sua capacidade 
de produção de cloro 


As «Farbenfabriken Boyer aumentarão 
a capacidade de produção de. cloro, na 
sua fábrica de Dormagen, de 50000 pa- 
ra 100000 toneladas por ano, elevando 
assim para 425000 toneladas onvais, a 
sua produção total de cloro. As novas ins-. 
tolações começarão a funcionor no pró- 
ximo Verão. 

As instatações electrolíticas de Dorma- 
gen, que trobolhom com cloreto do só- 
dio, serão ampliadas com mais 26 cé 
lulas providos de dispositivos de supres- 
são automática de curtos-circultos e de 
reajustagem central de grupos, por meio 
de motores As vantagens de ordem “tc. 
nica oferecidas pelas novas rélulos estand- 
ardo dão lugar a uma considerável re. 
dução dos custos de investimento 

O cloro, como um dos mois impor- 
tantes factores da química inorgênico 
de grande escolo, constitui uma subs. 
tênciabase de importôncia pora diver- 
sos produtos, como dissolventes, coran- 
tes, preparados farmacêuticos, produtos 
intermédios orgânicos, produtos químicos, 
borracha sintética e plásticos. 


EM QUE SE FALA NA CRIAÇÃO NESTA CIDADE 
DUM INSTITUTO C.ENTIFICO 


Já há dias que dissemos estar em 
da Fonseca relativa a um assunto da 


nosso poder uma carta do sr. eng. Manuel 
mais alta importância para Braga, nada 


mais nada menos que a instalação, nesta cidade, dit Instituto Científico, O sr. 
eng. Munucl da Fonseca já noutras oportunidades tem revelado especial carinho 
pelos assuntos bracarenses, emitindo opinides, defendendo ideias, exaltando as 


vantanens do dilogo em relação aos problemas de gran 
esta carta que ayvra nos enviou, a que não pudemos tor; 


supera em wnportância toda a sua 
anterior colaboração, Ora vejamos : 
«Desta ves traz-me junto de «O 
Comércio. do Porto» uma ideia «sui 
generis», unia proposta indirecta a 
alguém, com um conteúdo sob todos 
os aspectos altruista, pró-nacwnal e 
pró-bracarense. E semelhantes carac- 
teres não ge coudunam com uma acção 
directa, além de que não possuo re- 
lações ao nível necessário para tal fim. 
Por intermédio duma tribuna de Im- 
prensa, aliás, as coisas aparecem me- 
lhor enquadradas na realidade e com 
o público a tomar conhecimento, a 
julgar, E com ele a ocupar os luga- 
res da bancada, curioso e atento, 
passo a expor; Fu já moço, estudante 
e recém-licenciado, Com o diploma, 
ou «canudo» como sói dizer-se, encon- 
trei-me no labor profissional cheio de 
ídeais, esperança e energia. Senti, 
nessa altura, a necessidude de lutar 
para além da rotina que nivela, «e- 
sencoraja e, com o tempo, inferior 
Mas que escolhos! Que dificuldades! 
Que impossíveis surgiram! Faltavam 
as bibliotecas de especialidade, os la- 
boratórios, os orientadores, ou, pelo 
menos, os camaradas para a escalada 
do conhecimento, E asswn, impotente, 
desesperado e triste, falher no esforço 
superior da vida, no traser algo do 
novo, qualquer mensagem original à 
sociedade. Quedei-me forçosumente 
m'«Um homem labiríntico (que) nunca 
procura a verdade: ndo procura nuns 
ca sendo sua Ariadne, a única coisa 
que pode diser-nos», como definiu 
Nietzsche em «Assim falou Zarutus- 
tras, Talvez nunca tivesse podido ul. 
trapassar essa meta, mesmo com todos 
os elementos necessários ao meu dis- 
por. Faltava-me, com certeza, nível 
mental para ir além da normalidade. 
Mas, pelo menos, a vida ter-mo-ta de- 
monstrado e conformar-me-ia então, 
Assim, a dúvida corrói-me e a wmso= 
tisfação revolta-me, Não deseju a ne- 
nhum, cheio de emergia e entusasmo, 
semelhante fim, Por isso, impõe-se- 
-me o dever de pugnar para eles, o 
maior tenitivo para o que foi perdido 
e a maior satisfação de alguma coa 
ter feito, Como todos sabem, só em 
Lisboa é possível dispor do necessário 
para tal fim e, mesmo aí, não total- 
mente, No Porto, segunda cidade do 
País, já essas possibilidades baixam 
extraordimariamente. Ora, em tais 
condições, apelar para os governantes 
seria pretender encher o vaso de 
Táântalo, pois a sua acção tmha de 
ser generalizada, o que, por muito 
tempo, só poderia defimir-se pela 
palavra impossível. À parte este ca- 
minho, resta apenas a iniciativa par- 
ticular, embora com o auzílio das 
entidades oficiais, Um homem, mate- 
rial e moralmente rico, com disponte 
bilidades suficientes o sem fins espo- 
ciais onde obrwatôriamento tenha do 
“ag aplicar, não poderá encontrar me- 

thor forma, melhor possibilidade de 

se distinguir, hojc o eternamente, elo- 

vando o seu nome muito acima da 

multidão e perpetuando a sua memó- 
ria, Distribumr migalhas, é perdé-las 
E bicos dos pássaros e espalhá-las 
no vento do esquecimento, Concentrar 
o esforço numa só obra, mas obra 
de vulto, hercúlea, é subir o pináculo 
da fama porene. Se alguém — o esse 
alguém existe om Braga — formasso 
nesta cidade um Centro de Investi- 
vação, para todos aqueles que, com 
bagagem cultural, quisessem traba- 
lhar no sentido de algo criar, pres- 
taria um serviço relevanto e incontes- 
tável à gente moça portuguesa, à Na- 
são, à cidade e à 81 próprio, E a esse 
«alguém», que por ser único e incon- 
Jundivel, que cu me dirijo, para me- 
ditar nas verdades expostas, Os no- 
vos, acabados de sair das Escolas, 
em particular as Superioras, e tam- 
bém quem quer, com cultura, força 
de vontade e algo de génio, seguindo 
uma ideia pré-estabelecida, que tivesse 
sido aceite, o uma senda do acção 
bem demarcada, insorever-se-ta, pedi 
ria livros, aparelhos, laboratórios, 
compos de experiência, enfim, o que 
fosse indispensável para o estudo e 
investigação, no que se lançaria com 
todo o entusiasmo, num esforço voluna 
tário, em procura da verdade tão an- 
siada, O labor e resultados transmíti- 
-los-ia através de relatórios, cuja valia 
representava a melhor medalha hono- 
rífica de toda a sua vida e forte de- 
grau para o elevar no tempo, Era a 
forma de aproveitar e catalisar todas 
as genialidades existentes, a maior 
parte das quais so perdem pela falta 
do meios num desprezo quase crimi- 
noso das realidades, como quem aban- 
dona pérolas num monturo, Encorajar- 
-se-ia a mocidade para a acção supe- 
rior no campo intelectual, conduzindo 
o seu interesse em sentido vertical, 
onde podo e deve expandir-se num 
amplezo pleno, sem o perigo de cho- 
car com quem quer, desviando-a da 
luta inferior com fins materiais, que 
devem ser reduzidos ao mínimo para 
completa sublimação do homem na 
direcção da pas e da moral. Dog me- 
thores técnicos, olentistas, filósofos ou 
literatos, sairiam os condutores e 


interesse público, Mus 
r conhecida mais cedo, 


orientadores de cada especialidade, 
responsáveis pelo bom funcionamento 
da Organização e nível dos 
tados. Num amanha não muito distan- 
te, tal centro seria um alfobre de es 
peeialistas de toda a espécie e pujante 
fonte do conhecimento, orgulho da 
terra que o visse surgir e no nome 
que lhe desse o ser, De início, bas. 
taria um prédio com grandes possi- 
vilidades de ampliação e algum ter- 
reno anexo, prepurado para todas as 
espécies dé trabalho e com o mínimo 
de comodidades indispensáveis. As bi- 
bliotecas, laboratórios, campos expe- 
rimentais, eto., ir-se-iam formando à 
medida das necessidades da investi- 
gacão. Os frutos materiais dos traba- 
lhos efectuados, pertenceriam ao mes- 
mo centro e constituíram grande fon- 
te de receita no futuro. Isto em linhas 
muito gerais, como é evidente, Teria 
de ser feito um estudo de profundi- 
dade e em pormenor, para abarcar 
todos os meios e todos os fins, de 
forma a resultar obra perfeita c indes- 
trutível, proficua e progressiva, Es- 
tou a sonhar, tenho a certeza, Mas 
que belo sonho, onde vejo a inten- 
gência e a moral em burlado etéreo, 
espalhando a ciência, a técnica, o 
conhecimento genérico e o altruísmo, 
através da juventude em particular e 
de toda 4 humanidade em geral. Faço 
votos, porém, para que um dia o so- 
nho se materialize, a bem de todos e 
da nossa terra. Desculpe levantar esta 
sugestão através da sua pessoa. Mos 
parece-me o melhor caminho, tendo 
em vista o interesse que «O Comércio 
do Porto» sempre tem mostrado pelos 
interesses do Braga». 

Pronto, A carta do sr. eng, Manuel 
da Fonseca é um documento que aqui 
fica arquivado. Talvez venha a ser 
um documento histórico, o princípio 
da concretização duma ideia genial, 
possível honra para Braga e para O 
País. Oxalá... 


E 


Agradecimentos 
a «O Comércio do Porto» 


O sr. Baltasar Gonçalves Pereira, 
que há dias solicitou a colaboreção 
de «O Comércio do Porto», num pro- 
testo sobre o preço das tarifas de 
transportes colectivos entre Braga e 
importante freguesia de Celeirós, 
solicitação que fof efendida, ende- 
reçou à esta Delegação e seguinte 
carta: «Com os meus cumprimentos, 
venho agradecer a atenção dispensada 
ao meu pedido e também o relevo que 
lhe concedeu, Muito e muito obrigado. 
Aproveito a ocasião para transmitir e, 
gratidão da gente de Celeirós, que 
recebeu com o coração «O Comércio do 
Porto», o «nosso jornal», da passada 
sexta-feira, E não estranhe a palavrey 
«nosso», mas a verdade é que se trata 
do jornal mais lido em Celeirós, quase 
único que aqui se 16, por ser o que 
sempre acolhe e trata dvs inúmeros 
problemas que afectam a nossa gente», 
O sr Baltasar Pereira é, talvez, exa- 
geradamente gentil, mas a verdade é 
que registamos com satisfação as suas 
palavres, 


Dirigentes 

do ensino primário 

de Angola 

na Escola do Magistério 


de Braga 


Procedentes de Guimarães e antes 
de seguirem para o Alto Minho, esti- 
veram nesta cidade, onde foram rece- 
bidos na Escola do Magistério Primá- 
rlo, 40 dirigentes de Angola. Acompa- 
nhavam-nvs os srs, drs. Fernando 
Cordeiro Gonçalves e Aníbel Rebelo, 
de Luanda. 

No salão nobre do referido estabe- 
lecimento de formação docente, decor- 
reu uma sessão de boas-vindas, em que 
usou da palavra o respectivo director, 
sr. dr. Olindo Casal Pelayo. 

A agradecer, pronunolou-se 'o diri- 
gente, sr. dr, Fernando Gonçelves, 

Feita a visita às instalações escola- 
res, houve convívio por ocasião do al- 
moço. No fim houve permuta de sau- 
dações. 

Depois, improvisou-se um pequeno 
acto de variedades, em que as alunas- 
-mestras entoeram canções regionais, 
interpretando, a seu turno, os visitan- 
tes trechos corais de inspiração pa- 
triótica ou recolhidos do folcivre da 
vasta província ultramarina que re- 
presentavam. 


Os visitantes angolanos na Escola do Magistério de Braga, com alunas 
deste estabelecimento 


Automobilista 
condenado 
por atropelamento 


Em processo de polície, correcclonal 
foi, ontem, julgado, no tribunal desta 
comarca, António Cunha Gomes, sol- 
teiro, maior, mecânico, residente no 
lugar da Igreja, freguesia de S. Mar- 
tinho de Dume, deste concelho, acu- 
sado de, nb dia 7 de Julho do ano 
passado, cerca des 23,45 horas, ter 
atropelado, na Avenida Marechal Go- 
mes da Costa, Vicente da Silva Mar- 
ques, de 36 anos, solteiro, empregado 
comercial, morador no Bairro Araújo 
Carandá, que, devido aos ferimentos 
recebidos, teve de ficar internado no 
Hospital Regional. 

Fol condenado em dois meses e 
meio de prisão, substituídos por multa 
à razão de 20800 diários, e ainda 
nas multas de 200800, 300800 e 200800, 
pelas transgressões cometidas, no mf- 
nimv de Imposto de justiça e acrésci- 
mos legais e na inibição do conduzir 
por 30 dias. A indemnização ao ofen- 
dido é a que vier a liquidar-se em exe- 
cução de sentença. 


Concerto 

de música coral 
no Seminário 
de Santiago 


Na Igreja de Seminário de Santiago, 
apresenta-se, hoje, às 18 horas, o co- 
ral alemão de Bieleficld, que executará 
obras célebres de Bach, Schultz, Se- 
hein, etc. Algumas das obras apresen- 
tadas serão acompenhadas pelo 
magnífico órgão daquela igreja. 

Este concerto é promovido pela Ju- 
ventude Musical desta cidade e Inte- 


gra-se bem na quadra litúrgica que 


atravessamos. 


A todos estes actos assistirem os 
srs, drs. Joaquim Loureiro de Amo- 
rim, reitor do Liceu Sá de Miranda, 
Lucioly Antunes Coelho, Rafael de 
Barros Soeiro, monsenhor Aloísio Ave- 
limo de Sousa, José Moreira, José Pra- 
tos Raposo, de Lisboa, D. Ivette Me- 
dina Silva, da Guiné, e D. Olinda 
Rosa da Silva, que orientou os servi- 
cos da cantina. 

Por ocasião da partida, repetiram- 
-se as demonstrações de simpatia em 
que estiveram envolvidos durante a 
curta visita os dirigentes mais classi- 
ficedos do ensino angolano. 


Entrou numa residência 
e furtou 
18 mil francos franceses 


Tendo dado pelo desaparecimento 
de 18 mil francos franceses e 15800 em 
moedas, que tinhe guardadas. numa 
caixa, queixou-se do facto à G.N.R. 
do subposto do Sameiro, Arminda da 
Silva, de 56 anos, casada, doméstica, 
residente no lugar da Laje, freguesia 
de Sobreposte, deste concelho, que in- 
dicou, como suposto autor dv furto, 
Fernando Freitas Coelho, trolha, mo- 
rador no lugar de Pedrogos, da mes- 
ma freguesia 

Detido para averiguações, confessou 
o crime, dizendo que no dia 18, cerca 
das 17 horas, entrou na residência de, 
queixosa, foi a uma caixa e furtou 
aquelas importâncias. Os 15500 gas- 
tou-os e os 18 mil francos tinha-os es- 
condidos em sua casa, À guarde, des- 
locou-se aqui e procedeu à apreensão 
do dinheirv, tendo o pal do rapaz feito 
a entrega dos 15$00 Aquela autoridade. 
Com o respectivo processo, fol enviado 
ao tribunal da comarca, é fim de ser 
julgado, 


D Comércio do Borto 


O filho foi entregue 
à verdadeira mãe 


Com dois anos apenas, o pequeno 
Juvenal já está ligado a um drama a 
que deu brigem, embora para ele não 
tenha contribuído, e, portanto, é dele 
* vítima inocente. Sua verdadeira mãe 
acaba de o reaver, recebendo-o, com 
certeza, com lágrimas nos olhos— a 
malor consolação à dor que a afligia 
por se ver afastada dv seu rebento. 
para tel, foi necessária a inter- 
dio da polícia. O carro-patrulha da 
P.S.P, recebeu ordem superior para se 
deslocar à casa de Juvenel da Silva 
Costa, casado, jogador de futebol, re- 
sidente na Rua de Baixo, freguesia de 
Santa Tecla, desta cidade, a fim de a 
esposa deste feger entrega do menbr 
Juvenal Alves Magalhães da Costa, de 
2 anos, filho de Maria das Dores Al- 
ves Magalhães, de 22 anos, solteira, 
operária, moradora no Bairro dos Po- 
dres, caso 5, freguesia de S. Lázaro. 
De posse da criança, a polícia fez a 
sua entrega à verdadeira mãe, afinal 
a maior vítima desta tragédia. 


Apareceu 
uma furgoneta 
que fora furtada 


Abendonada e amolgada, apareceu 
no lugar da Morreira, na estrada de 
Guimarães, a furgoneta mista com a 
matrícula MT-73-97, que, conforme no- 
ticlámos, foi furtada da Avenida Cen- 
tral, desta cidele, é pertenoe ao co- 
merciante Henrique Vasconcelos Braga. 


Rapaz aventureiro 


Desapareceu da casa de sua mãe, 
Rosa Fernandes dos Santos, viúva, re- 
sidente na Rua de Sante Margarida, 
desta cidade, o menor Carlos Alberto 
dos Santos Macedo, do 13 anos de 
idade. Não se sabendo do seu para- 
deiro, fol, porém, encontrado por um 
casal a vaguear peles ruas do Porto. 
Interrogado por estes, disse ser da 
Póvoa de Lanhoso, e ter fugido do 
casa, Aquele casal alugou um carro de 
praça e mandou-o conduzir à referida 
vil, Aqui, como não era a sua terra, 
foi entregue à G,N.R., que o mandou 
para Braga, tendo a mão de pagar 
300800 pelo frete do automóvel. Que 
bom castigo... 


Boletim diário 


25-3-1946 — Por Ordem do Exército 
é promovido a coronel o distinto ofl- 
cial tenente-coronel Graciliano Reis da 
Silva Marques, antigo combatente do, 
Grande Guerra de 1914. 

Animersários — Hoje fazem anos as 
senhoras: D. Maria Fiorentina Fer- 
nandes de Sá, D. Teresa Salazar da 
Silva e o dr. Mário Guulard Barbosa. 

Vida religiosa — Sagrado Lauspe- 
rene na igreja de S. João do Souto. 

DIVERSÕES — 8, GERALDO, hoje, 
às 17 e 21,80, o empolgante filme 
«Justiça do Gringo», — (12 anos). 

Farmácias de serviço — Rodrigues, 
ma Rua D. Diogo de Sousa; Cristal, 
na Avenida Marechal Gomes da Costa 
e Centrel, na Rua dos Copelistas. 


do Porto 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


3º Secção Proc* nº 365 

FAZ-SE PUBLICO que por sen- 
tença de 15 do corrente mês de Fe- 
vereiro, foi declarada em estudo de 
falência CARLOS VIEIRA DA SIL- 
VA, SUCESSORES, de que fazem 
parte os sócios Alice Fernandes da 
Costa e Augusto Martinho Costa da 
Silva e mulher Arminda Fernandes 
Oliveira Gomes da Silva, com sede 
na Rua do Cerco do Porto, 405, 
desta cidade do Porto, tendo sido fl- 
xado em QUINZE DIAS, contado 
da publicação do presente anúncio, 
o prazo para os credores reclama- 
rem os seus créditos. 


PORTO, 20 de Fevereiro de 1969. 


O JUIZ DE DIREITO, 
a) Raul José Dias Leite de Uampos. 


O ESCRITURARIO, 
a) Alfredo de Freitas Pinheiro. 


SELOS 


Peça grátis o nosso preçário de 
séries nacionais e estrangeiras, ofer- 
tas de ocasião e todo o material fi- 
latélico. Diga o que colecciona. 
Também compramos. 


FILARTE 


Rua Gonçalves Crespo, 38-A 
Telef. 553835 LISBOA 


1+-MODERNAS - 
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MÉDICOS | 


Dr. Bufino Ribeiro 
DOENÇAN VOS OLHOS 


cousultas das y &s iz c das L6 &s 1y O 
consul : Rus Santo Catarina 286-B0-Dte 
Telef u1t52 — Resid 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E | GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2%Esq. 
Telefone, 20871 


Carreira: regular mista Oliveira do Hospi- 
tal (Largo Ribeiro do Amaral) 
Ponto do Saito 


Concessionários: 
CAMILO & FILHOS, LDA. 


HORÁRIO 


VEJA O QUE 
vio 
CRIOU PARA 


Lagos da Beira 


OBSERVAÇÕES : Eleotuam-ee: 
iras o súbndos. 


Atenção — Esta carreira liga em Ponte 
do Saito. de manhã e de tar- 
de, à onrreira que vem e 
vai para Olivoirinha (Es 
tação). 


PINTO & CRUZ, L. 


Rua Alexandre Braga, 60-70 * Porto Tel. 26001 PPC. 


COM O MELHOR SERVIÇO 
DE ASSISTÊNCIA 


BANCO LISBOA & AIRES]  MARCOTEX 


Ss A RL 


Capital e Fundos de Reserva: 
Eso. 366 500 000800 


AUMENTO DE CAPITAL 


Comunica-se aos Senhores Accio- 
nistas que, a partir de 26 do com 
rente, o Banco está preparado para 
fazer a entrega das novas acções em 
troca das respectivas cautelas, de- 
vidamente assinadas. 


exportadora de têxteis 
DE 
CONVOCATÓRIA 


De conformidade com a imposi- 
são legal, convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária dos 
Accionistas, para o dia 31 de Março, 
Lisboa, 21 de Março de 1969. pelas dezassete horas, na sua sede, 

à Rua Arquitecto Marques da Silva 


O PRESIDENTE DO CONSELHO | n.º 57, para: 


DE ADMINISTRAÇÃO Rea Ee q 

(a) Guilherme L. A. Moreira “ Tatório, danos Wontenids 
Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, relativos ao 

Ewercício findo em 31 de De- 

sembro de 1968. 


Em VILA VERDE vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. João Fortunato Machado 


2º— Tratar de outros assuntos de 
interesse da Sociedade. 


Porto, 17 de Março de 1969 


VENDA DE 


CORRENTE. 


AS MAIS 


MAGUINHS DE “DO ALGODAO- NO LOÇAL 


LAVAR ROUPA 


59 Aram sobressaltou-se quando reconheceu 

os dois homens: eram John O'Connor, o 
corpulento irlandês, e Silas Creep, o comerciante 
fininho como um palito, Que farão estes dois 
nestas paragens?! As palavras que O'Connor 
pronunciou nesse momento iluminaram-no. «Foi a 
tua maldita ambição que estragou tudo!» — gritou 
o gorducho, vomitando cólera, e acrescentou: 
«Quiseste desfazer-te de mim para te apoderares 


DE ALGODÃO 


ACEITAM-SE PROPOSTAS PARA A COMPRA DE 
540 FARDOS DE ALGODÃO TIPO | DANIFICADOS PELO 
INCÊNDIO OCORRIDO NA DOCA DE LEIXÕES EM 22 DO 


“AS PROPOSTAS CONS|DERAM-SE PARA-A 


TODAS AS DESPESAS POR CONTA DO COMPRADOR. 

RESPOSTAS EM CARTA FECHADA ATÉ 28 DO 
CORRENTE AO SR. JOHN T. RAPLEY A/C DE EMPOR — 
PALÁCIO ATLÂNTICO — SALA 215 — PORTO. | 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral 


SALVADOS 


(a) Adão Torcato Ribeiro 
do Almeida. 


OVOS DE CHOCOLATE * 
AMENDOAS * BONECOS * 
CAIXAS E BIBELOTS 


NA 


psi 


acoes | ARCÁDIA 


IDE ELE 


JA TUDO ENCONTRA... 
E DO MELHOR ! 


685 —P. 


LIBERDADE — 65 


NES 
do tesouro e, por isso, puseste o capitão Williams 
contra mim! Mas também te tramaste, pois que 
o capitão quis desfazer-se simultâneamente de til 
Enfim, vais pagar caro o que fizestel». Logo, o 
irlandês se atirou a Silas Creep e apertou-lhe 
violentamente o pescoço, «Não... não... — uivou 
o magricela, numa voz sufocada, Nesse momento, 
Aram surgiu do arvoredo e deitou O'Connor ao 
chão, com um grande soco. 


ARDOR RECORDAR DOARAM ARRAES 


FoLneriM DE () Comercio do Porto — 3.º-feira, 25 de Março de 1969 (24) 


TEMPOS mx 


ARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


O conde Luís de Monval declarou com nobreza: 

— Porque renuncio a viver em França. 

—'Tu renuncias — inguiriu Eliane muito perturbada. 

— Sim, meu doce coração, por ti. Abandono o meu país, como tu 
te oferecias para abandonar o teu; é a mim que compete fazer sacrifícios, 
Prevenirei Angela docemente, pô-la-ei sob a protecção de Sua Majestade, 
legar-lhe-ei Monval e casarei a minha pequena Gisela. E depois voltarei 
para ti, livre para te amar, livre para te consagrar a minha vida. 

-—E qunto tempo levarão todos esses arranjos? — perguntou a 
princesa com uma voz profundamente irónica. 

— Seis meses... um ano talvez. Que importa? Teremos depois 
toda a vida diante de nós. 

Eliane fez ouvir um riso estridente. 

—E tu imaginas que durante todo esse tempo Eustáquio se man- 
terá de braços cruzados? Encontrar-me-ás casada, meu querido. 

— Não Eliane; porque o rei não partirá sem ter assinado os famo- 
sos papéis. Eu aproveitarei mesmo a minha permanência em França 
para pôr em ordem o litígio que te opõe aos teus primos de Lorraine, 
para reaveres a posse absoluta dessa terra de que me falaste. 

— E durante esse tempo ficarei aqui para me debater contra esse 


bruto, tanto mais enralvecido quanto mais depressa souber que o rei o 
desapossou do que ambiciona, assinando os necessários documentos. Na 
verdade, Luís, estás a sonhar. Para teres um só instante semelhante pen- 
samento, é preciso que me não ames. 

— Não te amar! Eu que te dedico toda a minha vida... e que em 
parte te sacrífico a dos outros! 

— Não te peço tanto. Tudo o que desejo é partir contigo para 
França. 
— Não tens então confiança na minha palavra, na minha honra? 
Que garantia queres que te dê? Ê 

— Nenhuma. Sou eu que constituo a garantia do nosso amor e 
que me ofereço a ti imediatamente, se quiseres. Mas é preciso que me 
leves, Luís! é preciso, é isso o que eu quero! 

No cúmulo do exaspero, Eliane tinha elevado a voz. No salão 
vizinho, passeava dum lado para outro, meditando, Gastão de Valcourt. 
Apurou o ouvido, mesmo contrafeito. 

Luís, desesperado, tentava em vão acalmar a jovem mulher que 
parecia no paroxismo da paixão: 

— Minha amiga... meu terno amo: 
em mim! 

— Acreditar-te-ei se deixares de me desesperar com as tuas recu- 
sas. De contrário, aceditarei que queres ir reencontrar essa mulher que 
preferes à minha pessoa. Teme-la, não é verdade? tu és tão fraco! Mas 
eu tenho-te, guardo-te, nunca te cederei a uma rival. Ver-se-á qual de 
nós possui o teu amor sincero. 

Eliane havia dito demais. Momentos antes, Luís estivera prestes 
a ceder, enlouquecido pela promessa que ela lhe fizera de ser dele, ime- 
diatamente e para sempre. Um minuto antes ele díria sim, entraria no 
quarto do rei e apresentar-lhe-ia a sua noiva, a sua mulher... 

O que a princesa queria obter a todo o custo era isto mesmo. 
Porque tinha então tentado forçar-lhe a mão, evocando mas uma 
Angela tão diferente do que realmente era Mile. de Sauviêre; uma Angela 
temível, odiosa, ciumenta, lutando sem escrúpulos para conservar Luís, 
agora que o sabia apaixonado por uma outra. 

Era tão inútil, tão desprezível, tão indigno dela que o conde, apesar 
da sua cegueira, fez uma brusca mudança. 

Não: ele não podia impor a Angela a presença duma mulher que 
ele adorava, mas- que sentia muito diferente de Mile. de Sauviêre, Não 
podia fazer-lhe a afronta de levar da Polónia uma esposa antes de lhe 
ter feito a confissão do seu violento amor. Ela compreenderia então e 
perdoar-lhe-la; mas devia voltar só e ainda livre. 

A sua inacta rectidão, a ternura que sempre tivera pela fiel amiga 


é preciso que acredites 


da sua juventude, defendê-lo-iam do passo falso que Eliane exigia dele. 
Ajoelhar-se-ia diante dela, ignorando voluntâriamente a tremura das 
suas mãos, a, crispação do seu rosto: 

— Eliane — disse com paixão — amo-te, só te amo a ti, juro, Serás 
minha esposa, se quiseres, no próprio dia do meu regresso para junto de ti. 

-—A tua mulher! o dia do teu regresso! Escuta-me bem, Luís. 

Eliane havia-se levantado, soberba de Indignaçãl 

— Se não aceitas imediatamente levar-me contigo, está tudo aca- 
bado entre nós e para sempre. Não sômente não esperarei por ti, mas 
ainda... 

Ela fez uma pausa dramática: 

— Partirei apesar de tudo para França, visto que foi assim que 
decidi, Mas não será contigo. 

— Eliane! — exclamou Luís, ferido no coração. 

— Pois bem, val. Vai reencontrar o teu rei. Eu vou procurar alguém 
que tenha menos medo do que tu de agir, de levar dos países bárbaros 
-—oh! não protestes, eu sei como vocês nos tratam, a nós outros, os 
polacos! — uma bela cativa, Isto também se faz, e se tu o tivesses que- 
rido... Agora é tarde demais. 

Esta mulher convulsionada pela raiva e pelo furor, era bem aquela 
que Luís amava tão loucamente? Ele não a reconhecia. Como um louco, 
saiu da sala, escondendo o rosto nas mãos frementes. 

Durante um instante a princesa Zubrisky permaneceu imóvel, com 
o peito levantado por uma respiração ofegante, os olhos flamejando num 
rosto muito pálido. Por um violento esforço conseguiu serenar, esque- 
cendo a sua cólera para reunir todas as energias: 

— Não tenho tempo a perder — murmurou. 

Lançou um olhar ão espelho alto que lhe ficava em frente, veri- 
ficou a desordem do seu penteado e ergueu os braços para ajeitar em 
coroa as suas pesadas tranças da cor do trigo maduro. 

De repente, ela viu no espelho levantar-se o pesado reposteiro de 
tapeçaria que disfarçava a porta atrás de si. No limiar erguia-se uma 
alta silhueta masculina: o marquês de Valcourt observava atentamente 
a jovem mulher, sorriu com o sorriso irónico e sedutor que era o seu. 

Estupefacta, Eliane voltou-se, deixando escapar as tranças que 
se lhe desenrolaram sobre as espáduas; por sua vez, também ela sorriu, 
com uma garridice bem acentuada. Gastão nem sequer se tinha incli 
nado; ela também não havia esboçado nenhuma reverência. Ambos se 
olhavam frente a frente, tendo-se reconhecido como seres da mesma 
natureza: lúcidos, enérgicos, prontos a tudo para conseguirem o seu fim. 

O marquês deu um passo em frente e, sem cerimónia, colheu a 
ponta duma trança loura que enrolou à volta dos seus dedos: 


— Desculpe-me, senhora — disse. — Estes reposteiros protegem mal 
contra os ruídos e falava-se aqui tão alto! Julguei compreender... 

— Pouco me importa que tenha ouvido as minhas palavras, senhor, 
Há só uma coisa que conta para mim: partir para França. Pode ajudar- 
-me nisso, visto que esse imbecil se recusa ? 

Gastão avaliava em silêncio a mulher que tinha diante de si e 
atribuiu-lhe o seu justo valor. 

— Esse imbecil 6 meu amigo — disse tranquilamente. — Contudo, 
talvez que obsequiá-la a si, fosse também prestar-lhe serviço a ele... 
bem com a mim — acrescentou com uma voz mais surda. E arriscar 
tudo por tudo! 

Durante alguns momentos, o belo rosto de Angela passou diante 
dos olhos do marquês. Ah! era um melo terrível e que podia conduzi-lo 
à sua perda... à dele... ou de Luís... em vez da única com que se não 
importava: a desta polaca por quem sentia desprezo, mas que, no fim 
de tudo, era muito desejável. 

«Uma bela cativa...» — repetiu ele em voz alta, fazendo realçar 
as palavras que há pouco haviam escapado a Eliane, a qual nem sequer 
pestanejou. — Porque não? Demoro-me tão pouco no seu país que não 
terei tempo de esperar outra coisa. 

A princesa corou sob o ultraje mal velado, mas ao qual não 
retorquiu. 

— Naturalmente — prosseguiu Gastão com uma negligência fin- 
gida — será necessário pagar o preço da viagem. 

— Pagá-lo-el. 

— Está a compreender depressa de mais, minha senhora.. Eu 
próprio o avaliarei. Para começar, é preciso sacrificar isto, 

— Os meus cabelos! — murmurou surdamente Eliane, levando a 
mão às magníficas tranças que ele designava. 

— Sim, será preciso cortá-los... não muito curtos... à moda ita- 
liana. Mostrar-lhe-ei como, daqui a pouco. 

ao de Gastão tornava-se insistente. Eliane julgou poder 
er-lhe. 

— Enfim — declarou o marquês — eu... ou o meu criado... Ele em- 
prestar-lhe-á um fato completo de cavaleiro à francesa. A senhora é 
alta; o fato vai assentar-lhe bem. E tem de estar pronta a jartir, em 
grande segredo, logo que eu lhe faça sinal. 

— Mas — exclamou Eliane — antes que eu pense em partir, seria 
preciso que o rei assinasse os papéis que estão em seu poder... A não 
ser que o conde de Monval.. 

(Continua) 
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Juneo, 3 fre 


ANTAGENS 


Luís Costa, ao Pinhoiro 
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ANDAR 


VENDE 


1968 
. 1968 


moderno, na lua 


sala de trabalho, salão do Costa Cabral, mlugado a um adet, 
Z garagem e quintal. Boa zona hom inquilino, Preço de venda, 
€ de muito sossego, Rua Prof 400 Contos, sujeito a o 
Luis Costa, 84 — Porto ou Télet, 951161 Vrwento 
das 9 às 17 horas. TRATA E MOSTRA : 


Bom acesso, sem problomis d 
namento, Ver: Rua Faria Guimi 
— Porto 


ANDARES 
Para escritórios 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


ar 
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todos os 
-cumas 


pes Visitem o Roi das 
Mobílias que tem bons preços 
Em prédio novo, perto do centro, em RUA DE COSTA CABRAL 
ça sem problemas r pan 
tus Jarga som problemas de, iesta (Em frente no Oinema Júlio Dinis) 
PIANO DE CONCERTO 
pg | Vertical, armado em ferro e cordus cru- 
Em conta e em estado fe novo. 


Rua de Costa Cabral, 691, 


TERRENOS 


Baratos, junto à Av. Marechal Carmo- 
na — Gaia, com 6,5x80 metros, aprovado 
para construção de r/c e 3 andares, Tra- 
ta: Rua de Santa Catarina, 
Telefone, 


ESTABELECIMENTOS 


- Um ou dois em prédio novo com liga- 
cão em boa zona comercial ou indus- 
trial, com a área aproximada de 108 m2 
cada e ainda logradouro. Tratar na Rua 
de Santo António, 210 — Telef, 1 


“LOJA GRANDE | 


Em pré o do centro é 
rua larga, Falar: Rua 
Faria Guimarães, 7) orto, 7802 


DAS TADEU 


Automóveis e Furgonetes 


A DANÇAR 


hora ensina, em 10 lições iduais, ja, 
EEE RA TI RC ao pividuais À o/ garantia, Rua do Bontim, 58-70 
des Tomás, 125-3.º — Telefone 52791 


had 
ES Assurance. K, 
vão, 8420 


ne 
Gonçalo Oristó- 


OFERTAS. 


Abundância de capitais 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar sobre HIPOTECA, «o 


bre FIANOA HIPOTEOÁRIA e sobr! 


AUTOMÓVEIS em todo o PAÍS 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sa da Bandeira, 311 — PORTO 
Telefones : 30101 e 35949 


DINHEIRO 


PARA COLOCAR SOBRE AUTOMOVEIS 
TRANSACÇÕES EM UMA HORA 


Férias, Excursões e Cruzeiros 69 


ALGARVE — 5 dias maravilhosos 
Part. 29/5 — 1.450800 
LOURDES — 9 dias Férias da Páscoa 
Part. 1/4 — 2.650500 
ANDALUZIA — 11 d. Semana santa 
Part, 1/4 — 3,2808500 
dias visita Lourdes 
Part, 17/4 — 4.500500 
CRUZEIRO — 9 d. Madeira 
Part. 18/5 — 
Peça o nosso programa Organizações 
Escamarãotur — Secção do Passa- 
nortes — Vingens de barco — Aéreas 
o Terrestres 
ESCAMARÃOTUR 
R. Alexandre Herculano, 225 
— Telefones : 30817 - 37505 — 


PARIS — 14 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua Passos Manuel, 71 — Telef. 25610 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções de 
10 à 1.500 CONTOS, no Porto ou 
Província, ao juro mínimo. 


SIGILO ABSOLUTO. 


A PREVIDENTE 
Rua Formosa, 25 — Telefs.: 28128-95171 


MEDIADOR AUTORIZADO 
PELO DEORBTO-LEI N.º 45767 


PEDIDOS. 


Empregado-—Precisa-se 


Trabalhar em produtos quimicos 
representação casa de Lisboa. 


MAIS 
SEGURANÇA 


para sigraçasa 


E MONROE 


O AMORTECEDOR 


de regulação 
automatica 


DES FASES 


Com certificado de garantia 


Distribuidor ao Norte; 


AUTO-PENINSULAR 


Rua Ramalho Ortigão, 28 — POKTO 


A CONFIDENTE 


Rua de Passos Manuel, 14:1.º 
Tole 20344/5/6 — PORTO 


R. Morgado de Mateus, 175/7 
Telefone, 57441 — pORTO 


A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAIS 
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TRANSACÇÕES 
EFECTUADAS 
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AMORTIZAÇÕES FACULTATIVAS SEE 


PORTO: R.PASSOS MANUEL, 14.1! TELE! 20344/5/6 PP.C.A. 
LISBOA: ROSSIO,3* 2!D=-TELF. 369384 P.p.c. 


TE E 


R. do Heroísmo, 338-R. da Constituição, 225-K. de S. João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


COMPRA-SE TECELAGEM 


COM O RESPECTIVO ALVARA DE CERCA DE 10 TEARES. 
CARTA A ADMINISTRAÇÃO AO N.º 558. 


MORADIA A S. ROQUE DA LAMEIRA 


Vende-se, género antigo, tipo apalaçada, com 14 grandes divisões, 
quintal ajardinado, com cerca de 1.300 m2, lagos, árvores de fruta, 
ete, própria para Família numerosa, Colégio ou Ordem Religiosa. 
Preço 1.500 Contos, sujeito a oferta. Ver das 14 às 18 horas, na 
RUA CHAVES OLIVEIRA, 150 a 170, próx. à Praça da Corujeira. 


MARTELEIROS, ENTIVADORES 
E ESCOMBREIROS 


«Admitem-se para lavra subterrânea, salários minimos de 62800, 
60500 e 52800 respectivamente, para bons profissionais, e mais as 
seguintes gratificações: 

. «Prémio de 25% do salário base se não tiver qualquer falta 
injustificada durante o mês, para todo o pessoal. 

Prémio de avanço para os marteleiros em todos os trabalhos 
além dum mínimo estabelecido. 

Bons marteleiros podem auferir remunerações ultrapassando 
4.000800 mensais, ; ns To bene 

” Prémio Es avanço para os entivadores em chaminés. 

Um prémio de avanço para entivadores que não trabalhem em 
chaminés e para escombreiros de cerca de 10500 diários, podendo 
atingir 25800 diários, conforme o trabalho executado. 

Direito a casa, água e luz gratuitamente para o operário e 
família 

Possibilidade de educação dos filhos em Escola Tecnica oficiali- 
zada e privativa da Empresa. 

Operários não procureis longe o que está pertinho...» 

Resposta a Mines de Borralha (Via Braga). 


TERRENO PARA URBANIZAR 
GRANDE NEGÓCIO!!! 


Vende-se, no centro da Vila da Maia, com 260 metros de frente 
para a Estrada e área total de 105.000 m2, à razão de 115800 o m2. 


Trata e mostra 4 CONFIDENTE, Rua Passos Manuel, 14-1.º 
— Telefs. 20344/5/6 — PORTO. 


EAETS À BEDACCÃO 49 Nº 559 


PRÉDIO 


de rendimento, 


» bem servido 
acabado de 
todo aln- 
rio o 5 andares, D 


PERIQUITO 


Desapareceu, Dá pelo nome de PIQUI. do habitação, 
Dia várias palavras Dão-se alvissaras. 1 
Telefonar para 681928, TIsÃ | 


+ 2.260 Contos, 
MOSTRA 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 141 
Telets.: 20344/5/6 — PORTO 


CRS o 


TERRENO 


VENDE-SE, junto da Rua do 
Ros duas frentes, uma de 
64 motros e outra de 20 metros, 
AUTOMÓVEIS - FURGONETAS 
Várias marcas para todos os preços 
facilidades. TURBAUTO — Rua de Li 


total 1.400 m2, por 4.500 Gon- 
tos, sujeito a oferta, para blo- 
Júnior, 67 — Teles. 44233-54636 - PORTO. 
CA A 


BRINCO 
Valor estimativo, 
Telefonar 42707. 


cos de rendimento Venda ur- 


RATA E MOSTRA : 


A CONFIDENTE 


Rua de Passos Manuel, 14:1.º 


Junto ao Posto P, V. T. de S, Roque Teles, 20344/5/6 — PORTO 
da Lameira, com r/c e 1.º andar, alugadi 
ir e 


310 contos Trata: Rua do Santa 
Telefono 31595. 


ata 


CASA “E VIGO — SANTIAGO COMPOSTELA 


De 3 frentes, com r/c e 1º andar, 
construção nova e alugada por 1700500 CORUNHA 
mensais, Preço, 890 contos Trata: R 


de Santa Catarina n.º 72-2.º — Tel, 3 


só o/ o Bilhoto de Identidade 


FIAT. PARTIDA: 12/4 . REGE SO: 13/4 
800 : 

A agtntos aopáiaia AS TEDNOO; ESCAMARÃOTUR 

Ru de Lima Júnio 67. Alex, Herculano, 225. Telef. 30817 


GRANDE ARMAZEM | 


A render 8% na 1.º zona, por 750 con- 
tos. Trata: Rua de ta Catarina, 
n.º 722º — Telefone, 316 29 


MOBÍLIA USADA 
Sula de jantar holandesa, 
«ar, com 5 meses de uso. Vende-se b 
itua de Costa Cabral, 691. 


MORADIA 


Sitiração excepcional, acabada de cons- 
truír; junto do novo Liceu e da Av. da 
Boavista. Preço dum andar em prol 
horizontal. Inf. Tel, 64581. Sem inter- 
mediários, 


VENDE-SE 


UNIDADE INDUSTRIAL 


composta do 6 teares mecânicos e 


respectivo Alvará, para algodão, 


seda e mistos. 
Falar com José Teixeira — Rua 
Serpa Pinto, 24 - Póvoa de Varzim. 


Fê; 


ular mista Oliveira de Hospital - Qhveirinha (Estação) 
CAMILO & FILHOS, LDA. 
HORÁRIO 
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Locelidades 


Oliveira do Hospital 


Lageosa fentronc.to) 
Ta 
Ponte do Salto 
Ervelal da Be 


res da Beira 


| nicea dE 
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15 05,15 C6 17 50/17 60 Oliveira do Conde 14 Oil14 04) 
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“MÁQUINA DE DESTRUIR 


Fevistas 
ete, 


PORTO - R 


EM POUCOS SEGUNDOS, 
REDUZIDOS A TIRAS ILEGÍVEIS, 


LINHA 


(Em serviço combinado 


NAVEGAÇÃO 


“SOCIEDADE GERAL 


ua Sá da Bandeira, 84 - Telel, 223 14/6 LISBOA - Rua dos Douradores, 11.- Telef, 370751 


DO NORTE DA EUROPA 


com a Companhia do Navegação «CARREGADORES AÇOREANOS») 


AS QUAIS SERVIRÃO COMO 
— PALHA DE EMBALAGEM — 


«ANA MAFALDA» | 


Carrega em LEIXÕES em 25 de Março | BREMEN o HAMBURGO 


Modelos de diversas capacidades Recebem-se cargas em LEIX 


DISTRIBUIDORES: 


ARAGJO & SOBRINHO, SUCRS. 


séde: L. do S. Domingos, 50 — Portc 


«ALENQUER» 


LINHA DE 


0ES sob conhsoimento directo para BRUXELAS e portos do RENO 
att BASILEIA, SUÉCIA e DINAMARCA 


AFRICA 


PRÍNCIPE, S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
LOBITO e MOÇAMEDES 

Recebe carga em LEIXÕES ,acompanhada de despachos, em 29 e 81/Março 
e 1 e 2/Abril. — Ultimo dia para pagamento dos despachos, 1 de Abril. 


«<BORBA» 


Tribunal de 1.3 Instância 
das Contribuições e Impostos 
do Porto 


ÉDITOS DE DEZ DIAS 


O Doutor José Alexandre do Paiva 
Mendes Pinto, Juiz de Direito do 
Tribunal de 1.º Instância das 
Contribuições e Imposto do Porto. 


Faz saber que por este Tribunal 
correm seus termos uns autos de 
execução fiscal em que é exequente 
a Fazenda Nacional e executado 
Manuel Maria Dias Carvalho, da 
Rua Honório de Lima, número 277- 
-3º, por dívida de Imposto de 
Comércio e Indústria do ano de 1967, 
e tendo-se procedido à venda do 
objecto penhorado, encontram-se 
depositados 2.500$00 pelo que cor- 
rem éditos de 10 dias, a contar 
desta publicação, citando quaisquer 
credores do executado que se julga- 
rem com direito à referida quantia, 
para, no prazo de 10 dias posteriores 
aos dos éditos, deduzirem os seus 
direitos, querendo. 

Para constar, se passou o pre- 
sente e outro de igual teor que vai 
ser devidamente afixado. 


PARTIDAS 
Tee 


«UIGE» 
a sair de LISBOA 
de Março às 16 horas 


em 


«INFANTE D. HENRIQUE» 
a sair de LISBOA 
em 12 de Abri) às 12 horas 


LINHA 


«SANTA MARIA» 


a sair de LISBOA 


5 de Abril às 13 horas 


em à 
a aaa o ROMS 


LIS E ; E 
Porto, 21 de Março de 1969 LAR 


O escrivão 
Joaquim Pinto de Almeida Yoscano 


Na PRAIA DA FOZ DO ARELHO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no Restaurante 
Mara-Vista, 


Verifiquei. 


O Juiz de Direito, 


José Alexandre de Paiva 
Mendes Pinto 


D. OLÍVIA ROSA DA Sl 


Suas filhas, genro, netos e mais familia tem o desgosto de parti- 
cipar o seu falecimento e rogam às pessoas de suas relações e amizade 
o favor da sua comparência ao funeral que terá lugar hoje, pelas 15 horas 
e meia, do lugar da Igreja, em Milheirós — Maia, para a Igreja Paroquial, 
onde serão rezados responsos e missa de corpo presente, seguindo a 
sepultar em jazigo de família no Segundo Cemitério Municipal de Ma- 
tosinhos. 

Milheirós — Maia, 25 de Março de 1969. 


Adelina de Oliveira Cavadas Dias 

Eugénia de Oliveira Alves da Silva 

Manuel Alves da Silva 

Eng António Domingues de Oliveira e Silva 
Drº Fernanda Quelhas Gomes da Rocha 
Joaquim José de Oliveira Alves da Silva 
Maria Rosa Rebelo de Oliveira Alves da Silva 


AGENCIA FUNERARIA E DEC. SANTOS LEITE 


D. Fla Ernestina Miranda Alves 
de Sousa Maças Fernandes 


PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos e demais família comunicam o seu falecimetito em 20 
de Março passado, que por sua expressa determinação não fol aportuna- 
mente anunciado, e participam que amanhã, quarta-feira, será Selebrada 
missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, na igreja de Nossê Senhora 
da Conceição (ao Marquês), pelas 12,80 horas. 

Agradecem antecipadamente a todos os que se digna: 
a este acto religioso. 


gem assistir 


C» Funerária e Decorativa Portuense. 


Oliveirinha fest] 


is e domingos 
eiras e sábados. 


EEE ES ESA 
Alcina Margarida Dias Branquinho das Neves 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, genro e netos agradecem todas as mani- 
festações de pesar e pedem o favor da assistência à Missa do 7.º dia pelo 
seu eterno descanso, que é rezada amanhã, dia 26, às 11 horas, na igreja 
dos Extintos Carmelitas, pelo que se confessam muito reconhecidos, 

Capitão Albano Manuel das Neves 
Georgina Armanda Branquinho Neves do Couto 

Dr. Edmundo Rogério Branquinho das Neves 

Joaquim Jorge do Couto 

Laura da Silveira Mascarenhas Branquinho das Neves 

Maria Dulce da Silveira Mascarenhas Branquinho das Neves 
Rui Manuel e Fernando Rogério Neves do Couto 


Dr. Cesário Rivera Vieira de (astro 


FALECEU 


Seu irmão e mais familia participam às pessoas das suas relações 
e amizade o triste desenlace e que o funeral se efectua hoje, às 16,30 horas, 
na capela do cemitério do Prado do Repouso. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense. 
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D. MARIA DA GLÓRIA GONÇALVES 
DE SOUSA 


(LONGRA-DOURO) 
FALECEU 
Seus filhos, noras, genros e mais família cumprem o dolároso dever 


mera! 


de participar o seu falecimento e comunicam que o fu 
Gia o E itério de Rande. 


hoje, dia 25, às 18 horas, da sua residência para o cem 
Longra, 24 de Março de 1969. 


Adriano de Sousa e Castro 

Maria das Dores Lopes de Castro 

Aurélio de Sousa e Castro 

Esmeralda Nóbrega de Castro 

Luís de Sousa Gonçalves 

Maria Amélia de Noronha Abreu 

Maria Cândida Gonçalves de Sousa Pintf 
Luis Tomás Pinto 

Maria Adriana Gonçalves de Sousa 
Lourenço Nunes de Freitas 

Maria Luisa Gonçalves de Sousa Figuritedo 
Eduardo Manuel Vidal Correia de Figueiredo 


IM O = Indústrias Metalúrgicas, Lda 


LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebo carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos em: 26, 27, 28 
e 29 de Março. — Último dia para pagamento dos despachos: 27 de Março 


Solicitamos a especial atenção de todos os Ex.mmos Carregadores para o disposto na 
circular de 12 de Agosto de 1968 
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LINHA DE AFRICA 


Para: LAS PALMAS, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MUÇAMEDES. 


Com escala por FUNCHAL para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO 
CABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA. Carrega em Lisboa de 6 
a 10 de Abril. 


DA AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNCHAL, para TENERIFE, PURT EVER- 
GLADES (MIAMI), S. JUAN (PUERTO RICO), LA GUAIRA 
e CURAÇAU 


Chama-se 0 atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 
SEL Tr 


Telet. 869621/8 & PORBTO-R. Infante D. Henrique, 9 — Telet. 23347 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos- 


Para: FUNCHAL, 


DO HEROÍSMO 
e restantes portos 
dos AÇORES 
com baldeação em 
PONTA DELGADA 


ESPERADO EM 3 


NAVIO 


LEDINGERLAND 
ESPERADO EM 3 


Para: 


ROUEN e HAVRE 


Tratar com os Agentes : 


David José de Pinho. Filhos. Limitada 
RUA NUVA DA ALFANDEGA, 19 21 2y781/% 


telefones : 


Combata o 
MÍLDIO da VINHA 


com 


orgânico que, além 
do notável efeito 


sobre o MÍLDIO 


da vinha e de outras 


culturas, tem ainda 


acção contra os OÍDIOS 


PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE 


OS SERVIÇOS AGRONÓMICOS DA S APEC 


Agência no PORTO 
R. SA DA BANDEIRA, 746-1º-Dt.* 
TELEF. 28727 


RUA VITOR CORDON, 19 
TEL. 366426 
LISBOA 


JOAQUIM GUEDES. FILHO & GENROS, L.DA 
HORARIO DAS CARREIRAS REGULARES ENTRE 


(LONGRA-DOURO) CASTRO DAIRE (Av Marechal Carmona) ERMIDA 
i Port. 
Participam aos seus estimados clientes, fornecedores & amigos O LOCALIDADES Chop ton. FOGALIDADES Choo, 
falecimento da Sr* D. MARIA DA GLORIA GONÇALVES HE SOUSA, | Castro Daire e — 53 Ermido PRE - su 
mãe do seu sócio-gerente Luís de Sousa Gonçalves, e comutiicam que O | voto de Motos + + nas 1534 153 | Arinho e a auro BRR AOS 
seu funeral se realiza hoje, às 18 horas, da sua residéficia Para Olarnho .. aqu aa 154 1540 | Vale da Motos ceu. Bl SM 
cemitério de Rande. Emido ec cossa NAS — Costro Oolre cana BE — 


OBSERVAÇÕES + 
Eloctuo-so és segundos e quartos 2.emeiras do cado mês (dias do feira em Castro Daire). 


INTENÇÕES 


ESTILO 


com quatro páginas incompletas, Trata-se do conto «Sorõco, 
sua mãe, sua filhan, incluído no volume «Primeiras Estórias», 


9) AMOS falar aqui de uma narrativa, apenas, de Guimarães Rosa, 


editado em 1962. O que me proponho fazer não é uma análise 
minuciosa. Poucas referências serão feitas à composição do conto. O 
próprio comentário estilístico deixará quase inteiramente de parte ma- 
térias tão Interessantes como o léxico, tão pessoal, a formação vocabular, 
com as suas aglutinações e sufixações tão peculiares, o ritmo frásico, 
com & sua característica síncopa, a metáfora, o sentenclário e a maior 
parte das junturas sintácticas — coisas que, aliás, já fizeram correr 
alguns rlos de tinta. O meu propósito de agora consiste apenas em 
exemplificar num breve texto a convergência de determinados processos 


de estilo em dadas intenções, e isso de modo que estilística é intenclona- . 
lidade reciprocamente so expliquem. 


A «estórias de «Sorôco, sua mãe, 
sua filha» é de aparência narrativa 
muito simples, e apenas comovente. 
Numa estação sertaneja de caminho 
de ferro, uma carruagem com algumas 
janelas gradeadas espera duas loucas: 
a mãe a filha de um chamado Sorôco. 
Elas não se sabem destinadas a um 
manicómio lá longe, na cidade. Sem 
qualquer despedida que as alerte, 
ei-las já dentro da carruagem, ambas 
a cantar uma cantiga desatinada. O 
comboio parte. Sorôco dá volta para 
casa, rodeado de gente compadecida. 
De repente, desata a cantar, no mesmo 
tom nem som das loucas. E os que 
o acompanham a casa pôem-se n can- 
tar do mesmo modo, «A gente, como 
ele, la até onde que ia aquela can- 
tiga», 

Lido  recolhidamente, 
desencadeia um choque 


este conto 
emocional 


mais aparente, 

O eixo da «estórias está naquele 
canto à toa, primeiro da moça, depois 
da velha, depois de Sorôco, e por 
último entoado em coro. Esse canto 
domina as três últimas das quatro 
páginas, e conduz ao impressionante 
remate, Na penúltima página, e em 
referência a quando as duas loucas 
estão já na carruagem pronta a par- 
tir, há um parágrafo que ajuda a 


empreender o «até onde que ja 
aquela cantiga» cesso o: 
«Agora, mes: gento só escutava 


NO, 
era o acorçõo do canto, das duas, 
aquela chirimia, que avocava: que era 
um constado do enormes diversidades 
desta vida, que podiam doer na gente, 
sem furisprudência de motivo, nem 
lugar. nenhum, mas pelo antes, pelo 
depois». 

O que isto lembra a Celfeira de 
Fernando Pessoa!, e nomeadamente 
estes versos: 


«Ouvi-la alegra e entristece, 

na sua vos há o campo e a lida, 

e canta como se tivesse 

mais razões para cantar do que à vida. 
4h! canta, canta sem razão!» 


Quer Guimarães Rosa quer Pessoa 
sugerem, é esta é uma ídeia em ambos 
frequente, que o motivo de um canto 
profundamente sentido transcendo 
qualquer das suas circunstâncias, das 
suas ocasiões imediatas. Rosa emprega 
mesmo, quase no desfecho, uma fór- 
mula de Pessoa: «canto sem 2 
É que a experiência comum bem nos 
diz que em todos os estados emoti 
vos, em todo o desgosto, em toda a 
alegria, em todo o canto que «alegra 
e entristece», comparecem mil e uma 
razões antigas, esquecidas, quase to- 
das inconscientes, talvez mesmo dura- 
doiramente  recaleatãas por, higiénica 
repressão orar, rir ou 


jonal 

aaa e não Pera E cama 
obedeça a uma ordem própria, 
como uma axiomática, uma ordem de 
dedução matemática, que nada tem 
que ver com a ordem dos aconteci- 
mentos cronológicos. 

E ete-nos insensivelmente chegados 
e um ponto importante: a estrutura 
do tempo da narrativa de «Sorõco, 
sua mãe, sua filha». É claro que o 
conjunto da «estória» supõe um certo 
intervalo de tempo imaginário, que 
por seu turno se arruma no tempo 
literário real da leitura. Está-se DO 
primeiro perante a carrua- 
gem desal com algumas jane- 
las gradeadas; e acaba-se, após al- 
guns minutos de leitura, por ir «até 
onde que ia aquela cantiga», 1, supo- 
nhamos, cerca de 
uma hora de acon- 
tecimentos localiza. 
dos perto de uma 
estação ferroviária, 
Dentro dessa hora, 
as coisas não se 
passem a ritmo 
único. Distingamos 
dois filmes: há o 
ritmo da acção cul- 
minante, mais sen- 
sível nas páginas 
finais, que é o do 
pretérito perfeito 
narrativo: «A gente 
So esfriou, se afun. 
dou in instan- 
tâneo. A ente. 
E foi sem combi- 
nação [...] Todos 
[...] principiaram 
também a acompa- 
nhar aquele canto 
sem rasãos. E, 
além deste ritmo 
dos factos, há o 
ritmo dos estados 
ou situações que 
evoluem mais len- 
tamente, o ritmo 
descritivo do pre- 
térito imperfeito, 
dominante na pági- 
na inlefal, por 
exemplo: «<A hora 
era de muito sol 
To “povo. caçava 
jeito de ficar de- 
aixo da sombra 
das árvores de ce- 
dro. O carro lem- 
brava um canhão 
no Seco Navios 

Ora se pensar 
mos que Guimarães 
Rosa, como aliás 
Pessoa, era um 
espirito religioso 
platonizante, para 
quem a transcen 
dência do canto às 
razões temporais 
tem qualquer coisa 
de absoluto, portanto eterno, este 
tempo imaginário compassado a dois 
ritmos, como aliás o tempo material 
da leitura, aparece como concessão: 
estamos perante uma técnica de anular 
o tempo em que o próprio tempo vem 
participar como ingrediente inevitável. 
Mas há muitas maneiras de se ser, 
ou de se pretender, platônico ou 
religioso, e pode mesmo perguntar-so 
se a arte de anular o tempo, viran- 
do-o na medida do possível contra 
si próprio, não será uma arte eminen- 
temente humana, ou uma possível 
definição de arte em geral. A «estó- 
ria» mesma nos diz que o canto, a 
música, é uma espécie de tempo entre 
parêntesis dentro do tempo, e que 
dentro desses parênteses cabe muito 
do que vivemos ou poderiamos ter 
vivido, talvez muito da vida de toda & 
espécie, talvez muito da vida de sem- 
pre Também uma fórmula científica 
se pode ler numa fracção de segundo, 
é éSsa “tracção de segundo exerce um 
controlo mental sobre um número 
imcontável de outras unidades supe- 
riores ao tempo. Os dez minutos de 
uma leitura linear deste conto de 
Guimarães Rosa empolgam qualquer 
coisa que não sabemos o que é, mas 
que é com certeza mais do que a sua 
hora imaginária de enredo. 

o agora no seguinte: a 
contérias "de cloeõio, ua “la, EUR 
filha» não é contada na linguagem 
de um qualquer doutor ou letrado 
de língua portuguesa, ou, mais con- 
cretamente, de um letrado de expres- 
são idiomática brasileira, O estilo 
de Rosa sugere normalmente um nar- 
rador popular, embora revele a cada 

+ e até mesmo em certo vocabu- 
lário erudito, a formação cultural e a 
aguda intuição linguística do autor. 
A correspondência travada entre Gui- 
marães Rosa e o seu tradutor alemão 
revela, por exemplo, que Rosa pen- 
sava certas vezes em alemão, por 
dentro do seu pensar português; e 
eu, que sou professor de línguas 
clássicas, tenho muitas vezes a im- 
pressão de que ele pensa também em 


latim e grego, e que isso, em vez de 
atentar contra a genuidade da sua 
lingua-mãe, o liberta de convenções 
gramaticais e retóricas da língua tra- 
diclonalmente escrita, dando livre el- 
dadania a recursos orais espontâneos, 
sobretudo populares brasileiros. Ora 
essa sugestão de um narrador popular, 
aliás simultâneamente legitimado pela 
evidente cultura e intuição linguística 
do autor, desempenha um papel im- 
portante na tal recriação dos parén- 
teses de um tempo mais humano den- 
tro do tempo comum, na tal subversão 
dos marcos miliários comuns, dos 
valores convencionalizados pára os 
nomes. E que Guimerdes Rosa não 
parte do senso-comum burguês actual 
do tempo: ele troca as marcas das 
horas a um relógio que não é o 
nosso, mas o de uma civilização rural 
arcaica. De modo que. como ponto di 
partida, o leitor mais provável sen- 


te-so instalado num mundo comple- 
tamente diverso do seu próprio mun- 
do, num mundo que aliás se escan- 
cara por dentro da sua ideologia, a 
ideologia do narrador suposto; mas, 
por outro lado, graças a uma espécie 
de metáfora total, de radical trans- 
figuração poética, 'o leitor assiste a 
algo que transosnde esse mundo, algo 
cuja alma profunda está no cantar à 
toa das loucas, Sorôco e vizinhos. Do 
não há notícia, Mas 


“0 seu saber arcaico por uma qualidade 


gueçé a grande qualidade do estilo 
Rosa: é que, ignorando o espar- 
tilho gramatical clássico, mas atenden- 
do ao pulsar íntimo e autêntico do 
idioma, o escritor nos oferece o por- 
tuguês' do Brasil, ou de dada região 
brasileira, em estado nascente, ou an- 
tes, em estado virtualmente nascente, 
em estado poético. E isso permito 
agarrar pequenas-grandes coisas ínti- 
mas que escapam àquele dialecto po- 
liciado e assóptico, aquela língua já 
morta mas bem con: em formol, 
que é a nossa herança dos Humanis” 
tas de Quinhentos, do ensino jesuita 
de Seiscentos e do novo classicismo 
naturalista burguês de Eça de Quei- 
rós. O narrador de Guimarães Rosa 
usa à sua lingua com o mesmo à- 


O escritor convivia, amiúde, com vaqueiros, 
apreendendo histórias, diálogos, frases, palavras. 


-vontade com que uma criança amolda 
nos dedos massas qúeteis e variegadas 
de plastícina, jogando sempre naque- 
las zonas de criação que correm entre 
o capricho e um acertar em cheio 
com intenções que nem sequer sabia- 
mos ter em nós, porque nascem em 
diálogo com o material linguístico. 
Há páginas de Rosa que não devem 
nada ao mais inventivo surrealismo, 
como acontece com uma outra «estó- 
Ex <A Ceia) Lat Navegante», 
a dia da e 
fundamente certeiros de uma criança 
que se delicia a empregar palavras 
eruditas sem saber o que elas dizem, 
apenas, digamos assim, pelo cheiro ou 
pela cor dessas palavras. E os resul- 
tados são, não apenas cómicos, mas 
surpreendentes. 

Pois bem: aí à terceira ou quarta 
leitura deste conto de Sorôco, a 
EE 

E 
estilísticos de Rosa há talvez uma 
gas de Era intuitivamente 
afins, mas cujo parentesco se não 
define com facilidade. São coisas que, 
em geral, se relacionam com o uso 
dos artigos definidos e com outras 
particularidades da sintaxe nominal, 
Mas então eu senti soar uma cam- 
painha de alarme na minha formação, 
ou deformação, profissional. E que, 
como sabe qualquer aprendiz de lin- 
guística ou lógica moderna, há em 
qualquer linguagem duas funções cla- 
ramente definidas. Uma dessas fun- 
ções consiste em asseverar, ou seja, 
em dizer isto é verdade, isto é falso, 
ou mesmo isto é impossível, isto é 
multo provdvel ou pouco provável. O 
eixo da função assertórica é, nas lín- 
guas indo-europeias, predominante- 
mente o verbo, ou são as tormas ver- 
bais propriamente ditas. Ora notemos 
deste já que este conto de Sorôco tem 
cerca de dez períodos sem predicado 
verbal, coisa aliás frequente na prosa 
de Guimarães Rosa. A outra função 
consiste em simplesmente designar, 
pôr nomes às coisas, nomear. Como 
veremos, a prosa de Guimarães Rosa, 
nomeadamente neste conto, atribui à 


Homenagem 


O Tomércio do Ports 


E: 


a 


uimarães Rosa 


rece, se baseia na convicção de que 
há para cada coisa uma palavra, ou 
lenga-lenga, com uma eficiência dt- 
recta sobré uma coisa quando cer- 
teiramente nomeada, O que porém 

do Pe- 


em que agarram os espíritos das pes- 
sous graças a estarem 08 seus nomes 
habilmente engrenados uns com os 
outros, numa engrenagem que aliás 


Nlustração de Poty, 


E 


du 


, O de revestir o nome de uma 

com um ar de familiaridade, 
um ar de coisa bem conhecida e re- 
conhecida, portanto indubitável, ime- 
quívoca. Para utilizar um exemplo 
do texto, e que aliás ainda nada tem 
de especial, «o trem do sertão» não 
é um trem qualquer, é um trem não 
eramos existente, mas único Cao 
algum modo, mequívoco. O go 
definido no singular faz de um subs- 
tantivo comum o equivalente de um 
substantivo próprio: em vez de aquele 
conjunto de coisas todas elas designá- 
veis pela palavra «trem», ou de um 
seu subconjunto, trata-se de um 


POR 
ÓSCAR LOPES 


finico trem, <o trem do sertão», que 
é forçosamente importante no con- 
texto da «estória», pois os nomes, o 
sobretudo os nomes próprios, são 
poucos, e as coisas são muitas, por 
isso só se nomeiam as coisas impor 
tantes de cada contexto. Agora obser- 
vemos que o mundo do narrador é 
um mundo em que os acontecimentos, 
os factos e até os estados, as situações 
descritas como instáveis, constituem 
um pequeno regato a correr numa 
paisagem de coisas únicas, galvaniza- 
das pelos nomes próprios virtunis. Por 
exemplo, o poeta diz a certa altura: 
«Sempre chegava mais povo—o mo- 
vimento»; e a asserção do facto, aliás 
vagaroso, de chegar mais povo à 


ser, o arquétipo de todos os factos 
múltiplos 6 possívela quo consistem 
em chegar povo à um dado 
sítio qualquer. Mas há mais do que 


O SIGNIFIC 
DUMA EXPOSIÇÃO 


EVE-SE 8 Luís Derouet, sem dúvida, o grande surto 
que o exlibrismo tomou em Portugal, mercê da 
exposição que promoveu na sede da Imprensa Nacional, 
intetativa de extraordinário ôxito nos melos intelectuais 
é artísticos, tendo despertado o interesso dos bibliófilos. 
Lá fora, o ex-líbris está generalizado. Tanto no passado 
como no presente, exemplares notáveis pela concepção 


e arranjo artístico tem-se apresentado em sucessivas exposições, As revis- 
tas da especialidade dão-nos notícias desse movimento cultural. 


A grando maioria dos ex-libris 
não se limita a marca de posse; 
ultrapassa essa função que tem 
por fim garantir um direito — 
procura-se produzir o espírito ou 
características particulares do pos- 
suldor, é um sinal de personali- 
dade, um brasão do espírito, como 
muitos o designam, . 

Simbólico e heráldico, o ez 
-libris colado no interior do volu- 
me ou superiivros eatoriormonte 
na capa da encadernação, doou- 
mentam e afirmam a posso e, 
sendo artísticos, tanto um como 
outro são elementos valiosos de 
decoração e gosto. 

Generalizou-se o uso do legenda 
ou divisa, exprimindo um pensa- 
mento, um conceito, ou uma direo- 
triz do agrado ou feitio psicológico 
do possuidor. 

O ex-libris, também quaso sem- 
pro contém o nome de quem o 
usa. Porém, aparecem muitos anó- 
nimos, provocando, por este facto, 
dificuldades de identificação, 

Para obviar a estes e outros 
inconvenientes, emisto na Acade- 
mia Portuguesa de Ex-Libris a 
Conservatória da Registo de Ex- 
Libris e Emblemas, estando devi- 
damente regulamentadas as for- 
malidades para esse efeito. 

Ainda há, entre nós, quem não 
amalie oritoriosamente a função 
do ex-libris. As grandos bibliote- 
cas europeias e americanas apõem 
nos seus livros a marca de posse. 
Mas é prática corrente o uso do 
ex-libris nas bibliotecas partiou- 
lares. 

E quando o ex-libris se reveste 
do significação simbólica, mostra- 
-se sinal de personalidade nesta 
epoca em que parece que um oilin- 
dro pretende esmagar o valor da 
pessoa. 

A Imprensa Nacional, na come- 
moração centenária que está a 
realizar, resolveu integrar nas mais 
diversas manifestações da sua 
actividado editorial, crítica, cultu- 
ral e oficinal, uma exposição do 


ex-libris, reatando uma tradição. 


de invulgar interesso bibliográfico. 
Não lhe sendo possível, por vd- 
rias razões de tempo e espaço, 
organizar uma exposição de maior 
amplitudo, limitou-se à modali- 
dado do ex-libris heráldico. 
Neste aspecto, só temos que 
louvar. Og estudos heráldicos têm, 
em todo o Mundo, o sobretudo nós 
países de cultura, merscido aten- 
ções dos investigadores e críticos. 
4 heráldica é uma augiliar da 
História. A Simbologia é estudada 
em todos os meios cultos. Em Por- 


tugal já há trabalhos valiosos de 
alguns especialistas da matéria 
de heráldica. 

Uma exposição desta natureza 
faculta elementos de estudo e 
apreciação, não só mo ponto de 


o único. 


dores. 


Santo — talento? 


tempos modernos. 


O A peça mais actual para a Primavera: 
«Júlio César», de Shakespeare, Bruto no 
papel principal, César no pequeno papel 
mas mais importante. E como sempre, 
cuidado com Marco-Antói 


O O escritor deve ser publicamente res- 
ponsabilizado só pelo que não disse. 


O Pos 


O Revolucionário — emigrante no futuro. 
Reaccionário — emigrante no passado. 
Poeta, o revolucionário reaccionário — 


emigrante no presente. 


Esquerda...! Direita...! Cuidado com os 
espelhos onde acontece o contrário. 


O caminho mais curto entre dois pontos 


passa pelo labirinto. Porquê? Porque é 


Definição de fatalismo (ou de caridade): 
as joaninhas iluminam os seus persegui- 


Para José-Augusto França: Deus — não 
figurativo; Jesus — figurativo; e Espírito 


Quando as árvores sentirem a estrutura 
das suas raízes, a natureza entrará nos 


Quando chegarão os operários suíços 
para trabalhar em Portugal? 


: vê as coisas antes de nascerem. 
O crítico: chega depois do parto. 


Dreicando de - pi se 
ato um arq 

nomeação própria mediante artigo 
definido singular atinge frases intei- 
ras, com um d-vontado que só talvez 
se reencontre ra língua grega clás- 
sica, Eis um exemplo típico: «o trem 
apitou, 6 passou, se foi—o de sem- 
pre». Noutros termos: a partida e a 
passagem de um comboio, que é uma 
das imagens mais sugestivamente ci- 
néticas que podem imaginar-se, con- 
verte-se em algo mais do que & par- 
tida e a passagem de um comboio, 
converte-se na quinta essência da 
partida e passagem de todos 08 com- 
bolos deste mundo. e talvez de todos 
os mundos, exactamente como, na 
«Ode Marítimas de Pessoa, a distância 
que subitamente se abre entre o na- 
vio e o cais do embarque se trans- 
forma no trauma primordial da Par- 
tida de um Cais com maiúscula, fora 
do tempo e do espaço, o trauma, por 
assim dizer, etimológico de tudo o 
aque abala, de tudo quanto quebra 
raízes e se parte, se parte de uma 
imteireza doravante estilhaçada, esti- 
lhaçada até mesmo na consciência de 
qual terla sido a unidade primordial 
partida. Veja-se que este processo 
sintáctico ocorre por várias vezes no 
conto. O narrador dia, por exemplo, 
a certa altura, que Sorôco «se esqui- 
sitou, parecia ir perder o de sl, 
parar de ser Assim num excesso de 
espírito, fora de sentido, E foi o 

que não se podia prevenir» Mais 
adiante comenta este momento, di- 
zendo: «E foi o de não sair mais da 
memória». Um gramático escolar clas- 
sificaria 0 co» que aqui aparece três 
vezes como pronome demonstrativo. 
Mas observe-se que Rosa não quer 
dizer o mesmo que, suponhamos, «B 
aconteceu aquilo que não sairá mais 
da memórias. Num contexto roseano, 
«E foi o de não sair mais da memó- 
ria» equivale, mais de perto, por 
exemplo, a «E deu-se o inesquecível», 
funcionando «o» como um artigo de- 
finido de nominatização própria. E eu 
vou fazer uma pergunta importantis- 
sima, uma pergunta que foi pela pri- 


vezes o inesquecível, «o de não sair 


loucas, de Sorôco e os vizinhos a 
cantar — porquê? Porque foi também 
com eles «até onde que ia aquela can- 


certeza, ou então não vigora O princi- 
pio de razão suficiente Mas vamos 
agora ver como Isto ainda se complica 
mais na poesia em prosa de Rosa. 
Bem sabemos que, segundo a psica- 
nálise, a nossa sociedade. como aliás 
todas as outras a seu modo, impõe 


ADO 


vista heráldico, mas também de 
história e arte. 

Temos que nos encaminhar 
para uma série de exposições do 


POR 
CARLOS LOBO DE OLIVEIRA 


temática ex-librística, indispensá- 
veis a um trabalho metódico do 
classificação. 

Estu exposição foi e devo ser 
o começo duma obra cultural. 


POR 
JORGE LISTOPAD 
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A LUTA 
CONTRA BABEL 


AS vezes é preciso conhecer 0 estranho, o estrangeiro, a fim de descobrir 

o segredo do próprio. Rosa nunca se enganou sobre a cintraduzi- 
bilidade» de uma parte, de alguns elementos da sua obra, pois numa 
carta escreve: «Uma nota sua, mais longa, sobre a peculiaridade do 
estilo e as dificuldades é impasses, na tradução, considero, de qualquer 
modo, indispensáveis. E, neste particular, permita que sugira um mé- 
todo. Penso que, de preferência, deveria ir anotando as expressões 
«intraduzíveis», Isto é, as que se perdem invarlâvelmente. Assim, para 
elas, poderia exemplificar, indicando as tentativas de tradução; então, 
caberiam todas as ousadias e violências idiomáticas, que, no texto a ser 
impresso, não teriam guarida sem perigo, 


Que acha?» Tal fiz eu e juntei à 
edição de PRIMEIRAS ESTÓRIAS 
—a que dei em alemão o título do 
talves mais belo conto de Rosa DAS 
DRITTE UFER FLUSSES (A ter- 
ceira margem do rio) —um ensaio, 
intitulado, SOBRE O INTRADUZI- 
VEL, seguindo assim, ailás, o conse- 
Wo de Rosa que achava a esso tttu- 
lo «um pingo de humor» — humor es- 
se todo particular seu, sem o que a 
literatura para Rosa seria «una don- 
na sensa sale». «Ora» — escrevo Ro- 
sa em certa altura — «já devo ter 
notado que frequentemente eu utilizo 
a matéria de provérbios ou de luga- 
res-comuns, para obter uma nota de 
humour. Daí, por exemplo, «tapan- 
do o olho-da-ruas: o defunto obs- 
truta a rua... Talves se possa tradu- 
sir literalmente». Esse conhecimento 
intuitivo do Rosa de parentesoos es- 
condidos dentro da utópica lingua 
universal, da parte das línguas na- 
cionais, do um lado torna proble- 
mática a tradução da sua obra, mas 
aumenta, de outro lado, as possibi- 
lidades de recriação, de compensa- 
cão entro fraquezas o forças, entro 
inferioridades e superioridades, e, fi- 
nalmento, transforma-a em verda- 
deira aventura artística, em pesquisa 


ao nosso psiquismo um seu oípio 
de realidade, ou seja, um critério de 
valores morais e outros que recalcam 
no inconsciente todo um conjunto de 
recordações condenadas. O problema 
é posto em termos semelhantes, em- 
bora também com implicações plató- 
nicas ou plotinianas, num outro conto 
do mesmo livro da «estórias de Sorôco. 
Trata-se do conto «Nenhum, Nenhu- 
ma>. Esse conto é todo ele uma admi- 
rável sério de evocações de um dado 
episódio da infância, sério. entrecor- 
tada de obnubilações, confusões, es- 
quecimentos, e a sua filosofia central 
formula-se no trecho seguinte: «Na 
própria precisão com que outras pas- 
Ragens Tembradas se oferecem, do 
entre impressões confusas, talvez se 
agite a maligna astúcia da porção 
escura de nós mesmos que tenta 


tivo: designa, como inesquecível, um 
valor que o pio de realidade, 
ou seja, a logia social, recalca 
para o fundo da memória consentida, 
mas que certas condições excepcionais, 
numa situação excepcionalmente dra- 
mática, fizeram ressurgir à tona da 
reminiscência, onde voltará talvez a 
sumir-se, mas não já sem que nós 
saibamos que esse valor exi tá, 
risioneiro, no fundo de mim e de 
, como muitos outros valores, à 
espera de uma libertação, à espera 
de quando se puder ser em plena e 
conscientemente humano. E como a 
Teligionidade platonizante de Rosa é 


-lo nós potencialmente connosco, re- 
primido mas traduzido no dicionário 
de imagens de toda a nossa vida, o 
quando a «porção escura de nós mes- 
mos» não nos deixa lembrar um rosto 
que amámos. ou nem sequer nos deixa 
sentir que amámos profundamente 
algum rosto, é porque À urgente re 
voltarmo-nos, porque nós não somos 
vazios, o que estamos é frustrados e 
intransparentes a nós mesmos. 

Eis, pois, um exemplo de como & 
ideologia do rural sertanejo ser 
mais plausível do que a Ideologia 
burguesa: a substantivação própri 
e ao mesmo tempo tão concreta que 
resido em «o de não sair mais da 
memória» abre, na sua aparente inge- 
nuídade, ums fenda no nosso senso- 
-comum, ou seja, num princípio de 
realidade prática e censurada que 
tanto pode ser à uma sociedade rural 
sertaneja, como a da sociedade urba- 
na capitalista. E se Isto pode parecer 
demasiado complicado como explica- 
cão de uma frase afinal tão breve, 
& razão está bem de ver-se: 6 quê 
nós estamos mais profundamente alie- 
nados do que os sertanejos de Rosa. 


linguística. Ninguém sabia isto me- 
lhor do que Rosa. Assim, através da 
leitura de NADA E A NOSSA CON- 
DIÇÃO em lingua alema ele comenta: 
«Talves a estória (e mesmo em por- 
tuguês, no original, assim hoje a 
considero) seja muito sobrecarregada, 


Quem é Curt Meyer: 
-Clason? Tão-só isto: um 
homem que tem dedicado 
grande parte da sua vida 
a divulgar a moderna li- 
teratura brasileira é portu- 
guesa na Alemanha, tendo 
sido, em particular, um tra- 
dutor sério e devotado de 
Guimaries Rosa, o grande 
e saudoso autor de «Saga- 
rana», «Corpo de Bailes é 
«Grando Sertão: Veredas», 
com quem, aliás, se corres- 
pondeu durante dez anos, 

A prosa que aqui inse- 
rimos 6 um excerto da sua 
conferência pronunciada em 
Outubro do ano transacto 
no Goethe Institut de Be- 
lo Horizonte e depois re- 
petida no nosso País. 


correndo o risco de «Langeweile» (do 
aborrecer). Que acha? Agora, que a 
tradução já dominou o «espaço», dou- 
-lho liberdade de aligeirá-la ondo 
achar bem. Porque muitas coisas per- 
dem o vigor, ou mesmo a razão do 
ser, quando passadas para outro ídio- 
ma, De qualquer modo, confio plena- 
mento em sou gosto e competência. 
Vejo que tanto nesta quanto noutras, 
sá realizou façanhas notáveis. Grar 
tuliere. 

Conforme já temos observado, Ro- 
sa é um autor em que a tradução 
repercute sobre o original; o segun- 
do acto de sua obra informa-o sobre 
o conteúdo verdadeiro do prímeiro, 
revela-lhes, por veses, o sentido do 
fruto da sua imaginação. Neste con- 
texto, a palavra de Breton parece 
vanhar significância: «Il est absurdo 
de crotro qu'une langue est fait pour 

'entendre». Se quisermos, para ro- 
forçar a nossa tese, poderíamos ouvir 
nesse «qu'une langue» um duplo son- 
tido, este: para entendermo-nos pre- 
cisamos mais linguas. do ma: 86, 
Rosa, provâvelm do R 
dat, ser-me ainda mais estranha a 
opinido de um escritor português, qua 
me disia o ano passado em Lisboa; 
«Não precisamos de traduções do li- 
teraturas estrangeiras». A obra de 
Rosa, no entanto, vem provar justa- 
mento isto: precisamos uns dos cu- 
tros, somos parte de um todo, mem- 
bros dispersos de um corpo lnguis- 
tico. 4 obra de Rosa é uma abertura 
total a todos os pontos cardeais dessa 
Víngua comum. O tradutor sabo tal 
coisa, mas nunca sabe se Rosa escrevo 
de dentro para fora ou vice-versa. 
Sua fala, sua prosa, sua poesia pare- 
cem ser um incessante tr e vir do 
centro para a periferia, da periferia 
ao centro desse circulo de que fala 
Plotmo, e que Rosa pôs como ept- 
grafe na primekra página de COR- 
PO DE BAILB. Falando da diversi- 
dade dos iiomas e da unicidade da 
lingua humana, queria lembrar que 
Rosa, amigo do eminente linguista 
Paulo Rónai, num prefácio à sua 
Antologia -do conto húngaro, carao- 
teriza já, indopendentemente de Wal- 
ter Benjamin, que, em 1947, lhe era 
desconhecido, caracteriza a tradução 
como sendo uma tarefa contra Ba- 
del é em que tinha presente uma 
unidade perdida. Tinha, assim, sen- 
tido com acuidade a úleia de Ben- 
jamim de que uma superlingua, co- 
mo princípio norteador, deveria guiar 
o tradutor, recondusindo-o à unidado 
perdida. Por isso, não me parece des- 
cabido a observação de Esra Pound 
feita à escritora Eva Hesse, sua tra- 
dutora para o alemão, sobre uma 
ambiguidade desorientadora que ela 
descobrira num ou noutro verso dos 
CANTARES: «You should not trans- 
late anhat 1 wrote but «hat 1 wan- 
ted to writes. 

Um míúdo exemplo que tlustra 
tão bem o problema básico, o pon- 
to de partida que rege o projecto es. 
piritual do cosmo rosiano, é a carta 
do 15 de Dezembro de 1964, em que 
Rosa, saudando entusiasticamento a 
tradução italiana de Edoardo Bisarrt 
por sua estrita fidelidade, comenta: 
«página 211, linha 3: «la magolore 
draccia e meszo!» No original: «a 
maior braças-e-meias. Aqui, quem in- 
ducku o tradutor em engano foi a 
falta de revisão, no original, onde de- 
veria ter sido: «a maior, (vírgula), 
braças -e- meia!» Deve-se tomar o 
«braças-e-meias como indoterminado. 
Sai-so do lógico, do real, ou do «arit- 
méticos («de três metros a menor») 
para o vago, o indeterminado, o má- 
pico, o «algebraicos: «<a maior, bra- 
cas e meia. Isto 6: x braças mais 
% (ou: x braças mais uma meia bra- 
ça cada uma), Ilustração bem mitida 
do princípio poético de Rosa; o voo 
para o afora, para o além, o salto 
dentro do todo. «Mediu o Mundo. 
Por tantas serras, pulando de estrela 
em estrela, até aos seus Gerais» — 
termina o RECADO DO MORRO. E 
com seu olho persorutador Rosa 
descobriu logo que a abertura da 
versão alemã desse conto era deter- 
minada de mais. «Deve haver indeter- 
minação» — explicou ele — «porque, na 
minha «Weltanechauung» — Rosa cos- 
tumava usar a palavra alemã «Wel- 
tanschauung», importada para o Bra- 
sil como «cosmovisão» por Iósofós 
europeus, se bem não conste do PE- 
QUENO DICIONÁRIO BRASILEIRO 
DA LINGUA PORTUQUESA — «As 
coisas «acontecem, ninguém «faz» na- 
da, só pensa que fas. Desta forma, a 
frase inicial é importante — como 
todas as que iniciam as novelas de 
CORPO DE BAILE: porque, como 
numa composição musical, têm de 
apresentar, de golpe, temas e mo- 
tivos, e O tom dominante, com os 
seus subtons. Por isto mesmo, têm 
de ser vertidas com «agulha finas, 
com o mais subtil cuidado. Não dão 
(essas frases iniciais) margem para 
transbordamentos ou manobras late- 
rais. Nelas, nada fok deixado ao aca- 
so» Nenhuma frase me parece de 
valor mais instrutivo, mais eluctda- 
tivo para qualquer jovem que pre- 
tenda tentar a sua sorte no oficio 
de escritor. Falâmos da criação e de 
seu trmão gémeo, a tradução. Acho 
que seria Anteressanto conhecer mais 


reacções do autor aos seus contos 
em face das traduções. Ouçamo: 
«Creio que este SUBSTÂNCIA tal- 
ves precise de ser um pouco aligei- 
rado no texto, filtrando-se para mais 
leve. Há coisas, trechos, que não ten- 
do possível correspondencia mo ou- 
tro idioma, ficam apenas sobrecarga, 
não raro redundante. Que acha?» Ou 


POR 
CURT MAVER-CLASON 


o seu comentário sobre SEQUENCIA: 
«que é talves no livro o meu conto 
predileto, e que quer ser pura poe- 
sia. Assim não sei so «Sia entdeckto 
sich dhm> tradus fortemente o ortgt- 
nal, que é ousado. 4 colsa é metaft- 
sioa: «Ela se desescondia dele». To- 
das as pessoas vivem escondendo-se 
umas das outras, involuntiriamente. 
(Inoomunicabilidade normal dos se- 
res). O amor é que abro contactos, 
vencendo a «soliddo metafísica». O 
«amor do homem: Jodo Guimardes Rosa 
ezternava-se na sua vontare obses- 
sional de dar a tudo e q todos a justa 
medida, seu impulso inato de dis- 
tribuir justiça. Além disto, a sua 
capacidade de senttr alegria e gra- 
tidão era imensa. Em primeiro lu- 
gar para com o sew amigo de Mu- 
nique: «Quanto aquelas dúvidas e 
dificuldades eventuais na tradução, 
pedtria aínda que não deixasse de 
recorrer à afoctuosa e forte ajuda do 
nosso cônsul amigo, Calábria-e-tanto, 
na nova revisão, e ele estará sem- 
pre cordialmente disposto a dar-nos 
essa colaboração». Ou outra: «Já es- 
tou emocionadissimo, com o belo vo- 
lume do CORPS DE BALLET. Li tre- 
chos. Magnífico! Tudo é festas. Ou: 
«Lendo, por exemplo, o DARÁNDI- 
NHA, cheguei a comover-me em al- 
gumas páginas. Desde jd, posso diser- 
-lhe, gosto mais do seu textto ale- 
mão, do que do meu original. Ou 
a sua carta de 5 de Dezembro de 
1966: «E quo diser, então, do envio 
da prova do artigo de Lorens, tra- 
dução para à revista HUMBOLDT?» 
<A uma mandação de brasas, explo- 
são apoteótica, um arraso! Tipo de 
recolher-me e rezar, tnediatamento, 
em defesa da necessária humildade». 
Palavras do homem que disse certa 
feita a um entrevistador alemão, em 


Outra ilustração do grande artista 

brasileiro para «Sagarana». Poty 

ilustrou também «A Selva de 
Ferreira de Castro 


palestra sobre o conteúdo (ou não) 
religioso de sua obra: «Que impor- 
tam as religiões oficiais? O que tm- 
porta é que cresoa o espírito!» Ez- 
clamação essa que foi confirmada 
pelo teor de sua última carta que 
me dirigiu em 27 de Agosto de 1967, 
em resposta a uma tese minha sobra 
o Quem de sua língua, para que eu 
desejava confirmação ou refutação. 
Assim 6 que cu formulara a minha 
opinião: «na obra de Rosa, primeiro 
vem o homem, sômente então a lin- 
gua. Rosa não busca a realidade den- 
tro da Ungua, mas através da lin- 
gua. 4 Ungua para Rosa não é suba 
tituto da realidade humana, mas sim 
o meio para torná-la visível, pensá- 
vel, sentível, palpável. Em outras pa- 
lavras: em sua obra a Hngua não 
volta a si mesma com mãos vazias, 
solitária, autocrática; ela não é a sua 
própria razão, seu ponto de partida 
e seu próprio alvo. Pelo contrário: 
ela é velculo, portador, melo de ez- 
pressão, instrumento. Por cunseguin- 
te: o personagem de seus narrado- 
res ndo 6 um <Eu> gramatical, des 
ligado de quaisquer situações ficclo- 
nais, romanescas. O empenho de Ro- 
sa em fazer arte literária não é pre- 
cedido de uma estética justificada por 
aquela. Rosa deseja fazer da Ungua 
e do homem uma coisa só. A res- 
posta de Rosa fot inequivoca: «So- 
bre a tero que expõe: tudo certo, 
ezacto, fiel ao que é ou que pelo 
menos quer ser o meu ponto de sen- 
tir, conforme luto por realizá-lo nos 
meus lvros e escritos. Concordo, 
plenamente. A Ungua, para mim, é 
instrumento: fino, hábil, agudo, abar- 
cável, penetrável, do Deus sempre per- 
fectível, etc. Mas sempre ao serviço 
do homem e de Deus, do homem, da 
Transcendência. Exactamente como é 
Amigo entendeu, sentiu e compreen- 
deu. Estamos juntos, nós dois. Ale- 
gro-me imensamente com 15805. 

«Caldbia-e-tanto» — els a palavra- 
-chave do seu programa estético que 
coincide com o seu principio ético: o 
homem não é apenas objecto de pes- 
quisa estruturalísta, ele não é conde 
nado ao determinado, nem classificado 
dentro do imexorâvelmente fio, feito, 
finito; antes, elo é possibilidade, pro- 
babilidade, virtualidade, potenolalida- 
de, projecto-let lançado para o fu 
turo. E esse futuro — utópico, entg- 
mático — é mossa vida: aquela 
palavra «vida» com que termina o 
último conto de PRIMEIRAS EBTO- 
RIAS, sinónimo da palavra «alegria», 
fim do primeiro conto do mesmo vo- 
lume, começo portanto e fim daquele 
menino que nasceu pela vez segunda e 
defímitiva, quando morreu o adul 
to — para voltar, hoje e sempre, ao 
reino do artista quando criança, aque- 
la de óculos, vidente, 
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DE que doença morreu, na sua cela humilde do convento vianês, o 

grande arcebispo de Braga, D. Frei Bartolomeu dos Mártires? Será 
possível, através da crónica de frei Luís de Sousa, traçar-lhe hoje, a 
mais de três séculos e meio de distância, o seu diagnóstico? 


Sabe-se que, em moço, era 
miúdo e delicado do membros. 
E tanto que se duvidava se atu- 
raria o trabalho da Religião, 
diz-nos Sousa. 

Mas, com a idade, engrossou e 
tornou-so corpulento, apesar do 
trabalho duro que aturava, das 
vigílias o da sobriedade rígida da 
mesa e costumes que sempre 
mantevo. 

Era alvo de rosto e antes do 
chegar à muita idude, inflamado 
sempre em cor. 

Já quando for sagrado Arce- 
dispo (1) padecia de uma ferida 
numa perna, mal de que, toda a 
vida, havia de sofrer, pois a cada 
passo, frei Luís de Sousa dela 
fala a propósito do pouco cuidado 
que lhe dispensava, muito embora 
a recomendação expressa dos seus 
médicos assistentes. 

£-nos relatado que a tratava 
com agoa do Pao, que vulgarmen- 
te se chama da China porque lá 
nace c de lá vem, medicamento 
muito usado e proveitoso. 

Em Braga, curou-se de um ta- 
bardilho que o teve no cabo; 
outro tabardilho, mas de carácter 
pestilencial, o atacou durante a 
sua, estadia em Tum, enquanto 
aguardava a completa submissão 
dos portugueses ao domínio do 
Filipe 11. 

Por tabardilho deve, ao que 
suponho, entender-so afecção in- 
testinal mais ou menos grave. Frei 
Domingos Vieira, no seu Tesouro 
da Ling. Port, dis ser «uma fe- 
bro podre, que arroja à pelo umas 
pintas como picadas de pulgas ou 
grãozinhos de várias cores». O 
termo tabardilho, caído em desuso, 
foi restabelccido, entro nós, pelo 
epidemologista portuense dr. Ri- 
cardo Jorge. 

Por tabardilho pestilencial será, 
mem mais nem 
menos, do que 
tifo exantemático 
e não repugnará 
crer meste juízo 
se atondermos a 
que o Arcobispo 
era atreito à ver- 
mina, como tão 
claramente o 
utesta o seu ser- 
mão no Capitulo 
Provincial do 
Porto. Só muda- 
va a roupa inte- 
rior quando ela 
caía em farrapos. 
+O cilício conti 
nuo da túnica lam 
âspera e mor- 
dente (lembra) o 
aguilhão da mor- 
te, Os bichos que 
a estamenha cria- 
va e já em vida 
começavão a fa- 
zer pasto nasnos- 
sas carnes, fos- 


«Da pequena janela da Sua cela, socorria 
os pobres e abencoava o mar» 


sem nuns amoestadores do que 
havia de ser dellas dentro de 
pouco tempo»... 

Em Braga teve também umas 
febres ardentes, acompunhadas de 
grande fastio e fraqueza. 

Mas é a sua última doença que 
mos é particularmente descrita. 


Cena final de «Pickpocket», o filme de Bresson: Jeanne aperta a mão de Michel, 
a traduzir a redenção pelo amor 


Em fins de Junho de 1590: co- 
meçou a sentir umas dores que 
sendo no. principio leves o foram 
apertando e afadigando. 

Eofreu calado, 
atá que mum dos 
primeiros dias de 
Julho, sentindo 
grande força do 
dores, - recolheu - 
-se e deitou-se. 

Chamados os 
médicos, - enten- 
deram que o mal 
era retenção de 
urinas, que a fi- 
sica chama an- 
gurria e que se 
tinha agravado 
com o sofrimento 
demasiado: que 
havia' sinaes de 
exulcerações. 


Aplicaram-lhe 
remédios c mnes- 
se mesmo dia, 7 
do Julho, fez um 
codicilo ao seu 
segundo testa- 
mento, datado de 
6 de Agosto de 
1588. 

D. Frei Barto- 
lomeu sofre, em 
seguida, desmaios 
que o enfraque- 
ciam demasiado e 
aumento do do- 
res. 


Propaga- se q 
notícia da enfer- 
midade é de toda 
a Viana acorrem 
os maiorais a vi- 
sitá-lo. O doente 
responde, a custo, com a lingua 
já grossa e a voz enfraquecida. 

Multiplicam-se, porém, os aci- 
dentes: porque avia dias que não 
ourinava e o humor detido fez 
acometimento à cabeça, causou 
sono e a voltas delle frenesi. 
Acudirão os médicos com defen- 


O Comércio do Porto 


sivos à cabeça e com sangrias 
nos braços pera divertir o humor. 

Elo é que, não acudia e se acor- 
dava, respondia com desvairos. 

Mas o delírio acalmou e tornou 
« voltar a seu perfeito juizo, atri- 
duído pela medicina da época ao 
mal ter assento em baixo e dani- 
ficado muito os vasos da ourina 
e consequentemente não durar 
muito na cabeçá. 

Peranto esto sintoma, abando- 
naram os médicos 'toda a espe- 
rança e os frades trocaram im- 
pressões sobre as exéquias o O 
enterro iminontes. 

As novas chegam a Braga é 
vem açodado o arcebispo D. 


POR 
JOSÉ ROSA DE ARAÚJO 


Frei Agostinho de Jesus assistir- 
-lhe à agonia, 

O doente, apesar das fortes do- 
res que aguenta, recebo todos do 
vom semblante, mesmo risonho. 

Como a câmara é pequena 
para tanta gente e o calor é de 
masiado, os médicos mandam sair 
as pessoas desnecessárias. 

D. Frei Bartolomeu volta a cair 
em modorra. 

D. Agostinho, pela tarde de 16, 
manda preparar a catrema-unção 
e chama um pintor para conseguir 
um retrato do doente que, solici- 
tado, do quando em quando abro 
os olhos e reconhece os circuna- 
tantes. 

Os sacramentos são-lhe faculta- 
dos com lucidez mas, logo após, 
sobrevém-lhe um parozismo. 

Entram a encomendá-lo c ele 
consegue ir acompanhando até 
quo se lhe apagou a voz; lovam- 
tou as mãos e os olhos ao céu e, 
sem fazer outro movimento, se- 
ficou. ç 

Tinha oitenta e seis anos de 
idade, 

Poder-se-ú, com estes elemen- 
tos, traçar o esquema da doença 
que vitimou o Arcebispo? 


Será possível escrever mais 
uma página de arqueologia mé- 
dica? 


1) D. Frei Bartolomeu dos Mártires 
nasceu em Lisboa, na Rua da Ta- 
noaria, em princípios de Março 
de 1514 e faleceu no convento de 
S. Domingos, em Viana, no dia 16 
de Julho de 1590. 


Para as transcrições servimo-nos da 
14 edição da Vida do Arcebispo, 
impressa em Viana por Nicolau 
de Carvalho, em 1619. 


ASSINATURAS DESTE 
SUPLEMENTO 


Lembra-se aos nossos lei- 
tores que se facilita a re- 
messa deste Suplemento, 
durante um ano. mediante 
o pagamento (que pode ser 
feito por vale ou selos do 
correio) de Esc. 30800 na 
Administração do Jornal. 


DE ROBERT BRESSON 


A distância que 
separa a vi- 
são cine- 
matográ- 
fica do 
cinema 
da visão 
literária 
do cinema é uinda enorme. Daí 
os equívocos, os desentendimentos, 
os profundos desencontros. Dois 
exemplos apenas: Jerry Lewis e 
Jacques Démy, evidentes motivos 
de escândalo, pela sua visível fal- 
ta de «conteúdo», para os que 
adoptam um ponto de vista lite- 
rário. Que se pretende deste 
ponto de vista? Pretende-se que o 
essencial de um filme está naquilo 
que ele diz e que aquilo que ele 
diz é dizível num discurso verbal 
—com a evidente desvalorização 
da linguagem cinematográfica, 
que se transforma em instrumento 
menor de mera transmissão. 

Resulta daí uma defesa mtran- 
sigente o feroz da banda dos cs- 
pecialistas de cinoma, defesa que 
chega a atingir as proporções ri- 
dículas de um verdadeiro terroris- 
mo: o cinema autêntico passa a 
sor sempre aquele de quo o públi- 
co não gosta. Veja-se o caso do 
Bomnie e Clyde — a sua cotação 
nos «meios cinematográficos» foi 
baixando na medida em que os 
«meios literários» se foram apodo- 
rando da fita. 

Observe-se, no entanto, que os 
«meios cinomatográficos» so ca- 
racterizam muitas vezes por uma 
acentuada incultura: o especialis- 
ta de cinema julga-se tanto mais 
especialista quanto monos entendo 
de todas as outras coisas. O quo 
leva a wm culto místico por certas 
obras e certos autores (na linha 
mais infantil do uma certa «poli- 
tica de autores»), sem quo jamais 
nos seja explicada a razão desse 
culto. O que nos proporciona de- 
liciosas críticas do puro. delírio, 
em linguagem alusiva e evasiva, 
com constantes apelos de cumpli- 
cidado e nostálgicas evocações dos 
clássicos, no mais completo e des- 
pudorado alarde de vacuidado 
teórica. Não 6 assim que a dis- 
tância atrás indicada poderá di- 
minuir. O ponto de encontro só 
se estabelecorá no dia em que se 
forem conceptualizando as noçõe: 
específicas do uma linguagem ci 
nematográfica (na linha Mitry — 
Pasolini — Mete), do modo a for- 
mar, a partir da pesquisa simioló- 
gica, não direi uma. linguagem 


comum, mas uma linguavem aná- 
loga na loitura de um filmo e na 
loitura de um lívro. 
Robert Bresson inscrove-so na 
istória do cinema como um dos 
pontos de ruptura fundamentais. 
O motivo disso formulou-o Louis 
Malle: «Bresson é considerado re- 
volucionário porque faz com tudo, 
com a imagem, com o cenário, 
com os rostos, com os gestos, o 
que se admito quo se faça para 
restituir o ambiente sonoro. O quo 
se admito para o som, conceito 
abstracto e sem 
grandes referén- 
cias realistas, 
choca e surpreen- 
do quando ape- 
nas Bresson apli- 
ca este mesmo 
princípio a toda 
a realidades. 
Vejamos, por 
uma anúlise mais 
demorada de um 
dos seus filmes 


decisivos,  Pick- 
pocket, em que 
consisto a revo- 


iução de Bresson. 
Numa primei- 
ra aproximação, 
o espectador verá 
apenas a história , 
dum carteirista. 
Não prôpriamen- 
to uma história, 
que pouco tem de 
verdadeira, mas 
sômente 0 itine- 
rário dum cartei- 
rista até à prisão. 
Reduzido a isto, 
o filme não é 
nada. E seria la- 
mentâvel" quo so 
pudesso supor 
ser esse «nada» 
que constitui Pi- 
ckpocket. 
Devemos co- 
mecar por notar 
que esta listória 
do um carteirista 
está narrada 
num estilo insóli- 
to—mas que se trata de um ver- 
deiro. estilo, com coerência e in- 
tencionalidade. Bresson adopta 
sempre o ponto de vista do pro- 
tagonista, Michel, transmitindo- 
-nos 0 que há de obcecado e inten- 
so no seu projecto. O filme é a 
representação visual duma nar- 
rativa escrita que Michel vai lendo 
(à medida que a vai escrevendo) 
numa voz em off, exterior à acção, 
acompanhando-a e comentando-a. 


Tudo encontra a sua unidado e a 
sua lógica no fio dessa voz, na 
pairão insensata que ainda a do- 
mina. Se as imagens nos parecem 
fechadas, concentradas, asfixtan- 
tes, é porque estão sempro presas 
no cerco dessa voz que as produz. 

Devemos pois notar que a única 
verdadeira realidade é o facto da 
voz do protagonista. E, se o que 
vamos ver nos parece falso, in- 
completo, exangue, abstracto, é 
vamos ver apenas 


porque nós 


obert Bresson 


aquilo que para o protagonista 
conta. E como lhe dirá uma das 
personagens: «Tu não estás na 
vida-real. Tu não te interessas por 
nada do que aos outros interes- 
sa». Por conseguinto, não deve- 
mos apontar como defeito o caráo- 
tor abstracto do filme; se elo é 
abstracto, é porque assim o impõe 
a subjoctividade de que parte. 

A abstracção resulta do vários 


factores: por exemplo, so Michel 
vê um relógio, nunca nos será 
mostrada a pessoa a quem esse 
relógio pertenco, porque a Michel 
apenas interessa o relógio como 
objecto de roubo. Se aparece na 
imagem a pessoa que possui o 
objecto, é apenas quando isso podo 
ter valor para a execução desso 
roubo. 

Por outro lado, um dos aspec- 
tos capitais deste filme é o tra- 
tamento do som. O espectador 
deverá notar não só a qualidado 
da música, que anuncia em dados 
momentos a elevação humana da 
acção, mas ainda a riqueza dos 
sons, a sua variedade, o seu rele- 
vo, à sua função significativa. Mas 
convém observar sobretudo — e 
é esse outro factor de abstracti- 
zação — que on sons aparecem 
sem nunca vermos aquilo que os 
produz. Eles são apenas elemen- 
tos que atravessam e se cruzam 
no espaço circunscrito do prota- 
gonista. 

Terceiro factor de abstractiza- 
ção: o comportamento dos intér- 
pretes. Bresson escolhe quaso 
sempre actores não profissionais. 
Ele tem uma ruzão para o fazer. 
É que os seus filmes são trabalhos 
de interiorização e o actor profis- 
sional está habituado a exteriori- 
zar. Bresson explica-nos isso muito 
bem: «O actor projecta-se. O mo- 
vimento é do interior para o ex- 
terior. Num flme, deve ser o in- 
verso. B preciso que tudo seja 
interior, permaneça interior, que 
nada escape». É por isso que os 
intérpretes de Bresson nos sur- 
proendem: eles não representam, 
oferecem a sua simples presença, 
a nudez dum rosto, a tranquilida- 
de de umas mãos. Um tal tipo de 
interpretação parece reduzir-se ao 
seu grau zero, a algo de neutro 
e monocórdico, tão ténue que 
quase se não sente. Contudo, nos 
momentos em que csse véu de 
brancura se rompe, e um olhar do 
alegria ou de comoção so desenha 
com uma maravilhosa nitidez (e 
estou a lembrar-me do primeiro 
roubo ou da sequência final), é 
que sentimos a capacidade admi- 
rável de Bresson como director 
de actores. 

A título de exemplo, observe- 
mos então essa primeira cena do 
roubo, em Longchamp, do con- 
teúdo do uma mala de senhora. 
Note-se, em primeiro lugar, que, 
estando inteiramente banido todo 


E CONSCIÊNCIA 


CERTO dia, um pária desceu em Orly; atravessou os boulovards, fre- 
quentou a universidade, tomou contacto com as artes, conheceu altos 
e pequenos funcionários, gente do tentro, operários, mães de família. 
E disso para um francês seu amigo: «Vou-me embora. Vocês não têm 
classes, 6 certo; mas têm categorias». E regressou ao seu país. 
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E O 


objectivo expresso desto golpe de Estado era 
substituir a Constituição por uma Carta. Na rea- 


lidade, porém, sustentavam-se fortes interesses estran- 
geiros que não tardaram em surgir à luz do dia. 
Os países da Santa Aliança tinham efectivamente 


decidido, 


no Congresso de Verona, duranto o 


Outono de 1882, confiar à França'a missão de res- 
tabelecer em Espanha o estado de coisas anterior 
à Revolução de Cádis (1820). As exigências estra- 
tégicas é políticas da expedição militar francesa, 


14 Es 


por um Iado, e, por outro, a vontade da Inglaterra 


em retomar a sua influência na vida política por- 

tuguesa, de que fora afastada em 1820, facilitaram 
a negociação do governo francês de Ville com o governo britânico 
de Canning, cuidadosamente conduzida por Chateaubriand. Garantiu-se, 
deste modo, a neutralidade inglesa relativamente à ocupação do terri- 
tório espanhol em troca do reconhecimento do predomínio inglês, à 


sombra da velha aliança. 


Outra imagem do mesmo filme 


o lado espectacular, nunca vere- 
mos seja o que tor da corrida de 
cavalos E é lógico: Michel está 
ali para roubar e não para ver 
cavalos. Depois há quo observar 
como Bresson, com uma economia 
do meios notável, faz coincidir dois 
processos: a corrida e o roubo. 
E note-se ainda como o momento 
de maior emoção, o da chegada, 
coincido com o momento culmi- 
nante do roubo. Mas esta descri- 
ção ficaria incompleta se não 
acentuássemos um outro aspocto: 
a tonalidade erótica desta sequén- 
cia, desdo o tactear sensual da 
pele da mala ao extaso do roubo 
finalmente realizado e ao sorriso 
crispado que se esboça no rosto 
de Michel. 

Sequência magistral: Ela re- 
sume-nos o filme. Michel, cartoi- 
rista, não rouba por estrita neces- 
sidade, mas por vicio, melhor, por 
perversão. De objecto em objecto, 
ele procura o objecto que o safis- 


POR 


EDUARDO PRADO COELHO 


Jaça e simultâncamente o afirme 
na sua dignidado de sujeito — o 
procura-o para nunca o encontrar. 
Há uma euforia estética na suces- 
são dos roubos. Note-so a cena na 
gare de Lyon: espantoso ballet do 
carteiras passadas de mão em 
mão. Veja-se o que o roubo exige 
do seu executante: virtuosismo, 
técnica, perícia, autodomínio, so- 
berania sobre o corpo, inteligência 
das mãos. E observe-se que, ao ser 
preso, Michel não se importa com 
a prisão; o que lho custa é a 
falha, o deslize, v erro cometido, 
que fero irrediâvelmento o seu 
orgulho. 

Michel é um homem só, en- 


treguc à sua perversão — dela 
extraindo a sua alegria e a sua 
humilhação quotidianas, Nada sa- 
bemos do seu passado e apenas 
conhecemos a persistência das 
suas imtenções. Para citar de novo 
Louis Malle, na eritica que dedi- 
cou a Pickpocket, é facílimo ver 
que Michel representa a condição 
de cada homem. E só nosso sen- 
tido poderemos atribuir «0, filme 
o valor que ele plenamento justi- 
fica. Michel é a figura de cuda 
homem na solidão do si mesmo, 
procurando a existência duma lei, 
duma verdado que o salve. Michel 
sabe que todos são julgados, mas 
(perguntará elo num dos breves 
diálogos com Jeanne, a rapariga 
que o ama) como se poderá saber 
o que 6 o bemeo que é o mal, 
a partir de que critério o bem e o 
mal se ostabeleoom, desde que 
rejeitemos como demasiado, fali- 
veis os critérios que na sua misé- 
ria e cegueira os homens vão 
criando? E perante esta indeter- 
minação (o fime inicialmente de- 
veria chamar-se Incerteza), Michel 
pensa que pode muito bem ser no 
pecado que a salvação ne encontra. 
“O vento sopra ondo quer.» era 
esse o subtítulo do filme anterior 
do Roberto Bresson, Wuglu um 
condenado à morte. O vento ou a 
graça. Longo percurso para atin- 
gir a graça que subitamente ilu- 
minará os olhos de Jeano, na se- 
quência final, que é uma das mais 
belas. <Ô Jeane, dirá Mibhel, para 
chegar junto a ti, quo estranho 
caminho tive de tomar». Pick- 
pocket é a história dum desvio 
até se atingir a salvação. E se 
este filme trata da condição hu- 
mana, é porque para cada homem 
a sua vida é um permanonte des- 
vio, é esso «estranho caminhos 
que na incerteza se escolhe. Mas, 
em Bresson como em Pascal, só 
procura aquele que já encontrou. 


Ele definiu o momento crucial 
da nossa civilização, complicada 
teia de coexistência e mútua ser- 
vidão, Nivelam-se as pessoas, e eis 
que surge então a específica iden- 
tidade de cada uma, A tremenda 
disparidade de aptidões, de inte- 
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ligências, de forças úteis, aparece 
duma maneira trituradora. Os 
tempos tornaram-se duma cruel- 
dade abstracta; e, no futuro, um 
lugar só se obterá, não mais pela 
prova do mandarim, em quo se 
estriba todo o método do funciona- 
lismo, mas pela exigente, Impla- 
cável decisão da categoria. As 
classes dissolvem-se já num ter- 
reno de pura arqueologia, e a 
patética experiência do novo cida- 
dão começa agora. Ele possui 
uma televisão, um frigorífico, um 
automóvel; viaja, compra coisas 
supérfluas, e & própria hierarquia 
dos salários não se respeita mais. 
Mas quanto mais ele se aproxima 
duma equanimidade, vai dando 
conta duma resistência que não 
provém de nenhuma lei promul- 
gada, nem de nenhuma moral a 
priori. Ele enfrenta a barreira não 
assinalável das categorias, É equi 
que os movimentos culturais pare- 
cem ter como fim o retardar do 
desaparecimento das classes. Nós, 
os intelectuais, somos culpados de 
conservar o mandarinato nas nos- 
sas mãos, de nos estimarmos como 
uma classe permanente. E um 
erro. O sistema das distinções por 
opção está irremediavelmente aca- 
bado. Todo o diálogo se corrompe 
a partir de uma noção não só de 
cultura, como de nascimento, de 
influência, de raça ou de poder. 
O tipo humano correctamente si- 
tuado no seu mundo socia] e pro- 
tissional parece resultar num tipo 
psicótico, para quem os limites, 
as funções, as relações são traça- 
dos pelo seu próprio coeficiente de 
adaptação. Um dia, não muito dis- 
tante, não se tratará de adaptação, 
mas de qualidade; qualidade não 
transcendente, mas transitória. Se 
a linguagem humana economizar 
a sua retórica, e o conceito do 
ilimitado não nos lançar na neu- 
rose, havemos de verificar que 0 
ser humano ama apenas as suas 
possibilidades, e, para além delas, 
tudo transforma em actos de 
agressão. 

Amar-se a si próprio é uma 
revisão de valores não demagógi- 
cos, é uma reparação da injúria 
feita através dos tempos «o ho- 
mem transitório. Nós vemos como 
o vedetismo toma proporções de 
paroxismo. Vemos como se consu-. 
mam divindades novas, baseadas 
na sua qualidade do transitório. 
O homem sagra-se a si mesmo 
na sua natureza dotada de valo- 
Tes apreciáveis mas não exacerba- 
dos. Ele tem audiência perante 
uma multidão, iluminando a fan- 
tástica razão do que brevemente 
passa e se esquece. Isto é saudá- 
vel, e não negativo, como se pode 
supor. Os efeitos da palavra pas- 
sam; sucedem-se as Ídeias, o mun- 
do transforma-se. Quem há-de 
amar o que tão rápidamente muda 
sem deixar nome gravado, obra 
escolhida — nada senão a sua 
disponibilidade para a morte? E 
mesmo & morte não é vista como 
dantes, um assunto de filósofos, 
um castigo de interpretação juri- 
dica. Ela é uma técnica da espé- 
cie, apesar dos sentimentos que 
nos suscita. Ela é fidelidade con- 
sumada, muito mais do que des- 
truição sofrida. 

As categorias vêm complicar 
mais as relações. Mas a complexi- 
dade é um sinal de consciência. 
Em geral, tudo o que se simplifica 
ignora-se na sua realidade; ou se 
torna na sua estilização, num mé- 
todo adoptado, e nada mais. 


O GOLPE DE ESTADO 


(1823) 


Que foi então a Vilafrancada? 

Não podemos ubraçar a afirma- 
ção demasiado sumária, mas muito 
generalizada, que a transforma, 
pura é simplosmente, numa «revo- 
lução» absolutista dirigida pelo 
infante D. Miguel (21 anos). Fo- 
ram, ma verdade, os liberais per- 
tencentes à fracção direitista que 
deram o golpe de misericórdia no 
sistema representativo ao apoia- 
rem D. João VI quando este, se- 
guindo o exemplo do filho mais 
novo, revoltado, se dirigiu a Vila 
Franca pura aí nomear novo go- 
verno e proclamar a abolição das 
Cortes. Já o mesmo acontecera, 
com efeito, na altura da Marti- 
nhada e do regresso da família 
real do Brasil. 

E fora do dúvida que os abso- 
lutistas do Antigo Regime esta- 
vam na raiz dos levantamentos 
militares do norte do País, na pro- 
víncia de Trás-os-Montes onde a 
família Silveira, que os chefiava, 
tinha as suas terras. Tais levan- 
tamentos deram-so na véspera da 
travessia dos Pirenéus — Primu- 
vera de 1823 — pelas tropas do 
duque de Angulema. Mas intensa 
agitação sacudiu os centros poli- 
ticos e democráticos da Peninsula, 
sobretudo nas cidades, tanto em 
Espanha como em Portugal. E se 
o gabineto britânico contrariou 
uma aliança peninsular, encarada 
pelos dois governos liberais, as 
Cortes de Lisboa proclamaram, 
todavia, a urgência da formação 
dos Guardas Nacionais e conced. 
ram ao governo poderes especiais 
para combater as tentativas sedi- 
ciosas. Por falta de apoio, os 
insurrectos de Trás-os-Montes fa- 
Iharam g foram obrigados a fugir 
para o território espanhol onde, 
aliás, as tropas francesas só lenta- 
mente avançavam. 

Mas o primeiro golpe da força 
militar da Vilatrancada apenas se 
desencadeou no fim do mês do 
Mato, precisamente três dias de- 
pois da entrada do duque de Angu- 
lema em Madrid. Outros se lhe 
sucederam no decorrer da semana 
de 27 de Maio a 3 de Junho. O ini- 
cial, no dia 2Y, foi chefiado pelo 
infante D. Miguel que se instalou 
com tropas em Vila Franca e 
publicou um manifesto anuncian- 
do o seu desígnio de substituir a 
Constituição por uma Carta outor- 
guda. Se bem que o infante garan- 
tisso não pretender restabelecor o 
despotismo, a tentativa não alcun- 
çou êxito em virtude da oposição 
popular bastante forte que encon- 
trou. Dez corpos da Guarda Na- 
cional e dos Voluntários do Comér- 
cio pogaram então em armas, res- 
pondendo ao apelo da municipa- 
lidade de Lisboa. As Cortes, outra 
vez em presença de numeroso 
público, declararam-se em sessão 
permanente, e o rei teve de lhes 
reiterar a sua fidelidade. 

Entretanto o infante e as tro- 
«pas que o acompanhavam afasta- 
“ram-se para Santarém na noite 

de 27. A 28, em Lisboa, sempre com 
o fito de substituir a Constituição 
por uma Carta, preparou-se um 
segundo golpe de força, chefiado 
pelo comandante militar da corte, 
o- general Sepúlveda. O povo li 

docta estava, porém, vigilante; no 
dia 29 o general foi apupado nas 
ruas da capital, antes de pôr em 


execução o novo projecto sedi- 
cioso; e pela noite iria juntar-se a 
Miguel que, de resto, o mandou 
prender à chegada a Santarém. 
Nestas ciroustâncias o rei teve de 
proclamar, uma vez mais, em 30 


de Maio, à 
tituição. 

É na noite desse mesmo dia 
que se produz a terceira tentativa. 
O rei foi, por seu turno, instalar-se 


sua fidelidade à Cons- 


em Vila Franca, onde, a 31, anun- 
ciou finalmente alterações consti- 
tucionais, cuja proclamação, afixa- 
da nas ruas de Lisboa, será logo 
rasgdda pelo povo em tevolta. No 
entanto os revoltosos, ainda que 
decididos a prosseguir a luta, não 
encontraram, entre os deputados 
das Cortes, ninguém que soubesse 
dirigir a resistência. Pelo contrá- 
rio: havendo o rei, em 1 de Junho, 
nomeado novo governo, os depu- 
tados decidiram exprimir o seu 
protesto de forma insólita, suspen- 
dendo no dia seguinte as sessões. 
Tal resolução não podia servir de 
melhor modo as intenções reais. 


POR 
VICTOR DE SÁ 


E D. Joao VI apressou-se, na rea- 
lidade, a decretar a extinção das 
Cortes, considerando apropriada- 
mente que, uma vez que os auto- 
res da Constituição haviam proce- 
dido eles mesmos à dissolução, de 
facto, do Congresso, ele, monarca, 
o fazia de direito. 

Nesse dia, a 2 de Junho, desen- 
rolou-se um novo episódio do 
golpe de Vita Franca; O rei e q 
corte acolheram ali, com grande 
regozijo, 0 infante D. Miguel. Este 
tentara recusar reunir-se a seu 
pai, mas o novo ministro da 
Guerra, o general Pamplona, 
arranjou argumentos convincentes 
para o fazer mudar de parecer: 
o monarca nomeou o filho coman- 
dante do exército. Pamplona, que 
fora deputado mus Cortes de 
1821-1822 e que vivia nas suas pro- 
priedades de Subserra, muito 
perto de Vila Franca, foi assim 
um dos primeiros conselheiros de 
D. Miguel; foi ele também, de 
parceria com o camarista de 
D. João VI, o marquês de Loulé, 
quem determinou a partida do rei 
para Vila Franca após o malogro 
dos dois primeiros golpes militares. 

A nomeação do infante visava 
os sectores mais extremistas do 
absolutismo que se queizavam da 
traição do general Sepúlveda. 
Este, com efeito, preso quando 
D. Miguel se apoderou do trono, 
em 1828, acabaria os seus dias ná 
prisão, alguns anos depois. 

O golpe de Estado de Vilatran- 
cada patenteia-se, pois, como acto 
cuidadosamente preparado pela 
ala direita liberal, acolitada por 
todos quantos eram também, ini- 
migos das Cortes e da Constitui 
ção, Tal o significado do primeiro 
golpe militar e da proclamação do 
infante, logo que este anunciou a 
substituição da Constituição por 
uma Carta. Embora mais tarde 
D. Miguel surja vinculado ao par- 
tido dos absolutistas extremistas 
do Antigo Regime, cuja persona- 
gem mais em destaque era sua 
mãe, w rainha Carlota Joaquina, 
a verdade é que, primeiramente, 
os liberais da direita tentaram 
triunfar com o seu apoio. Podemos 
mesmo imaginar uma aliança 
entre as dwas correntes, ligadas 
por comum hostilidade às Cortes 
mas opostas quanto à origem a 
seguir depois. Bem frágil aliança, 
de resto! Imediatamente se que- 
brou em face da resistência popu- 
lar, procurando então, uns 6 ou- 
tros, vencer separadamente. E eis 
também o significado que podo- 
mos atribuir à recusa inicial do 
infante em se apresentar ao pai 
depois de este o haver substituído 
em Vila Franca. 


